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PT A maioria de entre nós começou agora 
a compreender que menos pode significar 
mais: menos trabalho signi�ca ter mais tempo, 
tempo para nós próprios, para as pessoas que 
mais amamos, e para aquelas que nos estão 
próximas. Ter menos património também 
signi�ca... suportar menos responsabilidades e 
menos saque aos recursos naturais, bem como 
menos desperdício. Viver em melhor harmonia 
com o planeta Terra é um tema cada vez mais 
atual. O que nos motiva a isso? Qual é o nosso 
investimento no futuro dos nossos �lhos e das 
gerações seguintes? Atingir o equilíbrio entre 
a alma, o espírito e o corpo é a base para uma 
vida em paz e harmonia. Mas o que é que isso 
signi�ca? Foi a pergunta que �zemos a uma 
médica, que não combate as doenças, mas que, 
pelo contrário, promove a saúde.

Há algum tempo recebi um convite para um 
evento, que acabou por começar de forma 
completamente diferente do que estava pla-
neado. Estava agendado que o Ministro do 
Ambiente faria um discurso de abertura. Ele 
chegou na sua grande viatura negra, a mesma 
já usada pelo seu antecessor, e foi recebido 
por uma manifestação de pescadores. “Eu 
sou ilhéu”, estava escrito nas suas t-shirts, e 
protestavam contra a intenção do governo 
de, brevemente, mandar demolir as suas casas. 
O senhor ministro dedicou meia hora do seu 
tempo aos seus compatriotas. Para quê? Para 
ouvir. Será que encontrou uma solução para 
os seus problemas? Mais informações em 
www.eco123.info.

Nos nossos tempos modernos, o Ministério do 
Ambiente é, sem dúvida ainda um ministério 
muito desvalorizado, e não é o único nessa 
situação. O ministro e os seus colaboradores têm 
pouco poder, pouco tempo e pouca in�uência 
na política. Podem discursar e o ministro pode 
manter o seu cargo, sem mais interferências, 
desde que não tencionem ditar à economia a 
forma como esta deve funcionar. Mas por que 
razão é que um Ministro do Ambiente é tão 
impotente, e como será possível mudar esta 
situação? Foi isso que pretendemos saber junto 
do mesmo. E depois ainda fomos descobrir 
como se consegue transformar uma ruína numa 
casa acolhedora. Daí chegámos às casas que 
geram mais energia do que gastam, as casas de 
energia positiva. Interessado? Então venha daí...

EN Most of are in the process of learning 
that less can be more: Working less means 
having more time: for oneself, and for one's 
nearest and dearest. Accumulating less pro-
perty also mean... being less burdened with 
responsibility, less plundering of resources 
or waste. Living in close harmony with our 
earth is becoming an increasingly important 
issue. What motivates us to do so? What are 
we investing in the future of our children, in 
the future of coming generations? Bringing 
soul, mind and body into balance is the ideal 
basis for a harmonious life. But what does that 
mean in concrete terms? We ask a doctor, who 
doesn't �ght illness but promotes good health. 

I recently received an invitation to an event that 
was to begin quite di�erently from what had 
been planned. �e Minister of the Environment 
was supposed to give a welcoming address. He 
arrived in his predecessor's big black limousine 
and was welcomed by protesting �shermen. 
"Je suis Ilhéu" (I am an Islander), they had 
written on their t-shirts. �ey were protesting 
about the fact that the government is soon 
to cause their houses to be demolished. �e 
Minister gave his fellow citizens half an hour 
of his time. How did he use it? He listened to 
them.  Did he �nd a solution to their problems? 
More about that theme on www.eco123.info.

In our modern world, the Ministry for the 
Environment is doubtless a ministry that is 
still much too unimportant, one of many in 
this situation. �e Minister and his colleagues 
have little power, little time, and hardly any 
in�uence on policy. �ey can make speeches, 
and, as long as they do not dictate how the 
economy is to function, the Minister may 
carry out his duties unobtrusively. Why is 
a Minister of the Environment actually so 
powerless, and how can this be changed? �at 
is what we wanted to �nd out ourselves from 
the Minister. And then we also wanted to �nd 
out how to make a nice home out of ruins. 
�at's when we thought of the Energy-Plus 
House. Curious? Right, let's get to it…

DE Die meisten von uns lernen gerade, dass 
weniger mehr sein kann: weniger arbei-
ten ist mehr Zeit haben; für sich, für die 
Liebsten und für die Nächsten um uns herum. 
Weniger Besitz anhäufen heißt auch weniger 
schwer tragen an Verantwortung und weniger 
Ressourcenplünderung oder Verschwendung. 
In größerer Harmonie mit unserer Erde leben 
wird immer mehr zum �ema. Was motiviert 
uns dazu? Was investieren wir in die Zukunft 
unserer Kinder, in die Zukunft kommender 
Generationen? Seele, Geist und Körper ins 
Lot bringen, ist die ideale Grundlage für ein 
harmonisches Leben. Doch was konkret heißt 
das? Wir fragen eine Ärztin, die nicht die 
Krankheit bekämpft, sondern die Gesundheit 
fördert. 

Neulich erhielt ich eine Einladung zu einer 
Veranstaltung, die ganz anders beginnen 
sollte, als sie geplant war. Dort sollte der 
Umweltminister eine Begrüßungsrede halten. 
Er kam in der großen schwarzen Limousine 
seines Vorgängers im Amt und wurde von 
protestierenden Fischern empfangen. Ich 
bin Insulaner, hatten sie auf ihre T-Shirts 
geschrieben. Sie protestierten dagegen, dass 
die Regierung demnächst ihre alten Häuser 
abreißen lässt. Der Herr Minister schenkte 
seinen Mitbürgern eine halbe Stunde Zeit. 
Wie er sie nutzte? Er hörte ihnen zu. Fand 
er eine Lösung für ihre Probleme? (das lesen 
Sie aktuell auf www.eco123.info) 

Das Ministerium für Umwelt ist zweifelsohne 
in unserer modernen Welt ein immer noch 
viel zu unwichtiges Ministerium, eines von 
vielen. Der Minister und seine Mitarbeiter 
haben wenig Macht, wenig Zeit und kaum 
Ein�uss auf die Realpolitik. Sie dürfen Reden 
halten und solange sie der Wirtschaft nicht 
vorschreiben, was wie zu funktionieren hat, darf 
der Minister geräuschlos sein Amt ausführen. 
Warum eigentlich ist ein Umweltminister so 
machtlos und wie kann man das ändern? Das 
wollten wir vom Umweltminister gern selbst 
erfahren. Und dann wollten wir noch wissen, 
wie man sich aus Ruinen ein schönes Zuhause 
macht. Dabei kam uns das Plus-Energie-Haus 
in den Sinn. Neugierig? Na dann los…
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PT Há um quarto de século que observo o 
mercado livreiro português e consulto as novas 
edições de �cção e não �cção. A maior parte dos 
livros das editoras tradicionais são, a meu ver, se 
me é permitido dizê-lo, bastante entediantes: 
tanto a escolha dos temas como o estilo e o 
layout estão ultrapassados. Pergunto-me, por 
vezes, porque razão tão poucos jovens autores 
conseguem encontrar uma forma de publicar 
o seu próprio livro? É nos livros que realiza-
mos as nossas ideias e os nossos sonhos, que 
contamos as nossas histórias. Os bons livros 
sempre foram cativantes e inspiradores para 
outras pessoas – e eram comprados. Mas, para 
isso, os editores teriam que ser mais propícios 
ao risco e os leitores mais autênticos. E será 
que os leitores o são?

Interessam-me cada vez mais as editoras 
jovens, novos autores e talentos e também as 
poucas boas traduções de obras do estrangeiro. 
Como eu próprio vim de fora, de um país em 
que há uma longa tradição de escrita e de 
leitura, e vejo o mercado livreiro português 
como que por uma janela aberta, noto quão 
pouca informação entra de fora em Portugal. 
O pensamento das editoras tradicionais está 
voltado para o passado.

Pergunto-me, pois, se os editores sabem sequer 
o que move as pessoas e o que querem ler? 
Quantos bons e jovens autores esperam, em 
vão, pela oportunidade da sua vida, até porque 
a cultura em Portugal ainda é elitista. Está 
aqui o verdadeiro problema. O que noto, 
como estrangeiro que sou, é que a literatura 
ainda não chegou ao povo. O futebol sim, a 
literatura não. Os autores portugueses que me 

EN I have been observing the Portuguese 
book market for a quarter of a century, hav-
ing a look at new publications in �ction and 
non-fiction. I find most books offered by 
the traditional publishers, if you'll forgive 
my saying so, rather boring: the selection 
of topics, as well as the style of writing and 
layout, are often old-fashioned. I sometimes 
wonder why so few young authors manage 
to produce their own books. Because it is in 
books that we realise our ideas and dreams, 
and tell our stories. Good books were always 
exciting and inspired other people – and were 
also bought. But, for this, publishers would 
have to be more prepared to take risks and 
readers more authentic. And are they? 

I am increasingly interested by new publishers, 
new authors and talents, and by the few good 
translations of works from abroad. As I am 
myself from abroad, where there is a long 
tradition of reading and writing, and I look 
at Portuguese literature as if through an open 
window, I notice how little information reaches 
Portugal from abroad. �inking in the tradi-
tional publishing houses is backward-looking. 

And so I wonder whether publishers know 
what moves people and what they want to 
read? Many good young authors are waiting 
in vain for the chance of their life, not least 
because culture in Portugal is still elitist. �at 
is the real problem. As a foreigner, I feel that 
literature has still not really reached ordinary 
people. Football has, but not literature. �e 
Portuguese authors who interest me and have 
a story to tell are not published in Portugal but 
in the USA or the UK. How come? 

DE Seit einem Vierteljahrhundert betrachte 
ich den portugiesischen Buchmarkt, sichte 
literarische Neuerscheinungen bei Sachliteratur 
und Belletristik. Die meisten Bücher im 
Angebot der traditionellen Verlage �nde ich 
- mit Verlaub gesagt – ziemlich langweilig: 
sowohl �emenauswahl als auch Schreibstil 
und Layout sind oft von gestern. Ich frage mich 
manchmal, warum so wenige junge Autoren 
den Weg zu ihrem eigenen Buch �nden? In 
Büchern verwirklichen wir doch unsere Ideen 
und Träume, erzählen unsere Geschichten. 
Gute Bücher waren schon immer spannend und 
inspirierten andere Menschen – und wurden 
auch gekauft. Dafür aber müssten Verleger 
risikobereiter sein und Leser authentischer. 
Und, sind sie das? 

Mich interessieren immer mehr junge Verlage, 
neue Autoren und Talente und auch die weni-
gen guten Übersetzungen von Werken aus dem 
Ausland. Da ich selbst aus diesem Ausland 
stamme, in dem es eine lange Tradition des 
Schreibens und Lesens gibt und ich in den 
portugiesischen Literaturmarkt wie durch ein 
o�enes Fenster hineinschaue, bemerke ich, wie 
wenig Information überhaupt von draußen 
nach Portugal gelangt. Das Denken in den 
traditionellen Verlagen ist rückwärtsgewandt. 

Deswegen frage ich mich, ob Verleger über-
haupt wissen, was Menschen bewegt und 
was sie lesen wollen? Viele gute und junge 
Autoren warten vergebens auf die Chance 
ihres Lebens, auch weil Kultur in Portugal 
noch immer elitär ist. Das ist das eigentliche 
Problem. Literatur, so stelle ich als Ausländer 
fest, ist im Volk noch immer nicht wirklich 
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Esperança para um património cultural 
Hope for a cultural heritage
Ho�nung für ein Kulturerbe
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interessam e têm uma história para contar não 
são editados em Portugal, mas sim nos EUA 
ou em Inglaterra. Como é possível? 

Temos um jovem professor universitário, 
de nome Gil Penha-Lopes, que também já 
publicou um ensaio connosco, e que escreve 
um livro de não ficção muito interessante 
sobre permacultura (em conjunto com um 
colega inglês). O livro não está disponível 
em Portugal. Mas é publicado pela Chelsea 
Green Publishing, nos EUA. Dedica-se de 
alma e coração à vida sustentável, e todos nós 
ganhávamos em lê-lo. Porque é bom, também 
pelo seu olhar corajoso, e tem viabilidade para 
o Futuro. Mas este livro só está disponível em 
inglês. Então porque (ainda) não existe em 
português? Porque também na não-ficção 
portuguesa adoram a divagação pelo passado. 
Para chegar ao presente, os autores têm que 
se debruçar sobre o futuro.

É nisto que se aplica um segundo livro, o qual 
eu gostaria de recomendar. É de John Gallo, 
repórter fotográ�co português, premiado na 
Grã-Bretanha. Começou em 2015 a docu-
mentar as consequências dos fogos �orestais 
em Portugal. Metade dos fogos �orestais que 
acontecem na Europa são em terras lusas. E 
ele pergunta-nos porque é que isto é assim? 
Como, até agora, nenhuma editora portuguesa 
se mostrou disponível para investir na ideia 
deste livro, que tem o título “Floresta Negra”, 
o fotógrafo colocou o projeto em crowdfunding 
em www.ppl.com.pt/pt/prj/livro-�oresta-negra, 
para assim conseguir o seu �nanciamento. 
Trata-se de sensivelmente 1.000 euros que 
têm que ser angariados até �nais de dezem-
bro. Quem, portanto, quiser disponibilizar 25 
euros, recebe o livro assinado pelo autor: uma 
excelente prenda para bons amigos. 

angekommen. Fußball ja, Literatur nicht. Die 
portugiesischen Autoren, die mich interessie-
ren und eine Geschichte zu erzählen haben, 
werden nicht in Portugal verlegt, sondern in 
den USA oder in England. Wie das? 

Da schreibt ein junger Universitätsprofessor 
namens Gil Penha-Lopes, der auch bei uns 
schon einmal ein Essay verö�entlicht hat, 
ein sehr interessantes Sachbuch (zusammen 
mit einem englischen Kollegen) über die 
Permakultur. Das Buch gibt es in Portugal 
nicht zu kaufen. Es erscheint trotzdem bei 
Chelsea Green Publishing, in den USA. Es 
widmet sich mit Herz und Seele dem nach-
haltigen Leben und jeder von uns könnte 
es lesen. Denn es ist gut, auch weil es einen 
furchtlosen, zukunftsfähigen Blick in die 
Zukunft wagt. Dieses Buch gibt es aber nur 
in englischer Sprache. Warum also (noch) 
nicht auf Portugiesisch? Weil auch in der 
portugiesischen Sachliteratur am liebsten über 
die Vergangenheit schwadroniert wird. Um in 
der Gegenwart anzukommen, müssen Autoren 
sich aber über die Zukunft Gedanken machen. 

Darin übt sich ein zweites Buch, das ich Ihnen 
empfehlen möchte. Es stammt von John Gallo, 
einem in Großbritannien ausgezeichneten 
portugiesischen Pressefotografen. Er begann 
2015 damit, die Folgen der Waldbrände in 
Portugal zu dokumentieren. Die Hälfte aller in 
Europa statt�ndenden Waldbrände geschehen 
in Portugal. Warum ist das so, fragt er uns? Da 
kein portugiesischer Verlag bisher bereit war, 
in die Idee dieses Buches mit dem Arbeitstitel 
„Schwarzwald“ (Floresta Negra) zu investieren, 
stellte der Fotograf das Konzept seines Buches 
ins Crowdfunding unter www.ppl.com.pt/
pt/prj/floresta-negra, um auf diese Weise 
an das Kapital zu kommen. Es geht nur um 
knapp 1.000 Euro, die bis Ende Dezember 
zusammenkommen sollen. Wer also 25 Euro 
ausgeben möchte, erhält das Buch vorab und 
vom Herausgeber handsigniert: ein hervorra-
gendes Geschenk für gute Freunde.

�1�F�S�N�B�D�V�M�U�V�S�F���B�O�E���D�M�J�N�B�U�F���D�I�B�O�H�F���B�E�B�Q�U�B�U�J�P�O�
����
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CHELSEA GREEN PUBLISHING

www.chelseagreen.com/permaculture-subject/
permaculture-and-climate-change-adaptation

CROWDFUNDING LIVRO FLORESTA NEGRA
www.ppl.com.pt/pt/prj/livro-floresta-negra
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For example, a young university professor by 
the name of Gil Penha-Lopes, who has also 
published an essay with us, has written a very 
interesting work of non-�ction (together with 
an English colleague) about permaculture. �e 
book is not available for purchase in Portugal. 
Nonetheless, it is published by Chelsea Green 
Publishing in the USA. It is devoted heart and 
soul to sustainable living and all of us could 
usefully read it. Because it's good, because it 
dares to take a fearless, sustainable look into 
the future. But this book is only available in 
English. So why isn't it available in Portuguese 
(yet)? Because Portuguese non-�ction prefers 
to bluster on about the past. But to arrive in the 
present, authors need to think about the future. 

�at's what a second book that I would like 
to mention deals with. It's by John Gallo, 
a Portuguese press photographer who has 
won an award in Britain. In 2015, he started 
documenting the consequences of the forest 
�res in Portugal. Half of all the forest �res 
occurring in Europe happen in Portugal. Why 
is that the case, he asks us? As no Portuguese 
publisher has so far been ready to invest in the 
idea of this book with the working title "Black 
Forest" (Floresta Negra), the photographer 
sought crowdfunding for the concept of his 
book www.ppl.com.pt/pt/prj/�oresta-negra 
in order to obtain the capital in this 
way. It's only a matter of close 
on 1,000 euros, which 
has to be raised by 
the end of 
December. 
So, people 
who would 
like to spend 25 
euros will receive 
the book in advance, 
and signed in person by the 
author: an excellent present for 
good friends.  
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�V�O�E���B�V�D�I���T�F�M�C�T�U���U�S�B�H�F�O���L�B�O�O�����8�F�O�J�H�F�S���J�T�U���.�F�I�S��

�.�B�O���N�V�T�T���T�J�D�I���B�V�G���3�F�H�F�O���V�O�E���4�P�O�O�F��

�F�J�O�T�U�F�M�M�F�O�����8�F�S���[�X�F�J���1�B�B�S���H�V�U�T�J�U�[�F�O�E�F���4�P�D�L�F�O��

�N�J�U�O�J�N�N�U�
���T�D�I�B�G�G�U���T�J�D�I���F�J�O�F���#�B�T�J�T���G�à�S���E�J�F���5�P�V�S����

�%�F�O�O���X�F�S���#�M�B�T�F�O���B�O���E�F�O���'�à�•�F�O���L�S�J�F�H�U�
���M�F�J�E�F�U��

�N�J�U���K�F�E�F�N���4�D�I�S�J�U�U���V�O�E���E�J�F���8�B�I�S�T�D�I�F�J�O�M�J�D�I�L�F�J�U�
��

�E�B�T�T���N�B�O���E�J�F���5�P�V�S���W�P�S�[�F�J�U�J�H���C�F�F�O�E�F�U�
���T�U�F�I�U��

�H�V�U�����.�B�O���T�P�M�M�U�F���T�J�D�I���T�F�J�O�F���,�S�Ê�G�U�F���H�V�U���F�J�O�U�F�J�M�F�O��

�.�J�U���K�F�E�F�N���5�B�H���X�F�S�E�F�O���C�F�J�E�F���'�à�•�F��

�U�S�J�U�U�T�J�D�I�F�S�F�S�����4�P���F�O�U�T�U�F�I�U���4�F�M�C�T�U�W�F�S�U�S�B�V�F�O����

�'�à�S���E�J�F���N�F�J�T�U�F�O���5�F�J�M�O�F�I�N�F�S�*�O�O�F�O���J�T�U���F�J�O�F��

�H�F�G�à�I�S�U�F���(�S�V�Q�Q�F�O�X�B�O�E�F�S�V�O�H���F�J�O�F���F�D�I�U�F��

Até ao �m do mundo 
C��������: V�� A��������� 

Until the end of the world
W���: V�� A���������  

Ans Ende der alten Welt
W����������: V�� A���������

�6�X�F���)�F�J�U�L�B�N�Q

ALGARVE
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PRÓXIMA CAMINHADA GUIADA
�E�F���������������B�U�Ï����������������������
�X�X�X���W�J�B���B�M�H�B�S�W�J�B�O�B���D�P�N�������X�X�X���F�D�P���������J�O�G�P

NEXT GUIDED WALK
�G�S�P�N�������������U�P������������������
�X�X�X���W�J�B���B�M�H�B�S�W�J�B�O�B���D�P�N�������X�X�X���F�D�P���������J�O�G�P

NÄCHSTE GRUPPENWANDERUNG
�W�P�N���������������C�J�T������������������������
�X�X�X���W�J�B���B�M�H�B�S�W�J�B�O�B���D�P�N�������X�X�X���F�D�P���������J�O�G�P

�H�F�S�B���B�V�U�P�D�P�O�m�B�O�Î�B�����6�N���H�S�V�Q�P���C�F�N��

�H�V�J�B�E�P���Q�S�P�Q�P�S�D�J�P�O�B���V�N�B���T�V�S�Q�S�F�F�O�E�F�O�U�F��

�F�Y�Q�F�S�J�Ð�O�D�J�B���E�F���B�V�U�P���D�P�O�T�D�J�Ð�O�D�J�B���Ë���N�B�J�P�S�J�B��

�E�P�T���Q�B�S�U�J�D�J�Q�B�O�U�F�T�����2�V�B�O�E�P���T�V�C�J�N�P�T���B�P��

�U�P�Q�P���E�B���1�J�D�P�U�B���	���������N�F�U�S�P�T���E�F���B�M�U�J�U�V�E�F�
��

�B�W�J�T�U�B�N�P�T���Q�F�M�B���Q�S�J�N�F�J�S�B���W�F�[���B���J�N�B�H�F�N��

�E�P���$�B�C�P���E�F���4�Í�P���7�J�D�F�O�U�F���O�P���I�P�S�J�[�P�O�U�F��

�$�B�N�J�O�I�B�N�P�T���B�U�S�B�W�Ï�T���E�F���N�P�O�U�B�O�I�B�T���F���W�B�M�F�T�
��

�S�J�P�T���F���M�B�H�P�T�
���n�P�S�B���F���G�B�V�O�B�����&�O�D�P�O�U�S�B�N�P�T��

�Q�B�T�U�P�S�F�T�
���T�J�M�W�J�D�V�M�U�P�S�F�T���F���E�F�T�U�J�M�B�E�P�S�F�T���E�F��

�N�F�E�S�P�O�I�P�����&�O�D�P�O�U�S�B�N�P�T���F���P�C�T�F�S�W�B�N�P�T���B��

�«�H�V�J�B���E�F���#�P�O�F�M�M�J�����0�T���B�S�P�N�B�T���E�P���S�P�T�N�B�O�J�O�I�P�
��

�E�B�T���M�B�S�B�O�K�F�J�S�B�T���F�N���n�P�S���F���E�B�T���P�S�R�V�Ó�E�F�B�T��

�T�J�M�W�F�T�U�S�F�T���Q�F�S�T�F�H�V�F�N���O�P�T�����/�V�N�B���W�J�B�H�F�N��

�O�P���U�F�N�Q�P���F���O�P���F�T�Q�B�Î�P���E�F�T�D�P�C�S�J�N�P�T���B��

�O�P�T�T�B���M�F�O�U�J�E�Í�P���O�B�U�V�S�B�M�����2�V�B�O�E�P���D�I�F�H�B�N�P�T��

�B�P���m�N���E�P���N�V�O�E�P���B�T���P�O�E�B�T���E�P���"�U�M�É�O�U�J�D�P��

�R�V�F�C�S�B�N���F���C�B�U�F�N���O�B�T���G�B�M�Ï�T�J�B�T�����.�B�S��

�J�O�m�O�J�U�P�����²���E�J�G�Ó�D�J�M���B�D�S�F�E�J�U�B�S���O�P���R�V�F���B�Q�F�O�B�T��

�E�V�B�T���Q�F�S�O�B�T���T�Í�P���D�B�Q�B�[�F�T���E�F���N�P�W�F�S��

�8�J�U�I���F�B�D�I���Q�B�T�T�J�O�H���E�B�Z�
���P�V�S���U�X�P���G�F�F�U��

�U�S�F�B�E���U�I�B�U���M�J�U�U�M�F���C�J�U���N�P�S�F���m�S�N�M�Z�����5�I�J�T���G�P�T�U�F�S�T��

�T�F�M�G���D�P�O�m�E�F�O�D�F�����-�B�U�F�S�
���X�I�F�O���X�F���D�M�J�N�C��

�U�P���U�I�F���U�P�Q���P�G���1�J�D�P�U�B���	�B�M�N�P�T�U�����������N�F�U�S�F�T��

�J�O���B�M�U�J�U�V�E�F�
���X�F���T�Q�P�U���U�I�F���$�B�Q�F���4�B�J�O�U��

�7�J�O�D�F�O�U���B�I�F�B�E���P�G���V�T�
���G�P�S���U�I�F���m�S�T�U���U�J�N�F����

�0�O���U�I�F�T�F���H�V�J�E�F�E���X�B�M�L�T���U�I�S�P�V�H�I���T�P�V�U�I�F�S�O��

�M�B�O�E�T�D�B�Q�F�T���B�O�E���U�I�F�J�S���X�B�Z�T���P�G���M�J�G�F�
���X�F���U�B�L�F��

�J�O���N�P�V�O�U�B�J�O�T���B�O�E���W�B�M�M�F�Z�T�
���S�J�W�F�S�T���B�O�E���M�B�L�F�T�
��

�n�P�S�B���B�O�E���G�B�V�O�B�
���N�F�F�U���T�I�F�Q�I�F�S�E�T�
���G�P�S�F�T�U�F�S�T��

�B�O�E���N�F�E�S�P�O�I�P���E�J�T�U�J�M�M�F�S�T�����8�F���H�B�[�F���B�U���#�P�O�F�M�M�J���T��

�F�B�H�M�F�T�
���M�F�J�T�V�S�F�M�Z���T�P�B�S�J�O�H���B�C�P�W�F�����5�I�F���B�S�P�N�B�T��

�P�G���S�P�T�F�N�B�S�Z�
���U�I�F���C�M�P�T�T�P�N�J�O�H���P�S�B�O�H�F���U�S�F�F�T��

�B�O�E���U�I�F���X�J�M�E���P�S�D�I�J�E�T���G�P�M�M�P�X���V�T���B�M�P�O�H���U�I�F���U�S�B�J�M����

�8�F���E�J�T�D�P�W�F�S���P�V�S���U�S�V�F���O�B�U�V�S�B�M���Q�B�D�F���J�O���U�I�J�T��

�W�P�Z�B�H�F���U�I�S�P�V�H�I���U�J�N�F���B�O�E���T�Q�B�D�F�����8�I�F�O���X�F��

�S�F�B�D�I���U�I�F���&�O�E���P�G���U�I�F���8�P�S�M�E�
���"�U�M�B�O�U�J�D���X�B�W�F�T��

�C�S�F�B�L���C�F�M�P�X���J�U�T���T�U�F�F�Q���D�M�J�G�G�T�����5�I�F���J�O�m�O�J�U�F���T�F�B��

�*�U���T�P�N�F�U�J�N�F�T���C�F�D�P�N�F�T���E�J�G�m�D�V�M�U���U�P���H�S�B�T�Q��

�K�V�T�U���I�P�X���G�B�S���P�V�S���U�X�P���M�F�H�T���D�B�O���D�B�S�S�Z���V�T��

�4�F�M�C�T�U�F�S�G�B�I�S�V�O�H�����4�Q�Ê�U�F�T�U�F�O�T���X�F�O�O���N�B�O���E�F�O��

�(�J�Q�G�F�M���E�F�T���1�J�D�P�U�B���	�L�O�B�Q�Q�����������.�F�U�F�S���I�P�D�I�
��

�F�S�L�M�J�N�N�U�
�����L�P�N�N�U���E�B�T���4�à�E�X�F�T�U�L�B�Q���J�O���4�J�D�I�U����

�8�B�O�E�F�S�O���E�V�S�D�I���T�à�E�M�J�D�I�F���-�B�O�E�T�D�I�B�G�U���V�O�E��

�-�F�C�F�O�T�B�S�U�����E�V�S�D�I���#�F�S�H�F���V�O�E���5�Ê�M�F�S�
���'�M�à�T�T�F���V�O�E��

�4�F�F�O�
���'�M�P�S�B���V�O�E���'�B�V�O�B�����.�B�O���U�S�J�G�G�U���4�D�I�Ê�G�F�S�
��

�8�B�M�E�C�B�V�F�S�O���V�O�E���4�D�I�O�B�Q�T�C�S�F�O�O�F�S�����%�F�S��

�8�F�H���L�S�F�V�[�U���T�J�D�I���N�J�U���X�J�M�E�F�O���5�J�F�S�F�O�
���%�V�G�U���W�P�O��

�3�P�T�N�B�S�J�O�
���W�P�O���C�M�à�I�F�O�E�F�O���0�S�B�O�H�F�O���V�O�E��

�X�J�M�E�F�O���0�S�D�I�J�E�F�F�O�����8�B�O�E�F�S�F�S���F�O�U�E�F�D�L�F�O��

�B�V�G���E�J�F�T�F�S���3�F�J�T�F���E�V�S�D�I���;�F�J�U���V�O�E���3�B�V�N���J�I�S�F��

�V�S�F�J�H�F�O�F���-�B�O�H�T�B�N�L�F�J�U�����"�N���4�à�E�X�F�T�U�L�B�Q��

�&�V�S�P�Q�B�T���B�O�H�F�L�P�N�N�F�O�
���T�D�I�M�Ê�H�U���E�J�F��

�#�S�B�O�E�V�O�H���E�F�T���"�U�M�B�O�U�J�L�T���J�O���E�J�F���'�F�M�T�F�O�����.�F�F�S��

�T�P�X�F�J�U���E�B�T���"�V�H�F���S�F�J�D�I�U�����,�B�V�N���[�V���H�M�B�V�C�F�O�
��

�X�B�T���[�X�F�J���#�F�J�O�F���C�F�X�F�H�F�O���L�Ú�O�O�F�O��

�U�S�B�E�V�Î�Ü�F�T: Bill Reed & Igor Duarte

su
ge

st
õe

s 
pa

ra
 o

 le
ito

r 
| r

ea
de

r's
 ti

ps
 | 

 le
se

rr
ei

se
n

a



10 N.º 16 |  INVERNO |  WINTER |  2016\2017

PT �&�S�J�L�B���%�V�Y���	�����
�
���E�P�V�U�P�S�B�E�B���F�N��
�.�F�E�J�D�J�O�B���Q�F�M�B���6�O�J�W�F�S�T�J�E�B�E�F���E�F��
�%�V�T�T�F�M�E�Ø�S�m�B�
���"�M�F�N�B�O�I�B�
���F���D�P�N���W�È�S�J�B�T��
�G�P�S�N�B�Î�Ü�F�T���B�E�J�D�J�P�O�B�J�T�
���F�O�U�S�F���P�V�U�S�B�T���O�B��
�F�T�D�P�M�B���T�J�O�P���K�B�Q�P�O�F�T�B���E�F���#�P���.�F�S�J�E�J�B�O��
�4�I�J�B�U�T�V�
���W�J�W�F���I�È���������B�O�P�T���F�N���1�P�S�U�V�H�B�M��
�F���U�S�B�C�B�M�I�B���D�P�N�P���N�Ï�E�J�D�B���Q�B�S�U�J�D�V�M�B�S����
�&�M�B���Ï���N�Í�F���E�F���U�S�Ð�T���m�M�I�B�T�
���K�È���B�E�V�M�U�B�T��

EN �&�S�J�L�B���%�V�Y���	�����
�
���B���E�P�D�U�P�S���P�G���N�F�E�J�D�J�O�F��
�G�S�P�N���U�I�F���6�O�J�W�F�S�T�J�U�Z���P�G���%�à�T�T�F�M�E�P�S�G���B�O�E���U�S�B�J�O�F�E��
�J�O���B���X�J�E�F���S�B�O�H�F���P�G���B�E�E�J�U�J�P�O�B�M���E�J�T�D�J�Q�M�J�O�F�T�
��
�T�V�D�I���B�T���$�I�J�O�F�T�F���+�B�Q�B�O�F�T�F���#�P���.�F�S�J�E�J�B�O��
�4�I�J�B�U�T�V���U�I�F�S�B�Q�Z�
���I�B�T���C�F�F�O���M�J�W�J�O�H���J�O���1�P�S�U�V�H�B�M��
�G�P�S���������Z�F�B�S�T���B�O�E���X�P�S�L�T���Q�S�J�W�B�U�F�M�Z���B�T���B���E�P�D�U�P�S����
�4�I�F���I�B�T���U�I�S�F�F���H�S�P�X�O���V�Q���E�B�V�H�I�U�F�S�T����

DE �&�S�J�L�B���%�V�Y���	�����
�
���%�P�L�U�P�S�J�O���E�F�S���.�F�E�J�[�J�O��
�E�F�S���)�F�J�O�S�J�D�I���)�F�J�O�F���6�O�J�W�F�S�T�J�U�Ê�U���%�à�T�T�F�M�E�P�S�G��
�N�J�U���W�J�F�M�G�Ê�M�U�J�H�F�O���;�V�T�B�U�[�B�V�T�C�J�M�E�V�O�H�F�O���V���B�����J�O��
�E�F�S���D�I�J�O�F�T�J�T�D�I���K�B�Q�B�O�J�T�D�I�F�O���#�P���.�F�S�J�E�J�B�O��
�4�I�J�B�U�T�V���-�F�I�S�F�
���M�F�C�U���T�F�J�U���������+�B�I�S�F�O���J�O��
�1�P�S�U�V�H�B�M���V�O�E���B�S�C�F�J�U�F�U���Q�S�J�W�B�U���B�M�T���­�S�[�U�J�O�����4�J�F��
�J�T�U���.�V�U�U�F�S���E�S�F�J�F�S���F�S�X�B�D�I�T�F�O�F�S���5�Ú�D�I�U�F�S����

�U�S�B�E�V�Î�Ü�F�T: Bill Reed & Heike Lange | �G�P�U�P�H�S�B�m�B�T: Uwe Heitkamp

"A ����� ��� 
 ����,  
��� ��� ����� ���� 
 ����"

Encontra aquele  
lugar de paz em ti 
"H����� ���’� ����������,  

�� ������� ������ �����’� �������"  

Find that calm point in yourself

"G��������� ��� ��	�� �����,  
�
�� ���� G��������� ��� ����� ��	���"
Finde diesen ruhigen Platz in dir

XXXX

�6�X�F���)�F�J�U�L�B�N�Q

�1�P�S���R�V�F���S�B�[�Í�P���B�E�P�F�D�F�N���B�T���Q�F�T�T�P�B�T� 

Não sei mesmo responder-lhe a essa pergunta. 

�2�V�B�J�T���T�Í�P���B�T���P�S�J�H�F�O�T���E�B�T���E�P�F�O�Î�B�T� 

As pessoas �cam, por variadíssimas razões, 
com uma infeção, uma doença genética, um 
distúrbio no aparelho digestivo, ou são afe-
tadas por exaustão, intoxicação, ou pelo meio 
ambiente, pelas habitações precárias. 

�$�P�N�P���B�C�P�S�E�B���V�N�B���E�P�F�O�Î�B� ���$�P�N�P���Ï���P��
�T�F�V���U�S�B�U�B�N�F�O�U�P� 

Há três pilares. Primeiro: OBSERVAR. Oiço 
o que a pessoa me diz, e o que não diz. Vejo 
como o meu doente se move, o que move, o que 
não move, o que o move. Segundo: PALPAR. 
Depois inicio a palpação. Através da mesma 
con�rmo a minha impressão, relaciono-a ou 
fundamento o meu diagnóstico. Continuo 
até ao centro, o ventre, e veri�co o que sinto 
na pulsação. Entro em interação  com o que 
os órgãos me mostram. Por �m, inicio um 
DIÁLOGO, audível ou não, com o doente 
– ou com as partes de que este se compõe.

�&���B�T�T�J�N���D�P�O�T�F�H�V�F���E�F�T�D�P�C�S�J�S���P���R�V�F���G�B�M�U�B��
�B���V�N�B���Q�F�T�T�P�B� 

No melhor dos casos, sim. É com base nesses 
fatores que tento compreender o doente e 
captar o que se passa, qual a sua situação, de 
onde vem e para onde talvez pretenda ir, qual 
a minha função, o que o mesmo pretende.

�&���E�F�Q�P�J�T���E�F�T�F�O�W�P�M�W�F���V�N�B���U�F�S�B�Q�J�B���R�V�F��
�J�S�È���M�F�W�B�S���P���E�P�F�O�U�F���Q�B�S�B���P���D�B�N�J�O�I�P���R�V�F��
�P���E�J�S�J�H�F���B�P���F�O�D�P�O�U�S�P���E�B���T�V�B���T�B�Þ�E�F� 

Não, eu não desenvolvo nada. Tento sentir 
com empatia o que possivelmente o doente 
sente. Depois, tento compreender qual é o 
obstáculo, para libertar a dor, devolver um 
estado mais saudável ou aliviar a doença. 

�8�I�Z���E�P���Q�F�P�Q�M�F���C�F�D�P�N�F���J�M�M� 

I’m afraid I really can't answer that question 
for you. 

�8�I�B�U���B�S�F���U�I�F���D�B�V�T�F�T���P�G���J�M�M�O�F�T�T� 

For di�erent reasons: people get an infection, 
have a genetic illness or a metabolic disorder, 
or are a�ected by exhaustion and intoxication 
caused by pollution, environmental degradation, 
or precarious housing.

�)�P�X���E�P���Z�P�V���B�Q�Q�S�P�B�D�I���J�M�M�O�F�T�T� ���8�I�B�U���T��
�Z�P�V�S���U�S�F�B�U�N�F�O�U���M�J�L�F� 

�ere are three sides to it. Firstly: OBSERVING. 
I listen to what each individual says, or doesn’t 
say. I watch how my patients move, what 
they move, or don't move, what moves them. 
Secondly: TOUCHING. �en I touch them. 
By touching them, my impression is either con-
�rmed or modi�ed, or takes shape as a diagnosis. 
I go to the centre, to the abdomen, check that 
against what I can feel in their pulse. I start to 
interact with what the person's organs tell me. 
Finally I embark on an audible or inaudible 
DIALOGUE with the patient – or with the 
parts that the patient consists of. 

�*�T���U�I�B�U���I�P�X���Z�P�V���G�J�O�E���P�V�U���X�I�B�U���T���X�S�P�O�H��
�X�J�U�I���U�I�F���Q�B�U�J�F�O�U� 

Yes, ideally. Using these factors, I try to under-
stand the patient and to work out what the 
matter is, where they're at, where they're coming 
from, and maybe where they want to get to, 
what my contribution to this can be, what they 
actually want. 

�5�I�F�O���Z�P�V���E�F�W�J�T�F���B���U�I�F�S�B�Q�Z���U�I�B�U���H�F�U�T���U�I�F��
�Q�B�U�J�F�O�U���C�B�D�L���P�O���U�S�B�D�L�
���U�I�B�U���M�F�B�E�T���U�I�F�N��
�C�B�D�L���U�P���H�P�P�E���I�F�B�M�U�I� 

No, I don't devise anything. I try to empathise 
with what the patient may be feeling. �en I 

�8�B�S�V�N���X�F�S�E�F�O���.�F�O�T�D�I�F�O���F�J�H�F�O�U�M�J�D�I���L�S�B�O�L� 

Diese Frage kann ich Ihnen nicht wirklich 
beantworten. 

�8�B�T���T�J�O�E���E�J�F���6�S�T�B�D�I�F�O���W�P�O���,�S�B�O�L�I�F�J�U� 

Menschen bekommen aus verschiedenen 
Gründen einen Infekt, haben eine genetische 
Erkrankung oder eine Sto�wechselstörung oder 
Überdruss, Vergiftung, Umweltschädigung, 
prekäre Wohnverhältnisse. 

�8�J�F���O�Ê�I�F�S�O���4�J�F���T�J�D�I���,�S�B�O�L�I�F�J�U� ���8�J�F���T�J�F�I�U��
�*�I�S�F���#�F�I�B�O�E�M�V�O�H���B�V�T� 

Es gibt drei Säulen. Erstens: BEFASSEN. Ich 
höre bei dem oder derjenigen zu, was er oder sie 
mir sagt oder auch nicht sagt. Ich gucke, wie mein 
Patient sich bewegt, was er bewegt, was er nicht 
bewegt, was ihn bewegt. Zweitens: ANFASSEN. 
Dann fasse ich ihn oder sie an. Durch das Anfassen 
bestätigt sich mein Eindruck oder relativiert sich 
oder verfestigt sich zu einer Diagnose. Ich gehe 
zum Zentrum, zum Bauch, checke gegen, was ich 
im Puls fühle. Ich trete in eine Interaktion mit 
dem, wie sich mir die Organe zeigen. Letztendlich 
trete ich in ein hörbares oder nicht hörbares 
Zwiegespräch mit dem Patienten ein – oder den 
Teilen, aus denen der Patient besteht. 

�%�B�E�V�S�D�I���F�S�G�B�I�S�F�O���4�J�F�
���X�B�T���E�F�N��
�.�F�O�T�D�I�F�O���G�F�I�M�U� 

Im besten Fall ja. Anhand dieser Faktoren 
versuche ich den Patienten zu erfassen und 
mitzukriegen, was ist los, wo er steht, woher er 
kommt und wo er vielleicht hin möchte, was ist 
mein Anteil dabei, was will er und sie überhaupt. 

�%�B�O�O���B�S�C�F�J�U�F�O���T�J�F���F�J�O�F���5�I�F�S�B�Q�J�F���B�V�T�
���E�J�F��
�E�F�O���1�B�U�J�F�O�U�F�O���B�V�G���F�J�O���(�M�F�J�T���C�S�J�O�H�U�
���E�B�T��
�3�J�D�I�U�V�O�H���(�F�T�V�O�E�I�F�J�U���G�à�I�S�U� 

Nein, ich arbeite nichts aus. Ich versuche nachzu-
fühlen, was der Patient möglicherweise fühlt. Dann 
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O único que sabe por onde ir é o próprio 
doente. Na medicina chinesa há leis que têm 
mais de 2.000 anos. Não se pode virá-las do 
avesso. O trabalho terapêutico é sempre uma 
conjugação entre doente e terapeuta, partindo 
de um consentimento mútuo.

�"�O�B�M�J�T�B���B���Q�F�T�T�P�B���D�P�N�P���V�N���U�P�E�P�
���F���O�Í�P��
�T�Ø���Q�B�S�U�F�T���E�F�M�B�y� 

Não há partes, só as expressões de um todo nas 
diferentes zonas do corpo ou a conjugação, a 
função, em que se mostra o distúrbio. E também 
pode ser que o distúrbio se exprima de forma 
diferente do que é na sua origem. Por exemplo: 
alguém pode ter dores de cabeça e essas dores 
podem ter centenas de razões diferentes. O 
rastreio – e não é fácil de explicá-lo – acontece 
por uma imagem, como num jogo com peças 
de dominó em que o doente reclama sempre o 
mesmo padrão. Há um indutor, ou vários, e a 
primeira peça começa a cair, provocando uma 
reação em cadeia: agora aconteceu isto, depois 
o paciente disse isto e aquilo; agora, deparo-
me com isto, e quando isso acontece, depois 
acontece outra coisa, e assim sucessivamente, e 
depois, ela/ele tem dores de cabeça. Podem ser 
muitos fatores diferentes que desencadeiam a 
doença. A minha função como médica, é assim 
que eu a encaro, consiste em compreender 
primeiro do que estou diante, o que aconteceu 
e a razão da queda das peças. Primeiramente é 
essa a minha função, encontrar essas razões em 
conjunto com o meu doente. No melhor dos 
casos, as imagens do meu doente coincidem 
com as minhas. Esta é a situação mais perfeita. 
Portanto, o doente vê e recorda uma cena e eu 
também a vejo e nós encontramo-nos nesse 
ponto. Assim, reconheço: então é assim que 
isto se passa, e depois acontece aquilo.

�'�B�M�B���N�V�J�U�P���D�P�N���P�T���T�F�V�T���Q�B�D�J�F�O�U�F�T����
�$�P�N�P���B�D�P�O�U�F�D�F���F�T�T�B���D�P�N�V�O�J�D�B�Î�Í�P� 

Descobrir aquilo que o doente quer é difícil. O 
que pretende e o que nos mostra pretender. E 
quem sou eu para decidir o que quer naquele 
momento? Este é um grande obstáculo, já 
que eu nunca consigo saber o seu objetivo. 
Nunca. Posso sempre errar. Pode sempre ser 
uma projeção. Posso sempre pensar: ah, veja-
mos, é melhor para si se �car com saúde, se 
�zer as coisas assim. Mas eu, por �m, nunca 
posso dizer a um doente que deve fazer isto 
ou aquilo, ou tomar isto ou aquilo, porque isso 

try to understand where the obstacle lies on the 
path to being free of pain, or to being healthier 
or less ill. �e only people who know where 
they are heading are the patients themselves. 
In Chinese medicine, there are laws that are 
more than 2,000 years old, you can't just turn 
these on their head. Therapeutic work is a 
constant engagement of patient and therapist 
in mutual agreement.

�:�P�V���M�P�P�L���B�U���U�I�F���X�I�P�M�F���Q�F�S�T�P�O�
���O�P�U���K�V�T�U��
�U�I�F�J�S���Q�B�S�U�T�y� 

There are no parts, just the expressions of 
wholeness in di�erent parts of the body, or their 
combination, the function, where the disorder 
manifests itself. It may also be the case that 
the disorder manifests itself quite di�erently 
from its origins. For example, someone can 
have a headache, and this pain can have a 
hundred di�erent causes. Detecting it (this 
is very hard to explain) takes the form of a 
picture – like in a game played with dominoes 
where the patient keeps repeating the same 
pattern. �ere are one or more triggers and 
then the �rst tile starts to fall and the whole 
chain starts. Firstly, that happened, and then 
the patient said this, now I �nd this, and when 
that happens, then something else happens 
and so on, and they have a headache. �ere 
can be many triggers. I see my job as a doctor 
as being �rst of all to understand what I am 
faced with, what has happened and how these 
dominoes fall, when they fall and what a pos-
sible trigger could be. �at is my task �rst of 
all, to discover this together with the patient. 
Ideally, the pictures that the patient has are 
the same as the ones I have. �at is the ideal 
situation. In other words, the patient sees and 
recalls a scene in their memory, and I can see 
it too, and that is where we meet. �en I can 
see everything: ah, so that's what's happening. 
And that's how it goes.

�:�P�V���U�B�M�L���B���M�P�U���U�P���Z�P�V�S���Q�B�U�J�F�O�U�T�����8�I�B�U��
�I�B�Q�Q�F�O�T���J�O���U�I�J�T���D�P�N�N�V�O�J�D�B�U�J�P�O� 

It’s a di�cult decision �nding out what patients 
want. What they really want and what they 
appear to want. And who am I to decide what 
they want at that precise moment? �at is 
already the �rst major hurdle, because I can 
never know  exactly what the patient wants. 
Never. I can always get it wrong. It can always 
be just a projection. I can always think: ah, look, 

versuche ich zu verstehen, wo das Hindernis liegt, 
auf dem Weg schmerzfrei zu sein, oder gesün-
der oder weniger krank zu sein. Der einzige, der 
weiß, wo es langgeht, ist der Patient selbst. In der 
chinesischen Medizin gibt es Gesetze, die älter 
als 2.000 Jahre sind, die kann man nicht auf den 
Kopf stellen. �erapeutische Arbeit ist ein stetes 
Einlassen von Patient und �erapeut in gemeinsamer 
Übereinstimmung.

�4�J�F���T�D�I�B�V�F�O���T�J�D�I���E�F�O���H�B�O�[�F�O���.�F�O�T�D�I�F�O��
�B�O�
���O�J�D�I�U���O�V�S���T�F�J�O�F���5�F�J�M�F� 

Es gibt keine Teile, sondern nur Ausdrücke vom 
Gesamtsein an unterschiedlichen Körperteilen 
oder das Zusammenspiel, die Funktion, wo 
sich Störung zeigt. Es kann auch sein, dass sich 
Störung ganz anders zeigt als sie im Ursprung 
ist. Zum Beispiel: jemand kann Kopfschmerzen 
haben, diese Schmerzen können hundert 
verschiedene Gründe haben. Das Aufspüren 
geht – ich kann das kaum erklären – vielleicht 
in Form eines Bildes - wie in einem Spiel mit 
Dominosteinen und der Patient ruft immer 
wieder dasselbe Muster ab. Es gibt einen 
Auslöser oder mehrere und dann fängt der erste 
Stein an zu kippen und dann läuft die ganze 
Kette ab. Jetzt ist das passiert, jetzt hat der das 
und das gesagt, jetzt kommt bei mir das und 
wenn das kommt, dann passiert wiederum das 
und dann kommt es so und so und so weiter 
und dann hat er oder sie Kopfschmerzen. 
Das können ganz viele verschiedene Auslöser 
sein. Ich verstehe meine Aufgabe als Ärztin 
erst einmal zu begreifen, was ist das, was da 
passiert und wie fallen diese Dominosteine, 
wann fallen die überhaupt und was könnte 
ein möglicher Auslöser sein. Das ist erst ein-
mal meine Aufgabe, das mit dem Patienten 
gemeinsam herauszu�nden. Im allerbesten 
Fall sind die Bilder, die der Patient hat, auch 
meine Bilder. Das ist der optimale Fall. Also 
der Patient sieht in seiner Erinnerung eine 
Szene und ich sehe die auch und da tre�en 
wir uns. Dann sehe ich, ach so läuft dass und 
dann geht das so.

�4�J�F���S�F�E�F�O���T�F�I�S���W�J�F�M���N�J�U���*�I�S�F�O���1�B�U�J�F�O�U�F�O����
�8�J�F���T�Q�J�F�M�U���T�J�D�I���E�J�F�T�F���,�P�N�N�V�O�J�L�B�U�J�P�O��
�B�C� 

Es ist eine schwierige Entscheidung heraus-
zu�nden, was der Patient will. Was will er 
wirklich und was gibt er vor, zu wollen. Und 
wer bin ich jetzt zu entscheiden, was will er 
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simplesmente não é possível. A decisão parte 
sempre do próprio doente. Nem me compete a 
mim valorizar isso. Mesmo se o doente decidir 
agora que quer morrer, tenho que aceitá-lo, 
apesar de não concordar. É assim! Quando um 
doente diz que ainda precisa mais cem vezes do 
jogo do dominó não adianta dizer as mesmas 
cem vezes: deixa-te disso, agora..., a não ser 
que eu exprima isso como uma mensagem do 
eu, mas não na minha função como terapeuta 
ou médica. Na comunicação, o doente é que 
indica a direção e a comunicação não deve ser 
manipuladora, caso contrário estarei a fazer 
algo de errado.

�&�O�U�Í�P���B�H�P�S�B���I�È���V�N�B���Q�F�T�T�P�B���D�P�N���E�V�B�T��
�N�V�M�F�U�B�T�
���D�P�N�P���-�È�[�B�S�P�
���F���E�J�S�J�H�F���T�F���B���T�J�
��
�Q�F�E�J�O�E�P���B�K�V�E�B�����0���R�V�F���G�B�[���O�F�T�U�F���D�B�T�P� 

Entro exatamente neste processo. Crio uma 
imagem. Obtenho uma noção. Surge em mim 
uma ressonância, um eco, surgem imagens. É 
semelhante a uma ideia, acontece simplesmente.

�0���N�Ï�E�J�D�P���D�P�O�W�F�O�D�J�P�O�B�M�
���E�J�H�B�N�P�T���V�N��
�P�S�U�P�Q�F�E�J�T�U�B�
���B�O�B�M�J�T�B���P���Q�Ï���E�P���E�P�F�O�U�F��
�D�P�N���S�F�D�V�S�T�P���B���W�È�S�J�B�T���J�N�B�H�F�O�T�
���R�V�F��
�G�P�S�B�N���P�C�U�J�E�B�T���U�F�D�O�J�D�B�N�F�O�U�F�����S�B�J�P���Y�
��
�5�"�$�
���V�M�U�S�B���T�P�O�T���o���U�P�E�B���F�T�T�B���Q�B�O�Ø�Q�M�J�B��
�E�F���F�Y�B�N�F�T�����&�M�F���S�F�D�P�O�I�F�D�F���P���R�V�J�T�U�P��
�Ø�T�T�F�P�
���R�V�F�T�U�J�P�O�B���T�F���T�P�C�S�F���V�N���Q�P�T�T�Ó�W�F�M��
�D�B�O�D�S�P���P�V���P�V�U�S�B�T���E�P�F�O�Î�B�T�����%�F�Q�P�J�T�
��
�S�F�D�P�N�F�O�E�B���V�N�B���P�Q�F�S�B�Î�Í�P�����0���T�F�H�V�S�P��
�E�F���T�B�Þ�E�F���Q�B�S�U�J�D�V�M�B�S���E�P���-�È�[�B�S�P���Q�B�H�B�
��
�K�È���R�V�F���P���T�F�S�W�J�Î�P���Q�Þ�C�M�J�D�P���E�F���T�B�Þ�E�F��
�F�T�U�È���T�P�C�S�F�D�B�S�S�F�H�B�E�P���D�P�N���N�B�S�D�B�Î�Ü�F�T��
�Q�B�S�B���P�Q�F�S�B�Î�Ü�F�T�����&���B�H�P�S�B���B�Q�B�S�F�D�F��
�B���E�P�V�U�P�S�B���F���E�J�[���R�V�F�
���Q�P�T�T�J�W�F�M�N�F�O�U�F�
��
�O�Í�P���Ï���O�F�D�F�T�T�È�S�J�B���V�N�B���P�Q�F�S�B�Î�Í�P�����6�N��
�R�V�J�T�U�P���Ø�T�T�F�P���R�V�F���D�S�F�T�D�F�
���U�B�N�C�Ï�N��
�T�F���D�P�O�T�F�H�V�F���G�B�[�F�S���E�J�N�J�O�V�J�S�����2�V�F��
�B�C�P�S�E�B�H�F�N���Ï���F�T�T�B� 

Em todo o caso, a medicina chinesa que eu 
sigo tem caráter pro�lático, ou seja, na tradi-
ção chinesa o médico deve-se preocupar em 
evitar a doença na pessoa. Esta abordagem 
é completamente diferente. É essa a função 
do médico. Trabalha-se com as capacidades 
do doente. Eu tenho que observar, quando 
pergunto ao doente do pé doente o que lhe 

it's much better for them if they are healthy, 
if they act in this way. But in the end I can 
never say to patients, now you must do this 
or take this and that, because that's just not 
possible. �e decision must always come from 
the patient. It's not even up to me to make an 
evaluation of that. Even if a patient decides “I 
want to die now,” in the end I have to accept 
that, even if don’t agree with them. �at's the 
way it is! When patients say that they need to 
play the domino game another hundred times, 
there’s no point in my repeating the message 
the same one hundred times: “oh, come on …” 
Unless I formulated it as an I-message. �at I  
don't think it’s good, but not in my role as a 
therapist or doctor. In the communication, it’s 
the patient that provides the direction. And 
my communication cannot be manipulative, 
otherwise I've done something wrong. 

�4�P���T�P�N�F�P�O�F���D�P�N�F�T���U�P���Z�P�V���X�J�U�I���U�X�P��
�D�S�V�U�D�I�F�T�
���M�J�L�F���-�B�[�B�S�V�T�
���B�O�E���B�T�L�T���G�P�S���I�F�M�Q����
�8�I�B�U���E�P���Z�P�V���E�P���U�I�F�O� 

�en I embark on exactly this process. I form a 
picture. I gain an impression. I get a resonance 
in myself, an echo, images. It’s similar to an 
idea, it just happens.

�"�O���P�S�U�I�P�E�P�Y���N�F�E�J�D�B�M���Q�S�B�D�U�J�U�J�P�O�F�S�
��
�M�F�U�h�T���T�B�Z���B�O���P�S�U�I�P�Q�B�F�E�J�T�U�
���M�P�P�L�T���B�U���U�I�F��
�Q�B�U�J�F�O�U���T���G�P�P�U���V�T�J�O�H���E�J�G�G�F�S�F�O�U���J�N�B�H�F�T��
�Q�S�P�E�V�D�F�E���X�J�U�I���U�I�F���B�J�E���P�G���U�F�D�I�O�P�M�P�H�Z����
�9���S�B�Z�T�
���$�"�5���T�D�B�O�T�
���V�M�U�S�B�T�P�V�O�E���o���U�I�F��
�X�I�P�M�F���H�B�N�V�U�����5�I�F�Z���D�B�O���S�F�D�P�H�O�J�T�F���B��
�C�P�O�F���D�Z�T�U�
���Q�V�[�[�M�F���P�W�F�S���D�B�O�D�F�S���B�O�E��
�P�U�I�F�S���J�M�M�O�F�T�T�F�T�����5�I�F�O���U�I�F�Z���B�E�W�J�T�F��
�U�I�F���Q�B�U�J�F�O�U���U�P���I�B�W�F���B�O���P�Q�F�S�B�U�J�P�O����
�-�B�[�B�S�V�T�h���Q�S�J�W�B�U�F���I�F�B�M�U�I���J�O�T�V�S�B�O�D�F���Q�B�Z�T��
�C�F�D�B�V�T�F���U�I�F���Q�V�C�M�J�D���I�F�B�M�U�I���T�Z�T�U�F�N���J�T��
�B�M�S�F�B�E�Z���D�P�N�Q�M�F�U�F�M�Z���T�X�B�N�Q�F�E���X�J�U�I��
�B�Q�Q�P�J�O�U�N�F�O�U�T���G�P�S���P�Q�F�S�B�U�J�P�O�T�����5�I�F�O���Z�P�V��
�D�P�N�F���B�M�P�O�H���B�O�E���T�B�Z�
���N�B�Z�C�F���X�F���E�P�O�h�U��
�F�W�F�O���O�F�F�E���B�O���P�Q�F�S�B�U�J�P�O�����"���C�P�O�F���D�Z�T�U��
�U�I�B�U���J�T���H�S�P�X�J�O�H���D�B�O���B�M�T�P���C�F���N�B�E�F���U�P��
�T�I�S�J�O�L�����8�I�B�U���T�P�S�U���P�G���B�O���B�Q�Q�S�P�B�D�I���J�T���U�I�B�U� ��

Chinese medicine, which is where I come from, 
has a prophylactic character; in other words, in the 
Chinese tradition, doctors are always responsible 
for ensuring that patients do not fall ill. �is is 

jetzt? Das ist schon einmal die erste große 
Hürde, denn ich kann nie wissen, was will 
der Patient. Nie. Ich kann immer in die Irre 
gehen. Es kann immer Projektion sein. Ich 
kann immer denken, ach guck, es ist doch viel 
besser für sie, wenn sie gesund sind, wenn sie 
das so machen. Aber ich kann nie Patienten 
letztendlich sagen, Sie müssen jetzt dies und 
das machen oder einnehmen, weil das einfach 
nicht geht. Die Entscheidung kommt immer 
vom Patienten. Es steht mir nicht mal eine 
Wertung darüber zu. Selbst wenn ein Patient 
entscheidet, ich will jetzt sterben, muss ich das 
letztlich akzeptieren, selbst wenn ich zehn Mal 
denke, ich �nde das schade, ich will das nicht. 
So ist das. Wenn ein Patient sagt, ich brauche 
jetzt noch einhundert Mal das Dominospiel, 
da kann ich auch hundert Mal sagen, eh 
komm jetzt … Es sei denn ich würde das 
als Ich-Botschaft formulieren. Dass ICH es 
als nicht gut emp�nde, aber nicht in meiner 
Funktion als �erapeutin oder Ärztin. Es ist 
so, dass in der Kommunikation der Patient 
die Richtung vorgibt und Kommunikation 
darf nicht manipulativ sein, sonst habe ich 
auch etwas falsch gemacht. 

�+�F�U�[�U���L�P�N�N�U���B�M�T�P���T�P���F�J�O���.�F�O�T�D�I���B�O��
�[�X�F�J���,�S�à�D�L�F�O���[�V���*�I�O�F�O�
���T�P���X�J�F���-�B�[�B�S�V�T��
�V�O�E���C�J�U�U�F�U���4�J�F���V�N���)�J�M�G�F�����8�B�T���N�B�D�I�F�O���4�J�F��
�E�B�O�O� 

Dann gehe ich genau in diesen Prozess. Ich 
verscha�e mir ein Bild. Ich bekomme einen 
Eindruck. Ich kriege in mir eine Resonanz, 
ein Echo, Bilder. Es ist so ähnlich wie eine 
Idee, es passiert einfach.

�%�F�S���4�D�I�V�M�N�F�E�J�[�J�O�F�S�
���T�B�H�F�O���X�J�S���N�B�M�
���F�J�O��
�0�S�U�I�P�Q�Ê�E�F���T�D�I�B�V�U���T�J�D�I���E�F�O���L�S�B�O�L�F�O���'�V�•��
�J�O���N�F�I�S�F�S�F�O���#�J�M�E�F�S�O���B�O�
���E�J�F���U�F�D�I�O�J�T�D�I��
�I�F�S�H�F�T�U�F�M�M�U���X�F�S�E�F�O�����3�Ú�O�U�H�F�O�B�V�G�O�B�I�N�F�
��
�$�P�N�Q�V�U�F�S���5�P�N�P�H�S�B�Q�I�J�F�
���6�M�U�S�B�T�D�I�B�M�M������
�E�B�T���W�P�M�M�F���1�S�P�H�S�B�N�N�����&�S���F�S�L�F�O�O�U���F�J�O�F��
�,�O�P�D�I�F�O�[�Z�T�U�F�
���S�Ê�U�T�F�M�U���à�C�F�S���,�S�F�C�T���V�O�E��
�B�O�E�F�S�F���,�S�B�O�L�I�F�J�U�F�O���O�B�D�I�����%�B�O�O���S�Ê�U��
�F�S���[�V���F�J�O�F�S���0�Q�F�S�B�U�J�P�O�����%�J�F���Q�S�J�W�B�U�F��
�,�S�B�O�L�F�O�L�B�T�T�F���E�F�T���-�B�[�B�S�V�T���[�B�I�M�U�
���E�F�O�O��
�E�J�F���T�U�B�B�U�M�J�D�I�F���4�P�[�J�B�M�W�F�S�T�J�D�I�F�S�V�O�H���J�T�U���N�J�U��
�0�1���5�F�S�N�J�O�F�O���T�P�X�J�F�T�P���W�Ú�M�M�J�H���à�C�F�S�G�P�S�E�F�S�U����
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falta, e essa falta é trabalhada (com aquilo que 
falta não se consegue trabalhar, já que não está 
lá). Tenho que observar o que falta e o que 
está disponível ao doente, como se consegue 
preencher essa dor provocado pelo quisto 
ósseo. Essa dor é uma informação que nos é 
dada, que provoca algo, porque está ligada a 
uma outra informação, e isso tem efeitos nos 
doentes: por exemplo, acreditar na con�ança. 
O meu trabalho consiste em libertar capacida-
des: como por exemplo a autocon�ança. Em 
princípio todos podem – uma vez libertadas 
as forças que existem para a auto cura – sarar 
muito em si próprios.

�0���R�V�F���Q�P�E�F���D�B�E�B���V�N���G�B�[�F�S���Q�B�S�B���B�U�J�W�B�S��
�B�T���G�P�S�Î�B�T���F�Y�J�T�U�F�O�U�F�T���E�F�O�U�S�P���E�F���T�J���F���G�B�[�F�S��
�B�V�U�P���D�V�S�B� ������

É necessário libertar exatamente isso em si 
próprio primeiro para poder responder a essa 
pergunta. De que necessito eu, onde me estou 
a fazer bem e onde estou a criar obstáculos, por 
exemplo no andar? O que se passa na minha 
vida? O que poderia mudar? De que mudanças 
tenho receio? O que me custa? Tudo isto são 
perguntas que eu posso responder por mim 
próprio, ou procurar alguém que as responda 
em conjunto comigo.

�/�B���T�V�B���P�Q�J�O�J�Í�P�
���P�T���T�J�O�U�P�N�B�T���D�P�S�Q�P�S�B�J�T��
�E�F���V�N�B���E�P�F�O�Î�B���G�J�T�J�P�M�Ø�H�J�D�B���F�T�U�Í�P��
�T�F�N�Q�S�F���M�J�H�B�E�P�T���B���V�N���N�B�V���F�T�U�B�S��
�F�T�Q�J�S�J�U�V�B�M� 

Não existe uma separação de corpo, espírito 
e alma. Estão sempre interligados. Não há 
doença corporal que se possa desligar de um 
estado de espírito. Na vida há sempre algo a 
mudar, e com essa mudança altera-se também 
algo no acesso à vida, ao ser.

�&�O�U�Í�P���V�N���N�Ï�E�J�D�P���E�F�W�F�S�J�B���U�F�S���N�F�O�P�T���E�B��
�Q�P�T�U�V�S�B���E�F���V�N���N�F�D�É�O�J�D�P� 

É sempre bom quando se tem um diagnóstico 
que se consegue objetivar. A questão é, depois, 
o que se faz com esse diagnóstico. Desesperar? 
Um dos meus primeiros doentes tinha 40 e 
poucos anos de idade e os joelhos e a coluna 

a completely di�erent approach, of course. �at 
is the doctor's role. You have to work with the 
patient’s capacities. When I ask the patient with 
the foot problem what the matter is, I have to 
observe that situation, and we work on what 
that problem actually is. I also have to see what 
is missing and what is available for the patient 
with the foot condition, how this gap can be 
�lled. �at gap is a piece of information that is 
given to us; it has an e�ect because it is linked 
to another  piece of information, one that has 
a special e�ect on patients: e.g. a belief in con-
�dence.  My work is about revealing capacities: 
like self-con�dence, for example. In principle, 
everyone can cure a lot of things in themselves 
when the capacity for self-healing is revealed. 

�8�I�B�U���D�B�O���J�O�E�J�W�J�E�V�B�M�T���E�P���G�P�S���U�I�F�N�T�F�M�W�F�T��
�J�O���P�S�E�F�S���U�P���B�D�U�J�W�B�U�F���U�I�F�J�S���P�X�O���Q�P�X�F�S�T���P�G��
�T�F�M�G���I�F�B�M�J�O�H� ������

In order to answer that question, �rst of all 
you have to uncover these things in yourself: 
what do I need? What am I doing right and 
where am I creating problems for myself? 
What am I allowing myself to be hindered by 
at the moment, e.g. when walking? What is 
happening in my life? What could I change? 
What changes am I frightened of? What do 
I �nd di�cult? �ese are all questions that I 
can either answer for myself or else I can look 
for someone who can answer them with me.

�*�O���Z�P�V�S���W�J�F�X�
���B�S�F���U�I�F���C�P�E�J�M�Z���T�Z�N�Q�U�P�N�T���P�G��
�B���Q�I�Z�T�J�P�M�P�H�J�D�B�M���J�M�M�O�F�T�T���B�M�X�B�Z�T���D�P�N�C�J�O�F�E��
�X�J�U�I���B���Q�P�P�S���T�U�B�U�F���P�G���N�F�O�U�B�M���P�S���T�Q�J�S�J�U�V�B�M��
�I�F�B�M�U�I� 

�ere’s no separation between body, soul and 
mind. They’re always interconnected. No 
physical illness can be separated from one's 
mental state. �ings are always changing in 
life, and so there's always something changing 
in my access to life, to my being. 

�4�P�
���T�I�P�V�M�E���B���E�P�D�U�P�S���C�F���M�F�T�T���P�G���B��
�N�F�D�I�B�O�J�D� 

It’s always good to have a diagnosis that can be 
viewed objectively. �e only question then is: 

�+�F�U�[�U���L�P�N�N�F�O���4�J�F���E�B�I�F�S���V�O�E���T�B�H�F�O�
��
�W�J�F�M�M�F�J�D�I�U���C�S�B�V�D�I�F�O���X�J�S���H�B�S���L�F�J�O�F���0�1�����&�J�O�F��
�,�O�P�D�I�F�O�[�Z�T�U�F�
���E�J�F���X�Ê�D�I�T�U�����,�B�O�O���N�B�O��
�B�V�D�I���X�J�F�E�F�S���[�V�N���4�D�I�S�V�N�Q�G�F�O���C�S�J�O�H�F�O����
�8�B�T���J�T�U���E�F�O�O���E�B�T���G�à�S���F�J�O���"�O�T�B�U�[� ��

Auf jeden Fall hat die chinesische Medizin aus der 
ich komme, eher den prophylaktischen Charakter, 
das heißt, dass in der chinesischen Tradition der 
Arzt immer dafür zu sorgen hat, dass der Patient 
nicht krank wird. Das ist ja ein völlig anderer 
Ansatz. Das ist die Aufgabe eines Arztes. Es ist 
auch Ressourcenarbeit. Ich muss gucken, wenn 
ich den Fußkranken frage, was ihm fehlt, und 
wir arbeiten daran, was jemandem fehlt, (mit 
dem, was fehlt, kann man nicht arbeiten, denn 
ist ja nicht vorhanden) muss ich auch sehen, 
was steht dem Fußkranken zur Verfügung, wie 
sich dieses Loch dann füllen lässt. Das Loch ist 
eine Information, die gegeben wurde, die macht 
was, weil sie mit einer Autoritätsinformation 
verknüpft war, das macht mit Patienten spezielle 
Sachen: z.B. Glauben in die Zuversicht.  Meine 
Arbeit ist es, Fähigkeiten freizulegen: wie auch 
das Vertrauen in sich selbst. Grundsätzlich kann 
jeder – wenn die Selbstheilungskräfte freigelegt 
werden – viel in sich ausheilen. 

�8�B�T���L�B�O�O���F�J�O���K�F�E�F�S���G�à�S���T�J�D�I���T�F�M�C�T�U���U�V�O�
��
�V�N���4�F�M�C�T�U�I�F�J�M�V�O�H�T�L�S�Ê�G�U�F���J�O���T�J�D�I���T�F�M�C�T�U���[�V��
�B�L�U�J�W�J�F�S�F�O� ������

Man muss in sich genau erst einmal das frei-
legen, um die Frage beantworten zu können, 
was brauche ich, wo tue ich mir gut und wo 
behindere ich mich, wodurch lasse ich mich 
momentan behindern, z.B. am Gehen. Was ist 
los in meinem Leben? Was könnte ich ändern? 
Wovor habe ich Angst, es zu ändern. Was fällt 
mir schwer? Das alles sind Fragen, die ich mir 
entweder alleine beantworte oder wo ich mir 
jemanden suche, der die mit mir beantwortet.

�,�Ú�S�Q�F�S�M�J�D�I�F���4�Z�N�Q�U�P�N�F���F�J�O�F�S���Q�I�Z�T�J�T�D�I�F�O��
�,�S�B�O�L�I�F�J�U���T�J�O�E���*�I�S�F�S���.�F�J�O�V�O�H���O�B�D�I���J�N�N�F�S��
�B�V�D�I���F�J�O�F���,�P�N�C�J�O�B�U�J�P�O���N�J�U���T�F�F�M�J�T�D�I�F�N��
�6�O�X�P�I�M�T�F�J�O� 

Es gibt keine Trennung zwischen Körper, Seele, 
Geist. Das geht immer miteinander einher. Es 
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vertebral em muito mau estado. Vivia com 
dores. Conversámos e eu perguntei-lhe o que se 
passava com ele. Ele respondeu-me que tudo era 
horrível e que já nada funcionava, que já tinha 
ido a muitos médicos e que o último lhe tinha 
dito que daí a aproximadamente três anos ele 
estaria numa cadeira de rodas. Então eu disse: 
dou-lhe os parabéns. E ele respondeu: diga? E 
eu retorqui: Bem, é porreiro, pelos vistos teve 
um encontro com Deus e ele disse-lhe qual 
era a continuação da história... porque, para 
além de Deus e de si, ninguém pode saber o 
que acontecerá...

Houve algo que mudou depois disso. Faz já 
25 anos que o conheço. Hoje tem uma vida 
ativa, faz equitação e já construiu duas casas...

�1�F�M�P�T���W�J�T�U�P�T�
���T�F�N���D�B�E�F�J�S�B���E�F���S�P�E�B�T� 

É difícil fazer equitação com cadeira de rodas. 
Ele continua a ter algumas queixas por vezes. 
Volta ao meu consultório quando tem dores 
na nuca. Aconteceu quando voltou a trabalhar 
demais com a cabeça. Mas ele está bem. E 
isso tem pouco a haver comigo, e mais com 
ele próprio. A informação em que acreditava, 
mudou. Ele mudou o programa. Se ele tivesse 
continuado convencido que, daí a três anos, 
estaria numa cadeira de rodas, neste momento 
realmente estaria na cadeira de rodas. No 
sistema de saúde não deveria existir ninguém 
que seja uma autoridade e transmita presu-
míveis verdades às pessoas. Pode-se dizer que 
já não se consegue fazer nada - mesmo eu já 
reencaminhei doentes para colegas meus por 
não saber mais o que poderia fazer -, mas 
não se pode dizer que na semana que vem 
vai acontecer isto ou aquilo e que se não �zer 
isto, está tudo perdido!

�&�O�U�Í�P���U�S�B�U�B���T�F���N�B�J�T���E�F���Q�S�P�N�P�W�F�S���B��
�T�B�Þ�E�F���E�P���E�P�F�O�U�F���E�P���R�V�F���E�F���D�P�N�C�B�U�F�S��
�B���E�P�F�O�Î�B� 

Eu tenho que trabalhar com aquilo que o doente 
tem disponível. Podem ser características - 
como a esperança -, pode ser a disciplina, a 
alegria de viver, a saudade, pode ser também 

what do I do with this knowledge? Do I despair 
about it? One of my �rst patients was in his early 
forties and he had a problem with his knee; he 
had a problem with his spinal column, and he 
had nothing but pain. We talked and I asked 
him what the matter was. He answered that 
everything was bad and nothing worked any 
more and he'd already been to lots of doctors 
and the last one had said to him, you've got 
about three more years and then you'll be in 
a wheelchair. So, I said to the patient: �en I 
congratulate you. �en he said to me Excuse me? 
And I replied: Yes, it's great, the Good Lord has 
apparently met you and has told you which way 
to go… Because apart from the Good Lord and 
yourself, nobody can know what will happen…

Then something clicked in him. I've now 
known the man for 25 years. In the meantime, 
he's built two houses and goes horse riding…

�0�C�W�J�P�V�T�M�Z���X�J�U�I�P�V�U���B���X�I�F�F�M�D�I�B�J�S� 

It's di�cult to go riding in a wheelchair. He 
still has problems occasionally and comes to 
my surgery sometimes when his neck gives him 
pain. �is happens when he's been working too 
much with his head. But he's �ne. It has less to 
do with me than with him. �e information that 
he believed in has changed. He has changed the 
programme. If he had continued thinking that 
he would be sitting in a wheelchair within three 
years then he really would be in a wheelchair 
now. In the health system, it shouldn’t be the 
case that someone in a position of authority is 
allowed to impart supposed truths to people like 
this. You can, however, say that there’s nothing 
you can do, and I myself have patients who I 
refer to colleagues because I don't know how 
to proceed any further. But you can’t say this 
is how it is and that next week it'll be like that, 
and that if you don't do this now you're lost.

�4�P�
���J�U�h�T���N�P�S�F���B�C�P�V�U���Q�S�P�N�P�U�J�O�H���H�P�P�E��
�I�F�B�M�U�I���J�O���B���T�J�D�L���Q�F�S�T�P�O���U�I�B�O���G�J�H�I�U�J�O�H��
�E�J�T�F�B�T�F� 

I have to work with what patients have available 
to them. It could be certain characteristics, like 

gibt keine körperliche Erkrankung, die sich 
von der seelischen Verfassung trennen lässt. Es 
ändert sich immer was am Leben und dadurch 
ändert sich immer was an dem Zugang zum 
Leben, zu meinem Sein. 

�"�M�T�P���T�P�M�M�U�F���F�J�O���"�S�[�U���X�F�O�J�H�F�S���.�F�D�I�B�O�J�L�F�S��
�T�F�J�O� 

Es ist immer gut, wenn man eine Diagnose 
hat, die sich objektivieren lässt. Die Frage ist 
dann nur, was mache ich damit. Verzweifele 
ich daran? Einer meiner ersten Patienten 
war Anfang 40 und hatte seine Knie kaputt, 
seine Wirbelsäule kaputt und hatte nur noch 
Schmerzen. Wir haben uns unterhalten und 
ich fragte ihn, was denn los sei mit ihm. Er 
antwortete mir, es sei alles ganz schlimm und 
nichts ginge mehr und er sei schon bei vielen 
Ärzten gewesen und der letzte Professor habe 
ihm gesagt, Sie haben ungefähr noch drei 
Jahre, dann sitzen sie im Rollstuhl. Da habe 
ich zu dem Patienten gesagt: Dann beglück-
wünsche ich Sie. Dann sagte er mir Wie bitte? 
Und ich erwiderte: Ja, ist doch cool, Ihnen ist 
o�ensichtlich der liebe Gott begegnet und 
hat ihnen jetzt mal gesagt, wo es lang geht… 
Denn außer dem lieben Gott und Ihnen kann 
es doch keiner wissen…

Irgendwie hat es bei dem dann "klick" gemacht.
Ich kenne den Mann nun schon 25 Jahre. Der 
hat in der Zwischenzeit noch zwei Häuser 
gebaut und geht reiten…

�0�G�G�F�O�T�J�D�I�U�M�J�D�I���P�I�O�F���3�P�M�M�T�U�V�I�M� 

Mit Rollstuhl geht Reiten ja wohl schlecht. 
Der hat zwar immer noch ab und zu seine 
Beschwerden und kommt dann auch mal in 
meine Praxis, wenn er es mal wieder mit dem 
Nacken hat. Dann hat er wieder zu viel mit 
dem Kopf gearbeitet. Aber es ist alles gut mit 
ihm. Das hat weniger mit mir zu tun, sondern 
eher mit ihm selbst. Die Info, an die er geglaubt 
hat, hat sich geändert. Er hat das Programm 
geändert. Wenn er weiter daran gedacht hätte, 
er säße in drei Jahren im Rollstuhl, dann würde 
er jetzt wirklich im Rollstuhl sitzen. Es darf 
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im medizinischen System nicht sein, dass 
jemand, der eine Autoritätsposition innehat, 
den Leuten vermeintliche Wahrheiten zuweist. 
Es kann zwar jemand sagen, er sei mit seinem 
Latein am Ende, und auch ich habe Patienten, 
die ich an Kollegen verweise, weil ich nicht 
weiterweiß. Aber man darf nicht sagen, so und 
so ist es und nächste Woche wird das so und 
so sein und wenn sie das jetzt nicht machen, 
dann sind sie verloren.

�&�T���H�F�I�U���B�M�T�P���E�B�S�V�N�
���E�J�F���(�F�T�V�O�E�I�F�J�U���C�F�J��
�F�J�O�F�N���,�S�B�O�L�F�O���F�I�F�S���[�V���G�Ú�S�E�F�S�O���B�M�T���E�J�F��
�,�S�B�O�L�I�F�J�U���[�V���C�F�L�Ê�N�Q�G�F�O� 

Ich muss mit dem arbeiten, was der Patient zur 
Verfügung hat. Das können Eigenschaften sein 
wie die Ho�nung, das kann die Disziplin sein, 
Freude am Leben, Sehnsucht. Das können viele 
Eigenschaften sein, auch Wut, sich verloren 
fühlen. Mit all dem kann ich arbeiten, so dass 
es sich in das Krankheitsgeschehen einpasst 
und eine Änderung vollzieht. Und natürlich 
braucht jeder das Gefühl: ja ich denke von 
mir, ich kann nicht laufen, aber ich mache 
wirklich die Erfahrung, ach es geht ja doch, 
wie toll! Und dafür �nde ich, lohnt es sich 
Arzt zu sein und zu praktizieren.

�.�F�E�J�L�B�U�J�P�O���V�O�E���$�I�F�N�J�F� 

Muss nicht unbedingt sein. Ich sehe aber auch 
keinen Sinn darin, wenn jemand unendlich 
Schmerzen hat und wenn es chemische Mittel 
gibt, die das lindern können. Wenn das sein 
muss, muss das sein. Ich bin auch nicht hun-
dertprozentig gegen Antibiotika auch nicht 
gegen Kortison. Das muss man aber von Fall 
zu Fall entscheiden.

�8�B�T���I�B�M�U�F�O���4�J�F���W�P�O���V�O�T�F�S�F�N��
�4�P�[�J�B�M�W�F�S�T�J�D�I�F�S�V�O�H�T�T�Z�T�U�F�N� 

Wenn ich von meinem Leben ausgehe, würde 
ich vielen raten, weniger einen Trinken zu 
gehen, sondern sich öfters mal eine Massage 
pro Woche zu leisten, oder etwas, was einem 
gut tut. Man sollte sich von der Unkenntnis 
und dem Nichtgefühl gegenüber dem eige-
nen Körper befreien. Es kommen zu mir 
Leute die sagen, es täte ihnen hier so weh, 
es sei bestimmt die Leber.  Nein, sage ich 
dann, die Leber sitzt leider auf der anderen 
Seite. Das ist kein Einzelfall. Ein besseres 
Sozialversicherungssystem beginnt bereits 
da, wo man mehr lernt, sich mit dem eigenen 
Körper zu befassen und das es einen Wert 
darstellt, den eigenen Körper zu p�egen, so 
wie man seine Zähne p�egt und darüber mehr 
zu wissen. Das könnte einen Wert darstellen. 
Auch bereits in den Schulen. Es müsste erfragt 
werden „wie fühlt sich ein Mensch“ und „wie 
macht er das überhaupt, dass er sich fühlt“.

�7�J�F�M�F�O���%�B�O�L���G�à�S���E�B�T���(�F�T�Q�S�Ê�D�I����

a raiva de se sentir perdido... Posso trabalhar 
com tudo isso de forma a enquadrá-lo no 
quadro da doença e promover uma mudança. 
É claro que todos precisam de acreditar que 
podem ser agentes de mudança. E é para isto 
que vale a pena ser médica e praticar Medicina.

�&���N�F�E�J�D�B�Î�Í�P���F���R�V�Ó�N�J�D�P�T� 

Não são estritamente necessários. Mas também 
não penso que faça sentido não os usar se 
alguém tem muitas dores e os meios químicos 
estão disponíveis para as aliviar. Quando tem 
que ser, tem que ser. Eu também não sou cem 
por cento contra antibióticos e contra a cor-
tisona. Mas são decisões a tomar caso a caso.

�0���R�V�F���Q�F�O�T�B���E�P���O�P�T�T�P���T�J�T�U�F�N�B���E�F��
�T�B�Þ�E�F� 

Partindo do meu ponto de vista, aconselharia a 
muitos trocar, de vez em quando, uma noite de 
copos por uma massagem semanal. Ou outra 
coisa que faça bem à pessoa. As pessoas têm 
que se libertar da ignorância e do desrespeito 
ao próprio corpo. Há pessoas que vêm ter 
comigo e dizem que lhes dói aqui, que deve 
ser o fígado. Não, digo eu, o fígado é do outro 
lado. É um caso frequente. Um melhor sistema 
de saúde começa aqui, numa aprendizagem 
mais alargada sobre o corpo, o seu valor, como 
o tratar, da mesma forma que se tratam os 
dentes. Esta valorização deveria começar pelas 
escolas. Seria necessário perguntar: “como se 
sente um ser humano?” e “o que faz para se 
sentir bem?”. 

�.�V�J�U�P���P�C�S�J�H�B�E�P���Q�P�S���F�T�U�B���D�P�O�W�F�S�T�B����

hope for example; it could be discipline, their love 
of life, their longing for something. �ere can 
be many characteristics: anger too, feeling lost. I 
can work with all of that so that it �ts into the 
disease process and brings about a change. And 
of course, everyone needs to feel that they can 
be agents of change. And that's why I think it's 
worth being a doctor and practising medicine.

�.�F�E�J�D�B�U�J�P�O���B�O�E���E�S�V�H�T� 

You don't have to take them. But I also don't 
see any sense in not using things if someone 
is in endless pain and there are chemical 
means available to alleviate that. If it has to 
be, it has to be. I am also not totally opposed 
to antibiotics, or to the use of cortisone. But 
you have to decide these things case by case.

�8�I�B�U���E�P���Z�P�V���U�I�J�O�L���P�G���P�V�S���I�F�B�M�U�I���T�Z�T�U�F�N� 

Personally, I would advise many people to swap 
a night’s drinking for a weekly massage, or 
something that does them some good. People 
should free themselves from ignorance and 
from disrespecting their own bodies. People 
come to me and say it hurts so much here, it 
must be their liver.  No, I say, unfortunately the 
liver is on the other side. And this is not just 
a one-o� case. A better health system would 
start with people learning more about their 
own body, and that it is worth looking after 
it, in the same way we look after our teeth. 
�is should start at school. �e question must 
be asked "what does a human being feel like" 
and "what does one need to do to feel well."

�.�B�O�Z���U�I�B�O�L�T���G�P�S���U�I�F���J�O�U�F�S�W�J�F�X��
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Eu vivo numa aldeia no sudoeste da Europa. 
Há 25 anos comprei um terreno na Serra de 
Monchique, entre o Alentejo e o Algarve, e 
construi nele uma casa nova. Já nessa altura tinha 
alguma ideia do que era a sustentabilidade e um 
plano a condizer. Utilizei cortiça para isolar a 
casa. Escolhi cortiça com cinco centímetros de 
espessura em vez de três. O calor do Verão, com 
mais de 40 graus centígrados, não deveria con-
seguir entrar nos quartos. Montei vidro térmico 
nas janelas e nas portas. As portadas exteriores 
providenciam um isolamento adicional, para evitar 
a instalação de um ar condicionado, consumidor 
de eletricidade. Para além disso, investi em dois 
sistemas de painéis solares com seguidores e 
40 módulos fotovoltáicos, para a autonomia na 
produção de eletricidade, base para uma vida boa e 
sustentável. Com eles carrego, entre outras coisas, 
o meu carro elétrico. Deixei de voar por razões 
ecológicas. Faço as viagens mais longas sempre 
de comboio. Os comboios andam a eletricidade. 
Quando os nossos conterrâneos, que vivem 
cheios de stress, sugerem que os aviões são mais 
rápidos e mais baratos, esquecem o preço que 
os nossos �lhos vão ter que pagar. Os aviões são 

I live in a village in the southwest of Europe. 
Twenty-�ve years ago, I bought a plot of land 
in the Monchique hills between the south-
ern Alentejo and the Algarve in Portugal 
and built a new house on it. Even in those 
days, I had an idea about sustainability 
and a corresponding plan. I used cork to 
insulate the house. I used cork that was �ve 
centimetres thick instead of just three. �e 
plan was to keep the summer heat of more 
than 40 degrees Celsius out of the living 
area. I used double glazing for the windows 
and doors. Outside shutters provided addi-
tional insulation to avoid having to install a 
power-hungry air-conditioning unit. I also 
invested in two solar tracking systems with 
40 solar panels for self-su�cient electricity 
generation, the basis for a good, sustainable 
life. I use it to charge my electric car, among 
other things.

I have given up �ying for ecological rea-
sons. �ese days, I always do long journeys 
by train. Trains are powered by electricity. 
When our stressed fellow citizens suggest 

Ich lebe in einem Dorf im Südwesten Europas. Im 
Gebirge von Monchique zwischen dem südlichen 
Alentejo und der Algarve in Portugal erwarb ich 
vor 25 Jahren ein Grundstück und baute darauf 
ein neues Haus. Schon damals hatte ich eine 
Vorstellung von Nachhaltigkeit und einen dazu 
gehörenden Plan. Ich nutzte Kork zur Isolierung 
des Hauses. Statt drei nahm ich fünf Zentimeter 
dicken Kork. Die sommerliche Hitze von mehr 
als 40 Grad C, sollte die Wohnräume nicht 
erreichen. Ich verbaute Isolierglas für Fenster und 
Türen. Außenläden isolierten zusätzlich, um den 
Einbau einer stromverbrauchenden Klimaanlage 
zu vermeiden. Zusätzlich investierte ich in zwei 
solare Nachführ-Anlagen mit 40 Solarpanelen 
zur autarken Produktion von Elektrizität, der 
Basis für ein gutes und nachhaltiges Leben. Mit 
ihnen lade ich u.a. mein Elektroauto.

Ich habe das Fliegen aus ökologischen Gründen 
aufgegeben. Lange Strecken lege ich heute 
immer mit dem Zug zurück. Züge werden mit 
Elektrizität betrieben. Wenn uns gestresste 
Zeitgenossen suggerieren, dass Flugzeuge 
schneller und billiger seien, vergessen sie dabei 
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�B�S�F���T�P�N�F�I�P�X���T�U�J�M�M���M�J�W�J�O�H���C�F�I�J�O�E���U�I�F���U�J�N�F�T�����*���U�I�P�V�H�I�U���*���D�P�V�M�E���T�J�N�Q�M�Z���H�F�U���P�O���B�O���*�O�U�F�S�D�J�U�Z���U�S�B�J�O��
�B�O�E���U�S�B�W�F�M���J�O���U�I�F���N�P�S�O�J�O�H���G�S�P�N���-�J�T�C�P�O���W�J�B���.�B�E�S�J�E���U�P���1�B�S�J�T�����/�P���X�B�Z�����4�P���*���H�P�U���B���G�S�J�F�O�E���U�P���U�B�L�F��
�N�F���U�P���)�V�F�M�W�B���J�O���4�Q�B�J�O���B�O�E���U�S�B�W�F�M�M�F�E���G�S�P�N���U�I�F�S�F���U�P���#�B�S�D�F�M�P�O�B���P�O���U�I�F���m�S�T�U���"�7�&���B�U���B���T�Q�F�F�E��
�P�G�����������L�J�M�P�N�F�U�S�F�T���B�O���I�P�V�S�
���B�O�E���U�I�F�O���C�Z���5�(�7���U�I�F���S�F�N�B�J�O�J�O�H�����
���������L�N���U�P���1�B�S�J�T���J�O���M�F�T�T���U�I�B�O��
�T�J�Y���I�P�V�S�T�����.�Z���m�S�T�U���E�F�T�U�J�O�B�U�J�P�O���X�B�T���J�O���(�F�S�N�B�O�Z�����*���X�B�O�U�F�E���U�P���H�P���U�P���'�S�F�J�C�V�S�H�
���P�O�F���P�G���U�I�F���N�P�T�U��
�J�O�O�P�W�B�U�J�W�F���(�F�S�N�B�O���D�J�U�J�F�T�
���J�O���U�I�F���C�P�S�E�F�S���S�F�H�J�P�O���C�F�U�X�F�F�O���'�S�B�O�D�F�
���4�X�J�U�[�F�S�M�B�O�E���B�O�E���(�F�S�N�B�O�Z����

DE �7�P�S���L�V�S�[�F�N���L�B�V�G�U�F���J�D�I���N�J�S���F�J�O�F�O���*�O�U�F�S�S�B�J�M���#�B�I�O�G�B�I�S�T�D�I�F�J�O���[�V�N���1�S�F�J�T���W�P�O�����������&�V�S�P�����.�J�U���J�I�N��
�S�F�J�T�U�F���J�D�I���J�O�O�F�S�I�B�M�C���W�P�O���������5�B�H�F�O���G�à�O�G���W�P�M�M�F���5�B�H�F���E�V�S�D�I���I�B�M�C���&�V�S�P�Q�B�����%�J�F���7�P�S�T�U�F�M�M�V�O�H�
���J�D�I��
�L�Ú�O�O�U�F���I�J�F�S���V�O�E���E�B���B�O�I�B�M�U�F�O�
���B�V�T�T�U�F�J�H�F�O���V�O�E���N�J�S���F�U�X�B�T���;�F�J�U���H�Ú�O�O�F�O�
���F�S�I�Ú�I�U�F���E�J�F���7�P�S�G�S�F�V�E�F����
�4�P���L�P�O�T�V�M�U�J�F�S�U�F���J�D�I���E�J�F���'�B�I�S�Q�M�Ê�O�F���E�F�S���Q�P�S�U�V�H�J�F�T�J�T�D�I�F�O���V�O�E���T�Q�B�O�J�T�D�I�F�O���&�J�T�F�O�C�B�I�O�F�O���$�1��
�V�O�E���3�&�/�'�&�����%�B�C�F�J���T�U�F�M�M�U�F���J�D�I���W�F�S�X�V�O�E�F�S�U���G�F�T�U�
���E�B�T�T���F�T���O�V�S���F�J�O�F���F�J�O�[�J�H�F���;�V�H�W�F�S�C�J�O�E�V�O�H��
�[�X�J�T�D�I�F�O���-�J�T�T�B�C�P�O���V�O�E���.�B�E�S�J�E���	�V�O�E���V�N�H�F�L�F�I�S�U�
���H�J�C�U�����8�B�S�V�N���F�J�H�F�O�U�M�J�D�I� ���'�à�S���E�J�F�����������L�N��
�%�J�T�U�B�O�[���[�X�J�T�D�I�F�O���E�F�O���C�F�J�E�F�O���4�U�Ê�E�U�F�O���X�à�S�E�F���E�J�F�T�F�S���;�V�H���������4�U�V�O�E�F�O���C�F�O�Ú�U�J�H�F�O�����.�J�S���X�J�S�E��
�L�M�B�S�
���E�B�T�T���X�J�S���J�O���1�P�S�U�V�H�B�M���J�S�H�F�O�E�X�J�F���J�N�N�F�S���O�P�D�I���I�J�O�U�F�S���E�F�N���.�P�O�E���M�F�C�F�O�����*�D�I���E�B�D�I�U�F�
���J�D�I��
�L�Ú�O�O�U�F���N�J�D�I���F�J�O�G�B�D�I���J�O���F�J�O�F�O���*�O�U�F�S�D�J�U�Z���T�F�U�[�F�O���V�O�E���N�P�S�H�F�O�T���W�P�O���-�J�T�T�B�C�P�O���à�C�F�S���.�B�E�S�J�E���O�B�D�I��
�1�B�S�J�T���G�B�I�S�F�O����Pustekuchen �����4�P���M�J�F�•���J�D�I���N�J�D�I���W�P�O���F�J�O�F�N���'�S�F�V�O�E���J�O�T���T�Q�B�O�J�T�D�I�F���)�V�F�M�W�B���C�S�J�O�H�F�O��
�V�O�E���G�V�I�S���W�P�O���E�P�S�U���N�J�U���E�F�N���F�S�T�U�F�O���"�7�&���N�J�U�����������4�U�V�O�E�F�O�L�J�M�P�N�F�U�F�S�O���(�F�T�D�I�X�J�O�E�J�H�L�F�J�U���O�B�D�I��
�#�B�S�D�F�M�P�O�B���V�O�E���W�P�O���E�P�S�U���N�J�U���E�F�N���5�(�7���J�O���X�F�O�J�H�F�S���B�M�T���T�F�D�I�T���4�U�V�O�E�F�O���E�J�F���S�F�T�U�M�J�D�I�F�O���������������L�N��
�O�B�D�I���1�B�S�J�T�����%�B�T���F�S�T�U�F���;�J�F�M���N�F�J�O�F�S���3�F�J�T�F���M�B�H���J�O���%�F�V�U�T�D�I�M�B�O�E�����*�D�I���X�P�M�M�U�F���O�B�D�I���'�S�F�J�C�V�S�H�
���F�J�O�F�S��
�E�F�S���J�O�O�P�W�B�U�J�W�T�U�F�O���E�F�V�U�T�D�I�F�O���4�U�Ê�E�U�F���J�N���%�S�F�J�M�Ê�O�E�F�S�F�D�L���'�S�B�O�L�S�F�J�D�I�
���4�D�I�X�F�J�[�
���%�F�V�U�T�D�I�M�B�O�E����

PORTUGAL-ALEMANHA
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�U�S�B�E�V�Î�Ü�F�T: Rudolfo Martins & Bill Reed 

U�� ���� ������

Fazer da nossa  
terra um tesouro 
A
��� � 
����� ����  
Make our country  
a better place
P������� F����� L�

Unser Land  
soll schöner werden

os maiores poluidores; entre todos os veículos, 
emitem a maior quantidade de CO2 para a nossa 
atmosfera. Os comboios, no entanto, conseguem 
movimentar-se entre a maior parte das cidades 
europeias de forma rápida, e�ciente e quase livre 
de emissões. Só em Portugal é que (ainda) não. 
Porque, teoricamente, já hoje seria possível entrar 
num comboio à noite em Lisboa e sair, depois 
de uma boa noite de sono, na manhã seguinte, 
em Berlim ou em Londres, ou também em 
Paris, Bruxelas, Roma, Genebra ou Amesterdão. 
Empreendo a minha viagem para a Alemanha 
porque me interessam os desenvolvimentos 
mais recentes na construção sustentável. Tenho 
na minha agenda uma entrevista com o pai das 
Casas de Energia Positiva (Plus Energy House), 
o arquiteto Rolf Disch, de Friburgo.

�0���Ð�Y�P�E�P
Em Monchique, pertenço aos novos residentes 
de uma aldeia que, de ano para ano, tem menos 
habitantes. Quando cheguei, em 1990, ainda 
éramos quase 9.000. Hoje, já nem chegamos 
aos 5.000, e a tendência continua decrescente, 

that aeroplanes are faster and cheaper, they 
forget the price that we and our children 
will have to pay for this, that planes are the 
biggest polluters because they release the 
most CO2 into the atmosphere. By contrast, 
trains can travel quickly, e�ciently and almost 
emission-free between most European cities, 
just not (yet) in Portugal. In theory, it would 
already be possible today to board a train 
in Lisbon in the evening and to get o� the 
next morning in Berlin or London after 
a good night's sleep, or in Paris, Brussels, 
Rome, Geneva or Amsterdam. I set o� on my 
journey to Germany because I am interested 
in current developments in sustainable house 
construction. An interview with the father 
of the solar energy-plus houses, the architect 
Rolf Disch in Freiburg, is on my schedule.

�5�I�F���&�Y�P�E�V�T
In Monchique, I am one of the new res-
idents of a village where fewer and fewer 
people live, year by year. When I arrived in 
Monchique in 1990, there were still just 

den Preis, den wir und unsere Kinder dafür 
zu zahlen haben, dass Flugzeuge die größten 
Umweltverschmutzer sind, weil sie das meiste 
CO2 in die Atmosphäre blasen. Züge hingegen 
können sich zwischen den meisten Städten 
Europas schnell, e�zient und nahezu emissions-
frei bewegen, nur eben in Portugal (noch) nicht. 
�eoretisch wäre es nämlich heute schon möglich, 
abends in Lissabon in einen Zug zu steigen und 
am nächsten Morgen ausgeschlafen in Berlin 
oder London wieder auszusteigen, oder auch 
in Paris, Brüssel, Rom, Genf und Amsterdam. 
Ich unternehme meine Reise nach Deutschland, 
weil mich die aktuellen Entwicklungen im nach-
haltigen Hausbau inte-ressieren. Ein Interview 
mit dem Vater der solaren Plus-Energie-Häuser, 
dem Architekten Rolf Disch in Freiburg, steht 
auf meinem Programm.

�%�F�S���&�Y�P�E�V�T
In Monchique gehöre ich zu den Neubürgern 
eines Dorfes, in dem von Jahr zu Jahr immer 
weniger Menschen leben. Als ich 1990 in 
Monchique ankam, waren wir noch knapp 
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mais de metade dos habitantes têm mais de 
60 anos. Consultando as estatísticas de 1974, 
constatamos que na altura viviam 12.000 pes-
soas no concelho. Para onde foram todas essas 
pessoas? Ao passear pela aldeia vejo que quase 
metade das casas e estabelecimentos comerciais 
estão vazios e se vão degradando com o tempo. 
Um terço dos edifícios, o Convento histórico, 
a antiga Casa do Povo da aldeia e muitas lojas 
são ruínas. Os dados de que disponho são de 
há três anos. Desde 2011 falecem em média 
300 habitantes por ano, mas, em contrapartida, 
só nascem 50. De 100 jovens que terminam a 
formação escolar, metade parte, entre outras 
razões também para encontrar um emprego. 
Calculo que Monchique, no espaço de tempo 
de uma geração, poderá �car abandonada – a 
não ser que aconteça algo de revolucionário, 
no bom sentido. 

Quem não trata responsavelmente as suas 
propriedades, poderia ser expropriado pelo 
estado ou pelo município? O que seria possível 
fazer com todas aquelas ruínas… O estado ou 
os municípios poderiam oferecê-las aos jovens, 
de modo a que estes as tornem novamente 
habitáveis, as renovem de forma ecológica e 
energeticamente sustentável e assim salvar 
Monchique do abandono. No comboio preparo-
me para a entrevista e leio um pouco sobre as 
Casas de Energia Positiva. Elas caracterizam-se 
por serem construídas para durar, e�cientes na 
gestão energética e alimentadas por energias 
renováveis, por terem poucos custos e serem 
construídas usando muita madeira maciça. 
Um ponto central é o isolamento térmico e 
acústico e um gasto enérgico reduzido. Energia 
positiva signi�ca que as casas se transformam 
em centrais produtoras de energia. Produzem 
mais do que os seus habitantes consomem.

Quais os argumentos contra uma política 
construtiva e sustentável para a renovação 
das aldeias em Portugal capaz de travar o 
êxodo da juventude do campo para a cidade? 
Teriam que se criar novas oportunidades para 
uma formação e empregos atrativos no espaço 
rural. Um plano sustentável de revitalização 
da economia local teria que ser desenvolvido, 
apresentado e posto em prática nos municípios. 
Pro�ssões ligadas aos antigos ofícios, como o 
de sapateiro, pedreiro tradicional, tecelão e 

under 9,000 inhabitants. Today, there are 
not even 5,000. �e trend is downwards, and 
more than half the population is over the 
age of 60. A look at the statistics from the 
year 1974 reveals that that 12,000 people 
were still living in the municipality in those 
days. Where have all these people gone to? 
On a walk through the village, I notice that 
almost half of all the houses and shops are 
empty and are slowly decaying. A third of all 
the buildings are ruins, the historic convent, 
the Casa do Povo (village hall) and many 
shops. �e �gures I am using are already 
three years old. Since 2011, an average of 
300 inhabitants have died every year; but 
there are only 50 new births per year. Of 
the approximately 100 young school leavers, 
half move away, among other reasons to �nd 
work. I estimate that Monchique could died 
out within one more generation – if nothing 
earth-shattering happens, in a positive sense. 

People who do not take responsibility for 
their property can be dispossessed by the 
state or the municipality. �ink of all the 
things that all the ruins could be used for? 
�e state or municipality could give them 
away to young people for them to make 
habitable again, to restore them in ecolog-
ical and energy terms, and, in this way, to 
save the village of Monchique from dying 
out. On the train, I prepare myself for my 
interview, and read a bit about energy-plus 
houses. What makes them di�erent is that 
they have a long useful life, are energy e�-
cient in construction and are supplied with 
renewable energy, have low running costs, 
and contain a lot of solid wood. At their 
heart are thermal and sound insulation and 
low energy consumption. With PlusEnergy, 
houses become power plants. �ey produce 
more energy than their occupants consume.  

Why not embark on a constructive and 
sustainable policy of village renewal all over 
Portugal in order to slow the exodus of young 
people from the countryside to the cities? 
Attractive training places and jobs would 
have to be created anew in the rural areas, 
and a sustainable concept for revitalising the 
local economy would need to be drawn up, 
presented and implemented in the municipal 

9.000 Einwohner. Heute sind es nicht mal 
mehr 5.000, Tendenz weiter fallend, mehr als 
die Hälfte ist älter als 60 Jahre alt. Ein Blick 
in die Statistik des Jahres 1974 zeigt, dass 
damals immerhin noch 12.000 Menschen im 
Landkreis lebten. Wo sind diese Menschen 
alle hin? Bei einem Spaziergang durch das 
Dorf fällt mir auf, dass nahezu die Hälfte 
aller Häuser und Läden leer stehen und lang-
sam verfallen. Ein Drittel aller Gebäude 
sind Ruinen, der historische Konvent, das 
Dorfgemeinschaftshaus, viele Geschäfte. Die 
Daten, auf die ich mich stütze, stammen aus 
dem Jahr 2013. Seit 2011 sterben jährlich 
durchschnittlich 300 Einwohner, pro Jahr gibt 
es aber nur 50 Neugeburten. Von rund 100 
jugendlichen Schulabgängern zieht jährlich 
die Hälfte weg, auch um Arbeit zu �nden. Ich 
rechne mir aus, dass Monchique innerhalb 
einer weiteren Generation ausgestorben sein 
könnte – wenn nicht etwas Weltbewegendes 
im positiven Sinn geschieht. 

Wer keine Verantwortung für sein Eigentum 
aufbringt, könnte vom Staat oder der Gemeinde 
enteignet werden. Was könnte man mit all 
den Ruinen nicht alles machen? Staat oder 
Landkreis könnte sie jungen Menschen  
schenken, auf das diese sie wieder bewohn-
bar machten, sie ökologisch und energetisch 
sanieren und somit das Dorf Monchique vor 
dem Aussterben retten. Im Zug bereite ich 
mich auf mein Interview vor und lese ein 
wenig über die Plus-Energie-Häuser. Sie 
zeichnen sich dadurch aus, dass sie eine lange 
Nutzungsdauer besitzen, energieeffizient 
gebaut und regenerativ durch Energie versorgt 
werden, niedrige Nebenkosten besitzen und 
viel massives Holz dabei verbaut wird. Im 
Mittelpunkt stehen Wärme- und Schallschutz, 
geringer Energieverbrauch. Bei Plusenergie 
werden Häuser zu Kraftwerken. Sie pro-
duzieren mehr Energie, als seine Bewohner 
verbrauchen.  

Was spricht dagegen eine konstruktive und 
nachhaltige Politik der Dorferneuerung in ganz 
Portugal zu betreiben, um so den Exodus der 
Jugend vom Land in die Stadt zu bremsen. 
Attraktive Ausbildungs- und Arbeitsplätze 
müssten in den ländlichen Räumen  neu 
geschaffen, ein nachhaltiges Konzept zur 
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carpinteiro, teriam que ser incentivadas. As 
pro�ssões antigas, tradicionais e modernas, na 
área das energias renováveis e das tecnologias 
da informação teriam que encontrar uma forma 
de, em conjunto, não só manter os jovens na 
sua aldeia, mas de iniciar até um movimento 
invertido: da cidade de volta para o campo. 
Um movimento neste sentido começa agora 
a sentir-se nos países da Europa central: 
Países Baixos, Alemanha, Suíça e até mesmo 
na Grã-Bretanha. A meta explícita de uma 
aldeia em transição fundada na sua tradição 
é a autonomia completa. Mas, em Portugal, às 
vezes ainda vivemos, isto dito de uma forma 
simpática, "atrás do sol posto". 

Seria possível alterar esta situação. O jovem 
Presidente da Câmara de Monchique, Rui 
André (40), teve recentemente uma ideia com 
a qual conseguiu estar presente nesta edição. 
Se é uma ideia tirada do baú só a pensar nas 
eleições autárquicas ou se lhe pretende dar 
continuidade depois das eleições, só ele é 
que sabe. O Presidente desta aldeia oferece 
a jovens, novos habitantes em Monchique, e 
que comprem uma casa em ruínas e pretendam 
viver nela, uma ajuda �nanceira de 5.000 euros 
sobre a compra. Para além disso diz apoiar a 
remodelação e restauração de uma casa em 
ruínas com até mais 15.000 euros. Leia mais 
sobre este assunto na entrevista da página 48. 

councils. Historical crafts such as those of 
the shoemaker and the traditional mason, 
weaving and carpentry would have to be 
promoted. Traditional old professions, and 
new, modern ones in the energy sector and 
IT area would together have to �nd a way, 
not only of keeping young people in their 
villages, but of initiating a movement in the 
opposite direction: from the city back to the 
land. A movement of this kind is starting 
in countries in central Europe: in Holland, 
Germany, Switzerland, even in Britain. �e 
declared goal of a modern transition village 
on a traditional foundation is complete 
self-su�ciency. But in Portugal, to put it 
kindly, we are still living a bit behind the 
times sometimes.

�is could be changed. Monchique's young 
mayor Rui André (40) recently had an idea 
with which he made it into this edition of 
the magazine. Whether he produced this idea 
just for electioneering purposes or whether 
he really wants to continue implementing 
it after the local elections in 2017 only he 
can know. The top man in the village is 
o�ering new young residents who plan to 
buy a derelict house in Monchique and then 
live in it a grant of 5,000 euros towards the 
purchase price of the house. In addition, he 
will support the restoration and renewal of 
a derelict house with up to 15,000 euros. 

Revitalisierung der lokalen Wirtschaft in den 
Rathäusern entworfen, vorgestellt und umge-
setzt werden. Historische Handwerksberufe wie 
die des Schusters, des traditionellen Maurers, 
des Weber- und Schreinerhandwerks müssten 
gefördert werden. Alte, traditionelle - und - 
neue, moderne Berufe im Energiesektor und 
im IT-Bereich müssten miteinander einen Weg 
�nden, nicht nur junge Menschen in ihren 
Dörfern zu binden, sondern eine gegenläu�ge 
Bewegung zu initiieren: aus der Stadt zurück 
zum Land. So eine Bewegung beginnt gerade 
in den mitteleuropäischen  Ländern: in den 
Niederlanden, Deutschland, der Schweiz 
und selbst in Großbritannien. Das erklärte 
Ziel eines modernen Transition-Dorfes auf 
traditionellem Fundament ist die völlige 
Selbstversorgung. In Portugal aber leben wir 
freundlich ausgedrückt, doch manchmal noch 
etwas hinter dem Mond.

Das liesse sich ändern. Monchiques junger 
Bürgermeister Rui André (40) hatte da vor 
kurzem so eine Idee, mit der er es in diese 
Ausgabe der Zeitschrift scha�te. Ob er sie 
nur zu Wahlkampfzwecken aus der Kiste holt 
oder ob er die Idee wirklich auch nach den 
Kommunalwahlen von 2017 weiterhin prak-
tizieren möchte, weiß nur er selbst. Der erste 
Mann im Dorf bietet jungen Neubürgern, die 
in Monchique ein verfallenes Haus zu kaufen 
beabsichtigen und darin leben werden, einen 
�nanziellen Zuschuss von 5.000 Euro auf 

PUB
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�)�È���R�V�B�T�F���V�N���N�J�M�I�Í�P�� 
�E�F���D�B�T�B�T���B���Q�S�F�D�J�T�B�S�F�N�� 
�E�F���S�F�O�P�W�B�Î�Í�P
O Instituto Nacional de Estatística (INE) 
publicou recentemente um estudo de fundo 
sobre o estado dos edifícios e habitações em 
Portugal, abrangendo os anos de 2001 a 2011. 
Os números revelados são interessantes. Do 
total dos 3.544.389 edifícios habitacionais 
do país, 965.782 estão em estado de habi-
tabilidade muito mau. Foram apontados o 
estado dos telhados, a falta de isolamento de 
paredes e janelas, in�ltrações, humidade e o 
aparecimento de fungos, com implicações para 
a saúde também. Os concelhos junto a Lisboa, 
de Almada, Sintra e Loures, Chaves, Castelo 
Branco, Guarda, Idanha-a-Nova, Covilhã, 
Lamego, Tarouca e regiões como o Grande 
Douro, Trás-os-Montes, destacam-se na lista, 
mas também alguns concelhos do Algarve, 
como Monchique e o interior de Alcoutim, 
Tavira, Loulé e Silves. 

Mas toda a má notícia pode-se tornar boa. 
Onde há muito para resolver, há um enorme 
potencial para investimento e criação de 
emprego. Em princípio, as coisas já só podem 
mesmo melhorar. Há desa�os su�cientes. O 
que falta é a iniciativa própria e que regiões 
inteiras sejam incentivadas à renovação sus-
tentável na construção. Esses investimentos, 

Read more about it in our interview with 
him on page 48.

�"�M�N�P�T�U���B���N�J�M�M�J�P�O���I�P�V�T�F�T��
�N�V�T�U���C�F���S�F�O�P�W�B�U�F�E
In 2013, the National Statistics Institute (INE) 
published its most recent long-term study 
about the state of buildings and residential 
properties in Portugal between 2001 and 2011. 
Interesting �gures emerged from this. Of the 
total of 3,544,389 residential buildings in the 
country, 965,782 are un�t for habitation, in 
some cases very un�t. Both the function of 
roofs and the insu�cient insulation of walls and 
windows were criticised, along with unhealthy 
ways of building, the in�ltration of damp and 
harmful formation of mould. �e municipalities 
of Almada near Lisbon, Sintra and Loures, 
Chaves, Castelo Branco, Guarda, Idanha-a-
Nova, Covilhã, Lamego, Tarouca, regions such 
as Grande Douro, Trás-os-Montes and some 
municipalities of the Algarve were listed, such 
as Monchique and the hinterland of  Alcoutim, 
Tavira, Loulé and Silves. 

Every bad piece of news can become a good 
one. Where a lot of things are in a bad state, 
there is huge potential for investment and job 
creation. It can actually only get better. �ere 
are enough challenges. What is lacking is 
individual initiative and the encouragement 

den Kaufpreis des Hauses an. Darüber hinaus 
wird er die Sanierung und Restaurierung 
eines verfallenen Hauses mit bis zu 15.000 
Euro fördern, sagt er. Lesen Sie mehr darüber 
in unserem Interview mit ihm auf Seite 48.

�/�B�I�F�[�V���F�J�O�F���.�J�M�M�J�P�O��
�)�Ê�V�T�F�S���N�à�T�T�F�O���T�B�O�J�F�S�U��
�X�F�S�E�F�O
Das Nationale Statistische Institut (INE) 
verö�entlichte seine letzte Langzeitstudie 
2013 über den Zustand von Gebäuden und 
Wohnhäusern Portugals im Zeitraum von 
2001 bis 2011. Dabei kamen interessante 
Zahlen zum Vorschein. Von den insgesamt 
3.544.389 Wohngebäuden des Landes, be�n-
den sich 965.782 in zum Teil sehr schlecht 
bewohnbarem Zustand. Sowohl die Funktion 
von Dächern als auch ungenügende Isolierung 
von Wänden und Fenstern wurden gerügt, 
ungesunde Bauweisen und In�ltrationen von 
Feuchtigkeit und gesundheitsschädigende 
Schimmelbildung. Die Landkreise Almada bei 
Lissabon, Sintra und Loures, Chaves, Castelo 
Branco, Guarda, Idanha-a-Nova, Covilhã, 
Lamego, Tarouca, Regionen wie Grande Douro, 
Trás-os-Montes aber auch einige Gemeinden 
der Algarve werden gelistet, so Monchique 
und das Hinterland von Alcoutim, Tavira, 
Loulé und Silves. 

Jede schlechte kann eine gute Nachricht wer-
den. Wo vieles im Argen liegt, besteht riesiges 
Potenzial für Investitionen und Scha�ung 
von Arbeitsplätzen. Es kann ja eigentlich 
nur besser werden. Herausforderungen gibt 
es genügend. Was fehlt, ist die Eigeninitiative 
und dass ganze Regionen zu nachhaltiger 
Bausanierung stimuliert werden. Diese wich-
tigen und richtigen Investitionen wiederum 
könnten dazu führen, langfristigen und nach-
haltigen Wohlstand zu bringen. Da Wohlstand 
nie im Saldo eines Bankkontos seinen ersten 
Ausdruck �ndet, sondern im Wissen und in 
der Umsetzung von innovativen und nach-
haltigen Ideen und Plänen, reise ich nach 
Deutschland, ein Land, das sich innerhalb 
zweier Generationen aus den Ruinen zweier 
Weltkriege neu erfand. Etwas an Ideen mit nach 
Hause nach Portugal mitnehmen, das sollte 
der Sinn der Reise sein. Plusenergie, so lese 
ich in der Architekturlektüre böte Lösungen 
über die Dämmung der Außenfassade eines 
Hauses hinaus, die Wärmerückgewinnung im 
Winter, die Kühlung im Sommer und nutze 
das Dach mittels solarer Installationen zur 
Elektrizitätsproduktion. Bekanntlich scheint 
die Sonne in Portugal für jeden gratis.

Wenn wir uns die Epoche, in der wir gegenwär-
tig leben, als Transformation von einer linearen 
Vergangenheit in eine zirkuläre Zukunft 
vorstellen und die Gegenwart einmal hinter-
fragen, was uns dort, wo und wie wir leben, 
eigentlich zum guten Leben noch wirklich 
fehlt, was wäre die Antwort? Investitionen in 
unsere kaputten Häuser, auf das sie uns künftig 
gesund hielten, weil sie gut isoliert wären und 
Energie produzierten, statt nur zu verbrauchen? 

�/���•���%�&���"�-�0�+�"�.�&�/�5�0�4���'�"�.�*�-�*�"�3�&�4���$�-�«�4�4�*�$�0�4���-�0�$�"�-�*�;�"�%�0�4���&�.���&�%�¶�'�*�$�*�0�4���$�0�.���/�&�$�&�4�4�*�%�"�%�&���%�&��
�(�3�"�/�%�&�4���3�&�1�"�3�"�±�¿�&�4���0�6���.�6�*�5�0���%�&�(�3�"�%�"�%�0�4���0�$�6�1�"�%�0�4���$�0�.�0���3�&�4�*�%�³�/�$�*�"���)�"�#�*�5�6�"�-���&���6�4�0��
�4�"�;�0�/�"�-���0�6���3�&�4�*�%�³�/�$�*�"���4�&�$�6�/�%�«�3�*�"�
���1�0�3���.�6�/�*�$�¶�1�*�0���	���������
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importantes e corretos, podem, por seu turno, 
trazer prosperidade sustentável e duradoura. 
Como a prosperidade não se mostra primei-
ramente nos saldos bancários, mas sim no 
conhecimento e na implantação de ideias e 
planos inovadores e sustentáveis, viajo para a 
Alemanha, um país que, a partir das ruínas de 
duas grandes guerras, se reinventou no espaço 
de tempo de duas gerações. Trazer algumas 
ideias comigo na volta a casa, Portugal, era o 
propósito da minha viagem. Nos meus docu-
mentos sobre arquitetura, leio que a energia 
positiva oferece solução para lá do isolamento 
da fachada exterior, a recuperação de calor no 
Inverno, o arrefecimento no Verão, e até usa 
o telhado para a produção de eletricidade a 
partir da energia solar. Como sabemos, o sol 
em Portugal brilha para todos, gratuitamente.

Se imaginarmos a época em que vivemos 
atualmente como uma transformação de um 
passado linear para um futuro circular e per-
guntarmos no presente o que nos falta para 
uma boa vida, aqui e ali, onde vivemos, qual 
seria a resposta? Investimentos nas nossas casas 
destruídas para que, de futuro, nos mantenham 
com saúde, porque estariam bem isoladas e 
produziriam energia, em vez de só a gastarem? 
Empregos que nos façam sentir realizados e 
sejam pagos de forma correta? Instituições 
municipais, como câmaras e fornecedores de 
energia, menos burocratizados e simples, para 
satisfazerem as nossas necessidades? Como 
cuidar da natureza, para que de futuro se 
possam evitar os fogos �orestais?

�.�P�O�D�I�J�R�V�F�
�� 
�V�N�B���W�J�M�B���W�F�S�E�F� 
Pergunto-me o que faz parte da vida, enquanto, 
no TGV, a colorida paisagem outonal de França 
passa por mim. Será que não temos ideias e 
planos criativos para o nosso país e para uma 
aldeia mais bonita, se analisarmos mais detalha-
damente, como imaginamos que poderiam ser 
o nosso país e o nosso município? Porque não 
tornar o nosso país, a nossa aldeia, um tesouro? 
Sentir-nos-íamos melhor e mais felizes nas 
nossas casas, debaixo de telhados bem isolados, 
nos nossos jardins, no nosso município. E isso 
travaria a fuga do campo para a cidade e de 
um país para outro. A ECO123 quis saber se o 
Ministro do Ambiente conseguiria imaginar a 
iniciação de projetos deste género e conversou 
sobre o assunto com o Secretário de Estado 
José Mendes, no Ministério do Ambiente. 
Leia a entrevista na página 38.

Depois de dois dias, chego à estação central 
de Friburgo, faço o check-in no hotel e recebo 
neste um passe gratuito para usar os elétricos 
na cidade. E é assim que chego à Urbanização 
Vauban. Estou no jardim do telhado, no terceiro 
piso do chamado Navio-Sol, um edifício de 
escritórios e comércio, e vejo as centenas de 
painéis fotovoltaicos sobre os telhados do 
bairro. O arquiteto deste conjunto habitacional 
solar aguarda-me para me apresentar o projeto 
piloto de casas solares.

of whole regions to implement the sustain-
able restoration of housing. �ese important 
and correct investments for their part could 
lead to sustainable long-term prosperity. As 
prosperity never emerges �rst in the balance 
of a bank account, but in knowledge and in the 
implementation of innovative and sustainable 
ideas and plans, I travel to Germany, a country 
that reinvented itself within two generations 
out of the ruins of two world wars. �e point of 
the journey was to come back to Portugal with 
some ideas. PlusEnergy, I see in my architectural 
reading, o�ers solutions that go beyond the 
insulation of the outer façade of a house, heat 
recovery in winter and cooling in summer, and 
uses solar installations on the roof to generate 
electricity. As is well known, the sunshine in 
Portugal is free for everyone.

If we imagine the era in which we live at present 
as the transformation from a linear past into 
a circular future and question the present, and 
ask what is actually lacking for a good life in 
the place and in the manner in which we live 
... what would the answer be? Investments in 
our ruined homes so that they would keep us 
healthy in the future, because they were well 
insulated and produced energy instead of just 
consuming it? Jobs that were meaningful and 
properly paid? Communal institutions, such as 
municipal councils and energy suppliers, that 
would work in less bureaucratic and simpler 
manner in order to make us happy? How we 
would all have to deal with our natural sur-
roundings in order to avoid forest �res in future?

�(�S�F�F�O���W�J�M�M�B�H�F�� 
�P�G���.�P�O�D�I�J�R�V�F� ��
What else is needed for a good life, I wonder, as 
the colourful autumn landscape of France �ashes 
past me in the TGV? If we look closely at how 
we imagine our country and our municipality, 
don't we get creative ideas and plans for a better 
country, a better village? And why shouldn't our 
country and our village be better? Because we 
would then feel better and happier between our 
own four walls and under our well-insulated 
roofs, in our gardens and in our community. 
�is in turn would slow down the migration 
from the countryside to the cities and from 
one country to another. ECO123 wanted to 
know from the Ministry for the Environment 
whether it could imagine helping to initiate such 
projects, and so interviewed the Secretary of 
State José Mendes at the Ministry in Lisbon. 
Read the interview on page 38.

After two days travelling by train, I arrive at 
the main station in Freiburg, check in to my 
hotel and am given free tickets for all tram 
journeys in the city. �at's how I get to the 
Vauban housing development, and stand on 
the third-�oor roof garden of the so-called 
"Sonnenschi�" (Sunship), an o�ce block and 
business premises, and look out over hundreds 
of solar modules on the roofs of the houses. �e 
architect of the solar development is already 
waiting to introduce me to the pilot project of 
the sun houses.

Arbeitsangebote, die Sinn stiften und korrekt 
bezahlt würden? Kommunale Einrichtungen 
wie Rathäuser und Energieversorger, die unbü-
rokratischer und einfacher arbeiten sollten, um 
uns zufrieden zu stellen? Wie müssten wir 
alle mit der Natur umgehen, um zukünftig 
Waldbrände zu vermeiden? 

�(�S�à�O�F�T���%�P�S�G���.�P�O�D�I�J�R�V�F� 
Was gehört zum guten Leben dazu, frage ich 
mich, während die bunte Herbstlandschaft 
Frankreichs im TGV an mir vorbeihuscht? 
Betrachten wir einmal genau, wie wir uns 
unser Land und unsere Gemeinde vorstellen 
und kommen uns da nicht kreative Ideen und 
Pläne für ein schöneres Land, für ein schö-
neres Dorf? Und warum sollen unser Land, 
unser Dorf nicht schöner werden? Weil wir 
uns dann in unseren eigenen vier Wänden 
und unter unseren gut isolierten Dächern, in 
unseren Gärten, in unserer Gemeinde wohler 
und glücklicher fühlen würden. Das wiederum 
würde die Migration vom Land in die Stadt, 
von einem in ein anderes Land bremsen. 
ECO123 wollte vom Umweltministerium 
wissen, ob es sich vorstellen könne, solche 
Pilotprojekte mit zu initiieren und führte dazu 
ein Gespräch mit Staatssekretär José Mendes 
im Umweltministerium in Lissabon. Lesen sie 
das Interview auf Seite 38.

Nach zwei Tagen Zugfahrt komme ich am 
Freiburger Hauptbahnhof an, checke in 
meinem Hotel ein und erhalte dort eine 
Gratisfahrkarte für alle Fahrten mit der 
Straßenbahn der Stadt. So komme ich zur 
Siedlung Vauban, stehe im Dachgarten der 
dritten Etage des sogenannten Sonnenschi�s, 
eines Büro- und Geschäftshauses und überbli-
cke hunderte Solarmodule auf den Dächern 
der Häuser der Siedlung. Der Architekt der 
Solarsiedlung wartet schon, um mich in das 
Pilotprojekt der Sonnenhäuser einzuführen.
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Construção  
ecológica, 
vida saudável

Ecological building, 
healthy living 
Ökologisch bauen, 
gesund leben
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�O�F�V�U�S�P�T���O�P���R�V�F���U�P�D�B���B���F�N�J�T�T�Ü�F�T���E�F���$�0�����F���T�J�O�H�V�M�B�S�F�T���O�B���T�V�B���U�S�B�Î�B���B�S�R�V�J�U�F�U�Ø�O�J�D�B�����1�S�P�E�V�[�F�N���N�B�J�T���F�O�F�S�H�J�B���E�P���R�V�F��
�H�B�T�U�B�N�����"���&�$�0���������W�J�T�J�U�P�V���F�T�U�F���Q�J�P�O�F�J�S�P���O�P���D�B�N�B�S�P�U�F���E�P���T�F�V���C�B�S�D�P���T�P�M�B�S��

EN �3�P�M�G���%�J�T�D�I�
���X�I�P���X�B�T���C�P�S�O���J�O�����������
���J�T���B�O���B�S�D�I�J�U�F�D�U�����)�F���M�J�W�F�T���B�O�E���X�P�S�L�T���J�O���'�S�F�J�C�V�S�H�
���(�F�S�N�B�O�Z�����%�J�T�D�I���C�F�D�B�N�F���X�F�M�M��
�L�O�P�X�O���U�I�B�O�L�T���U�P���I�J�T���T�Q�F�D�J�B�M���B�S�D�I�J�U�F�D�U�V�S�B�M���B�D�I�J�F�W�F�N�F�O�U�T���J�O���U�I�F���m�F�M�E���P�G���T�P�M�B�S���I�P�V�T�F���D�P�O�T�U�S�V�D�U�J�P�O�����*�O�����������
���I�F���X�P�O���U�I�F��
�(�M�P�C�B�M���&�O�F�S�H�Z���"�X�B�S�E���G�P�S���U�I�J�T�����)�F���J�T���U�I�F���J�O�W�F�O�U�P�S���B�O�E���E�F�T�J�H�O�F�S���P�G���U�I�F���F�O�F�S�H�Z���Q�M�V�T���I�P�V�T�F�T�����*�O�����������
���I�F���X�P�O���U�I�F���6�U�P�Q�J�B��
�"�X�B�S�E�����$�I�B�S�B�D�U�F�S�J�T�U�J�D���P�G���I�J�T���S�F�O�P�W�B�U�F�E���B�O�E���O�F�X�M�Z���C�V�J�M�U���I�P�V�T�F�T�
���I�P�V�T�J�O�H���T�D�I�F�N�F�T���B�O�E���P�G�m�D�F���C�V�J�M�E�J�O�H�T���J�T���U�I�F���G�B�D�U���U�I�B�U��
�U�I�F�Z���B�S�F���$�0�����O�F�V�U�S�B�M���B�O�E���B�S�D�I�J�U�F�D�U�V�S�B�M�M�Z���V�O�J�R�V�F�����5�I�F�Z���Q�S�P�E�V�D�F���N�P�S�F���F�O�F�S�H�Z���U�I�B�O���U�I�F�Z���D�P�O�T�V�N�F�����&�$�0���������W�J�T�J�U�F�E��
�U�I�J�T���Q�J�P�O�F�F�S���J�O���U�I�F���D�B�C�J�O���P�G���I�J�T�����T�V�O�T�I�J�Q������

DE���3�P�M�G���%�J�T�D�I�
���+�B�I�S�H�B�O�H�����������
���J�T�U���"�S�D�I�J�U�F�L�U�����&�S���M�F�C�U���V�O�E���B�S�C�F�J�U�F�U���J�O���'�S�F�J�C�V�S�H�
���%�F�V�U�T�D�I�M�B�O�E�����%�J�T�D�I���X�V�S�E�F���C�F�L�B�O�O�U���E�V�S�D�I��
�T�F�J�O�F���C�F�T�P�O�E�F�S�F�O���B�S�D�I�J�U�F�L�U�P�O�J�T�D�I�F�O���-�F�J�T�U�V�O�H�F�O���B�V�G���E�F�N���(�F�C�J�F�U���E�F�T���T�P�M�B�S�F�O���)�B�V�T�C�B�V�T���������������X�V�S�E�F���J�I�N���E�B�G�à�S��
�E�F�S���(�M�P�C�B�M���&�O�F�S�H�Z���"�X�B�S�E���W�F�S�M�J�F�I�F�O�����&�S���J�T�U���E�F�S���&�S�m�O�E�F�S���V�O�E���%�F�T�J�H�O�F�S���E�F�S���1�M�V�T���&�O�F�S�H�J�F���)�Ê�V�T�F�S���������������F�S�I�J�F�M�U���F�S���E�F�O��
�6�U�P�Q�J�B���"�X�B�S�E�����4�F�J�O�F���T�B�O�J�F�S�U�F�O���V�O�E���O�F�V���H�F�C�B�V�U�F�O���8�P�I�O�I�Ê�V�T�F�S�
���4�J�F�E�M�V�O�H�F�O�
���#�à�S�P�H�F�C�Ê�V�E�F���[�F�J�D�I�O�F�O���T�J�D�I���E�B�E�V�S�D�I��
�B�V�T�
���E�B�T�T���T�J�F���$�0�����O�F�V�U�S�B�M���T�J�O�E���V�O�E���B�S�D�I�J�U�F�L�U�P�O�J�T�D�I���F�J�O�[�J�H�B�S�U�J�H�����4�J�F���Q�S�P�E�V�[�J�F�S�F�O���N�F�I�S���&�O�F�S�H�J�F���B�M�T���T�J�F���W�F�S�C�S�B�V�D�I�F�O����
�&�$�0���������C�F�T�V�D�I�U�F���E�F�O���1�J�P�O�J�F�S���J�O���E�F�S���,�B�C�J�O�F���T�F�J�O�F�T���4�P�O�O�F�O�T�D�I�J�G�G�T��

FRIBURGO

�6�X�F���)�F�J�U�L�B�N�Q
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�$�P�N�P���Ï���R�V�F�
���E�F���N�B�O�I�Í�
���P���B�S�R�V�J�U�F�U�P�
��
�B�H�P�S�B���D�P�N���������B�O�P�T���E�F���J�E�B�E�F�
���T�F��
�E�F�T�M�P�D�B���Q�B�S�B���P���T�F�V���U�S�B�C�B�M�I�P� ��

De bicicleta. A minha é dobrável e posso 
transportá-la no elétrico e no comboio. Levo-a 
sempre comigo. Por exemplo, há pouco tempo 
estive em Viena em trabalho e também a levei. 
Fiz lá 70 km. É uma bicicleta estável e faz-me 
bem andar nela. Não vi necessidade de arranjar 
um carro elétrico. É que aqui também temos 
três lugares para o “car-sharing”. E agora 
queremos instalar um ponto de carga para 
veículos elétricos junto aos nossos escritórios. 
Estamos a aguardar a licença camarária. 

�0���R�V�F���P���M�F�W�P�V���B���D�P�O�T�U�S�V�J�S���P�T��
�W�F�Ó�D�V�M�P�T���T�P�M�B�S�F�T���D�P�N���R�V�F���H�B�O�I�P�V���B�T��
�D�P�N�Q�F�U�J�Î�Ü�F�T���N�V�O�E�J�B�J�T���O�B���"�V�T�U�S�È�M�J�B� ��

Em 1987 levei quase o ano inteiro a construir 
o meu veículo para a Tour de Sol na Austrália. 
Depois da corrida, o gestor da Mercedes 
australiana �cou muito interessado em que eu 
construísse e conduzisse uma viatura para a 
Mercedes dalí a três anos. Entrou em contacto 

�)�P�X���E�P�F�T���U�I�F���������Z�F�B�S���P�M�E���B�S�D�I�J�U�F�D�U���H�F�U��
�U�P���X�P�S�L���J�O���U�I�F���N�P�S�O�J�O�H� ��

By bicycle. It can be folded, and taken on a 
tram or a train. I always have it with me: even 
when I was recently in Vienna on business too. 
I covered 70 km by bike. �e bike is sturdy and 
it's good for me. I haven't seen any need yet 
to acquire an electric car. We also have three 
spaces here for car sharing. Now we want to 
install a charging point in front of our o�ce. 
We're just waiting for approval from the city. 

�8�I�B�U���J�O�E�V�D�F�E���Z�P�V���U�P���D�P�O�T�U�S�V�D�U��
�T�P�M�B�S���D�B�S�T�
���X�J�U�I���X�I�J�D�I���Z�P�V���X�P�O���X�P�S�M�E��
�D�I�B�N�Q�J�P�O�T�I�J�Q�T���J�O���"�V�T�U�S�B�M�J�B� ��

In 1987, I took almost the whole year to build 
my vehicle for the Tour de Sol in Australia. 
After the race, the Australian Mercedes 
manager was very interested in me building 
and driving a car for Mercedes three years 
later. Then he contacted the management 
in Germany and they were very interested. I 
was asked to make them an o�er. �ey passed 

�8�J�F���L�P�N�N�U���E�F�S���������K�Ê�I�S�J�H�F���"�S�D�I�J�U�F�L�U��
�N�P�S�H�F�O�T���[�V���T�F�J�O�F�S���"�S�C�F�J�U� 

Mit dem Fahrrad. Das kann man zusammen-
klappen, auch in der Straßenbahn und im 
Zug mitnehmen. Ich habe es immer dabei, 
auch als ich gerade beru�ich wieder in Wien 
war. Da bin ich 70 km Fahrrad gefahren. 
Das Fahrrad ist stabil und es tut mir gut. Ich 
habe noch keine Notwendigkeit für mich 
gesehen, mir ein Elektroauto zuzulegen. Wir 
haben hier ja auch drei Plätze für das Car 
Sharing. Jetzt wollen wir vor unser Büro eine 
Elektrotankstelle hinstellen. Wir warten nur 
noch auf die Zustimmung der Stadt.

�8�B�T���I�B�U���4�J�F���F�J�H�F�O�U�M�J�D�I���C�F�X�P�H�F�O�
��
�4�P�M�B�S�N�P�C�J�M�F���[�V���L�P�O�T�U�S�V�J�F�S�F�O�
���N�J�U���E�F�O�F�O��
�4�J�F���E�J�F���8�F�M�U�N�F�J�T�U�F�S�T�D�I�B�G�U�F�O���J�O���"�V�T�U�S�B�M�J�F�O��
�H�F�X�P�O�O�F�O���I�B�C�F�O� ��

1987 habe ich fast das ganze Jahr über mein 
Fahrzeug für die Tour de Sol in Australien 
gebaut. Der australische Mercedes Manager war 
nach dem Rennen sehr daran interessiert, dass 
ich drei Jahre später ein Mobil für Mercedes 
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com a direção na Alemanha e eles também 
estavam muito interessados. Fiz-lhes então 
uma proposta. Eles encaminharam-na para a 
Aerospace, já que a viatura era de construção 
ultraleve. Mas, na altura, acharam que era cara 
demais. Depois, ainda ganhei uma corrida 
contra o piloto de Fórmula 1, Marc Surer. 
As viaturas estão agora no museu. Foram as 
primeiras do género. Mas quando se é arquiteto, 
costuma-se construir casas.

�&���O�Í�P���U�S�B�C�B�M�I�B���E�F�T�E�F���P�O�U�F�N�����$�P�N�P���G�P�J��
�R�V�F���U�V�E�P���D�P�N�F�Î�P�V� 

Comecei bem mais cedo, em 1969. No meu 
ateliê comecei com projetos sociais, ou seja: 
jardins infantis, pousadas de juventude, escolas 
para ensino especial, lares de idosos. Era essa a 
minha área. Era alcunhado de arquiteto social. 
Sempre me impus objetivos concretos e depois 
projetava aos outros as soluções.

�.�B�T���I�È���R�V�F���U�F�S���T�P�O�I�P�T���Q�B�S�B���Q�P�E�F�S���U�F�S��
�J�E�F�J�B�T�
���F���E�F�Q�P�J�T���E�F�T�F�O�W�P�M�W�F�S���Q�S�P�K�F�U�P�T���B��
�Q�B�S�U�J�S���E�F�T�U�F�T�����2�V�B�M���Ï���B���P�S�J�H�F�N���E�B�T���T�V�B�T��
�J�E�F�J�B�T� 

Tem que se ser inventivo. Eu aprendi a car-
pintaria. Aos 14 anos lá ia eu para as obras, 
com a mala das ferramentas no porta bagagens 
da bicicleta. Imagine-se. E, após três anos, já 
tinha a formação feita, mas, como queria ser 
arquiteto, ainda aprendi dois anos a ser pedreiro. 
Durante os estudos fiz também cursos de 
soldador que me valeram mais tarde, quando 
tive que montar as viaturas. Tinha que soldar 
os �níssimos tubos para as realizar. 

�0���R�V�F���M�I�F���P�D�P�S�S�F���R�V�B�O�E�P���Q�F�O�T�B���O�P��
�G�V�U�V�S�P���E�B���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P� 

Penso nas cidades e nos concelhos que pre-
cisam de edifícios adequados ao futuro. Nas 
edi�cações que se pensa para zonas novas e 
na restauração de bairros e aldeias, onde se 
atrai e enraízam jovens famílias, onde projetos 
adequados a todas as gerações oferecem espaço 
atrativo para os jovens e os idosos, é necessário 
planear e projetar de forma convincente com 
50 anos de antecedência. É esta visão credível 
de uma comunidade que dá o ímpeto para o 
regresso, evita o abandono e para o investi-
mento particular ou empresarial. Uma Casa de 
Energia Positiva é muito interessante, porque 
possibilita ao proprietário ter rendimentos de 
fonte limpa e, simultaneamente, poupar nos 
custos �xos mensais. Representa modernidade, 
um modo de vida sustentável e até luxo, no seu 
melhor sentido. Resumindo, tudo o que uma 
comunidade pretende ser. E a nova forma de 

it on to Aerospace because the vehicle used 
lightweight materials. But it was too expensive 
for them in those days. Later I also won a race 
in Switzerland against the Formula 1 driver 
Marc Surer. �e two solar vehicles are still 
in the museum. �ey were the �rst of their 
kind. But if you're an architect, you prefer to 
build houses.

�:�P�V���E�J�E�O�h�U���T�U�B�S�U���X�P�S�L�J�O�H���Z�F�T�U�F�S�E�B�Z�����)�P�X��
�E�J�E���J�U���B�M�M���T�U�B�S�U� ��

It began much earlier, in 1969. I started in 
my architecture practice with social projects: 
so, kindergartens, youth centres, schools for 
the disabled, homes for the elderly. �at was 
my �eld. I was nicknamed a social architect. 
I always took on concrete tasks and then 
designed solutions for them. 

�:�P�V���I�B�W�F���U�P���I�B�W�F���E�S�F�B�N�T���J�O���P�S�E�F�S���U�P��
�U�I�J�O�L���P�G���J�E�F�B�T���B�O�E���U�I�F�O���U�P���N�B�L�F���Q�M�B�O�T��
�G�S�P�N���U�I�F�N�����8�I�B�U���X�B�T���U�I�F���C�S�F�F�E�J�O�H��
�H�S�P�V�O�E���G�P�S���Z�P�V�S���J�E�F�B�T� ��

You have to be inventive. I trained as a carpen-
ter. When I was 14, I went o� on construction 
jobs, with my tool box on my bicycle luggage 
rack. Just imagine. After three years, I was a 
journeyman carpenter, but then I also trained 
for two years as a bricklayer because I wanted 
to be an architect. While I was studying, I also 
attended welding courses. �at was a bene�t 
for me when building vehicles. I was able to 
solder the vehicles' wafer-thin pipes together. 

�8�I�F�O���Z�P�V���U�I�J�O�L���B�C�P�V�U���U�I�F���G�V�U�V�S�F���P�G���U�I�F��
�I�P�V�T�F�
���X�I�B�U���J�E�F�B�T���E�P���Z�P�V���I�B�W�F� ��

I think of towns and communities that need 
a sustainable housing stock. Where people 
think about new housing developments and 
the restoration of districts or villages, where 
young families can be attracted and kept, 
where multi-generational projects create 
attractive living space for young and old; people 
need to think and plan 50 years ahead, and 
with conviction. It is this credible vision of a 
commune that makes the di�erence between 
people moving to a place and moving away 
from it, for or against private or business 
investments. Such an energy-plus house is 
immensely attractive because owners can earn 
money in a clean manner and save on �xed 
costs every month. It embodies modernity, a 
sustainable lifestyle, even luxury in the best 
sense of the word, in short everything that a 
community would like to demonstrate. And the 
new building standard is a signal to everyone 
that we are thinking about future generations. 

bauen und fahren sollte. Der hat sich dann 
mit der Geschäftsleitung in Deutschland in 
Verbindung gesetzt und die waren sehr daran 
interessiert. Ich habe denen ein Angebot 
machen sollen. Die haben das an Aerospace 
weitergereicht, denn das Fahrzeug war aus 
Leichtbau. Doch das war denen damals noch 
zu teuer. Später habe ich noch einmal ein 
Rennen in der Schweiz gegen den Formel1 
Piloten Marc Surer gewonnen. Die beiden 
Solarfahrzeuge stehen heute im Museum. Es 
waren die ersten ihrer Art. Aber wenn man 
Architekt ist, baut doch eher man Häuser.  

�4�J�F���B�S�C�F�J�U�F�O���K�B���O�J�D�I�U���F�S�T�U���T�F�J�U���H�F�T�U�F�S�O����
�8�J�F���I�B�U���E�B�T���B�M�M�F�T���B�O�H�F�G�B�O�H�F�O� 

Das begann schon viel früher, 1969. Ich habe 
in meinem Architektur-Büro mit sozialen 
Projekten angefangen: also Kindergärten, 
Jugendbegegnungsstätten, Behindertenschulen, 
Altenwohnanlagen. Das war mein �ema. Da 
bekam ich den Spitznamen Sozialarchitekt. Ich 
habe mir immer konkrete Aufgaben gestellt 
und dann Lösungen dafür entworfen. 

�.�B�O���N�V�T�T���K�B���5�S�Ê�V�N�F���I�B�C�F�O�
���V�N���B�V�G��
�*�E�F�F�O���[�V���L�P�N�N�F�O���V�O�E���E�B�O�O���1�M�Ê�O�F��
�E�B�S�B�V�T�����[�V���F�O�U�X�J�D�L�F�M�O�����8�P���J�T�U���E�J�F��
�,�J�O�E�F�S�T�U�V�C�F���*�I�S�F�S���*�E�F�F�O� 

Man muss erfinderisch sein. Ich habe 
Schreiner gelernt. Ich bin mit 14 Jahren auf 
Montage gegangen, die Werkzeugkiste auf 
den Gepäckträger des Fahrrads und los ging 
es. Das muss man sich einmal vorstellen. Nach 
drei Jahren war ich Schreinergeselle, habe 
dann aber, weil ich Architekt werden wollte, 
noch Maurer gelernt, zwei Jahre. Im Studium 
besuchte ich dann noch Schweißkurse. Das ist 
mir dann beim Fahrzeugbau zu Gute gekom-
men. Da habe ich die hauchdünnen Rohre der 
Fahrzeuge zusammengelötet.

�8�F�O�O���4�J�F���B�O���E�J�F���;�V�L�V�O�G�U���E�F�T���)�B�V�T�F�T��
�E�F�O�L�F�O�
���X�B�T���G�Ê�M�M�U���*�I�O�F�O���E�B�[�V���F�J�O� ��

Da denke ich an Städte und Gemeinden, 
die einen zukunftsfähigen Gebäudebestand 
brauchen. Wo über neue Siedlungen und die 
Restaurierung von Stadtteilen oder Dörfern 
nachgedacht wird, wo junge Familien gewonnen 
und gebunden, wo Mehrgenerationenprojekte 
attraktive Lebensräume für Jung und Alt schaf-
fen sollen, da muss überzeugend auf 50 Jahre 
vorgedacht und projektiert werden. Es ist diese 
glaubwürdige Vision einer Kommune, die den 
Ausschlag gibt für den Zuzug und gegen den 
Wegzug, für oder gegen private oder geschäft-
liche Investitionen. So ein Plusenergiehaus ist 
ungemein attraktiv, weil ein Besitzer damit Geld 
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construir mostra a todos que pensamos nas 
gerações seguintes.

�$�P�N�P���G�V�O�D�J�P�O�B���V�N�B���$�B�T�B���E�F���&�O�F�S�H�J�B��
�1�P�T�J�U�J�W�B� 

O ponto chave para este tipo de casa é o Sol. 
O telhado é composto pela maior área possível 
de painéis fotovoltaicos, e a água também é 
aquecida por painéis térmicos. A técnica antiga 
de fazer o telhado sombrear o sol no Verão 
mas deixar entrar o sol até ao fundo da casa 
de Inverno também é usada. Os vidros triplos, 
re�etores de raios infra-vermelhos, deixam 
entrar muita luz mas, ao mesmo tempo, man-
têm o calor dentro da casa. Todo o exterior da 
mesma está livre de fontes de calor, é isolado 
e hermeticamente fechado. A ventilação com 
recuperação de calor permite uma renovação 
do ar permanente quase sem perdas de calor.

�2�V�F���E�J�G�J�D�V�M�E�B�E�F�T���U�F�N���V�N���B�S�R�V�J�U�F�U�P���R�V�F��
�Q�S�F�U�F�O�E�F���S�F�B�M�J�[�B�S���J�E�F�J�B�T���J�O�P�W�B�E�P�S�B�T� 

O financiamento foi sempre um dos obs-
táculos, já que, basicamente, nunca havia 
dinheiro disponível. A partir do momento 
em que um arquiteto lida com a administra-
ção pública, também surgem as di�culdades. 
Principalmente, quando a responsabilidade 
tem que ser assumida por outrem. Temos que 
ser nós próprios a assumir a responsabilidade.

�$�P�N�P���T�F���W�J�W�F���O�B���D�P�O�T�D�J�Ð�O�D�J�B���E�F��
�Q�F�S�U�F�O�D�F�S���Ë���N�J�O�P�S�J�B���E�P�T���B�S�R�V�J�U�F�U�P�T��
�R�V�F���Q�S�F�U�F�O�E�F���D�P�O�T�U�S�V�J�S���E�F���V�N�B���G�P�S�N�B��
�D�P�N�Q�B�U�Ó�W�F�M���D�P�N���P���G�V�U�V�S�P��

No fundo, bem. Mas quando se conhece os 
problemas que teremos de enfrentar como 
sociedade, a situação torna-se diferente. 
Pergunto-me sempre como conseguirei 
entusiasmar alguém, conquistá-lo, para que 
reconheça que se tem de mudar, que se tem 
de transformar. Isto por si só já é uma tarefa 
quase impossível.

�&�Y�Q�M�J�R�V�F���O�P�T���F�O�U�Í�P���D�P�N�P���Ï���R�V�F���J�T�T�P��
�Q�P�E�F���T�F�S���G�F�J�U�P�����/�B���N�B�J�P�S���Q�B�S�U�F���E�B��
�&�V�S�P�Q�B���W�J�W�F�N�P�T���E�F���G�P�S�N�B���D�P�O�G�P�S�U�È�W�F�M�
��
�B�D�P�T�U�V�N�B�E�P�T���B�P���G�B�D�U�P���E�F���R�V�F���B��
�F�M�F�U�S�J�D�J�E�B�E�F���F�T�U�È���T�J�N�Q�M�F�T�N�F�O�U�F��
�E�J�T�Q�P�O�Ó�W�F�M���O�B���U�P�N�B�E�B��

Em maio do ano 2000 apresentámos as primei-
ras cinco casas. Organizámos um dia de porta 
aberta. As pessoas vieram com todos os precon-
ceitos possíveis e imaginários. Consideravam 
as casas caras demais. Era isso que tinha sido 
publicado nos jornais. Outro dos argumentos 
era que uma casa tem de ser bem ventilada. 
E mais outro, que nestas casas nem se podia 
abrir as janelas. 

�)�P�X���E�P�F�T���B�O���F�O�F�S�H�Z���Q�M�V�T���I�P�V�T�F���X�P�S�L� ��

�e key to this type of house is the sun. �e 
roof consists of the biggest possible photo-
voltaic system, and solar thermal panels heat 
the water. The traditional use of the roof 
overhang shields the house from the high 
summer sun, while the rays of winter sunshine 
penetrate deep into the interior. �e triple 
glazing on the south-facing façade, which is 
highly translucent and re�ects infrared light, 
simultaneously retains warmth in the house. 
�e entire building envelope is insulated to 
avoid thermal bridges and is tightly sealed. 
�e ventilation system with heat recovery 
makes it possible for fresh air to be supplied 
with almost no heat loss.

�8�I�B�U���E�J�G�G�J�D�V�M�U�J�F�T���E�P���B�S�D�I�J�U�F�D�U�T���G�B�D�F��
�X�I�F�O���U�I�F�Z���X�J�T�I���U�P���J�N�Q�M�F�N�F�O�U���J�O�O�P�W�B�U�J�W�F��
�J�E�F�B�T� ��

Financing was always an issue, because there 
was never any money. As soon as an architect 
has to deal with the authorities, things also 
become di�cult. Above all, it becomes di�cult 
when someone else has to assume responsibility. 
One must always assume responsibility oneself. 

�)�P�X���E�P���Z�P�V���M�J�W�F���X�I�F�O���Z�P�V���L�O�P�X���U�I�B�U��
�Z�P�V���C�F�M�P�O�H���U�P���B���N�J�O�P�S�J�U�Z���P�G���B�S�D�I�J�U�F�D�U�T��
�X�I�P���X�B�O�U���U�P���C�V�J�M�E���T�V�T�U�B�J�O�B�C�M�Z� ��

Well, actually. But when you are aware of the 
problems that we will face as a society, you �nd 
that more di�cult to live with. I always ask 
myself: how can I inspire and win someone 
over? And I can see that people have to change, 
have to transform themselves. �at is almost 
an insoluble task. 

�$�B�O���Z�P�V���Q�M�F�B�T�F���F�Y�Q�M�B�J�O���U�P���V�T���I�P�X���U�I�B�U��
�J�T���E�P�O�F� ���#�F�D�B�V�T�F���N�P�T�U���Q�F�P�Q�M�F���M�J�W�F��
�J�O���B���X�P�S�M�E���J�O���X�I�J�D�I���U�I�F�Z���I�B�W�F���N�B�E�F��
�U�I�F�N�T�F�M�W�F�T���D�P�N�G�P�S�U�B�C�M�F�
���X�I�F�S�F���U�I�F�Z��
�I�B�W�F���H�P�U���V�T�F�E���U�P���F�M�F�D�U�S�J�D�J�U�Z���T�J�N�Q�M�Z��
�D�P�N�J�O�H���P�V�U���P�G���U�I�F���T�P�D�L�F�U����

In May 2000, we presented the first five 
houses. We held an open day. People came 
with all the prejudices you can imagine. �e 
houses were too expensive for them. �at had 
already been in the papers. Another argument 
was that a house must breathe. And another 
was that you couldn't even open the windows 
in the houses. 

�)�P�X���E�J�E���Z�P�V���P�W�F�S�D�P�N�F���U�I�F�T�F��
�Q�S�F�K�V�E�J�D�F�T� ��

�rough complete transparency and increas-
ingly with improved technology. Laws appeared 
on feed-in tariffs for renewable energy in 
Europe and suddenly it was worth selling 

auf saubere Art und Weise verdienen kann 
und bei den monatlichen Fixkosten spart. Es 
verkörpert Modernität, nachhaltige Lebensart, 
ja sogar Luxus im besten Sinne, kurz alles, 
was eine Gemeinde vorzeigen möchte. Und 
der neue Baustandart signalisiert jedem: wir 
denken an zukünftige Generationen.

�8�J�F���G�V�O�L�U�J�P�O�J�F�S�U���F�J�O���1�M�V�T���&�O�F�S�H�J�F���)�B�V�T� 

Der Schlüssel zu diesem Haustyp ist die Sonne. 
Das Dach besteht aus einer möglichst groß�ä-
chigen Photovoltaik-Anlage, solarthermische 
Kollektoren erwärmen das Brauchwasser. Die 
altbewährte Nutzung des Dachüberstandes 
schirmt die hohe Sommersonne ab, wäh-
rend die Strahlen der Wintersonne tief in die 
Innenräume eindringen. Hochgradig licht-
durchlässig hält die Infrarot-re�ektierende 
Dreifach-Isolierverglasung der Südfassade 
zugleich die Wärme im Haus. Die gesamte 
Gebäudehülle ist wärmebrückenfrei gedämmt 
und dicht abgeschlossen. Das Lüftungssystem 
mit Wärmerückgewinnung ermöglicht eine 
permanente Frischluftzufuhrt, beinahe ohne 
Wärmeverlust.

�8�F�M�D�I�F���4�D�I�X�J�F�S�J�H�L�F�J�U�F�O���I�B�U���F�J�O��
�"�S�D�I�J�U�F�L�U�
���E�F�S���J�O�O�P�W�B�U�J�W�F���*�E�F�F�O���V�N�T�F�U�[�F�O��
�N�Ú�D�I�U�F� 

Die Finanzierung war immer ein �ema, weil 
eigentlich nie Geld da war. In dem Moment, 
wo ein Architekt mit Behörden zu tun hat, wird 
es auch schwierig. Vor allen Dingen, wenn ein 
anderer die Verantwortung übernehmen muss, 
wird es schwierig. Verantwortung muss man 
immer selbst übernehmen. 

�8�J�F���M�F�C�U���N�B�O�
���X�F�O�O���N�B�O���T�F�M�C�T�U���X�F�J�•�
��
�E�B�T�T���N�B�O���[�V���F�J�O�F�S���.�J�O�E�F�S�I�F�J�U���W�P�O��
�"�S�D�I�J�U�F�L�U�F�O���H�F�I�Ú�S�U�
���E�J�F���[�V�L�V�O�G�U�T�G�Ê�I�J�H��
�L�P�O�T�U�S�V�J�F�S�F�O���X�P�M�M�F�O� 

Eigentlich gut. Wenn man aber die Probleme 
kennt, die auf uns zukommen als Gesellschaft, 
lebe ich nicht so gut damit. Ich frage mich 
immer, wie gelingt es mir, einen Menschen zu 
begeistern, zu gewinnen und sehe, dass man 
sich ändern, sich wandeln muss. Das ist schon 
fast eine unlösbare Aufgabe.

�&�S�L�M�Ê�S�F�O���4�J�F���V�O�T���C�J�U�U�F���F�J�O�N�B�M�
���X�J�F���N�B�O��
�E�B�T���N�B�D�I�U�����%�J�F���N�F�J�T�U�F�O���M�F�C�F�O���E�P�D�I���J�O��
�F�J�O�F�S���8�F�M�U�
���J�O���E�F�S���T�J�F���F�T���T�J�D�I���C�F�R�V�F�N��
�H�F�N�B�D�I�U�
���T�J�D�I���E�B�S�B�O���H�F�X�Ú�I�O�U���I�B�C�F�O�
��
�E�B�T�T���E�F�S���4�U�S�P�N���F�J�O�G�B�D�I���T�P���B�V�T���E�F�S��
�4�U�F�D�L�E�P�T�F���L�P�N�N�U��

Im Mai des Jahres 2000 haben wir die ersten 
fünf Häuser vorgestellt haben. Da haben wir 
einen Tag der o�enen Tür veranstaltet. Die 
Leute kamen rein mit allen Vorurteilen, die 
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�$�P�N�P���D�P�O�T�F�H�V�J�V���E�F�T�W�B�M�P�S�J�[�B�S���P�T��
�Q�S�F�D�P�O�D�F�J�U�P�T� 

Através da completa transparência e de tec-
nologia cada vez melhor. Surgiram as leis para 
a venda de energias renováveis na Europa, e, 
de um momento para o outro, valia a pena 
vender a sua própria energia. Até aumentámos 
a área dos telhados com painéis fotovoltaicos. 
Não foi fácil. Hoje tudo isso deixou de ser um 
problema. Hoje em dia sabe-se que essas casas 
deram provas de serem e�cazes. Há pessoas 
que moraram nelas e que podem dar o seu 
testemunho.

Usar materiais naturais não é bom apenas 
para o ambiente natural da nossa Terra, mas 
também o ambiente das construções. Passamos 
mais de 50% da nossa vida em espaços inte-
riores. Tanto em edifícios habitacionais como 
em edifícios comerciais, as Casas de Energia 
Positiva evitam todos os materiais nocivos. 
Todo o material de construção tem que ser 
livre de emissões. Em conjunto com sistemas 
de ventilação modernos, e apesar de não ter 
ar condicionado, responsável pelo desperdí-
cio de energia, a Casa de Energia Positiva 
garante sempre um ar fresco, saudável e bem 
temperado.

�/�Í�P���U�F�N���Q�P�S���W�F�[�F�T���P���Q�S�F�T�T�F�O�U�J�N�F�O�U�P��
�R�V�F���U�V�E�P���J�T�U�P���B�Q�B�S�F�D�F���U�B�S�E�F���E�F�N�B�J�T� ��
�0�T���Q�P�M�Ó�U�J�D�P�T�
���R�V�F���T�F���B�Q�S�F�T�F�O�U�B�N���Q�B�S�B��
�N�P�E�J�G�J�D�B�S���B�M�H�P�
���T�Í�P���N�P�E�J�G�J�D�B�E�P�T���Q�F�M�P��
�T�J�T�U�F�N�B�
���F�N���W�F�[���E�F���N�P�E�J�G�J�D�B�S�F�N���P��
�T�J�T�U�F�N�B���F�N���R�V�F���W�J�W�F�N�P�T��

Vá lá encontrar esse político que pretende 
mudar algo, e que tem uma visão, e está dis-
posto a lutar por ela. Não há muitos assim. É 
extremamente difícil fazer política contra um 
lobby de donos de obra conservadores.

electricity. We even enlarged the roofs with 
the solar modules. It wasn't easy. Nowadays, 
none of that is a problem any more. Today 
people know that the houses have proved 
themselves. �ere are people living in them, 
who can attest to that. 

Using natural materials is not only good for 
the natural environment on our earth, but also 
for people's built environment. After all, we 
spend more than 50% of our lives indoors. �e 
energy-plus house avoids all harmful materials 
in both living areas and work spaces. All the 
building materials must be emission free. 
Together with modern ventilation systems, 
and without air-conditioning that wastes 
energy, the energy-plus approach to building 
guarantees permanent fresh, healthy air at the 
correct temperature. 

�%�P�O�h�U���Z�P�V���G�F�F�M���T�P�N�F�U�J�N�F�T���U�I�B�U���U�I�J�T���J�T��
�B�M�M���D�P�N�J�O�H���N�V�D�I���U�P�P���M�B�U�F� ���1�P�M�J�U�J�D�J�B�O�T��
�X�I�P���H�F�U���F�M�F�D�U�F�E���J�O���P�S�E�F�S���U�P���D�I�B�O�H�F��
�T�P�N�F�U�I�J�O�H���B�S�F���U�I�F�N�T�F�M�W�F�T���D�I�B�O�H�F�E��
�C�Z���U�I�F���T�Z�T�U�F�N���J�O�T�U�F�B�E���P�G���D�I�B�O�H�J�O�H���U�I�F��
�T�Z�T�U�F�N���J�O���X�I�J�D�I���X�F���M�J�W�F����

First you have to �nd the politician who wants 
to change something, who has a vision, who 
is ready to �ght for that. �ere aren't many. It 
is extremely di�cult to pursue your policies 
when you're faced with a lobby of conservative 
property developers. 

�)�P�X���B�S�F���X�F���H�P�J�O�H���U�P���J�N�Q�M�F�N�F�O�U��
�$�0�1����� ��

I think that will take some time. Instead of 
sitting down and thinking about what needs to 
be done in concrete terms, we spend all of our 
time rushing around. I'm going to be in Berlin 
again next week where there will once again 
be general meetings, but nothing speci�c will 

man sich denken kann. Die Häuser waren 
ihnen zu teuer. Das stand vorher schon in 
den Zeitungen. Ein anderes Argument war, 
ein Haus müsse atmen. Und noch ein anderes 
war, in den Häusern dürfe man ja nicht mal 
die Fenster aufmachen.

�8�J�F���I�B�C�F�O���4�J�F���E�J�F���7�P�S�V�S�U�F�J�M�F���F�O�U�L�S�Ê�G�U�F�U� 

Durch völlige Transparenz und immer wieder 
mit verbesserter Technik. Es kamen Gesetze 
zur Einspeisungsvergütung für erneuerbare 
Energien in Europa und auf einmal lohnte es 
sich, Strom zu verkaufen. Wir haben die Dächer 
mit den Solarmodulen sogar noch vergrößert. 
Es war nicht einfach. Heute ist das alles ja kein 
Problem mehr. Man weiß heute, die Häuser 
haben sich bewährt. Es gibt Leute, die darin 
wohnen, die Zeugnis ablegen können. 

Natürliche Materialien zu verwenden, das ist 
nicht nur gut für die natürliche Umwelt auf 
unserer Erde, sondern auch für die gebaute 
Umwelt des Menschen. Wir verbringen ja mehr 
als 50% unseres Lebens in Innenräumen. Egal ob 
Wohn- oder Arbeitsräume, das Plusenergiehaus 
vermeidet jegliche Schadsto�e. Das gesamte 
Baumaterial muss emissionsfrei sein. Zusammen 
mit modernen Lüftungssystemen  und ohne 
Energie verschwendende Klimaanlagen, garan-
tiert die Plusenergie-Bauweise permanent 
frische, gesunde und wohltemperierte Luft. 

�)�B�C�F�O���4�J�F���O�J�D�I�U���N�B�O�D�I�N�B�M���E�B�T���(�F�G�à�I�M�
��
�E�B�T���B�M�M�F�T���L�P�N�N�U���W�J�F�M���[�V���T�Q�Ê�U� ���1�P�M�J�U�J�L�F�S�
��
�E�J�F���B�O�U�S�F�U�F�O�
���F�U�X�B�T���[�V���C�F�X�F�H�F�O�
���X�F�S�E�F�O��
�W�P�N���4�Z�T�U�F�N���W�F�S�Ê�O�E�F�S�U���T�U�B�U�U���E�B�T���4�Z�T�U�F�N��
�[�V���Ê�O�E�F�S�O�
���J�O���E�F�N���X�J�S���M�F�C�F�O��

Den Politiker müssen sie erst mal �nden, der 
etwas bewegen will, der Visionen hat, der bereit 
ist, dafür zu kämpfen. Davon gibt es nicht 
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�$�P�N�P���J�S�F�N�P�T���D�P�O�D�S�F�U�J�[�B�S���P���$�0�1�������F��
�$�0�1����� ��

Na minha opinião, isso ainda irá levar algum 
tempo. Em vez de nos juntarmos e pensar-
mos no que há concretamente a fazer, somos 
conduzidos pelas circunstâncias. Na semana 
que vem estarei outra vez em Berlim, onde 
novamente se discute na generalidade, sem 
chegar a qualquer conclusão. Trata-se sempre 
dos postos de trabalho. Ameaçam com o corte 
de postos de trabalho e depois tudo acaba por 
�car na mesma.

�&�V���W�F�O�I�P���E�F���V�N�B���Q�F�R�V�F�O�B���B�M�E�F�J�B���O�P��
�4�V�E�P�F�T�U�F���E�F���1�P�S�U�V�H�B�M���F�N���R�V�F���N�F�U�B�E�F��
�E�B�T���D�B�T�B�T���F�T�U�Í�P���B�C�B�O�E�P�O�B�E�B�T���F��
�M�F�O�U�B�N�F�O�U�F���T�F���U�S�B�O�T�G�P�S�N�B�N���F�N���S�V�Ó�O�B�T����
�0���R�V�F���T�F�S�J�B���Q�P�T�T�Ó�W�F�M���B�M�U�F�S�B�S�
���F���Q�P�S���P�O�E�F��
�T�F���Q�P�E�F�S�J�B���D�P�N�F�Î�B�S� 

Pode-se pegar numa das casas em ruínas e 
restaurá-la. Eu procuraria um patrocinador para 
o �nanciamento. Construir uma casa modelo 
para mostrar o que é possível fazer. Analisaria 
o clima. Teria que se tentar aproveitar o arrefe-
cimento noturno para superar o calor durante 
o dia. Usar um bom isolamento, também no 
telhado. Implementar um telhado solar, já que 
também é possível usar a energia do sol para 
o arrefecimento térmico ou elétrico. E depois, 
observaria também como é que antigamente 
os nossos avós resolviam estas questões. Com 
que materiais construíam as casas? De barro? 
Granito? Xisto? Esclarecer o encaminhamento 
das águas sanitárias. Há alguma central de 
tratamento com plantas no local? Ou uma 
central de tratamento com secagem? 

�2�V�B�O�U�P���D�V�T�U�B�S�J�B���V�N�B���D�B�T�B���N�P�E�F�M�P��
�D�P�N�����������������N��� ��

Isso é difícil de dizer. Provavelmente seria 
necessário renovar as paredes, o telhado e as 

be achieved. It is always about jobs. Job losses 
are always threatened and then everything just 
keeps going as before. 

�*���D�P�N�F���G�S�P�N���B���T�N�B�M�M���W�J�M�M�B�H�F���J�O���T�P�V�U�I���X�F�T�U��
�1�P�S�U�V�H�B�M���X�I�F�S�F���I�B�M�G���U�I�F���I�P�V�T�F�T���B�S�F��
�F�N�Q�U�Z���B�O�E���B�S�F���T�M�P�X�M�Z���U�V�S�O�J�O�H���J�O�U�P���S�V�J�O�T����
�8�I�B�U���D�P�V�M�E���C�F���D�I�B�O�H�F�E���U�I�F�S�F�
���B�O�E��
�X�I�F�S�F���E�P���Z�P�V���T�U�B�S�U� ��

You take one of the many ruins and restore it. 
I would look for a sponsor who could �nance 
that. Build a model house to show what can 
be achieved. I would look at the climate. You 
would have to try to get through the heat of 
the day with the cooling of the night. Use the 
best insulation, on the roof too. Use a solar 
roof, because you can also use the sun's energy 
for cooling, thermally or with electricity. And 
then I would look at how people used to do 
it before, the grandparents. What materials 
were used for building houses? Clay? Granite? 
Slate? Check where the wastewater goes. Is 
there a biological treatment system with plants 
on site? Or a drying plant? 

�)�P�X���N�V�D�I���X�P�V�M�E���B���N�P�E�F�M���I�P�V�T�F���M�J�L�F��
�U�I�B�U���D�P�T�U�������X�J�U�I���B���M�J�W�J�O�H���B�S�F�B���P�G�����������U�P��
���������N ��� ��

�at is very di�cult to say. You would prob-
ably need to renew the walls, the roof, the 
windows. How much do tradespeople cost 
locally? What materials and technologies are 
we going to use? But at the end there would 
be no more energy costs. Feed it into the grid, 
or build up your own network near a village. 
Or install an electric charging point and use 
the solar power. I estimate that you would 
have to allow for perhaps 300,000 euros to 
renovate a house like that, maybe slightly 
less. You would have to try it. If you were to 
renovate a whole residential estate, you would 

viele. Es ist äußert schwer, gegen eine Lobby 
konservativer Bauträger Politik zu machen.

�8�J�F���X�F�S�E�F�O���X�J�S���$�0�1�������V�N�T�F�U�[�F�O� 

Ich glaube, das dauert noch eine Weile. Statt 
sich hinzusetzen und sich zu überlegen, was 
ist konkret zu tun, werden wir zu Getriebenen. 
Nächste Woche bin ich wieder in Berlin wo wie-
der übergreifend getagt, aber nichts Konkretes 
erreicht wird. Es geht immer um Arbeitsplätze. 
Mit dem Verlust von Arbeitsplätzen wird immer 
gedroht und dann geht es so weiter wie bisher.

�*�D�I���L�P�N�N�F���B�V�T���F�J�O�F�N���L�M�F�J�O�F�O���%�P�S�G��
�B�V�T���E�F�N���4�à�E�X�F�T�U�F�O���1�P�S�U�V�H�B�M�T�
���J�O���E�F�N��
�E�J�F���)�Ê�M�G�U�F���B�M�M�F�S���)�Ê�V�T�F�S���M�F�F�S���T�U�F�I�F�O���V�O�E��
�M�B�O�H�T�B�N���[�V���3�V�J�O�F�O���X�F�S�E�F�O�����8�B�T���L�Ú�O�O�U�F��
�N�B�O���E�B���W�F�S�Ê�O�E�F�S�O���V�O�E���X�P���G�Ê�O�H�U���N�B�O��
�B�O� 

Man nehme ein Haus aus den vielen Ruinen und 
restauriere es. Ich würde einen Sponsor suchen, 
der das �nanzieren könnte. Ein Musterhaus 
bauen, um zu zeigen, was alles machbar ist. Ich 
würde mich mit dem Klima auseinandersetzen. 
Man müsste mit der Nachtkühlung versuchen, 
über die Hitze des Tages zu kommen. Beste 
Isolierung verwenden, auch beim Dach. Ein 
Solardach verwenden, denn mit der Energie 
der Sonne kann ich auch kühlen, thermisch 
oder mit Elektrizität. Und ich würde danach 
schauen, wie haben es die Alten früher gemacht, 
die Großväter. Mit welchen Materialen wurden 
die Häuser gebaut? In Ton? Granit? Schiefer? 
Klären, wohin gehen die Abwässer? Gibt es 
eine Bio-Kläranlage mit P�anzen vor Ort? 
Oder eine Trockenanlage? 

�8�B�T���X�à�S�E�F���T�P���F�J�O���.�P�E�F�M�M�I�B�V�T���N�J�U����������
�C�J�T�����������R�N���8�P�I�O�G�M�Ê�D�I�F���L�P�T�U�F�O� ������

Das ist sehr schwer zu sagen. Wahrscheinlich 
müsste man Wände erneuern, das Dach, die 
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janelas. Quanto custa a mão de obra no local? 
Que materiais e técnicas usaríamos? Mas, 
por �m, não haverá mais custos energéticos. 
Pode-se vender a eletricidade à rede ou, numa 
aldeia, criar uma rede própria. Ou construir 
um ponto de carga público para usar viaturas 
a eletricidade solar. Estimo que se tenha que 
contar com 300.000 euros para a renovação 
de uma casa desse género, talvez ainda menos. 
Era algo que teria que ser experimentado. Se 
se �zesse o saneamento de uma localidade 
inteira, receber-se-ia incentivos da Europa. 
Algo tem que ser feito em Portugal. Tem 
que se oferecer à juventude uma perspetiva 
e postos de trabalho em pro�ssões ligadas à 
sustentabilidade. A natureza oferece muitas 
fontes de energia em Portugal. Só se precisa 
da tecnologia e do trabalho. Depois, poupa-
se petróleo, gás e carvão. Ouvi dizer uma vez 
que os petroleiros chegam e nos fornecemos 
de petróleo e na volta levam o nosso dinheiro 
consigo... 

�.�B�T���Q�B�S�B���D�P�O�D�S�F�U�J�[�B�S���V�N�B���J�E�F�J�B���Ï��
�Q�S�F�D�J�T�P���E�J�O�I�F�J�S�P��������

... quando uma ideia é su�cientemente boa, o 
dinheiro aparece por si só. Quando se  renova 
uma casa, ela é otimizada, também pela inte-
gração de tecnologia solar e pelo isolamento. 
Uma Casa de Energia Positiva é abastecida 
a 100% com energias renováveis. O seu uso é 
neutro no que respeita as emissões de CO2. E 
reduz o consumo de energia de tal forma que 
produz mais energia do que consome. Junta-se 
a isso a escolha de materiais de construção 
saudáveis para a habitação. Isto não se �nancia 
só com capitais próprios, mas também com 
incentivos, crowdfunding e donativos, criando 
fundos de investimento. Pode-se fundar coo-
perativas. A Alemanha poderia apoiar com o 
seu know-how – com diversas cooperações: 
na área da pesquisa e do desenvolvimento, 
assim como parcerias em projetos modelo, 
desenvolvimento de projetos e a sua concre-
tização. Poderíamos colaborar na elaboração 
de um sistema composto 100% por energias 
renováveis em Portugal, com um tratamento 
e�caz das energias e da remodelação urbana e 
de edifícios, e em estudos sobre o impacto da 
eletri�cação e autonomização dos transportes, 

get support from Europe. Something has to 
happen in Portugal. Young people have to be 
given prospects, and jobs need to be created 
in sustainable professions. Natural energy is 
widely available in Portugal. You just need the 
technology and the labour. �en you save oil, 
gas and coal. I once heard that a tanker comes 
to deliver crude oil to us and takes our money 
back on the return journey ... 

�#�V�U���U�P���Q�V�U���B�O���J�E�F�B���J�O�U�P���Q�S�B�D�U�J�D�F�
���Z�P�V��
�O�F�F�E���N�P�O�F�Z�y��

…if an idea is good enough, the money comes 
along almost by itself. When renovating houses, 
you optimise them, by integrating solar technol-
ogy and insulation too. An energy-plus house 
is totally supplied by renewable energy. It is run 
CO2-neutrally. It reduces consumption to such 
an extent that it produces more energy than 
it consumes. Added to this is the selection of 
building materials that are healthy for living. 
�is can be �nanced not only with one's own 
capital, but also through public subsidies, with 
crowdfunding and donations, with funds that 
one sets up. You set up cooperatives. Germany 
could help here with expertise – through 
di�erent types of cooperation: in the �eld 
of research and development, as well as joint 
model projects, project development and 
implementation. We could assist with setting 
up a 100% regenerative energy system in 
Portugal, with the e�cient handling of energy 
in urban redevelopment and the renovation of 
buildings, for example, as well as with studies 
on the impact of the electri�cation of transport 
and the use of autonomous vehicles with new 
business models, job creation, urban and rural 
developmen, and in setting up a successful dual 
education system. After all, that is the point 
of the European partnership. 

�8�I�B�U���J�T���O�F�F�E�F�E� ��

On the one hand, the awareness of being able to 
change something for the better. On the other 
hand, there are too many people who are simply 
self-satis�ed. �ey're too comfortable and don't 
participate. An energy-plus house supports itself. 
From the data gathered from the solar housing 
scheme here, an average house was de�ned: with 
an average of three people, 137 m2 heated living 

Fenster. Was kosten die Handwerker vor Ort? 
Welche Materialien und Techniken verwenden 
wir? Am Ende aber fallen keine Energiekosten 
mehr an. Ins Netz einspeisen oder bei einem 
Dorf eine eigene Vernetzung aufbauen. Oder 
eine ö�entliche Elektrotankstelle dazu bauen 
und den Solarstrom verwenden. Ich schätze, 
man muss für die Renovierung eines solchen 
Hauses vielleicht 300.000 Euro rechnen, 
vielleicht etwas weniger. Das müsste man mal 
ausprobieren. Wenn man eine ganze Siedlung 
sanieren würde, bekäme man Fördermittel aus 
Europa. In Portugal muss was passieren. Man 
muss der Jugend eine Perspektive bieten und 
Arbeitsplätze in nachhaltigen Berufen schaf-
fen. Naturenergie ist in Portugal massenhaft 
vorhanden. Man braucht nur die Technik und 
die Arbeit. Dann spart man Öl, Gas und Kohle. 
Ich hab mal gehört, da kommt ein Tanker 
daher, der liefert uns das Rohöl und nimmt 
unser Geld auf der Rückreise wieder mit... 

�6�N���F�J�O�F���*�E�F�F���[�V���W�F�S�X�J�S�L�M�J�D�I�F�O�
���C�S�B�V�D�I�U��
�N�B�O���B�C�F�S���(�F�M�E�y��

…wenn eine Idee gut genug ist, kommt das 
Geld fast von allein. Bei einem Umbau opti-
miert man seine Häuser, auch durch Integration 
von Solartechnik und durch Isolierung. Ein 
Plusenergiehaus wird zu 100 % mit regene-
rativer Energie versorgt. Es wird CO2-neutral 
betrieben. Es reduziert den Verbrauch so 
weitgehend, dass es mehr Energie erzeugt, 
als es verbraucht. Dazu kommt die Auswahl 
wohngesunder Bausto�e. Das �nanziert man 
nicht nur mit Eigenkapital, sondern auch mit 
ö�entlichen Zuschüssen, mit Crowdfunding 
und Spenden, mit Fonds, die man auflegt. 
Man gründet Genossenschaften. Deutschland 
könnte hier mit Knowhow helfen - durch 
verschiedene Kooperationen: im Bereich 
Forschung und Entwicklung, sowie gemein-
samer Modellprojekte, �Projektentwicklung
en und ihren Durchführungen.  Wir könn-
ten beim Aufbau eines 100% regenerativen 
Energiesystems in Portugal mitwirken, bei 
e�zientem Umgang mit Energien wie bei der 
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na criação de novos modelos de negócio, de 
postos de trabalho, desenvolvimento de cidades 
e do interior e no desenvolvimento com sucesso 
de um sistema dual de formação pro�ssional. 
Só assim é que a parceria europeia faz sentido.

�0���R�V�F���G�B�M�U�B���Q�B�S�B���U�B�M� 

Por um lado, falta a consciência de poder 
mudar algo para melhor. Por outro, há pessoas 
a mais que simplesmente estão de barriga 
cheia, acomodadas e desligadas das questões. 
Uma Casa de Energia Positiva sustenta-se a si 
própria. Com os dados das habitações solares 
daqui de�nimos uma casa média: com, em 
média, três pessoas, 137m2 de área habitável 
aquecida e uma área de painéis fotovoltaicos 
de 49m2 com 6,3 kWp de potência nominal. 
Essa casa consome anualmente 79 kWh/
m2, mas produz 115 kWh/m2. O superávit é, 
portanto, de 36 kWh/m2 de energia primária.

�&���P���R�V�F���T�J�H�O�J�G�J�D�B���G�J�O�B�O�D�F�J�S�B�N�F�O�U�F� ��

Para 100m2, isso signi�ca custos acrescidos de 
40.000 Euros. Mas os rendimentos durante 
um período de dez anos são cerca de 21.000 
euros, em 15 anos chegam aos 31.500 euros 
e em 20 anos até aos 42.000 euros.

�.�V�J�U�P���P�C�S�J�H�B�E�P���Q�P�S���F�T�U�B���F�O�U�S�F�W�J�T�U�B��

space and a 49 km2 solar power system with 6.3 
kWp nominal output. �is house consumes 79 
kWh/m 2 per year, but produces 115 kWh/m2 
per year. So the surplus amounts to around 36 
kWh/m 2 in primary energy. 

�8�I�B�U���J�T���U�I�B�U���J�O���G�J�O�B�O�D�J�B�M���U�F�S�N�T� ��

For 100 m2, that amounts to additional construc-
tion costs of 40,000 euros. �e pro�ts amount 
to some 21,000 euros over ten years, over 15 
years 31,500 euros and as much as 42,000 euros 
over 20 years. 

�.�B�O�Z���U�I�B�O�L�T���G�P�S���U�B�M�L�J�O�H���U�P���V�T��

Orts- und Gebäudesanierung, auch bei Studien 
zu Auswirkungen der Elektri�zierung und 
Autonomisierung des Transports und Verkehrs 
auf neue Geschäftsmodelle, Scha�ung von 
Arbeitsplätzen, der Stadt- und Landentwicklung 
und beim Aufbau eines erfolgreichen dualen 
Ausbildungssystems. Das ist doch der Sinn 
der europäischen Partnerschaft.

�8�B�T���G�F�I�M�U� 

Einerseits das Bewusstsein, etwas zum Besseren 
verändern zu können. Andererseits gibt es zu 
viele Menschen, die einfach satt sind, zu bequem 
und ohne Anteilnahme. Ein Plusenergiehaus 
trägt sich von selbst. Aus den erhobenen Daten 
der Solarsiedlung hier wurde ein mittleres 
Haus bestimmt: mit durchschnittlich drei 
Personen, 137 m2 beheizter Wohn�äche und 
einer 49 km2 Solarstromanlage bei 6,3 kWp 
Nennleistung. Dieses Haus verbraucht jährlich 
79 kWh/m2, doch es erzeugt jährlich 115 kWh/
m2. Der Überschuss liegt also bei 36 kWh/m2 
an Primärenergie.

�8�J�F���E�S�à�D�L�U���T�J�D�I���E�B�T���G�J�O�B�O�[�J�F�M�M���B�V�T� 

Auf 100 m2 drückt sich das beim Bau in 
Mehrkosten von 40.000 Euro aus. Die Gewinne 
aber betragen während eines Zeitraums von 
zehn Jahren rund 21.000 Euro, auf 15 Jahre 
bezogen sind es schon 31.500 Euro und in 20 
Jahren sogar 42.000 Euro.

�7�J�F�M�F�O���%�B�O�L���G�à�S���E�B�T���(�F�T�Q�S�Ê�D�I����
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PT �/�B�� �P�S�H�B�O�J�[�B�Î�Í�P�� �E�F�� �V�N�B�� �D�J�E�B�E�F��

�W�J�M�B�
���Ï���G�V�O�E�B�N�F�O�U�B�M���E�F�m�O�J�S���V�N���D�P�O�D�F�J�U�P��

�F�T�U�S�B�U�Ï�H�J�D�P�
���V�U�Ø�Q�J�D�P���R�V�F���T�F�K�B�
���Q�B�S�B���P�C�S�J��

�H�B�S���B���V�N���n�V�Y�P���E�F���F�O�U�F�O�E�J�N�F�O�U�P���T�P�C�S�F���B��

�B�U�J�W�J�E�B�E�F���I�V�N�B�O�B���F�T�T�F�O�D�J�B�M���B�P���C�V�S�H�P����

�"���D�B�T�B���Ï���V�N���Q�S�J�N�F�J�S�P���D�P�O�D�F�J�U�P���D�Ø�T�N�J�D�P��

�E�F���F�T�Q�B�Î�P���P�S�H�B�O�J�[�B�E�P���F���Q�P�U�F�O�D�J�B�M�N�F�O�U�F��

�Q�P�T�J�U�J�W�P���O�B���D�P�O�T�U�S�V�Î�Í�P���E�J�O�É�N�J�D�B���E�B���W�J�M�B��

�D�J�E�B�E�F�
���D�P�N���P�T���T�F�V�T���T�P�O�I�P�T���F���Q�F�O�T�B�N�F�O��

�U�P�T���P�O�Ó�S�J�D�P�T�����"���V�U�P�Q�J�B���Ï���O�F�D�F�T�T�È�S�J�B���Q�B�S�B��

�V�N�B���S�F�G�P�S�N�B���W�J�T�J�P�O�È�S�J�B���F�O�R�V�B�E�S�È�W�F�M���O�B��

�R�V�J�N�F�S�B���T�P�D�J�B�M���E�B���W�J�M�B��

�"���D�J�E�B�E�F���W�J�M�B���Ï���P���F�T�Q�F�M�I�P���E�B���P�S�H�B�O�J�[�B�Î�Í�P��

�T�P�D�J�B�M���F���S�F�M�B�D�J�P�O�B�M�����"�P���B�O�B�M�J�[�B�S���.�P�O�D�I�J�R�V�F��

���� �F�O�U�S�F�� �P�V�U�S�B�T�� �W�J�M�B�T�� ���� �O�P�� �D�P�O�K�V�O�U�P�� �E�B�T��

�T�V�B�T���F�T�U�S�V�U�V�S�B�T�
���J�O�D�M�V�J�O�E�P���O�B�U�V�S�B�M�N�F�O�U�F��

�B�T���S�V�Ó�O�B�T�
���P���B�C�B�O�E�P�O�P���E�F���D�B�T�B�T���F���F�R�V�J��

�Q�B�N�F�O�U�P�T�
�� �F�Y�J�T�U�F�O�U�F�T�� �F�� �O�Í�P���F�Y�J�T�U�F�O�U�F�T��

EN �8�I�F�O���P�S�H�B�O�J�T�J�O�H���B���U�P�X�O���P�S���B���D�J�U�Z�
���U�I�F��

�N�P�T�U���G�V�O�E�B�N�F�O�U�B�M���S�F�R�V�J�S�F�N�F�O�U���J�T�
���m�S�T�U���P�G��

�B�M�M�
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MONCHIQUE
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R����� - ��� ������ ����������

É de um teleférico  
que Monchique precisa? 
R���� - � �������
�� ������  

Does Monchique  
really need a cable car?
R����� - ���� �����	�
��� U�����

Ist es wirklich eine Seilbahn,  
die Monchique braucht?
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PT Só nos apercebemos das vantagens da 
vida no campo, numa aldeia, ou seja, longe 
da cidade e da costa, quando nos deslocamos 
a pé, por exemplo numa caminhada. E quem 
é que gosta de ter um terreno junto à praia 
inundado por água salgada, ou de lavar os 
dentes com água que sai a saber a sal ou a 
cloro da torneira de sua casa?

As cidades como Aveiro, Olhão, Faro, Albufeira, 
Portimão, Setúbal e Figueira da Foz estão todas 
aproximadamente ao nível do mar. Uma maré 
viva no tempo das alterações climáticas, ou as 
fortes chuvas de uma trovoada, signi�cam que 
o mar ou o rio se chega às casas e empurra a 
água da canalização de volta para dentro da 
cidade. Nas grandes cidades, como Manila 
(Filipinas), Banguecoque (Tailândia) e Dhaka 
(Bangladesh), �car com os pés molhados já 
faz parte da rotina diária. Quem juntar a isto 
a agravante de retirar água do lençol freático 
debaixo da cidade para a abastecer com água 
potável, que não se admire se, devido às cavi-
dades assim criadas na terra, a cidade e a sua 
infra-estrutura abaterem 30 a 50 centímetros 
por ano e se, em breve, as cidades das regiões 
costeiras se afundarem no mar.

Atualmente já há muitas jovens famílias nas 
nossas cidades que notaram que, no interior 
do país, podem usufruir de uma vida melhor 
com e para os seus �lhos. As suas vidas nos 
apartamentos dos arranha céus têm pouco verde 
e muito betão, pouco lugar para brincar, pouco 
espaço para viver, e muitos custos correntes. 
Levam décadas a pagar as prestações dos seus 
créditos bancários, sem saber se, no �nal da 
amortização, o apartamento ainda estará de 
pé. Assim passam os anos das suas vidas como 
reféns da procura de um emprego melhor e 
de um melhor salário. 

E, entretanto, os políticos, numa desesperada 
fuga para a frente, tentam vender uma política 
do remedeio como se fosse algo so�sticadíssimo, 
quando o que seria necessário era uma mudança 
de rumo ecológico. Quando caminhamos pelo 
campo, passamos por muitas casas abandona-
das, ruínas sem vivalma, mas com boas terras 
e árvores de fruto, numa paisagem linda, ao 
abandono. Será que já não há ninguém que 
queira viver no campo? Não será esta a hora 
de comprar uma ruína, restaurá-la de raiz de 
forma ecológica, segundo técnicas e construção 
tradicionais? Volta-se a falar de construções 
em adobe e em palha. Paulatinamente, brotam 
novas propostas de arquitetos e empresas de 
construção ecológicas para as ruínas de uma 
paisagem outrora �orida. Remodelações não 
se anunciam - fazem-se.

EN You only become aware of the advantages 
of living in the countryside, in a village, and 
de�nitely a long way from the city and the 
coast, when you're out walking, for example 
on a hike. Who wants to own a plot of land 
beside a beach that is �ooded with salty water, 
or clean their teeth with water that tastes of 
salt or chlorine coming out of their apart-
ment's taps? 

Towns like Aveiro, Olhão, Faro, Albufeira, 
Portimão, Setúbal and Figueira da Foz lie 
more or less at sea level. With a spring tide 
at a time of climate change or the heavy rains 
of a storm, the sea or the local river is soon 
�owing past your front door and forcing the 
water from the sewers back into the city. In 
cities like Manila (Philippines), Bangkok 
(Thailand) and Dhaka (Bangladesh), it is 
already part of people's daily routine that their 
feet get wet. If, in addition, people pump up the 
groundwater reserves under the city and use 
it as drinking water, it should be no surprise 
when the city and its infrastructures subside 
another 30 to 50 centimetres per year into the 
underground cavities, and coastal towns soon 
sink into the sea.

Many young families in our cities are already 
noticing that they can have a better life with and 
for their children in the hinterland. �eir lives 
in apartment blocks o�er little greenery and a 
lot of concrete, hardly any space for playing, 
little living space and high ancillary costs. For 
decades, they pay o� loans from their banks 
without knowing whether, by the end, their 
�at will outlive the term of their loan. �ey are 
trapped in the eternal search for better work 
and a higher salary, and life slips by.

Meanwhile, under-pressure politicians attempt 
to sell repair as the ultimate policy when it 
comes to ecological decision-making. When 
you walk through the countryside, you come 
across lots of houses, empty ruins, and, at the 
same time there are good plots with fruit 
trees and the beautiful hinterland lying fallow. 
Doesn't anyone want to live in the countryside 
any more? Isn't it time to buy a ruin cheaply 
and restore it from scratch in an ecological 
manner, with traditional techniques and in the 
old style? Building with clay and even houses 
made of straw are being talked about again. 
Slowly, o�ers from architects and construction 
companies are beginning to shoot up like 
�owers from the ruins of a once blooming 
landscape.  Remodelling isn't something you 
talk about - it's something you do.

DE Die Vorteile eines Lebens auf dem Land, 
in einem Dorf, auf jeden Fall weit weg von 
der Stadt und der Küste werden einem erst 
gewahr, wenn man gut zu Fuß unterwegs ist, 
zum Beispiel bei einer Wanderung. Wer will 
schon gern ein vom Salzwasser geflutetes 
Grundstück am Strand besitzen oder mit 
nach Salz oder Chlor schmeckendes Wasser 
aus den Wasserhähnen seiner Wohnung die 
Zähne putzen? 

Städte wie Aveiro, Olhão, Faro, Albufeira, 
Portimão, Sétubal und Figueira da Foz liegen 
alle mehr oder weniger auf der Höhe des 
Meeresspiegels. Eine Spring�ut in Zeiten 
des Klimawandels oder der Starkregen eines 
Gewitters und das Meer und der Fluss stehen 
vor der eigenen Haustür und drücken das 
Wasser aus der Kanalisation in die Stadt zurück. 
In Großstädten wie Manila (Philippinen), 
Bangkok (�ailand) und Dhaka (Bangladesch) 
gehört es schon zur Routine, täglich nasse 
Füße zu bekommen. Wer zusätzlich noch 
die Grundwasserreserven unter der Stadt 
abpumpt und als Trinkwasser benutzt, darf 
sich nicht wundern, wenn eine Stadt und 
ihre Infrastrukturen zusätzlich noch 30 bis 
50 Zentimeter pro Jahr in die unter der Erde 
liegenden Hohlräume absackt und Städte an 
den Küsten alsbald im Meer versinken.

Bereits jetzt bemerken viel junge Familien in 
unseren Städten, dass sie mit ihren Kindern 
und für ihre Kinder ein besseres Leben im 
Hinterland genießen könnten. Ihr Leben in 
den Wohnungen der Hochhäuser bietet wenig 
Grün und viel Beton, kaum Platz zum Spielen, 
wenig Wohnraum und hohe Nebenkosten. 
Sie zahlen jahrzehntelange Kredite bei ihren 
Banken ab ohne zu wissen, ob am Ende ihre 
Wohnung die Laufzeit des Kredites überlebt. 
Gefangen in der ewigen Suche nach einer 
besseren Arbeit und mehr  Lohn, verrinnt so 
die Lebenszeit.
Währenddessen versuchen Politiker wie 
Getriebene eine Politik des Reparierens als 
das Non-Plus-Ultra zu verkaufen, wo es um 
ökologische Weichenstellung geht. Wenn 
man über Land wandert, tri�t einer auf viele 
verlassene Häuser, auf Ruinen, die da leer ste-
hen und gleichzeitig auf die guten Böden mit 
Fruchtbäumen und auf ein schönes Hinterland, 
welches da brachliegt. Will denn keiner mehr 
auf dem Land leben? Wäre es nicht jetzt an 
der Zeit, günstig eine Ruine zu erwerben, sie 
von Grund auf ökologisch zu restaurieren, 
mit traditionellen Techniken und in alter 
Bauweise? Lehmbau und sogar Häuser aus 
Stroh sind wieder im Gespräch. Langsam 
sprießen die Angebote von Architekten und 
ökologischen Bau�rmen wie Blumen aus den 
Ruinen einer ehemals blühenden Landschaft.  
Über die Dorfsanierung verliert man keine 
Worte, sondern macht sie.

Sanear uma vila, remodelar um país!
Sanitize a village, remodelling a country!
Dorfsanierung - ein Land gestalten!

Uwe Heitkamp �U�S�B�E�V�Î�Ü�F�T: Rudolfo Martins & Bill Reed
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��
�D�P�N���B���Q�P�T�T�J�C�J�M�J�E�B�E�F���E�F���J�O�U�F�S�W�J�S���N�B�J�T���E�P��
�R�V�F���P���D�P�N�V�N���D�J�E�B�E�Í�P���O�P�T���Q�S�P�C�M�F�N�B�T��
�E�P���O�P�T�T�P���Q�M�B�O�F�U�B�����2�V�B�J�T���T�Í�P���P�T���T�P�O�I�P�T��
�E�F���V�N�B���Q�F�T�T�P�B���O�B���T�V�B���Q�P�T�J�Î�Í�P� 

Os meus sonhos são os sonhos de uma pessoa 
comum. Não acredito que aquilo que está a 
acontecer hoje me vá afetar no que me resta 
de vida. Aquilo que eu gostava era que os 
meus �lhos pudessem viver num mundo sem 
a ameaça de saber que, nas próximas décadas, 
o nível médio das águas vai subir, o planeta 
vai aquecer, não se vai poder respirar bem nas 
cidades, de facto não gostava de deixar isso. 
A minha posição é ter um sentido de serviço 
público, fazer alguma coisa para a sociedade 
no futuro. Gostava que o mundo encontrasse 

�:�P�V���B�S�F���B���N�B�O���X�I�P���E�F�G�F�O�E�T���U�I�F��
�F�O�W�J�S�P�O�N�F�O�U�
���X�J�U�I���U�I�F���Q�P�T�T�J�C�J�M�J�U�Z���P�G��
�J�O�U�F�S�W�F�O�J�O�H���N�P�S�F���J�O���U�I�F���Q�S�P�C�M�F�N�T��
�P�G���P�V�S���Q�M�B�O�F�U���U�I�B�O���U�I�F���B�W�F�S�B�H�F��
�D�J�U�J�[�F�O�����8�I�B�U���E�S�F�B�N�T���E�P�F�T��
�T�P�N�F�P�O�F���J�O���Z�P�V�S���Q�P�T�J�U�J�P�O���I�B�W�F� 

My dreams are the same as those of the average 
citizen. I don’t believe that what is happening 
today will a�ect me for the rest of my life. What 
I would like is for my children to be able to 
live in a world without the threat of knowing 
that, in the coming decades, the average sea 
level will rise, the planet will grow warmer, and 
we will be unable to breathe well in the cities; 
I really wouldn’t want to leave that behind. 
My position is to display a sense of public 
service and do something for the society of the 

�4�J�F���T�J�O�E���K�F�N�B�O�E�
���E�F�S���T�J�D�I���G�à�S��
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�&�J�O�n�V�T�T�N�Ú�H�M�J�D�I�L�F�J�U�F�O���[�V�S���-�Ú�T�V�O�H���E�F�S��
�1�S�P�C�M�F�N�F���V�O�T�F�S�F�T���1�M�B�O�F�U�F�O���I�B�U���B�M�T��
�F�J�O���F�J�O�G�B�D�I�F�S���#�à�S�H�F�S�����8�F�M�D�I�F���5�S�Ê�V�N�F��
�I�B�U���F�J�O���.�B�O�O���J�O���*�I�S�F�S���4�U�F�M�M�V�O�H� ��

Meine Träume sind die Träume eines ganz 
normalen Menschen. Ich glaube nicht, dass 
das, was gerade geschieht, einen Ein�uss auf 
den Rest meines eigenen Lebens haben wird. 
Aber mein Anliegen ist es, etwas dagegen zu 
tun, daß meine Kinder in den kommenden 
Jahrzehnten mit der Bedrohung steigender 
Meeresspiegel, der Erwärmung des Planeten 
und Atemschwierigkeiten in den Städten 
leben müssen. Das macht mir Sorgen. In 
meiner Position stehe ich im Ö�entlichen 

�U�S�B�E�V�Î�Ü�F�T: Bill Reed & Heike Lange | �G�P�U�P�H�S�B�m�B�T: Uwe Heitkamp

Investir na e�cácia energética da habitação 
e descarbonizar a mobilidade 

Investing in the energy e�ciency of residential properties 
and decarbonising transport� 
Investitionen in die Energiee�zienz von Gebäuden 
und die Reduzierung der CO2-Emissionen des Verkehrs
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um equilíbrio do ponto de vista ecológico e 
ambiental. Se esse ponto de equilíbrio for 
encontrado e for mantido, o resto é fácil.

�0���.�J�O�J�T�U�Ï�S�J�P���E�P���"�N�C�J�F�O�U�F���Ï���B���Q�B�T�U�B��
�N�B�J�T���J�N�Q�P�S�U�B�O�U�F���E�P���H�P�W�F�S�O�P� 

Para mim é a mais importante porque é o 
meu trabalho mas também há outras pastas 
importantes que têm a ver com a vida das 
pessoas, associadas ao estado social, à educação 
ou à saúde, entre outras. O ambiente tem a 
particularidade de ser transversal a uma série 
de ministérios. Tudo o que nós fazemos tem 
consequências sobre o ambiente, por isso 
quase 200 países se reuniram para aprovar 
o Acordo de Paris. Porque, se não unirmos 
todos os nossos esforços, o que vai acontecer 
é que, pelo �m do século, o aumento médio da 
temperatura no globo poderá atingir os cinco 
graus, o que é absolutamente incomportável 
para este planeta.

�0���R�V�F���U�F�N���T�J�E�P���G�F�J�U�P���O�F�T�T�F���T�F�O�U�J�E�P� 

Trabalhamos todos os dias para descarboni-
zar a economia, descarbonizar a nossa vida 
quotidiana, reduzir as emissões de gases com 
efeitos de estufa, criar condições para limi-
tarmos as alterações climáticas e termos um 
mundo mais sustentável. Já foi tempo em que 
se olhava para esta matéria, para o ambiente e 
para o Ministério do Ambiente quase como 
uma bizarria porque era uma coisa que estava 
tão longe, como que a 50 anos de distância, e 
hoje claramente não é assim. 

�/�P���J�O�Ó�D�J�P���E�F���O�P�W�F�N�C�S�P���F�O�U�S�B�S�B�N��
�F�N���W�J�H�P�S���B�T���E�F�D�J�T�Ü�F�T���U�P�N�B�E�B�T��
�O�P���$�0�1�������
���P���R�V�F���N�V�E�P�V� 

 O Acordo de Paris foi celebrado no �nal do 
ano passado mas carece de uma rati�cação 
em cada um dos 197 países. Há países que 
já o �zeram, há muitos outros que ainda não. 
Portugal foi dos seis primeiros na Europa a 
fazê-lo. O acordo só poderia entrar em vigor 
se tivesse sido reti�cado por um conjunto de 
países que correspondesse pelo menos a 55 
% das emissões globais de todo o mundo. 
Esperava-se que demorasse cerca de dois anos, 
a rati�cação pelos países, mas na COP 22 em 
Marraquexe veri�cou-se que já tinham sido 
reunidos os países que correspondem a essa 

future. I’d like the world to �nd equilibrium 
from the ecological and environmental point 
of view; if that point of equilibrium is found 
and maintained, the rest is easy.

�*�T���U�I�F���.�J�O�J�T�U�S�Z���G�P�S���U�I�F���&�O�W�J�S�P�O�N�F�O�U��
�U�I�F���N�P�T�U���J�N�Q�P�S�U�B�O�U���Q�P�S�U�G�P�M�J�P��
�J�O���U�I�F���H�P�W�F�S�O�N�F�O�U� 

For me, it’s the most important because it is 
my job, but there are other important portfolios 
that also have to do with people's everyday 
lives, those connected with the welfare state, 
education and health, among others. A special 
feature is that the environment is an issue that 
cuts across a series of ministries. Everything 
we do has consequences for the environment, 
which is why almost 200 countries came 
together to approve the Paris Agreement. 
Because, if we don’t combine all our e�orts, 
what will happen is that, by the end of the 
century, the average increase in the world’s 
temperature could amount to �ve degrees, 
which is totally intolerable for this planet.

�8�I�B�U���I�B�T���C�F�F�O���E�P�O�F���J�O���U�I�J�T���S�F�T�Q�F�D�U� 

We’re working every day to decarbonise the 
economy, decarbonise our everyday lives, reduce 
the emissions of greenhouse gases, produce 
the conditions for limiting climate change 
and create a more sustainable world. �ere 
was a time when we looked at this issue, at 
the environment and at the Ministry for the 
Environment, almost as something bizarre, 
because it was so remote, as if it were 50 years 
away, and today it's obviously not like that. 

�"�U���U�I�F���C�F�H�J�O�O�J�O�H���P�G���/�P�W�F�N�C�F�S�
���U�I�F��
�E�F�D�J�T�J�P�O�T���U�B�L�F�O���B�U���$�0�1���������U�P�P�L��
�F�G�G�F�D�U�����X�I�B�U���I�B�T���D�I�B�O�H�F�E� 

�e Paris Agreement was concluded at the 
end of last year but it has to be rati�ed in 
each of the 197 countries; there are countries 
that have already rati�ed the agreement, but 
there are many others that haven't yet done 
so. Portugal was one of the �rst six countries 
in Europe to ratify the agreement, which will 
only come into force if it has been rati�ed 
by a group of countries corresponding to at 
least 55% of the world’s total emissions. It 
was expected that rati�cation by countries 
would take about two years, but, at COP 22 

Dienst, d.h., ich setze mich für die Zukunft 
der Gesellschaft ein. Ich wünsche mir, dass die 
Welt in Bezug auf Ökonomie und Umwelt zu 
einem Gleichgewicht �ndet und es beibehält, 
der Rest wäre einfach.

�*�T�U���E�B�T���6�N�X�F�M�U�N�J�O�J�T�U�F�S�J�V�N���E�B�T��
�X�J�D�I�U�J�H�T�U�F���3�F�T�P�S�U���J�O���E�F�S���3�F�H�J�F�S�V�O�H� 

Für mich ist es das Wichtigste, weil es meine 
Aufgabe ist. Aber es gibt auch andere wichtige 
Ministerien, die mit dem Leben der Menschen 
zu tun haben, wie u.a. Soziales, Bildung oder 
Gesundheit. Umwelt hebt sich dadurch 
hervor, dass es mit allen anderen Resorts 
verknüpft ist. Alles, was wir Menschen tun, 
hat Auswirkungen auf die Umwelt. Deshalb 
haben sich in Paris fast 200 Länder zu der 
Vereinbarung zusammengefunden. Wenn 
wir uns nicht gemeinsam bemühen, ist es 
sehr wahrscheinlich, das bis zum Ende des 
Jahrhunderts die Temperatur im Mittel um bis 
zu fünf Grad ansteigt, was für den Menschen 
auf der Erde absolut unerträglich wäre.

�8�B�T���X�V�S�E�F���C�J�T�I�F�S���J�O���E�J�F�T�F�S��
�3�J�D�I�U�V�O�H���H�F�U�B�O� 

Wir arbeiten jeden Tag daran, um die 
Wirtschaft zu dekarbonisieren. Das heißt, 
dass wir in unserem täglichen Leben die 
CO2-Emissionen verringern müssen, den 
Ausstoß von Treibhausgasen reduzieren, also 
Bedingungen scha�en, um den Klimawandel 
zu begrenzen für eine nachhaltigere Welt. Es 
gab Zeiten, da hat man Dinge wie Umwelt 
und das Umweltministerium wie Kuriositäten 
betrachtet. Vor 50 Jahren war das alles noch 
sehr weit weg. Heute ist das eindeutig anders.

�"�O�G�B�O�H���/�P�W�F�N�C�F�S�������������U�S�B�U�F�O���E�J�F���C�F�J��
�$�0�1�������H�F�U�S�P�G�G�F�O�F�O���&�O�U�T�D�I�F�J�E�V�O�H�F�O���J�O��
�,�S�B�G�U�����8�B�T���I�B�U���T�J�D�I���E�B�E�V�S�D�I���W�F�S�Ê�O�E�F�S�U� 

Die Pariser Vereinbarung wurde Ende 2015 
unterzeichnet, aber sie muss danach noch 
in jedem der 197 Länder rati�ziert werden. 
Einige Länder haben dies bereits getan, aber 
viele andere noch nicht.  Portugal war unter 
den ersten sechs in Europa. Das Abkommen 
kann nur in Kraft treten, wenn es von einer 
Gruppe von Ländern rati�ziert worden ist, 
die zusammen genommen mindestens 55% 
der weltweiten Emissionen verursachen. Man 

�+�P�T�Ï���.�F�O�E�F�T���F���"�M�F�Y�B�O�E�S�F���.�P�V�S�B
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percentagem, consequentemente o acordo 
entrou em vigor muito mais cedo do que 
se pensava. Signi�ca também que uma boa 
parte do mundo está muito preocupada com 
o problema, senão não teriam rati�cado tão 
rapidamente.

�2�V�F���N�F�E�J�E�B�T���G�P�S�B�N���Q�P�T�U�B�T���F�N���Q�S�È�U�J�D�B� 

A COP 21 foi para chegar ao acordo e a COP 
22 é a da operacionalização do acordo. Está 
a fazer-se aquilo que se chama e�ort sharing 
que é a partilha de esforços de cada país na 
limitação das emissões de CO2. Portugal 
também tem o seu plano de controlo das 
emissões. No setor dos transportes, temos 
como objetivo até 2020, tomando como base 
o ano de 2005, limitar as emissões em 14% e 
até 2030 em 26%.        

�2�V�B�J�T���B�T���B�Î�Ü�F�T���D�P�O�D�S�F�U�B�T� 

A primeira é procurarmos eletri�car o sis-
tema de mobilidade. Fazer uma transferência 
modal de formas de transporte que utilizem 
combustíveis fósseis para meios de transporte 
que utilizem a eletricidade.

�"�P���O�Ó�W�F�M���E�F���U�S�B�O�T�Q�P�S�U�F�T���Q�B�S�U�J�D�V�M�B�S�F�T��
�P�V���U�B�N�C�Ï�N���E�F���U�S�B�O�T�Q�P�S�U�F�T���Q�Þ�C�M�J�D�P�T� 

Veículos particulares e também nos transpor-
tes públicos. No início do mês de novembro 
abrimos o PO SEUR, um dos programas 
operacionais do Portugal 2020, para a reno-
vação da frota de transportes coletivos de 
passageiros. São 60 milhões de euros para 
apoiar a aquisição até cerca de 500 autocarros 
de transportes de passageiros. O critério para 
esse apoio é que sejam autocarros de baixas 
emissões ou de emissões nulas. A maior parte 
serão autocarros de gás natural, que têm menor 
peso que o carbono, mas alguns deles serão 
autocarros elétricos também. Depois temos o 
processo de descarbonização das emissões e a 
produção de electricidade a partir de fontes 
renováveis. Portugal é o quinto país do mundo, 
per capita, em capacidade instalada de produção 
de eletricidade verde. No primeiro semestre 
de 2016 a percentagem de energia elétrica, 

in Marrakesh, it was seen that the countries 
corresponding to this percentage had already 
come together, and consequently the agreement 
entered into force much sooner than had been 
anticipated. �is also means that much of the 
world is very concerned about this problem; if 
not, they wouldn’t have rati�ed the agreement 
so quickly.

�8�I�B�U���N�F�B�T�V�S�F�T���I�B�W�F���C�F�F�O��
�Q�V�U���J�O�U�P���Q�S�B�D�U�J�D�F� 

COP 21 was about reaching agreement and 
COP 22 is about implementing that agreement. 
What is being done is called e�ort sharing, 
which is the pooling of each country's e�orts 
to limit CO 2 emissions. Portugal too has its 
plan for controlling emissions. In the transport 
sector, our objective, based on the year 2005, 
is to reduce emissions by 14% by 2020, and 
by 26% by 2030.

�8�I�B�U���J�T���C�F�J�O�H���E�P�O�F���J�O���D�P�O�D�S�F�U�F���U�F�S�N�T� 

Our first aim is to electrify the transport 
system. Creating a modal transfer from types 
of transport that use fossil fuels to those that 
use electricity.

�*�T���U�I�B�U���G�P�S���Q�S�J�W�B�U�F���U�S�B�O�T�Q�P�S�U�
���P�S��
�G�P�S���Q�V�C�M�J�D���U�S�B�O�T�Q�P�S�U���U�P�P� 

Private vehicles and public transport too. 
At the beginning of November we started 
the PO SEUR (Operational Programme for 
Sustainability and E�cient Use of Resources), 
one of the operational programmes of Portugal 
2020, designed to renew the passenger trans-
port �eet. Sixty million euros are available for 
supporting the purchase of up to roughly 500 
buses for transporting passengers. �e criterion 
for providing this support is that they are all 
low or zero emission buses. Most of them will 
be buses running on natural gas, which has less 
of an impact than carbon, but some of them 
will also be electric buses. �en there is also 
the process of decarbonising emissions and 
producing electricity from renewable sources, 
and Portugal is �fth in the world in terms of 
installed capacity per capita for green energy 

ho�te, dass es in etwa zwei Jahren soweit sein 
würde. Aber auf der COP22 in Marrakesch 
wurde festgestellt, dass dieser Prozentsatz 
bereits erreicht wurde. Das Abkommen kann 
also viel früher als gedacht in Kraft treten. Das 
ist auch ein Zeichen dafür, dass ein großer 
Teil der Weltgemeinschaft sich sorgt, denn 
sonst hätte sie es nicht so schnell rati�ziert.

�8�F�M�D�I�F���.�B�•�O�B�I�N�F�O��
�X�F�S�E�F�O���V�N�H�F�T�F�U�[�U� 

Die COP21 war dazu gedacht, eine 
Einigung zu erzielen. Bei der COP22 geht 
es um die Durchführung der Vereinbarung 
durch Lastenteilung, der Aufteilung der 
Anstrengungen der einzelnen Länder bei 
der Begrenzung der CO2-Emissionen. Auch 
Portugal hat seinen Emissionskontrollplan. 
Im Verkehrssektor wollen wir bis zum Jahr 
2020, bezogen auf 2005, die CO2-Emissionen 
um 14% und bis zum Jahr 2030 um weitere 
26% senken.

�6�N���X�F�M�D�I�F���L�P�O�L�S�F�U�F�O��
�.�B�•�O�B�I�N�F�O���I�B�O�E�F�M�U���F�T���T�J�D�I� 

An erster Stelle steht die Elektri�zierung der 
Mobilität und des Transportsektors. Es geht 
um die Umstellung von Beförderungsmitteln, 
die fossile Brennstoffe verwenden auf 
Transportmittel, die mit Strom betrieben 
werden.

�/�V�S���B�V�G���E�F�S���&�C�F�O�F���E�F�S���Q�S�J�W�B�U�F�O���P�E�F�S��
�B�V�D�I���E�F�S���Ú�G�G�F�O�U�M�J�D�I�F�O���7�F�S�L�F�I�S�T�N�J�U�U�F�M� 

Privatfahrzeuge wie auch den ö�entlichen 
Personenverkehr. Anfang November erö�ne-
ten wir PO SEUR, eines der operationellen 
Programme im Rahmen von Portugal 2020, 
für die Erneuerung der Kraftfahrzeug�otte zur 
Personenbeförderung. Es stehen 60 Millionen 
Euro zur Unterstützung der Anscha�ung von 
bis zu 500 Bussen bereit. Voraussetzung für den 
Zuschuss ist, dass es sich um emissionsarme 
oder emissionsfreie Busse handelt. Die meisten 
werden Erdgasbusse sein, die weniger CO2 
ausstoßen, aber auch Elektrobusse. Dann gibt 
es noch die Maßnahmen zur Verringerung der 

�+�P�T�Ï���.�F�O�E�F�T
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oriunda de fontes renováveis produzida em 
Portugal, foi de cerca de 70%. Depois, ao 
nível do espaço construído, da construção, da 
reabilitação urbana e da habitação, o objetivo é 
o de melhorar a e�ciência energética das casas.

�&�N���1�P�S�U�V�H�B�M���U�F�N�P�T���U�S�Ð�T���N�J�M�I�P�F�T���F��
���������N�J�M���I�B�C�J�U�B�Î�Ü�F�T���P�V���F�E�J�G�Ó�D�J�P�T�
���N�B�J�T��
�E�F�����������N�J�M���F�T�U�Í�P���F�N���E�F�H�S�B�E�B�Î�Í�P��

Não é exatamente em degradação, mas carentes 
de reabilitação... Temos cerca de 3,5 milhões 
de edifícios, perto de 1 milhão precisam de 
reabilitação. Desses, existem os prioritários, 
que necessitam de uma reabilitação profunda 
ou média. São cerca de um terço, entre 300 
a 400 mil edifícios que de facto precisam de 
uma intervenção premente e rápida.

�*�T�T�P���Ï���V�N���E�F�T�B�m�P�
���O�Í�P���Ï� 

É um desa�o muito grande para o qual nós 
criámos cinco programas diferentes orientados 
para a reabilitação e, para que haja a ajuda 
do Estado, temos sempre um critério que 
é aumentar a e�ciência energética. Quando 
desenhámos esta estratégia cobrimos mais ou 
menos todas as possibilidades, isto é, destinado 
a todo o território nacional e com linhas que 
vão desde o edifício completo até à família que 
tem um apartamento ou uma moradia onde 
pretende fazer um melhoramento. 

�B�����,�5�*�á�!�#�(���-�5�j�l�5���5�j�m�C�5�5

�/�Í�P���T�F�S�J�B���B�M�U�V�S�B���E�P�T���H�P�W�F�S�O�P�T��
�B�Q�M�J�D�B�S�F�N���V�N�B���U�B�Y�B���N�B�J�T���F�M�F�W�B�E�B��
�T�P�C�S�F���P�T���B�W�J�Ü�F�T�
���N�B�J�T���D�P�O�D�S�F�U�B�N�F�O�U�F��
�T�P�C�S�F���B�T���F�N�J�T�T�Ü�F�T���E�F���$�0�� � ��

Isso está a ser feito. A produção de carbono 
resultante dos voos está a ser taxada. Quando 
se compra um veículo ele é taxado em função 
da taxa de emissão de CO2 e da sua cilindrada. 
Hoje, em vez de agravar mais os impostos, 
fazemos o contrário e estamos a desagravar 
os impostos quando se compram veículos 
menos poluentes. Se for comprar um veículo 
eléctrico está isento do Imposto Sobre o 
Veiculo (ISV), não paga tributação autónoma, 
nem Imposto Único de Circulação (IUC) e 

production. In the �rst half of 2016, around 
70% of the electricity generated in Portugal 
came from renewable sources. �en, in terms 
of the built environment, construction, urban 
renewal and housing, the aim is to improve 
the energy e�ciency of houses.

�*�O���1�P�S�U�V�H�B�M�
���X�F���I�B�W�F�����
�������
���������I�P�V�T�F�T��
�P�S���C�V�J�M�E�J�O�H�T�����.�P�S�F���U�I�B�O���������
���������P�G��
�U�I�F�T�F���B�S�F���J�O���B���T�U�B�U�F���P�G���E�F�H�S�B�E�B�U�J�P�O��

Not exactly degradation, but needing rehabili-
tation... We have around 3.5 million buildings, 
and close to one million need rehabilitation; 
of these, the priorities are those that need 
thorough or at least a medium amount of 
rehabilitation and that is about one third. 
Between 300 and 400 thousand buildings do 
indeed need urgent and rapid work.

�5�I�B�U���J�T���B���D�I�B�M�M�F�O�H�F�
���J�T�O�h�U���J�U� 

It’s a very big challenge, for which we have 
created �ve di�erent programmes targeting 
rehabilitation, and for which there is help 
from the State. �ere’s always one criterion 
which is to increase energy e�ciency. When 
we designed this strategy, we covered almost all 
the possibilities. In other words, this measure 
is designed for the whole country and includes 
everything from whole buildings to a family 
who have an apartment or a house and want 
to make improvements. 

�B�������5�*���!���-�5�j�l�5���(���5�j�m�C�5�5

�*�T�O�h�U���J�U���U�J�N�F���U�I�B�U���H�P�W�F�S�O�N�F�O�U�T��
�Q�V�U���B���I�J�H�I�F�S���U�B�Y���P�O���B�F�S�P�Q�M�B�O�F�T�
��
�T�Q�F�D�J�m�D�B�M�M�Z���P�O���$�0�� ���F�N�J�T�T�J�P�O�T� ��

�at is being done. �e production of carbon 
resulting from �ights is being taxed. When you 
buy a vehicle, it is taxed in relation to its CO2 
emissions and its cubic capacity. Nowadays, 
instead of increasing taxes more, we do the 
opposite and are reducing taxes when people 
buy less polluting vehicles, and if you buy 
an electric vehicle it is exempt from Motor 
Vehicle Tax (ISV). You don't pay "tributação 
autónoma" (separate taxation) or Single Road 
Tax (IUC) and, if you have a company, you can 

Kohlensto�emissionen und die Erzeugung 
von Strom aus erneuerbaren Quellen, wobei 
Portugal weltweit an fünfter Stelle bei der ins-
tallierten Kapazität der Ökostrom-Produktion 
pro Kopf liegt. In der ersten Hälfte 2016 
lag der Anteil der elektrischen Energie aus 
erneuerbaren Quellen in Portugal bei etwa 
70%. Des Weiteren geht es bei Neubauten, 
Stadterneuerung und Renovierungen darum, 
die Energiee�zienz von Häusern zu verbessern.

�*�O���1�P�S�U�V�H�B�M���H�J�C�U���F�T����������������������
�8�P�I�O�V�O�H�F�O���V�O�E���(�F�C�Ê�V�E�F�
���E�B�W�P�O���T�J�O�E��
�N�F�I�S���B�M�T�������������������F�J�O�T�U�V�S�[�H�F�G�Ê�I�S�E�F�U��

Nicht gerade einsturzgefährdet, aber sanie-
rungsbedürftig. Wir haben etwa 3,5 Millionen 
Gebäude. Ungefähr eine Million davon muss 
saniert werden. Drei- bis vierhunderttausend 
Bauten müssen dringend erheblichen oder 
grundlegenden Renovierungsarbeiten unter-
zogen werden.

�&�J�O�F���F�D�I�U�F���)�F�S�B�V�T�G�P�S�E�F�S�V�O�H�
���O�J�D�I�U���X�B�I�S� 

Es ist eine sehr große Herausforderung, für 
die wir fünf verschiedene Programme zur 
Sanierung entworfen haben. Staatliche Hilfen 
gibt es zur Verbesserung der Energiee�zienz. 
Mit diesen Programmen decken wir so gut wie 
alle Aspekte ab. Sie gelten für ganz Portugal 
und beziehen sich auf komplette Gebäude 
wie auch auf einzelne Verbesserungen, die 
eine Familie in ihrer Wohnung oder ihrem 
Haus durchführen möchte. 

�B�����.���#�&�&�#���,�.���5�	�(� �)�,�'���.�#�)�(���(�5�!�#���.�5�������g�h�i�5�	�"�(���(�5
���/� �5�5�����(�5�����#�.���(�5�j�l�5�/�(���5�j�m�C

�8�Ê�S�F���F�T���O�J�D�I�U���B�O���E�F�S���;�F�J�U�
���E�B�T�T��
�'�M�V�H�[�F�V�H�L�F�S�T�P�J�O���C�F�T�U�F�V�F�S�U���X�à�S�E�F� 

D a s  w i r d  b e r e i t s  g e t a n .  D i e 
Kohlendioxidproduktion, die bei Flügen anfällt, 
wird besteuert. Beim Kauf eines Fahrzeugs 
werden die Steuern auf der Grundlage der 
CO2-Werte und des Hubraums berechnet. 
Anstatt die Steuern immer weiter hinauf-
zusetzen, gehen wir heute den umgekehrten 
Weg. Auf ein KFZ, das die Umwelt weniger 

�+�P�T�Ï���.�F�O�E�F�T���F���"�M�F�Y�B�O�E�S�F���.�P�V�S�B
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se tiver uma empresa pode deduzir o IVA. Se 
for comprar um veículo hibrido plug in não 
paga uma parte do ISV.

�0���U�S�B�U�B�E�P���E�F���,�Z�P�U�P���F�N������������
�F�T�U�B�C�F�M�F�D�F�V���R�V�F���D�B�E�B���Q�F�T�T�P�B���O�Í�P��
�E�F�W�F�S�J�B���F�N�J�U�J�S���N�B�J�T���R�V�F���U�S�Ð�T���N�J�M��
�R�V�J�M�P�T���E�F���$�0�� ���Q�P�S���B�O�P�����4�B�C�F���R�V�B�M���Ï��
�B���T�V�B���Q�F�H�B�E�B���F�D�P�M�Ø�H�J�D�B���B�O�V�B�M� ��

Não. 

�4�F�S�È���Q�P�T�T�Ó�W�F�M���O�P���G�V�U�V�S�P���B���D�S�J�B�Î�Í�P��
�E�F���V�N�B���O�P�W�B���M�F�J���E�F���J�N�Q�P�T�U�P�T��
�S�F�M�B�D�J�P�O�B�E�P�T���D�P�N���B���F�N�J�T�T�Í�P��
�E�F���$�0�� ���Q�P�S���D�B�E�B���D�J�E�B�E�Í�P� 

Neste momento é algo que não existe mas 
é um debate que vai acontecendo um pouco 
por toda a Europa. 

�&�Y�J�T�U�F�N���J�O�E�J�D�B�E�P�S�F�T���R�V�F���F�T�T�F��
�Ï���P���D�B�N�J�O�I�P���B���T�F�H�V�J�S� 

Algumas cidades no mundo têm um sistema 
de portagens. Existem em Londres, Sidney e 
outras cidades, e não é um processo barato. Os 
primeiros sistemas consistem no pagamento da 
portagem que dá o direito a entrar na cidade, 
durante um dia, e é igual para qualquer pes-
soa. Os sistemas mais avançados, estão a ser 
testados em Singapura e taxam não apenas a 
entrada e saída nas cidades mas o tempo e a 
distância percorridos. Se for à cidade resolver 
um problema em 15 minutos, nem deveria 
pagar nada. Já o camião que anda durante 
quatro ou cinco horas a circular na cidade, a 
produzir CO2, a parar e a consumir espaço, 
deveria ser mais taxado. 

�"���&�$�0�����������D�S�J�P�V���0�/�-�*�/�&���V�N�B���D�P�O�U�B��
�C�B�O�D�È�S�J�B���E�F���F�N�J�T�T�Í�P���E�F���$�0�� ���Q�B�S�B��
�N�F�E�J�S���B���Q�F�H�B�E�B���F�D�P�M�Ø�H�J�D�B���E�F���D�B�E�B��
�D�J�E�B�E�Í�P�
���P�O�E�F���Ï���Q�P�T�T�Ó�W�F�M���F�T�U�J�N�B�S��
�U�P�E�P�T���P�T���D�P�O�T�V�N�P�T���E�F���D�B�E�B���Q�F�T�T�P�B����
�$�P�O�T�J�E�F�S�B���T�F�S���V�N�B���J�E�F�J�B���Q�B�S�B���P���G�V�U�V�S�P� 

Eu acredito que sim mas provavelmente vai 
ser pelas más razões. Com o processo de 
descarbonização do sistema de mobilidade, 
a consequente adesão aos veículos elétricos e 
a adesão ao transporte público, os governos 

deduct the VAT. If you buy a plug-in hybrid 
vehicle, you don't pay part of the ISV.

�5�I�F�������������,�Z�P�U�P���5�S�F�B�U�Z���F�T�U�B�C�M�J�T�I�F�E��
�U�I�B�U���F�B�D�I���J�O�E�J�W�J�E�V�B�M���T�I�P�V�M�E���O�P�U��
�F�N�J�U���N�P�S�F���U�I�B�O�����
���������L�J�M�P�T���P�G���$�0��  
�Q�F�S���Z�F�B�S�����%�P���Z�P�V���L�O�P�X���X�I�B�U���Z�P�V�S��
�B�O�O�V�B�M���F�D�P�M�P�H�J�D�B�M���G�P�P�U�Q�S�J�O�U���J�T� ��

No. 

�8�J�M�M���J�U���C�F���Q�P�T�T�J�C�M�F���J�O���U�I�F���G�V�U�V�S�F���U�P��
�D�S�F�B�U�F���B���O�F�X���U�B�Y���M�B�X���S�F�M�B�U�J�O�H���U�P��
�F�B�D�I���D�J�U�J�[�F�O�h�T���$�0�� ���F�N�J�T�T�J�P�O�T� 

At present, that’s something that doesn’t 
exist, but it’s a debate that is happening all 
over Europe. 

�"�S�F���U�I�F�S�F���J�O�E�J�D�B�U�P�S�T���U�I�B�U���U�I�J�T��
�J�T���U�I�F���Q�B�U�I���U�P���G�P�M�M�P�X� 

Some cities in the world have a system of 
tolls: it exists in London and it isn't cheap; 
it exists in Sydney and elsewhere. �e �rst 
systems consist of the payment of a toll that 
gives you the right to drive into the city for 
one day, and it is the same charge for all indi-
viduals. �e more advanced systems – one is 
being tested in Singapore – tax not only your 
entry into and exit from cities, but also the 
time and the distance you travel. If you go to 
the city to do something for 15 minutes, you 
shouldn't pay anything. Whereas a truck that 
drives around the city producing CO2 for four 
or �ve hours, stopping and occupying space, 
should be taxed more. 

�&�$�0�����������I�B�T���D�S�F�B�U�F�E���B�O���P�O�M�J�O�F���$�0��  
�F�N�J�T�T�J�P�O�T���C�B�O�L���B�D�D�P�V�O�U���U�P���N�F�B�T�V�S�F��
�F�B�D�I���J�O�E�J�W�J�E�V�B�M�h�T���F�D�P�M�P�H�J�D�B�M���G�P�P�U�Q�S�J�O�U�
��
�J�O���X�I�J�D�I���J�U���J�T���Q�P�T�T�J�C�M�F���U�P���F�T�U�J�N�B�U�F��
�F�W�F�S�Z�P�O�F�h�T���D�P�O�T�V�N�Q�U�J�P�O�����%�P���Z�P�V��
�U�I�J�O�L���U�I�B�U���J�T���B�O���J�E�F�B���G�P�S���U�I�F���G�V�U�V�S�F� 

I think so, but it will probably be for the wrong 
reasons. With the process of decarbonising 
the transport system, the resulting adoption 
of electric vehicles and public transport, gov-
ernments will have lower tax revenue and, at 
that point, they will need to organise other 

belastet, erheben wir weniger Steuern. Beim 
Kauf eines Elektroautos ist der Besitzer von der 
beim Kauf zu zahlenden Kraftfahrzeugsteuer 
(ISV) befreit. Man zahlt auch keine jährli-
chen KFZ-Steuern (IUC) und auch keine 
Zulassungssteuer. Als Unternehmen erhalten 
Sie die Umsatzsteuer zurück. Wenn Sie ein 
Hybridfahrzeug plug in kaufen, fällt ein Teil 
der ISV weg.

�*�N���7�F�S�U�S�B�H���W�P�O���,�Z�P�U�P���B�V�T���E�F�N���+�B�I�S��
�����������X�V�S�E�F���G�F�T�U�H�F�T�D�I�S�J�F�C�F�O�
���E�B�T�T���K�F�E�F�S��
�&�6���#�à�S�H�F�S���O�J�D�I�U���N�F�I�S���B�M�T���E�S�F�J�U�B�V�T�F�O�E��
�,�J�M�P�H�S�B�N�N���$�0�� ���Q�S�P���+�B�I�S���W�F�S�V�S�T�B�D�I�F�O��
�T�P�M�M�U�F�����,�F�O�O�F�O���4�J�F���*�I�S�F�O���Q�F�S�T�Ú�O�M�J�D�I�F�O��
�K�Ê�I�S�M�J�D�I�F�O���,�P�I�M�F�O�T�U�P�G�G���'�V�•�B�C�E�S�V�D�L� 

Nein.

�1�M�B�O�F�O���4�J�F���F�J�O���4�U�F�V�F�S�H�F�T�F�U�[�
���E�B�T���E�J�F��
�"�C�H�B�C�F�O���F�J�O�F�T���K�F�E�F�O���4�U�F�V�F�S�[�B�I�M�F�S�T��
�B�O���T�F�J�O�F���$�0�� ���&�N�J�T�T�J�P�O�F�O���L�P�Q�Q�F�M�U� ��

Zurzeit gibt es das noch nicht. Aber in Europa 
ist auch das in der Diskussion.

�(�J�C�U���F�T���)�J�O�X�F�J�T�F���E�B�S�B�V�G�
���E�B�T�T���E�B�T���E�F�S��
�S�J�D�I�U�J�H�F���-�Ú�T�V�O�H�T�X�F�H���T�F�J�O���L�Ú�O�O�U�F� 

Einige Städte haben bereits ein Mautsystem 
eingeführt. Zum Beispiel gibt es so etwas in 
London und ist nicht gerade billig, auch in 
Sydney und anderen Metropolen. Die ersten 
Systeme funktionieren mit der Entrichtung 
einer Maut für den Zugang zur Stadt für einen 
Tag, die für jedermann gleich viel kostet. Weiter 
entwickelte Systeme werden in Singapur 
getestet, wo nicht nur Ein- und Austritt aus 
der Stadt berücksichtigt werden, sondern auch 
die Dauer und Entfernung von A nach B. 
Wenn Sie Ihr Anliegen in einer Viertelstunde 
erledigen können, zahlen Sie nichts. Aber für 
einen LKW, der vier oder fünf Stunden in der 
Stadt unterwegs ist, CO2 produziert und Platz 
verbraucht, wird mehr verlangt. 

�&�$�0���������I�B�U���F�J�O���0�/�-�*�/�&���$�0�� ���#�B�O�L�L�P�O�U�P��
�[�V�S���.�F�T�T�V�O�H���E�F�T���Ú�L�P�M�P�H�J�T�D�I�F�O��
�'�V�•�B�C�E�S�V�D�L�T���F�J�O�F�T���K�F�E�F�O���#�à�S�H�F�S�T��
�F�J�O�H�F�S�J�D�I�U�F�U�
���N�J�U���E�F�N���F�T���N�Ú�H�M�J�D�I���J�T�U�
��
�E�F�O���K�Ê�I�S�M�J�D�I�F�O���(�F�T�B�N�U�W�F�S�C�S�B�V�D�I���F�J�O�F�S��

�+�P�T�Ï���.�F�O�E�F�T
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vão �car com menos receitas de impostos e 
nessa altura vão ter que arranjar outra forma 
de taxar, porque precisam de manter as receitas 
do Estado. Associar o sistema de taxação e de 
impostos àquilo que é o padrão de mobilidade 
e de vivência de cada um, é remeter as pessoas 
para comportamentos que permitam emitir 
menos e se pagarmos por isso, com certeza 
que vamos ajustar o nosso comportamento. 
Para já é apenas exploratório mas acho que no 
futuro os sistemas de taxação poderão ser assim. 

�/�F�T�U�F���N�P�N�F�O�U�P���Ï���B���F�D�P�O�P�N�J�B���B���E�J�U�B�S��
�P���B�N�C�J�F�O�U�F�
���T�F�S�È���R�V�F���O�Í�P���Ï���B�M�U�V�S�B���E�F��
�T�F�S���P���B�N�C�J�F�O�U�F���B���E�J�U�B�S���B���F�D�P�O�P�N�J�B� 

O acordo de Paris é sobre isso mas a prevenção 
também tem custos muito elevados. Uma coisa 
é apostarmos na prevenção das alterações cli-
máticas e limitar a emissão de gases de efeito 
de estufa, principalmente de CO2. Isso é a 
mitigação, e está a ser gasto muito dinheiro 
nessa área, outra coisa é a adaptação, quando 
temos que carregar de areia as zonas costeiras 
junto às praias. O problema já avançou tanto 
que temos que trabalhar nas duas, na prevenção 
e na adaptação. Todos os países estão a fazer 
o chamado e�ort sharing, que é a partilha de 
esforços para reduzir emissões num conjunto 
de setores, nos transportes, na agricultura, na 
produção de energia elétrica e por aí adiante. 

ways of taxing people because they will need 
to maintain the State's income. Linking the tax 
system to each individual's pattern of mobility 
and lifestyle guides people towards behaviour 
that enables them to emit less, and if we pay 
for that there is no doubt that we will adjust 
our behaviour. For the time being, it is just 
exploratory, but I think that taxation systems 
could be like that in the future. 

�"�U���U�I�F���N�P�N�F�O�U�
���J�U���J�T���U�I�F���F�D�P�O�P�N�Z��
�U�I�B�U���E�J�D�U�B�U�F�T���U�P���U�I�F���F�O�W�J�S�P�O�N�F�O�U����
�J�T�O�h�U���J�U���U�J�N�F���G�P�S���U�I�F���F�O�W�J�S�P�O�N�F�O�U��
�U�P���E�J�D�U�B�U�F���U�P���U�I�F���F�D�P�O�P�N�Z� 

�e Paris Agreement is about that, but the 
cost of prevention is very high. One thing we 
can do is focus on preventing climate change 
and limiting the emission of greenhouse 
gases, mainly CO2. �at is mitigation, and a 
lot of money is being spent on this; another 
thing is adaptation, when we have to �ll the 
coastal zones near the beaches with sand. 
�e problem is already so far advanced that 
we have to work on both areas: prevention 
and adaptation. All countries are involved 
in what is known as “e�ort sharing”, which 
means pooling e�orts to reduce emissions in 
a series of sectors, in transport, in agriculture, 
in electricity generation and so on. 

�F�J�O�[�F�M�O�F�O���1�F�S�T�P�O���F�J�O�[�V�T�D�I�Ê�U�[�F�O�����,�Ú�O�O�F�O��
�4�J�F���T�J�D�I���W�P�S�T�U�F�M�M�F�O�
���E�B�T�T���E�J�F�T���F�J�O�F���H�V�U�F��
�*�E�F�F���G�à�S���E�J�F���;�V�L�V�O�G�U���T�F�J�O���L�Ú�O�O�U�F� 

Ich glaube schon, aber dann wahrscheinlich 
eher aus anders gelagerten Gründen. Während 
der Umwandlung des Mobilitätssystems durch 
den gezielten Umstieg auf Elektrofahrzeuge 
und auf ö�entliche Transportmittel werden 
die Regierungen weniger Steuern einneh-
men. Dann werden sie einen anderen Weg 
suchen, weil ihnen die Einnahmen für den 
Staatshaushalt fehlen. Das Steuersystem mit 
den Mobilitätsmustern und dem persönlichen 
Lebensstil zu verknüpfen, erzieht die Menschen 
zu Verfahren, mit denen sie weniger CO2 
emittieren. Wenn wir danach besteuert werden 
wie viel CO2 wir emittieren, werden wir unser 
Verhalten dementsprechend anpassen. Zurzeit 
sind das nur Ideen, aber ich kann mir für die 
Zukunft solche Steuerkriterien vorstellen.

�)�F�V�U�[�V�U�B�H�F���E�P�N�J�O�J�F�S�U���E�J�F���8�J�S�U�T�D�I�B�G�U��
�E�J�F���6�N�X�F�M�U�����8�J�S�E���F�T���O�J�D�I�U���M�B�O�H�T�B�N��
�;�F�J�U�
���E�B�T�T���E�F�S���6�N�X�F�M�U�T�D�I�V�U�[���7�P�S�S�B�O�H��
�W�P�S���8�J�S�U�T�D�I�B�G�U�T�J�O�U�F�S�F�T�T�F�O���I�B�U� 

Die Pariser Vereinbarung handelt davon. Aber 
Prävention verursacht auch sehr hohe Kosten. 
Wir konzentrieren uns daher unter anderem 
auf den Klimawandel durch die Vereinbarung 
von Grenzwerten für Treibhausgase, vor allem 

PUB
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�"�T���D�B�U�È�T�U�S�P�G�F�T���F�D�P�M�Ø�H�J�D�B�T��
�T�Í�P���V�N�B���E�F�T�Q�F�T�B���B�W�V�M�U�B�E�B��
�Q�B�S�B���P�T���D�P�G�S�F�T���E�P���&�T�U�B�E�P����

Por isso a aposta na prevenção e adaptação. 
Cada país tem que fazer os seus esforços e 
Portugal tem dois problemas na adaptação. 
O mar está a avançar sobre a costa, uma costa 
de mais de 1000 quilómetros e muito sujeita 
às alterações climáticas. O outro fenómeno é 
a deserti�cação do seu território. Os cenários 
piores mostram que a partir de 2060, 2070, se 
nada for feito, eu francamente acredito que vai 
ser feito, a mancha de deserti�cação que vem 
do norte de África e invade já um bom bocado 
de Espanha, chegará praticamente até metade 
do território nacional e Lisboa seria uma ilha 
dentro de uma mancha desértica. Isso pode 
efectivamente acontecer se nada for feito. 

�&���P���R�V�F���Ï���O�F�D�F�T�T�È�S�J�P���G�B�[�F�S� 

Muito está a ser feito mas eu penso que tem que 
ser feito mais do que a alteração de comporta-
mentos, na tentativa de baixar a temperatura e a 
emissão de gases. Vai ser preciso mais e durante 
este século, talvez não daqui a muito tempo, vai 
ter que haver uma alteração de paradigma ao 
nível tecnológico. Vão ser necessárias inovações 
desruptiveis do ponto de vista tecnológico que 
consigam inverter estas curvas, se assim não 
for, francamente não acredito que consigamos 
atingir os nossos objetivos.

�"���R�V�F���J�O�P�W�B�Î�Ü�F�T���T�F���S�F�G�F�S�F���Q�B�S�B���J�O�W�F�S�U�F�S��
�F�T�U�F���Q�S�P�D�F�T�T�P���B���R�V�F���F�T�U�B�N�P�T���B���B�T�T�J�T�U�J�S� ��

O aquecimento global apareceu pela introdução 
de tecnologias, após a Revolução Industrial, 
antes disso não havia aquecimento. Há 20 
anos atrás as energias limpas, os transportes 
elétricos não eram nada. Hoje são feitos biliões 
de quilómetros por veículos com motores de 
combustão interna que passarão a ser feitos 
por outro tipo de veículos sem emissões, 
quando tiverem autonomias grandes para a 
mobilidade elétrica e maior capacidade de 
produção de energias renováveis. Isso é um 
corte brutal nas emissões. Outro exemplo, nos 
últimos meses, não se trata de anos mas meses, 
o custo da produção de energia fotovoltaica, 
dos painéis fotovoltaicos, caiu abruptamente, 

�&�D�P�M�P�H�J�D�B�M���D�B�U�B�T�U�S�P�Q�I�F�T���B�S�F���W�F�S�Z��
�F�Y�Q�F�O�T�J�W�F���G�P�S���U�I�F���4�U�B�U�F�h�T���D�P�G�G�F�S�T����

�at's why there is a focus on prevention and 
adaptation. Each country has to make an 
e�ort, and Portugal has two problems in terms 
of adaptation. �e sea is advancing over the 
coast, a coast of more than 1,000 kilometres, 
and highly subject to climate change. The 
other phenomenon is the deserti�cation of the 
territory. �e worst-case scenarios show that, 
from 2060 or 2070, if nothing is done (and 
I really believe that something will be done), 
the area of deserti�cation, which comes from 
the north of Africa and has already invaded a 
good part of Spain, will cover almost half the 
country, and so Lisbon will be an island within 
an area of desert. �is really could happen if 
nothing is done. 

�8�I�B�U���O�F�F�E�T���U�P���C�F���E�P�O�F� 

Much is already being done, but I think that 
more needs to be done besides changing 
behaviours, attempts to reduce the temperature 
and the emission of gases. More will be needed 
and, during this century, maybe not long from 
now, there will have to be a paradigm shift at 
a technological level. Disruptive innovations 
from the technological point of view will be 
needed that succeed in inverting these curves; 
if that doesn't happen, I don’t think we will 
be able to achieve our objectives, to be frank.

�8�I�B�U���J�O�O�P�W�B�U�J�P�O�T���B�S�F���Z�P�V���S�F�G�F�S�S�J�O�H��
�U�P���G�P�S���S�F�W�F�S�T�J�O�H���U�I�F���Q�S�P�D�F�T�T��
�U�I�B�U���X�F���S�F���X�J�U�O�F�T�T�J�O�H� ��

Global warming appeared through the intro-
duction of technologies after the industrial 
revolution. Before that, there was no warming. 
For example, 20 years ago, clean energy, electric 
transport, was nothing at all. Today, billions 
of kilometres are travelled by vehicles with 
internal combustion engines, which will shortly 
be covered by another type of emission-free 
vehicles, as soon as they have very long ranges 
for electric transport and a greater capacity 
for renewable energy production. This is a 
major cut in emissions. Another example: in 
recent months - not years but months - the 
production costs of photovoltaic energy, of 

CO2. Hier geht es um Reduzierung, in die 
sehr viel Geld investiert wird. Dann unter-
nehmen wir auch Eingri�e wie das Anspülen 
von Sand zum Schutz der Küstengebiete 
mit Stränden. Die Probleme sind schon 
so weit fortgeschritten, dass wir an bei-
den Fronten, sowohl mit Prävention als 
auch mit Reparatur, arbeiten müssen. Alle 
Länder beteiligen sich an dem sogenannten 
e�ort sharing, eine Verteilung der Lasten zur 
Emissionsreduzierung aller Bereiche zusam-
mengenommen: Verkehr, Landwirtschaft, 
Energieproduktion und so weiter.

�%�J�F���4�U�B�B�U�T�L�B�T�T�F���X�J�S�E���E�V�D�I��
�6�N�X�F�M�U�L�B�U�B�T�U�S�P�Q�I�F�O���F�S�I�F�C�M�J�D�I���C�F�M�B�T�U�F�U��

Genau deshalb liegt der Schwerpunkt auf 
Prävention und Anpassung. Jedes Land hat 
seinen Teil beizutragen. In Portugal haben wir 
zwei Probleme bei der Anpassung. Das Meer 
greift die Küste an, eine Küstenlinie von mehr 
als 1.000 Kilometern, die dem Klimawandel 
ausgesetzt ist. Das andere Phänomen ist die 
Verödung unseres Landesinneren. In den 
schlimmsten Szenarien wird von 2060, 2070 
an und wenn nichts dagegen getan wird - 
wobei ich ernsthaft glaube, dass etwas getan 
werden wird - die Wüste, die vom Norden 
Afrikas aus schon ein gutes Stück nach 
Spanien vorgedrungen ist, sich praktisch 
bis zur Hälfte unseres Landes ausbreiten. 
Lissabon wird dann zu einer Oase in der 
Wüste. Das ist bereits jetzt absehbar, wenn 
nichts dagegen getan wird.

�6�O�E���X�B�T���N�V�T�T���*�I�S�F�S���.�F�J�O�V�O�H��
�O�B�D�I���H�F�U�B�O���X�F�S�E�F�O� 

Vieles ist zu tun, und ich denke, es ist 
mehr als nur eine Änderung im alltägli-
chen Verhalten nötig beim Versuch, die 
Temperatur und die Emissionen zu senken. 
In diesem Jahrhundert muss noch viel mehr 
getan werden. Und vielleicht wird es schon 
sehr bald einen Paradigmenwechsel auf 
technologischer Ebene geben. Wir brauchen 
bahnbrechende technische Innovationen, 
um diese Entwicklung umzukehren. Ehrlich 
gesagt glaube ich, dass wir unsere Ziele sonst 
nicht erreichen werden.

�+�P�T�Ï���.�F�O�E�F�T���F���"�M�F�Y�B�O�E�S�F���.�P�V�S�B
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fruto da evolução tecnológica. Muito rapi-
damente vai ser possível termos em nossas 
casas, e em grandes estações de produção de 
energia elétrica, painéis fotovoltaicos a preços 
extremamente competitivos. Eu acredito na 
tecnologia e essas inovações vão ser o game 
changer, vai ser isso que vai mudar.

�&���P�T���Q�B�Ó�T�F�T���N�B�J�T���Q�P�C�S�F�T� 

No âmbito do Acordo de Paris, para além de 
cada país assumir a sua quota parte das emis-
sões de gases com efeitos de estufa, também 
acordaram criar um fundo de 100 mil milhões 
de dólares para �nanciar a mitigação nos países 
mais pobres. Como é que se põe a economia 
de um país africano a crescer? Com emissões, 
indústria, etc. Sabemos que era pior no passado 
mas o processo de crescimento implica um 
aumento de emissões. Contudo sabemos que 
ao contrário do que se pensava há uns anos, o 
crescimento económico não implica produzir 
mais emissões e quem não �zer emissões não 
cresce. Pela primeira vez no ano passado, à 
escala global - na União Europeia já tinha 
acontecido há mais tempo - foi demonstrado 
que se conseguiu desacoplar o crescimento 
económico das emissões de gases de efeito 
de estufa. Logo, é possível fazer crescer o 
PIB combinado dos países do mundo e em 
simultâneo cortar nas emissões.

�²���V�N�B���Q�F�T�T�P�B���P�U�J�N�J�T�U�B� 

Há uma coisa que me deixa sempre muito 
otimista, é que perante um grande problema, 
muito di�cilmente a humanidade não encontra 
uma solução tecnológica para o enfrentar. Aquilo 
que foi feito no mundo desde 1880, desde a 
era pré-industrial, teve até hoje os seus aspetos 
positivos mas também não acautelámos muito 
aquilo que seria o futuro do equilíbrio ecológico 
do planeta. Fez-se muito mal e agora vai ter que 
fazer-se muito bem, mas eu acredito nas pessoas 
e na humanidade. Temos de ser otimistas, se 
não formos otimistas que raio de mundo é que 
nós vamos deixar aos nossos �lhos?

photovoltaic panels, have fallen sharply thanks 
to technological developments. It will very soon 
be possible to have photovoltaic panels in our 
houses and at major power plants at extremely 
competitive prices. I believe in technology, and 
these innovations will be the game changer. 
�at will be what changes.

�"�O�E���U�I�F���Q�P�P�S�F�T�U���D�P�V�O�U�S�J�F�T� 

As part of the Paris Agreement, apart from 
each country accepting its share of greenhouse 
gas emissions, they also agreed to create a fund 
of 100 billion dollars to �nance mitigation in 
the poorest countries. How can the economy 
of an African country be made to grow? With 
emissions, industry, etc. We know it was worse 
in the past, but the process of growth implies 
an increase in emissions. However, we know 
that, contrary to what was thought some years 
ago, economic growth does not mean producing 
more emissions and that those who do not 
produce emissions don't grow. Last year, for 
the �rst time on a global scale – it had already 
happened in the European Union some time 
ago – it was shown that economic growth had 
successfully been uncoupled from greenhouse 
gas emissions. So, it is possible to make the 
combined GDP of the world’s countries grow 
and, at the same time, cut emissions.

�"�S�F���Z�P�V���B�O���P�Q�U�J�N�J�T�U�J�D���Q�F�S�T�P�O� 

�ere’s one thing that always makes me very 
optimistic: it is the fact that, when faced with a 
major problem, it’s very unlikely that humanity 
will not �nd a technological solution to tackle 
it. What has been done in the world since 
1880, since the pre-industrial era, has so far 
had positive aspects; but we didn’t take much 
care over what the future ecological balance 
of the planet would be like. A lot was done 
badly, and now we have to do a lot well, but I 
believe in people and in humanity. We have to 
be optimistic; if we aren’t optimistic, what kind 
of a planet will we be leaving to our children?

�"�O���X�F�M�D�I�F���*�O�O�P�W�B�U�J�P�O�F�O���[�V�S��
�7�F�S�S�J�O�H�F�S�V�O�H���E�F�T���,�M�J�N�B�X�B�O�E�F�M�T�
��
�E�F�O���X�J�S���K�F�U�[�U���F�S�M�F�C�F�O�
���E�F�O�L�F�O���4�J�F� 

Die globale Erwärmung begann erst nach der 
industriellen Revolution mit der Einführung 
von neuen Technologien. Vorher gab es dieses 
Phänomen nicht. Ich meine zum Beispiel  Clean 
Energy. Vor 20 Jahren gab es noch keine Elektro-
Autos. Heute werden Milliarden von Kilometern 
von Fahrzeugen mit Verbrennungsmotoren 
gemacht. Diese werden durch emissionsfreie 
Wagen ersetzt werden, sobald sie eine grö-
ßere Reichweite haben und wir mehr Energie 
aus erneuerbaren Quellen erzeugen können. 
Das wird zu einer gewaltigen Reduktion der 
Emissionen führen. Ein weiteres Beispiel: In 
den letzten Monaten - nicht Jahren, sondern 
Monaten! - sanken die Kosten für photovol-
taische Stromerzeugung aufgrund der tech-
nologischen Entwicklung enorm, d.h., für 
die Photovoltaik-Module. Es wird sehr bald 
möglich sein, in unseren Häusern und in großen 
Anlagen zur Stromerzeugung Photovoltaik-
Module zu äußerst wettbewerbsfähigen Preisen 
einzusetzen. Ich glaube an die Technik, und 
diese Innovationen werden der game changer 
werden, der Impulsgeber für die Wende.

�6�O�E���E�J�F���Ê�S�N�F�S�F�O���-�Ê�O�E�F�S� 

Nach dem Pariser Abkommen werden 
die reichen Staaten nicht nur den Teil zur 
Treibhausgas-Reduktion in ihrem eigenen 
Land übernehmen, sondern sie erklärten 
sich bereit, einen Fond von 100 Milliarden 
Dollar für die ärmeren Länder zu scha�en, 
damit auch dort Schritte zur Abmilderung 
unternommen werden können. Wie bringt 
man die Wirtschaft in einem afrikanischen 
Land zum Wachsen? Durch zunehmende 
Industrialisierung, mit steigenden Emissionen. 
Wir wissen zwar, dass es früher noch schlim-
mer war, aber ein Wachstumsprozess geht 
immer auch mit steigenden Emissionen 
einher. Ohne Emissionen kein Wachstum. 
Im vergangenen Jahr gelang erstmals auf 
globaler Ebene, was in der EU schon seit 
einiger Zeit der Fall ist: die Entkopplung des 
Wirtschaftswachstums von der Zunahme der 
Treibhausgas-Emissionen. Bald wird es daher 
möglich werden, das Gesamt-BIP der Länder 
der Welt zu steigern bei gleichzeitiger Senkung 
der Emissionen.

�4�J�F���T�J�O�E���F�J�O���P�Q�U�J�N�J�T�U�J�T�D�I�F�S���.�F�O�T�D�I�y

Es gibt eine Sache, die mich mit Ho�nung 
erfüllt: Wann immer die Menschheit mit 
einem großen Problem konfrontiert wurde, 
fand sie eine technologische Lösung. Die 
Entwicklungen in der Welt seit 1880, seit 
der vorindustriellen Zeit bis heute, führte zu 
vielen positiven Errungenschaften. Gleichzeitig 
haben wir uns jedoch nicht genügend um die 
Zukunft des ökologischen Gleichgewichts des 
Planeten gekümmert. Das haben wir schlecht 
gemacht. Jetzt müssen wir es besser machen. 
Aber ich glaube an die Menschen und an die 
Menschheit. Wir müssen optimistisch bleiben, 
denn wenn wir unseren Optimismus verlören, 
was für eine Welt würden wir dann unseren 
Kindern hinterlassen?
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�3�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���6�S�C�B�O�B�
���T�P�C��
�B���G�P�S�N�B���E�F���T�V�C�W�F�O�Î�Ü�F�T��
�S�F�F�N�C�P�M�T�È�W�F�J�T�����0���Q�S�P�H�S�B�N�B��
�F�T�U�È���B���T�F�S���J�N�Q�M�F�N�F�O�U�B�E�P��
�E�F�T�E�F���K�V�O�I�P���E�F���������������1�B�S�B��
�P���Q�F�S�Ó�P�E�P���E�F���������������������
���P��
�Q�S�P�H�S�B�N�B���U�F�N���V�N�B���E�P�U�B�Î�Í�P��
�J�O�J�D�J�B�M���E�F���������.�è�
���Q�P�E�F�O�E�P��
�T�F�S���S�F�G�P�S�Î�B�E�P���B�U�Ï�����������.�è��

�0���1�S�P�H�S�B�N�B���$�B�T�B���&�m�D�J�F�O�U�F��
�B�Q�P�J�B���J�O�U�F�S�W�F�O�Î�Ü�F�T���E�F��
�N�F�M�I�P�S�J�B���E�P���E�F�T�F�N�Q�F�O�I�P��
�B�N�C�J�F�O�U�B�M���E�B�T���I�B�C�J�U�B�Î�Ü�F�T��
�Q�B�S�U�J�D�V�M�B�S�F�T���D�P�N���F�T�Q�F�D�J�B�M��
�F�O�G�P�R�V�F���O�B���F�m�D�J�Ð�O�D�J�B��
�F�O�F�S�H�Ï�U�J�D�B���F���I�Ó�E�S�J�D�B�
��
�C�F�N���D�P�N�P���O�B���H�F�T�U�Í�P��
�E�P�T���S�F�T�Ó�E�V�P�T���V�S�C�B�O�P�T�����"�T��
�J�O�U�F�S�W�F�O�Î�Ü�F�T���Q�P�E�F�S�Í�P���J�O�D�J�E�J�S��
�O�P���F�O�W�F�M�P�Q�F���E�P���F�E�J�G�Ó�D�J�P���F��
�O�P�T���T�F�V�T���T�J�T�U�F�N�B�T�����1�P�E�F�S�Í�P��
�D�B�O�E�J�E�B�U�B�S���T�F���Q�S�P�Q�S�J�F�U�È�S�J�P�T��
�E�F���Q�S�Ï�E�J�P�T���S�F�T�J�E�F�O�D�J�B�J�T���P�V��
�T�V�B�T���G�S�B�Î�Ü�F�T���F���S�F�T�Q�F�U�J�W�P�T��
�D�P�O�E�P�N�Ó�O�J�P�T�����0���Q�S�P�H�S�B�N�B��
�T�F�S�È���J�N�Q�M�F�N�F�O�U�B�E�P��
�B�U�S�B�W�Ï�T���E�B���$�P�O�G�F�E�F�S�B�Î�Í�P��
�1�P�S�U�V�H�V�F�T�B���E�B���$�P�O�T�U�S�V�Î�Í�P��
�F���E�P���*�N�P�C�J�M�J�È�S�J�P���F��
�C�F�O�F�m�D�J�B�S�È���E�F���V�N�B���M�J�O�I�B��
�E�F���m�O�B�O�D�J�B�N�F�O�U�P���E�P��
�1�M�B�O�P���+�V�O�D�L�F�S�����0���Q�S�P�H�S�B�N�B��
�E�F�W�F�S�È���D�I�F�H�B�S���B�P���U�F�S�S�F�O�P��
�F�N���������������"���E�P�U�B�Î�Í�P��
�Q�S�F�W�J�T�U�B���Ï���E�F�����������.�è���Q�B�S�B��
�P���Q�F�S�Ó�P�E�P���E�F�������������B������������

POLÍTICA NACIONAL DE REGENERAÇÃO URBANA E DE HABITAÇÃO �=���������O�P�W�F�N�C�S�P����������

�0�� �9�9�*�� �(�P�W�F�S�O�P�� �$�P�O�T�U�J�U�V�D�J�P�O�B�M���S�F�D�P�O�I�F�D�F�V�
��

�O�P���É�N�C�J�U�P���E�B�T���T�V�B�T���Q�S�J�P�S�J�E�B�E�F�T���Q�P�M�Ó�U�J�D�B�T�
�� �P��

�Q�B�Q�F�M���D�F�O�U�S�B�M���E�B�T���È�S�F�B�T���V�S�C�B�O�B�T���D�P�N�P���Q�P�M�P�T��

�E�F�� �D�P�O�D�F�O�U�S�B�Î�Í�P�� �E�P�� �D�B�Q�J�U�B�M�� �I�V�N�B�O�P�
�� �B�P�T��

�R�V�B�J�T���F�T�U�È���B�T�T�P�D�J�B�E�P���V�N���F�M�F�W�B�E�P���Q�P�U�F�O�D�J�B�M���E�F��

�E�J�O�B�N�J�[�B�Î�Í�P���T�P�D�J�B�M�
���F�D�P�O�Ø�N�J�D�B���F���D�V�M�U�V�S�B�M�����/�F�T�T�F��

�T�F�O�U�J�E�P�
���B���R�V�B�M�J�E�B�E�F���E�P�T���U�F�S�S�J�U�Ø�S�J�P�T���V�S�C�B�O�P�T���F��

�B���S�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���E�P���Q�B�U�S�J�N�Ø�O�J�P���D�P�O�T�U�S�V�Ó�E�P���T�Í�P��

�D�P�O�E�J�Î�Ü�F�T���F�T�T�F�O�D�J�B�J�T�
���D�V�K�B���T�B�U�J�T�G�B�Î�Í�P���E�F�N�B�O�E�B��

�V�N�B���B�Q�P�T�U�B���E�F�D�J�T�J�W�B���O�B���3�F�H�F�O�F�S�B�Î�Í�P���6�S�C�B�O�B��

�0���E�J�S�F�J�U�P���B���V�N�B���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P���B�E�F�R�V�B�E�B���F�T�U�È��

�D�P�O�T�B�H�S�B�E�P�� �D�P�O�T�U�J�U�V�D�J�P�O�B�M�N�F�O�U�F�
�� �T�F�O�E�P��

�D�P�O�T�F�O�T�V�B�M�N�F�O�U�F���S�F�D�P�O�I�F�D�J�E�P���R�V�F���F�M�B���D�P�O�T�U�J�U�V�J��

�B���C�B�T�F���E�F���V�N�B���T�P�D�J�F�E�B�E�F���F�T�U�È�W�F�M���F���D�P�F�T�B�
���F���P��

�B�M�J�D�F�S�D�F���B���Q�B�S�U�J�S���E�P���R�V�B�M���P�T���D�J�E�B�E�Í�P�T���D�P�O�T�U�S�P�F�N��

1 2 3 4 5
INSTRUMENTOS 
PARA ÁREAS 
URBANAS

FUNDO 
NACIONAL  
DE REABILITAÇÃO 
DO EDIFICADO

PROGRAMA 
REABILITAR  
PARA 
ARRENDAR \
HABITAÇÃO 
ACESSÍVEL

INSTRUMENTO 
FINANCEIRO  
PARA A 
REABILITAÇÃO  
E REVITALIZAÇÃO 
URBANAS

CASA  
EFICIENTE

RESULTADOS

COMO RESULTADO DIRETO  
DESTAS MEDIDAS ESPERA-SE
�t���(�B�S�B�O�U�J�S���P���B�D�F�T�T�P���Ë���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P���D�P�O�E�J�H�O�B��

�t���1�S�P�N�P�W�F�S���P���N�F�S�D�B�E�P���E�F���B�S�S�F�O�E�B�N�F�O�U�P��
�I�B�C�J�U�B�D�J�P�O�B�M��

�t���3�F�B�C�J�M�J�U�B�S���P���Q�B�S�R�V�F���F�E�J�m�D�B�E�P���F���R�V�B�M�J�m�D�B�S����
�P���B�N�C�J�F�O�U�F���V�S�C�B�O�P��

�t���"�V�N�F�O�U�B�S���B���F�m�D�J�Ð�O�D�J�B���F�O�F�S�H�Ï�U�J�D�B����
�F���B���S�F�T�J�T�U�Ð�O�D�J�B���T�Ó�T�N�J�D�B���E�P���Q�B�S�R�V�F���F�E�J�m�D�B�E�P��

DE FORMA INDIRETA TAMBÉM SE ESPERA  
QUE ESTAS MEDIDAS CONTRIBUAM PARA
�t���3�F�H�F�O�F�S�B�S���F���S�F�W�J�U�B�M�J�[�B�S���E�F�N�P�H�S�B�m�D�B�N�F�O�U�F����

�P�T���D�F�O�U�S�P�T���V�S�C�B�O�P�T��

�t���3�F�B�C�J�M�J�U�B�S���P���Q�B�S�R�V�F���F�E�J�m�D�B�E�P���F���R�V�B�M�J�m�D�B�S����
�P���B�N�C�J�F�O�U�F���V�S�C�B�O�P��

�t���3�F�E�V�[�J�S���P�T���N�P�W�J�N�F�O�U�P�T���Q�F�O�E�V�M�B�S�F�T���F���Q�S�P�N�P�W�F�S����
�B���N�P�C�J�M�J�E�B�E�F���V�S�C�B�O�B���T�V�T�U�F�O�U�È�W�F�M��

�t���$�P�N�C�B�U�F�S���B���T�F�H�S�F�H�B�Î�Í�P���F���B���F�Y�D�M�V�T�Í�P���T�P�D�J�B�M����
�F���Q�S�P�N�P�W�F�S���B���E�J�W�F�S�T�J�E�B�E�F���T�P�D�J�B�M���F���G�V�O�D�J�P�O�B�M��

�t���1�S�P�N�P�W�F�S���P���F�N�Q�S�F�H�P���F���B���S�F�R�V�B�M�J�m�D�B�Î�Í�P����
�E�P���T�F�U�P�S���E�B���D�P�O�T�U�S�V�Î�Í�P��

INTRODUÇÃO



�X�X�X���F�D�P������ ���J�O�G�P 47

MEDIDA DE POLÍTICA ÂMBITO BENEFICIÁRIO CRITÉRIOS

1
IFRRU

�3�F�W�J�U�B�M�J�[�B�Î�Í�P����
�F���3�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���6�S�C�B�O�B

�«�S�F�B�T���E�F���3�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���6�S�C�B�O�B��
�	�"�3�6�
���F�N���D�F�O�U�S�P�T���I�J�T�U�Ø�S�J�D�P�T�
��
�[�P�O�B�T���S�J�C�F�J�S�J�O�I�B�T���P�V���[�P�O�B�T��
�J�O�E�V�T�U�S�J�B�J�T���B�C�B�O�E�P�O�B�E�B�T

�1�F�T�T�P�B�T���T�J�O�H�V�M�B�S�F�T�
���D�P�M�F�U�J�W�B�T��
�Q�Þ�C�M�J�D�B�T���P�V���D�P�M�F�U�J�W�B�T���Q�S�J�W�B�E�B�T

�	�J�O�D�M�V�J�O�E�P���D�P�O�E�P�N�Ó�O�J�P�T���F���F�O�U�J�E�B�E�F�T��
�T�F�N���G�J�O�T���M�V�D�S�B�U�J�W�P�T�


�3�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���J�O�U�F�H�S�B�M���E�F���F�E�J�G�Ó�D�J�P�T��
�D�P�N���N�B�J�T���E�F���������B�O�P�T���P�V���F�T�U�B�E�P��
�E�F���D�P�O�T�F�S�W�B�Î�Í�P���N�B�V���P�V���Q�Ï�T�T�J�N�P�
��
�O�P�N�F�B�E�B�N�F�O�U�F���E�F�T�U�J�O�B�E�P�T����
�B���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P�
���F�R�V�J�Q�B�N�F�O�U�P�T���E�F���V�T�P��
�Q�Þ�C�M�J�D�P�
���D�P�N�Ï�S�D�J�P���F���P�V���T�F�S�W�J�Î�P�T

�3�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���F���S�F�D�P�O�W�F�S�T�Í�P����
�E�F���F�T�Q�B�Î�P�T���F���V�O�J�E�B�E�F�T���J�O�E�V�T�U�S�J�B�J�T��
�B�C�B�O�E�P�O�B�E�B�T�
���E�F�T�J�H�O�B�E�B�N�F�O�U�F��
�E�F�T�U�J�O�B�E�P�T���B���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P�
���F�R�V�J�Q�B�N�F�O�U�P�T��
�E�F���V�T�P���Q�Þ�C�M�J�D�P�
���D�P�N�Ï�S�D�J�P���F���P�V���T�F�S�W�J�Î�P�T

�*�O�U�F�S�W�F�O�Î�Ü�F�T���G�Ó�T�J�D�B�T����
�F�N���F�E�J�G�Ó�D�J�P�T���E�F���D�P�N�V�O�J�E�B�E�F�T��
�E�F�T�G�B�W�P�S�F�D�J�E�B�T

�«�S�F�B�T���D�P�N���1�M�B�O�P����
�E�F���"�Î�Í�P���*�O�U�F�H�S�B�E�P����
�Q�B�S�B���B�T���$�P�N�V�O�J�E�B�E�F�T��
�%�F�T�G�B�W�P�S�F�D�J�E�B�T���	�1�"�*�$�%�


�1�F�T�T�P�B�T���T�J�O�H�V�M�B�S�F�T����
�F���D�P�M�F�U�J�W�B�T����
�E�F���E�J�S�F�J�U�P���Q�S�J�W�B�E�P

�3�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���E�F���G�S�B�Î�Ü�F�T���Q�S�J�W�B�E�B�T��
�M�P�D�B�M�J�[�B�E�B�T���F�N���F�E�J�G�Ó�D�J�P�T���E�F���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P��
�T�P�D�J�B�M���R�V�F���T�F�K�B�N���P�C�K�F�U�P����
�E�F���S�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���J�O�U�F�H�S�B�M

�&�G�J�D�J�Ð�O�D�J�B���F�O�F�S�H�Ï�U�J�D�B����
�O�B���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P���Q�B�S�U�J�D�V�M�B�S����
�E�F���Q�S�J�W�B�E�P�T

�6�N�B���E�B�T���B�O�U�F�S�J�P�S�F�T �5�J�U�V�M�B�S�F�T���E�F���G�S�B�Î�Ü�F�T����
�M�P�D�B�M�J�[�B�E�B�T���F�N���Q�S�Ï�E�J�P�T����
�E�F���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P���Q�B�S�U�J�D�V�M�B�S

�*�O�U�F�S�W�F�O�Î�Ü�F�T���D�P�O�D�S�F�U�J�[�B�E�B�T���O�P���É�N�C�J�U�P��
�E�P���Q�S�P�K�F�U�P���E�F���S�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���J�O�U�F�H�S�B�M����
�E�F���F�E�J�G�Ó�D�J�P�T���E�F���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P����
�R�V�F���E�F�D�P�S�S�B�N���E�B���B�V�E�J�U�P�S�J�B���F�O�F�S�H�Ï�U�J�D�B����
�F���R�V�F���S�F�T�V�M�U�F�N���O�P���B�V�N�F�O�U�P���F�N���Q�F�M�P��
�N�F�O�P�T�������D�M�B�T�T�F�T���O�P���$�F�S�U�J�G�J�D�B�E�P����
�E�F���%�F�T�F�N�Q�F�O�I�P���&�O�F�S�H�Ï�U�J�D�P

2
FNRE

�'�V�O�E�P���/�B�D�J�P�O�B�M����
�Q�B�S�B���B���3�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P����
�E�P���&�E�J�G�J�D�B�E�P

�5�P�E�P���P���U�F�S�S�J�U�Ø�S�J�P���/�B�D�J�P�O�B�M �&�O�U�J�E�B�E�F�T���Q�Þ�C�M�J�D�B�T���E�P���&�T�U�B�E�P�
��
�.�V�O�J�D�Ó�Q�J�P�T�
���&�O�U�J�E�B�E�F�T����
�E�P���U�F�S�D�F�J�S�P���T�F�U�P�S����
�	�Q�P�E�F�S�È���W�J�S���B���J�O�D�M�V�J�S���F�O�U�J�E�B�E�F�T��
�Q�S�J�W�B�E�B�T���F���Q�F�T�T�P�B�T���T�J�O�H�V�M�B�S�F�T�


�3�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���E�F���F�E�J�G�Ó�D�J�P�T���F�N���R�V�F��

�����"���N�B�J�P�S�J�B���E�B���È�S�F�B���S�F�B�C�J�M�J�U�B�E�B����
�T�F���E�F�T�U�J�O�B���B�P���B�S�S�F�O�E�B�N�F�O�U�P����
�Q�B�S�B���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P���Q�F�S�N�B�O�F�O�U�F����
�F�N���D�P�O�E�J�Î�Ü�F�T���R�V�F���Q�F�S�N�J�U�B�N����
�P���B�D�F�T�T�P���E�B���D�M�B�T�T�F���N�Ï�E�J�B

�����"���È�S�F�B���S�F�T�U�B�O�U�F���T�F���E�F�T�U�J�O�B����
�B�P���D�P�N�Ï�S�D�J�P���F���T�F�S�W�J�Î�P�T����
�P�V���B���P�V�U�S�P�T���S�F�H�J�N�F�T���E�F���I�B�C�J�U�B�Î�Í�P

3
RPA

�3�F�B�C�J�M�J�U�B�S���Q�B�S�B���"�S�S�F�O�E�B�S���o��
�)�B�C�J�U�B�Î�Í�P���"�D�F�T�T�Ó�W�F�M

�«�S�F�B�T���E�F���3�F�B�C�J�M�J�U�B�Î�Í�P���6�S�C�B�O�B��
�	�"�3�6�
���	�Q�S�F�G�F�S�F�O�D�J�B�M�N�F�O�U�F�
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Pretendemos 
transformar as ruínas

Our aim is to  
transform the ruins

Wir werden  
die Ruinen restaurieren
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�V�O�E���[�V�S���3�F�O�P�W�J�F�S�V�O�H���W�P�O���*�N�N�P�C�J�M�J�F�O�
���F�S�N�Ú�H�M�J�D�I�U���F�J�O�F���#�F�G�S�F�J�V�O�H��
�W�P�O���L�P�N�N�V�O�B�M�F�O���4�U�F�V�F�S�O���V�O�E���"�C�H�B�C�F�O���V�O�E�
���O�F�C�F�O���X�F�J�U�F�S�F�O��
�*�O�J�U�J�B�U�J�W�F�O�
���T�Q�F�O�E�J�F�S�U���E�F�O���"�S�D�I�J�U�F�L�U�F�O�Q�M�B�O���V�O�E���X�F�J�U�F�S�F���U�F�D�I�O�J�T�D�I�F��
�6�O�U�F�S�T�U�à�U�[�V�O�H���G�à�S���E�J�F�K�F�O�J�H�F�O�
���E�J�F���T�J�D�I���J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F���O�J�F�E�F�S�M�B�T�T�F�O��
�N�Ú�D�I�U�F�O�����"�C�F�S���X�F�S�E�F�O���E�J�F�T�F���.�B�•�O�B�I�N�F�O���B�V�T�S�F�J�D�I�F�O�
���V�N��
�E�J�F�T�F���T�U�F�U�J�H�F�
���J�O���E�F�O���M�F�U�[�U�F�O���+�B�I�S�[�F�I�O�U�F�O���T�J�D�I���C�F�T�D�I�M�F�V�O�J�H�F�O�E�F��
�&�O�U�X�J�D�L�M�V�O�H���V�N�[�V�L�F�I�S�F�O� ���&�$�0���������T�Q�S�B�D�I���N�J�U���E�F�N���#�à�S�H�F�S�N�F�J�T�U�F�S��
Rui André .

MONCHIQUE

�"�M�F�Y�B�O�E�S�F���.�P�V�S�B
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�.�P�O�D�I�J�R�V�F���Ï���V�N���E�P�T���D�P�O�D�F�M�I�P�T���N�B�J�T��
�F�O�W�F�M�I�F�D�J�E�P�T���F���E�F�T�Q�P�W�P�B�E�P�T���E�F��
�1�P�S�U�V�H�B�M�����$�P�N�P���F�T�U�È���B���B�V�U�B�S�R�V�J�B���B��
�U�F�O�U�B�S���D�P�O�U�S�B�S�J�B�S���F�T�T�B���U�F�O�E�Ð�O�D�J�B� 

Essa queda abrupta no número de habitantes 
estagnou um pouco, fruto da atratividade que 
temos criado no concelho em termos de local 
para viver e que tem atraído muitas pessoas 
de fora, não só estrangeiros, mas também 
portugueses. A nossa aposta forte na �xação 
dos jovens passa por dar-lhes condições para 
que não vão para outros sítios. A crise fez com 
que as pessoas percebessem que o seu próprio 
concelho também tinha um potencial grande. 
Há muitos jovens a pegarem nos negócios 
dos pais, na terra que herdaram da família. 
Antigamente via-se tudo abandonado. Agora 
já se veem terrenos cultivados e lojas a abrir. 
Só nos últimos dois meses abriram perto de 
dez lojas em Monchique.

�"�J�O�E�B���I�È���N�V�J�U�B�T���Q�F�T�T�P�B�T���R�V�F��
�U�S�B�C�B�M�I�B�N���N�B�T���O�Í�P���S�F�T�J�E�F�N���F�N��
�.�P�O�D�I�J�R�V�F���F���R�V�F���F�T�D�P�M�I�F�N���D�P�O�D�F�M�I�P�T��
�W�J�[�J�O�I�P�T�
���D�P�N�P���1�P�S�U�J�N�Í�P�
���Q�B�S�B���W�J�W�F�S��

Já não é tão radical como era. O número de nas-
cimentos ainda é inferior ao número de mortes, 
mas está-se cada vez mais a equilibrar a balança. 
O número de nascimentos tem aumentado 
desde que �zemos uma aposta clara no apoio 
à natalidade, mas não só. Quando cheguei à 
Câmara, um terço dos trabalhadores estavam 
em trabalho precário e neste momento todos 
estão efetivos. Muitos dos bebés que nasceram 
são �lhos de funcionários na Câmara, porque a 
estabilidade pro�ssional é um fator importante 
na natalidade. Depois temos outras medidas, 
como a atribuição do ‘Cheque Bebé’ no valor de 
500 € para compras no comércio local, os apoios 
nas creches e a oferta de manuais escolares até 
ao 9.º ano, por exemplo.

�&���R�V�F���N�F�E�J�E�B�T���F�T�U�Í�P���B���T�F�S���U�P�N�B�E�B�T��
�Q�B�S�B���G�J�Y�B�S���K�P�W�F�O�T���O�P���D�P�O�D�F�M�I�P� 

Temos uma série de programas para esse 
efeito. Temos o programa municipal ‘Habita 

�.�P�O�D�I�J�R�V�F���J�T���P�O�F���P�G���U�I�F���N�P�T�U��
�E�F�Q�P�Q�V�M�B�U�F�E���N�V�O�J�D�J�Q�B�M�J�U�J�F�T�
���B�O�E��
�X�J�U�I���P�O�F���P�G���U�I�F���P�M�E�F�T�U���Q�P�Q�V�M�B�U�J�P�O�T�
���J�O��
�1�P�S�U�V�H�B�M�����)�P�X���J�T���U�I�F���M�P�D�B�M���B�V�U�I�P�S�J�U�Z��
�B�U�U�F�N�Q�U�J�O�H���U�P���S�F�W�F�S�T�F���U�I�J�T���U�S�F�O�E� 

�is sharp decline in the number of inhabit-
ants has slowed a little, thanks to the fact that 
we have made the municipality an attractive 
place to live, and this has attracted many 
people from outside, not only foreigners 
but also Portuguese. Our strong focus on 
keeping young people here involves giving 
them the conditions so that they don't go 
to other places. �e crisis meant that people 
realised that their own municipality also 
had great potential. Many young people 
are carrying on their parents' businesses, 
making use of the land they inherited from 
their family. In the past, everything looked 
abandoned. Now you can see plots that have 
been cultivated and new shops opening up. 
In the past two months alone, nearly ten 
shops have opened in Monchique.

�5�I�F�S�F���B�S�F���T�U�J�M�M���B���M�P�U���P�G���Q�F�P�Q�M�F���X�I�P���X�P�S�L��
�J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F���C�V�U���E�P�O�h�U���M�J�W�F���U�I�F�S�F�
���B�O�E��
�I�B�W�F���D�I�P�T�F�O���U�P���M�J�W�F���J�O���O�F�J�H�I�C�P�V�S�J�O�H��
�N�V�O�J�D�J�Q�B�M�J�U�J�F�T���M�J�L�F���1�P�S�U�J�N�Í�P��

�e di�erence is not as big as it once was. 
The number of births is still lower than 
the number of deaths, but greater balance 
is increasingly being achieved. �e number 
of births has increased since we started 
focusing clearly on supporting the birth 
rate, but that's not all. When I arrived at the 
municipal council, one third of workers were 
in precarious employment, and at present 
all are permanently employed. Many of the 
babies who have been born are the children 
of Council sta�, because professional sta-
bility is a very important factor in the birth 
rate. �en we have other measures, such as 
awarding the "Baby Cheque" worth €500 
for shopping in local businesses, and support 
for crèches and free school books up to year 
9, for example.

�.�P�O�D�I�J�R�V�F���J�T�U���F�J�O�F���E�F�S���B�N���N�F�J�T�U�F�O��
�H�F�B�M�U�F�S�U�F�O���V�O�E���F�O�U�W�Ú�M�L�F�S�U�F�O��
�(�F�N�F�J�O�E�F�O���1�P�S�U�V�H�B�M�T�����8�J�F���W�F�S�T�V�D�I�F�O��
�E�J�F���&�O�U�T�D�I�F�J�E�V�O�H�T�U�S�Ê�H�F�S�
���E�F�N��
�F�O�U�H�F�H�F�O�[�V�X�J�S�L�F�O� 

Der starke Rückgang der Einwohnerzahl 
stagniert im Moment, weil die Gemeinde 
es gescha�t hat, Monchique als lebenswer-
ten Ort bekannt zu machen, wodurch viele 
Menschen von außerhalb angezogen werden, 
nicht nur Ausländer, sondern auch Portugiesen. 
Mit Schwerpunkt auf die Bindung unserer 
Jugendlichen gestalten wir Voraussetzungen, 
damit sie nicht fortziehen müssen. Durch die 
Krise haben die Menschen erkannt, dass auch 
ihre Heimat großes Potenzial bietet. Viele 
junge Leute steigen in das Geschäft ihrer 
Eltern ein und bleiben auf dem Land, das 
sie von der Familie geerbt haben. Früher sah 
alles verlassen aus, aber nun sieht man schon 
wieder bewirtschaftete Felder und neue Läden. 
Allein in den letzten zwei Monaten wurden 
in Monchique an die zehn neue Geschäfte 
erö�net.

�*�N�N�F�S���O�P�D�I���C�F�W�P�S�[�V�H�F�O���F�T���W�J�F�M�F��
�.�F�O�T�D�I�F�O�
���E�J�F���J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F���B�S�C�F�J�U�F�O�
��
�J�O���C�F�O�B�D�I�C�B�S�U�F�O���(�F�N�F�J�O�E�F�O���X�J�F��
�1�P�S�U�J�N�Í�P���[�V���X�P�I�O�F�O��

Es ist schon nicht mehr ganz so extrem wie 
früher. Die Zahl der Geburten ist zwar immer 
noch geringer als die Zahl der Todesfälle, 
wird aber bald im Gleichgewicht sein. Sie 
hat zugenommen, seit wir uns entschlos-
sen haben, Geburten finanziell zu unter-
stützen, aber nicht nur dadurch. Als ich 
Bürgermeister wurde, befand sich ein Drittel 
der Angestellten der Stadtverwaltung in 
ungesicherten Beschäftigungsverhältnissen. 
Im Moment haben alle feste Arbeitsplätze. 
Viele der Neugeborenen sind Kinder dieser 
Angestellten, weil die Arbeitsplatzsicherheit 
ein wichtiger Faktor bei der Geburtenrate 
ist. Wir o�erieren zum Beispiel auch Hilfen 
wie die Vergabe des "Baby-Schecks" im Wert 
von 500 € für Einkäufe in hiesigen Läden, 
Unterstützung bei der Tagesbetreuung und 
kostenlose Schulbücher bis zur 9. Klasse.

�6�O�E���X�F�M�D�I�F���4�D�I�S�J�U�U�F���X�F�S�E�F�O��
�V�O�U�F�S�O�P�N�N�F�O�
���V�N���K�V�O�H�F���.�F�O�T�D�I�F�O���J�O��
�E�F�S���(�F�N�F�J�O�E�F���[�V���I�B�M�U�F�O� 

Wir haben eine Reihe von Programmen 
entworfen, die dazu dienen sollen, dass 
Jugendliche im Landkreis bleiben. Das 
Programm "Habita Jovem', voll finanziert 
durch die Stadtverwaltung, bietet jedem jungen 
Menschen, der in Monchique ein Haus kaufen 
oder ein Haus bewohnen will, eine direkte 
Beihilfe von 5.000 Euro, die bis auf 15.000 
Euro angehoben werden kann, wenn es sich 
um eine sogenannte Ruine handelt. Wenn ein 
junger Mensch oder ein Paar ein Haus bauen 
möchte, o�eriert die Stadtverwaltung den 
Bauantrag. Wir haben bereits ausgearbeitete 
Projekte für T2- oder T3-Wohnungen (2 
bzw. 3 Schlafzimmer). Wenn jemand seine 
eigenen Vorstellungen verwirklichen möchte, 
stellen wir ihm einen Architekten, der mit 
ihm zusammen einen Plan entwickelt und 

�3�V�J���"�O�E�S�Ï���F���+�P�Í�P���+�F�Q�F
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Jovem’, totalmente �nanciado pela Câmara, 
que permite a cada jovem que queira comprar 
casa em Monchique ou comprar uma casa 
para habitar tenha acesso a um apoio direto 
de cinco mil euros (que pode ir até aos 15 
mil euros caso seja uma casa em ruínas). Se 
um jovem, ou um casal, pretender construir 
uma casa a Câmara oferece o projeto. Temos 
já projetos tipi�cados, para tipologias T2 ou 
T3 e se os jovens quiserem fazer um projeto 
à sua vontade, é nomeado um arquiteto que 
concebe e acompanha todo o projeto. Temos 
também oferta de especialidades, isenção de 
taxas, de licenças. É um esforço grande que 
o município faz para tentar que os jovens 
�quem no concelho.

�"�M�Ï�N���E�F�T�T�F���B�Q�P�J�P���B�P�T���K�P�W�F�O�T�
���R�V�F��
�P�V�U�S�B�T���F�T�U�S�B�U�Ï�H�J�B�T���U�F�N���B���B�V�U�B�S�R�V�J�B���F�N��
�D�V�S�T�P���Q�B�S�B���S�F�T�P�M�W�F�S���P���Q�S�P�C�M�F�N�B���E�B�T��
�D�B�T�B�T���E�F�W�P�M�V�U�B�T� 

Há mecanismos de controlo, nomeadamente 
através do Imposto Municipal sobre Imóveis 
(IMI), porque os edifícios que estão abando-
nados têm um agravamento da carga �scal. 
Em Monchique há uma coisa muito curiosa, 
é que as pessoas preferem �car com as coisas 
a vendê-las. Como neste momento há um 
agravamento, as pessoas pensam duas vezes. 
Já se nota uma mudança na mentalidade e 
há cada vez mais pessoas a regenerarem as 
casas. Há uns anos, o normal era comprar 
uma vivenda numa zona isolada, mas hoje 
as pessoas estão mais urbanas e vejo que 
jovens casais preferem viver no centro da 
vila e terem os �lhos a ir para a escola a pé. 
Em Monchique a situação até não é muito 
grave, mas há no meio da vila um ou outro 
edifício que devia ser reabilitado.

�"�O�E���X�I�B�U���N�F�B�T�V�S�F�T���B�S�F���C�F�J�O�H���U�B�L�F�O���U�P��
�L�F�F�Q���Z�P�V�O�H���Q�F�P�Q�M�F���J�O���U�I�F���N�V�O�J�D�J�Q�B�M�J�U�Z� 

We have a series of programmes that lead to 
young people being kept in the municipality. We 
have the municipal programme "Habita Jovem" 
which is wholly �nanced by the Council and 
enables every young person who wishes to buy 
a house in Monchique or to buy a house to live 
in to have direct support of �ve thousand euros 
(which can increase to up to 15 thousand euros 
if it is a house in ruins). If a young person or a 
couple wants to construct a house, the Council 
will give them the plans for free. We already 
have typical plans for two and three-bedroom 
houses, and, if the young people want to have 
their own design, an architect is appointed to 
design and monitor the whole project. We 
also have complimentary specialist projects, 
and exemption from taxes and licences. �e 
municipality is making a big e�ort to try and 
get young people to stay in the municipality.

�"�Q�B�S�U���G�S�P�N���U�I�J�T���T�V�Q�Q�P�S�U���G�P�S���Z�P�V�O�H��
�Q�F�P�Q�M�F�
���X�I�B�U���P�U�I�F�S���T�U�S�B�U�F�H�J�F�T���E�P�F�T��
�U�I�F���N�V�O�J�D�J�Q�B�M�J�U�Z���I�B�W�F���G�P�S���T�P�M�W�J�O�H���U�I�F��
�Q�S�P�C�M�F�N���P�G���F�N�Q�U�Z���I�P�V�T�F�T� 

�ere are control mechanisms, in particular 
through the Municipal Tax on Buildings (IMI), 
because buildings that are abandoned pay 
more tax. In Monchique, there is something 
very strange, which is that people prefer to 
keep things rather than sell them. As there 
is at present an increase in the tax, people are 
thinking twice. A change in mentality can 
already be seen, and more and more people are 
regenerating their houses. Some years ago, the 
normal thing was to buy a detached house in 
an isolated area, but nowadays people are more 
urban and I can see that young couples prefer to 
live in the town centre and have their children 

das gesamte Projekt begleitet. Wir o�erieren 
auch andere Hilfen, Gebührenbefreiungen, 
sogenannte Ruine. Die Gemeinde bemüht 
sich wirklich sehr darum, dass die jungen 
Menschen in der Gemeinde bleiben.

�8�F�M�D�I�F���B�O�E�F�S�F�O���*�E�F�F�O�
���B�C�H�F�T�F�I�F�O���W�P�O��
�E�F�S���6�O�U�F�S�T�U�à�U�[�V�O�H���K�V�O�H�F�S���.�F�O�T�D�I�F�O�
���I�B�U��
�E�J�F���4�U�B�E�U�W�F�S�X�B�M�U�V�O�H�
���V�N���E�B�T���1�S�P�C�M�F�N��
�E�F�S���M�F�F�S���T�U�F�I�F�O�E�F�O���)�Ê�V�T�F�S�O���[�V���M�Ú�T�F�O� 

Es gibt Kontrollmechanismen, insbesondere 
die Kommunale Grundsteuer (IMI), bei der 
unbewohnte Gebäude einer höheren Steuer 
unterliegen. In Monchique ist es kurioserweise 
so, dass die Leute es vorziehen, ihre Sachen 
zu behalten, anstatt sie zu verkaufen, wenn sie 
sie nicht mehr benutzen. Seit die Grundsteuer 
angehoben wurde, überlegen es sich die Leute 
zweimal. Es lässt sich bereits eine Veränderung 
in der Mentalität feststellen, und mehr und 
mehr Menschen setzen die Häuser wieder 
instand. Vor ein paar Jahren ging der Trend 
dahin, ein Haus in einer abgelegenen Gegend 
zu kaufen. Aber heute denken die Menschen 
urbaner und ich sehe, dass junge Paare am 
liebsten mitten in der Stadt wohnen, damit 
ihre Kinder zu Fuß zur Schule gehen können. 
In Monchique ist die Lage nicht besonders 
gravierend, aber zwischen den Häusern liegen 
einzelne Gebäude, die saniert werden sollten.

�/�B�D�I���E�F�N���/�B�U�J�P�O�B�M�F�O���1�M�B�O���[�V�S��
�4�U�B�E�U�F�S�O�F�V�F�S�V�O�H���V�O�E���8�P�I�O�V�O�H�T�Q�P�M�J�U�J�L��
�H�J�C�U���F�T���B�V�D�I���W�F�S�T�D�I�J�F�E�F�O�F��
�'�Ú�S�E�F�S�N�B�•�O�B�I�N�F�O���W�P�O���4�F�J�U�F�O���E�F�S��
�3�F�H�J�F�S�V�O�H��

Im Moment gibt es bei der CRESC Algarve 
2020 (Regionales Nachhaltigkeitsprogramm für 
die Algarve) ein Budget zur Stadterneuerung, 
aber vier Algarve-Gemeinden - Monchique, 
Aljezur, Vila do Bispo und Alcoutim – sind aus 
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�)�È���W�È�S�J�P�T���B�Q�P�J�P�T���E�J�T�Q�P�O�J�C�J�M�J�[�B�E�P�T��
�Q�F�M�P���H�P�W�F�S�O�P�
���B�U�S�B�W�Ï�T���E�B���1�P�M�Ó�U�J�D�B��
�/�B�D�J�P�O�B�M���E�F���3�F�H�F�O�F�S�B�Î�Í�P���6�S�C�B�O�B���F���E�F��
�)�B�C�J�U�B�Î�Í�P����

Neste momento, o CRESC Algarve 2020 tem 
uma verba para a regeneração urbana mas houve 
quatro concelhos do Algarve – Monchique, 
Aljezur, Vila do Bispo e Alcoutim - que �caram 
de fora deste projeto por, segundo a CCDR, 
não reunir as características adequadas. Nós 
estamos de certa forma inibidos de fazer 
um Plano de Ação de Regeneração Urbana 
(PARU), o que é um entrave grande, quer 
para a Câmara, quer para o setor privado. 
Estamos a fazer diligências, com o apoio da 
AMAL, para alterar essa situação e estão a 
ser desenvolvidos esforços para podermos vir 
a apresentar projetos nesse âmbito.

�&���O�P���R�V�F���S�F�T�Q�F�J�U�B���Ë���S�F�H�F�O�F�S�B�Î�Í�P��
�V�S�C�B�O�B�
���F�Y�J�T�U�F�N���S�F�H�S�B�T���Q�B�S�B���R�V�F��
�T�F�K�B���N�B�O�U�J�E�B���B���M�J�O�I�B���B�S�R�V�J�U�F�U�Ø�O�J�D�B��
�U�S�B�E�J�D�J�P�O�B�M���E�B���W�J�M�B� 

Nós sugerimos sempre que sim, mas as pessoas 
que reabilitam têm cada vez mais o cuidado 
de manter o antigo. Neste regulamento que 
aprovámos é sempre obrigatório manter a 
fachada. Claro que, às vezes, até aproveita-
mos para corrigir algumas coisas, como por 
exemplo, substituir portas de alumínio por 
outros materiais. Quer algumas chaminés quer 
alguns edifícios já se encontram classi�cado 
no concelho.

�&�N���U�F�S�N�P�T���E�F���N�B�U�F�S�J�B�J�T���E�F���D�P�O�T�U�S�V�Î�Í�P�
��
�B���$�É�N�B�S�B���T�V�H�F�S�F���R�V�F���T�F���Q�S�J�W�J�M�F�H�J�F�N���B�T��
�N�B�U�Ï�S�J�B�T���Q�S�J�N�B�T���M�P�D�B�J�T� 

O nosso regulamento sugere que matérias-primas 
usar: a madeira ou a nossa pedra. Nós estamos 
constrangidos à construção, o concelho está pra-
ticamente todo em zonas de Reserva Agrícola e 

walk to school. In Monchique, the situation is 
not that bad, but there are one or two buildings 
in the centre that need rehabilitation.

�5�I�F�S�F���B�S�F���W�B�S�J�P�V�T���L�J�O�E�T���P�G���T�V�Q�Q�P�S�U��
�Q�S�P�W�J�E�F�E���C�Z���U�I�F���H�P�W�F�S�O�N�F�O�U���U�I�S�P�V�H�I��
�U�I�F���/�B�U�J�P�O�B�M���1�P�M�J�D�Z���G�P�S���6�S�C�B�O��
�3�F�H�F�O�F�S�B�U�J�P�O���B�O�E���)�P�V�T�J�O�H����

At present, the Operational Programme 
CRESC Algarve 2020 has funds for urban 
regeneration, but there were four municipal-
ities in the Algarve – Monchique, Aljezur, 
Vila do Bispo and Alcoutim – which fell 
outside this project because, according to the 
CCDR (Commission for the Coordination and 
Regional Development of the Algarve), they 
did not have the appropriate characteristics. 
We are to some extent prevented from devel-
oping an Action Plan for Urban Regeneration 
(PARU), which is a major obstacle both for the 
Council and the private sector. We are striving 
to change this situation with the support of 
CCDR (Commission for the Coordination 
and Regional Development of the Algarve), 
and e�orts are being made for us to be able 
to present projects as part of this programme.

�"�O�E�
���B�T���G�B�S���B�T���V�S�C�B�O���S�F�H�F�O�F�S�B�U�J�P�O���J�T��
�D�P�O�D�F�S�O�F�E�
���B�S�F���U�I�F�S�F���S�V�M�F�T���B�C�P�V�U���U�I�F��
�U�S�B�E�J�U�J�P�O�B�M���B�S�D�I�J�U�F�D�U�V�S�B�M���E�F�T�J�H�O���P�G���U�I�F��
�U�P�X�O���C�F�J�O�H���N�B�J�O�U�B�J�O�F�E� 

We always suggest that there should be, but 
people who restore buildings increasingly 
take care to preserve the old style. In these 
regulations that we have approved, it is always 
compulsory to preserve the façade. Obviously 
we sometimes correct certain things, like 
replacing aluminium doors with other mate-
rials. In the case of  listed buildings, there are 
both chimneys and certain buildings in the 
municipality that are already listed.

diesem Projekt ausgeschlossen, weil sie nach 
der CCDR (Kommission für�Koordinierung 
und�regionale Entwicklung der Algarve) 
nicht die entsprechenden Merkmale erfül-
len. Das behindert in gewisser Weise die 
Ausarbeitung eines Aktionsplans zur 
Stadterneuerung (PARU). Und es wirkt sich 
sowohl in der Stadtverwaltung wie auch für 
private Investitionen bremsend aus. Wir 
unternehmen mit der Unterstützung von 
AMAL (Verband der Algarve-Gemeinden) 
Schritte, um diese Situation zu verändern, 
und werden uns verstärkt bemühen, Projekte 
in diesem Bereich zu entwickeln.

�(�J�C�U���F�T���3�J�D�I�U�M�J�O�J�F�O���G�à�S���E�J�F��
�4�U�B�E�U�F�S�O�F�V�F�S�V�O�H�
���V�N���E�J�F���U�S�B�E�J�U�J�P�O�F�M�M�F��
�"�S�D�I�J�U�F�L�U�V�S�M�J�O�J�F���J�N���4�U�B�E�U�C�J�M�E���[�V���F�S�I�B�M�U�F�O� 

Wir raten dazu, aber auch die Bauherren 
achten bei der Restaurierung immer mehr 
selbst auch darauf, das Alte zu erhalten. Nach 
den Richtlinien ist es für die Erteilung einer 
Genehmigung  erforderlich, die Fassade zu 
erhalten. Manchmal nutzen wir natürlich die 
Gelegenheit, einige Dinge zu korrigieren, wie 
z.B. Aluminiumtüren mit Türen aus anderen 
Materialien zu ersetzen. In der Frage der 
Klassi�kationen, sei es in Bezug auf Kamine 
oder manche historischen Gebäude,  haben 
wir die Einstufungen bereits vorgenommen.

�8�F�J�T�U���E�J�F���#�B�V�C�F�I�Ú�S�E�F���J�O���#�F�[�V�H���B�V�G���E�J�F��
�#�B�V�N�B�U�F�S�J�B�M�J�F�O���E�B�S�B�V�G���I�J�O�
���N�Ú�H�M�J�D�I�T�U��
�Ú�S�U�M�J�D�I�F�O���3�P�I�T�U�P�G�G�F�O���E�F�O���7�P�S�[�V�H���[�V��
�H�F�C�F�O� 

In unseren Vorschrif ten regen wir zu 
Verwendung der beiden folgenden Bausto�e 
an: Holz oder unser Granit. Das Bauen unter-
liegt einer Menge Beschränkungen, da der 
Kreis fast vollständig als Landwirtschafts- 
bzw. Naturschutzgebiet ausgewiesen ist und 
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Ecológica, e qualquer pessoa que queira recuperar 
uma habitação tem muitos constrangimentos. 
Por exemplo, se comprar uma ruína só pode 
aumentar o dobro do existente, o que é um 
entrave. Como não tem sido possível alteramos 
estas regras, queríamos criar a possibilidade de 
que as construções em taipa ou em matéria-prima 
local não contassem para a área de autorização. 
Era um passo muito importante que queria dar 
aqui em Monchique e que permitiria às pessoas 
voltarem a uma construção saudável, natural, com 
terra, e não com tijolo e cimento.

�"�M�Ï�N���E�P�T���T�F�U�P�S�F�T���F�D�P�O�Ø�N�J�D�P�T��
�U�S�B�E�J�D�J�P�O�B�J�T���E�F���.�P�O�D�I�J�R�V�F�
���R�V�F���P�V�U�S�P�T��
�O�F�H�Ø�D�J�P�T���F�T�U�Í�P���B���F�N�F�S�H�J�S���O�P���D�P�O�D�F�M�I�P� 

Monchique tem um potencial muito grande, 
mas não pode ser só a terra dos enchidos, do 
medronho, da criação em regime intensivo 
do porco e dos incêndios. Criámos uma serie 
de estratégias e programas em quatro áreas 

�*�O���U�F�S�N�T���P�G���D�P�O�T�U�S�V�D�U�J�P�O���N�B�U�F�S�J�B�M�T�
���E�P�F�T��
�U�I�F���$�P�V�O�D�J�M���T�V�H�H�F�T�U���U�I�B�U���M�P�D�B�M���S�B�X��
�N�B�U�F�S�J�B�M�T���B�S�F���Q�S�J�P�S�J�U�J�T�F�E� 

Our regulations suggest what raw materials to 
use: wood or our local stone. We are restricted 
in construction: practically the whole munici-
pality is situated in agricultural and ecological 
reserves, and anyone wanting to restore a house 
faces many restrictions. For example, if you 
buy a ruin, you can only extend it to double 
what exists, which is an obstacle. As it has not 
been possible to change these rules, we wanted 
to create the possibility that buildings made 
of taipa (using mud and stones) or local raw 
materials would not count towards the area 
of authorisation. It is a very important step 
that I wanted to take here in Monchique 
and which would enable people to return to 
a healthy type of construction, a natural one, 
using earth, and not with bricks and cement.

�"�Q�B�S�U���G�S�P�N���.�P�O�D�I�J�R�V�F�h�T���U�S�B�E�J�U�J�P�O�B�M��
�F�D�P�O�P�N�J�D���T�F�D�U�P�S�T�
���X�I�B�U���P�U�I�F�S��
�C�V�T�J�O�F�T�T�F�T���B�S�F���F�N�F�S�H�J�O�H���J�O���U�I�F��
�N�V�O�J�D�J�Q�B�M�J�U�Z� 

Monchique has huge potential, but it cannot 
just be a land of cured sausages, medronho 
brandy, intensive pig farming and �res. We have 
created a series of strategies and programmes 
in four strong areas: nature tourism, health 
and wellness tourism, gastronomic tourism 
and cultural tourism. We have involved local 
players, the local population, businesses and 
associations, and nowadays Monchique is 
a municipality with a range of high quality 
tourism facilities to complement what is on 
o�er in the region, as an alternative to sun 
and sand.

�ù�"�O�E���I�B�T���U�I�J�T���B�M�U�F�S�F�E���U�I�F���T�J�U�V�B�U�J�P�O���B�U���B�M�M� 

Monchique is no longer a municipality for just 
going to Fóia (902m above sea level) and then 
leaving, as it was in the past because there was 
nothing to do or to see. �ere are a number of 
well marked, signposted or guided routes along 
footpaths. In the area of health and wellness, 

jeder, der ein Haus wieder aufbauen möchte, 
davon betro�en ist. Wenn Sie zum Beispiel 
eine Ruine kaufen, ist eine Erweiterung 
der Wohn�äche auf maximal das Doppelte 
begrenzt. Da wir diese Regeln nicht ändern 
können, würden wir zumindest gern errei-
chen, dass Konstruktionen aus Stamp�ehm 
oder anderen hiesigen Materialien nicht auf 
die zulassungsp�ichtige Fläche angerechnet 
werden. Das wäre ein sehr wichtiger Punkt, 
den ich für Monchique klären möchte, damit 
man zu einer gesunden Bauweise mit einem 
natürlichen Baustoff zurückkehren kann, 
nämlich Lehm, und nicht Ziegelsteine und 
Zement.

�"�C�H�F�T�F�I�F�O���W�P�O���E�F�O���U�S�B�E�J�U�J�P�O�F�M�M�F�O��
�8�J�S�U�T�D�I�B�G�U�T�T�F�L�U�P�S�F�O���W�P�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F�
��
�X�F�M�D�I�F���B�O�E�F�S�F�O���6�O�U�F�S�O�F�I�N�F�O��
�F�O�U�T�U�F�I�F�O���J�N���-�B�O�E�L�S�F�J�T� 

Monchique hat ein großes Potenzial, aber das 
kann nicht nur in Wurstwaren, Medronho 
und der damit verbundenen intensiven 
Schweinemast und industriellem Eukalyptus 
liegen. Wir haben eine Reihe von Strategien 
und Programmen entwickelt, die auf vier 
Bereiche des Tourismus abzielen: Natur, 
Wellness bzw. Gesundheit, Gastronomie und 
Kultur. Wir beziehen die lokalen Akteure, die 
Einwohner, die Wirtschaft und Verbände mit 
ein, und heute ist Monchique eine Gemeinde 
mit einem quali�zierten touristischen Angebot, 
das die Region bereichert, als Alternative zu 
Sonne & Strand der Küstenregion.

�6�O�E���I�B�U���T�J�D�I���E�B�T���J�S�H�F�O�E�X�J�F���B�V�G���E�J�F��
�4�J�U�V�B�U�J�P�O���B�V�T�H�F�X�J�S�L�U� 

Monchique ist jetzt nicht mehr nur ein Ort, 
wo man einmal auf den Fóia (902 m Höhe) 
fährt und dann wieder weg, wie es in der 
Vergangenheit der Fall war, weil es nichts 
weiter zu tun oder zu sehen gab. In den Bergen 
gibt es jetzt eine ganze Reihe von markierten, 
beschilderten oder geführten Wanderwegen. 
Im Bereich Gesundheit und Wellness sind 
wir die einzige Gemeinde im Süden von 
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�$�B�M�E�B�T�
���.�P�O�D�I�J�R�V�F

�3�V�J���"�O�E�S�Ï�
���Q�S�F�T�J�E�F�O�U�F���E�B���$�É�N�B�S�B���.�V�O�J�D�J�Q�B�M���E�F���.�P�O�D�I�J�R�V�F

�$�B�M�E�B�T�
���.�P�O�D�I�J�R�V�F
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fortes: turismo de natureza, turismo de saúde 
e bem-estar, turismo gastronómico e turismo 
cultural. Envolvemos os atores locais, a popu-
lação, o tecido empresarial, as associações, e 
hoje Monchique é um concelho com uma 
oferta turística quali�cada e preparada para 
complementar a oferta turística da região, 
como alternativa ao sol e praia.

�&���J�T�T�P���B�M�U�F�S�P�V���E�F���B�M�H�V�N�B���G�P�S�N�B���P��
�D�F�O�È�S�J�P� 

Monchique já não é só um concelho para ir 
à Fóia (pico 902 metros) e depois ir embora, 
como era no passado, porque não havia nada 
para fazer nem para ver. As veredas oferecem 
uma série de rotas marcadas, sinalizadas ou 
guiadas. Na área da saúde e bem-estar somos o 
único concelho do sul de Portugal e Espanha 
com termas, uma referência nesta localidade 
desde o tempo dos romanos. Apostámos 
também na criação de unidades hoteleiras 
na região, de turismos locais, agroturismos 
e alojamento local que neste momento são 
perto de 70 no concelho, a maior parte deles 
nos últimos anos. O facto de perto de 20% da 
nossa população ser estrangeira faz com que 
tenhamos muita gente a desenvolver atividades 
na área das terapias do som, arte terapia, ou 
outras. Temos ainda o Centro Karuna, isto na 
área do bem-estar espiritual.

�0���G�B�D�U�P���E�F���I�B�W�F�S���B�H�P�S�B���U�B�N�C�Ï�N��
�Q�F�T�T�P�B�T���N�B�J�T���K�P�W�F�O�T���F���E�F���P�V�U�S�B�T��
�O�B�D�J�P�O�B�M�J�E�B�E�F�T���B���S�F�T�J�E�J�S���F�N���.�P�O�D�I�J�R�V�F��
�U�F�N���B�K�V�E�B�E�P���B���E�J�O�B�N�J�[�B�S���P���D�P�O�D�F�M�I�P� 

Algumas ideias têm surgido do contacto 
com os comerciantes, por exemplo, a ideia 
das flores já foi um comerciante que me 
disse, as próprias pessoas já chegam a 
nós e dão-nos sugestões. Por isso, fico 
muito contente de ver pessoas novas a 
abrir negócios, jovens casais que com-
praram espaços para se instalarem aqui, 
mas também para dinamizar, e isso é para 
mim muito importante. Temos de fazer 
estratégias com eles, para que as pessoas 

we are the only municipality in the south of 
Portugal and Spain with thermal baths, a 
landmark here since the time of the Romans. 
We are also focusing on the creation of hotel 
facilities in the region, of local tourist o�ces, 
agro-tourism businesses, and local accommo-
dation, which at present number close to 70 in 
the municipality, most of them set up in the 
last few years. �e fact that close to 20% of 
our population is foreign means that we have a 
lot of people involved 
in activities in the 
area of sound ther-
apy, art therapy and 
others. We also have 
the Tibetan Karuna 
Centre, in the area 
of spiritual wellness.

�)�B�T���U�I�F���G�B�D�U��
�U�I�B�U���U�I�F�S�F���B�S�F��
�O�P�X���Z�P�V�O�H�F�S��
�Q�F�P�Q�M�F���B�O�E��
�Q�F�P�Q�M�F���P�G���P�U�I�F�S��
�O�B�U�J�P�O�B�M�J�U�J�F�T���M�J�W�J�O�H��
�J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F��
�I�F�M�Q�F�E���U�P���H�F�U��
�U�I�J�O�H�T���N�P�W�J�O�H���J�O��
�U�I�F���N�V�O�J�D�J�Q�B�M�J�U�Z� 

Some ideas have 
appeared through 
contacts with shop 
owners, for example 
the idea of �owers – 
it was a shop owner 
who told me that 
people themselves 
are coming to us and 
giving us suggestions. 
For that reason, I am 
very pleased to see 
new people opening 
businesses, young 
people who have 
bought premises to 
settle here, but also 
to get things moving. 

Portugal und Spanien mit heißen Quellen, 
die schon seit der Römerzeit diesen Ort 
berühmt gemacht haben. Wir setzen auch auf 
die Erhöhung der Bettenzahl in der Region, 
auf lokale Fremdenverkehrsangebote, auf 
Urlaub auf dem Bauernhof und Unterkünfte 
im Ort, von denen es in der Gemeinde derzeit 
an die 70 gibt und die hauptsächlich in den 
letzten Jahren gescha�en wurden. Dadurch, 
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digam o que querem: ‘este verão nas noites 
de sábado queremos ter todos as portas 
abertas’, então preparamos animação de 
rua. Finalmente começa a aparecer muita 
gente com esta mentalidade.

�&�T�U�B���O�P�W�B���E�J�O�É�N�J�D�B���Q�S�F�T�T�V�Q�Ü�F���U�B�N�C�Ï�N��
�V�N�B���B�Q�P�T�U�B���F�N���F�W�F�O�U�P�T���D�V�M�U�V�S�B�J�T�����"��
�B�O�U�J�H�B���$�B�T�B���E�P���1�P�W�P���E�F���.�P�O�D�I�J�R�V�F��
�O�Í�P���F�T�U�B�S�È���B���T�F�S���T�V�C�B�Q�S�P�W�F�J�U�B�E�B� 

A Casa do Povo de Monchique não está 
fechada, nela funcionam, entre outros, os 
Serviços de Segurança Social e o Jornal 
de Monchique. Estamos em contacto 
com a Segurança Social para passar o 
edifício para a posse da Câmara afim de 
o requalificar. Pretendemos transformar o 
espaço novamente numa sala de eventos, 
essencialmente culturais. Nessa altura 
mudar-se-á a sede do Jornal de Monchique 
para um outro local. Esperamos fazê-lo 
no próximo ano.

�%�F�Q�P�J�T���E�B�T���P�C�S�B�T�
���B���4�F�H�V�S�B�O�Î�B���4�P�D�J�B�M��
�W�B�J���N�B�O�U�F�S���T�F���M�È� 

Vai. O que está combinado é fazer-se 
propriedade horizontal, em que a Câmara 
fica com a parte de cima e a Segurança 
Social continua na parte de baixo.

�&�N���U�F�S�N�P�T���E�F���J�O�D�F�O�U�J�W�P�T�
���G�B�M�P�V���N�F���E�P�T��
�R�V�F���K�È���F�Y�J�T�U�F�N���Q�B�S�B���E�F�T�F�O�W�P�M�W�F�S���È�S�F�B�T��
�E�F���O�F�H�Ø�D�J�P�
���N�B�T���P���R�V�F���Ï���R�V�F���F�Y�J�T�U�F��
�Q�B�S�B���R�V�F���O�P�W�P�T���J�O�W�F�T�U�J�E�P�S�F�T���Q�P�T�T�B�N��
�B�Q�B�S�F�D�F�S� 

Temos um concurso de ideias de negó-
cio, que se chama ‘Monchique Criativo e 
Empreendedor’ em que é atribuído um pré-
mio monetário (parte pela ideia e outra pela 
execução). Mas não temos apoio direto ao 
comércio, para abrir uma loja, por exemplo. 

That is very important for me. We have to 
create strategies with them so that people say 
what they want: "this summer on Saturday 
evenings we want to have all the doors open," 
so we prepared street entertainment.  Finally, 
lots of people are starting to appear with this 
mentality."

�5�I�J�T���O�F�X���T�F�O�T�F���P�G���E�Z�O�B�N�J�T�N���B�M�T�P��
�J�N�Q�M�J�F�T���B���G�P�D�V�T���P�O���D�V�M�U�V�S�B�M���F�W�F�O�U�T�����*�T���U�I�F��
�P�M�E���$�B�T�B���E�P���1�P�W�P���J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F���O�P�U��
�C�F�J�O�H���V�O�E�F�S�V�T�F�E� 

�e Casa do Povo in Monchique isn't closed; 
that's where the Social Security o�ces and the 
Jornal de Monchique operate, as well as others. 
We are in touch with the Social Security to 
hand the building over to the Council in order 
to upgrade it. We want to turn the building 
into a venue for events, mainly cultural ones. 
At that time, the head o�ce of the Jornal de 
Monchique will move elsewhere. We are hoping 
to do this next year.

�8�J�M�M���U�I�F���4�P�D�J�B�M���4�F�D�V�S�J�U�Z���T�U�B�Z���U�I�F�S�F���P�O�D�F��
�U�I�F���X�P�S�L���J�T���D�P�N�Q�M�F�U�F� 

Yes, it will. What has been agreed is that the 
property will be divided into sections, with the 
Council keeping the upper part and the Social 
Security staying in the lower part.

�*�O���U�F�S�N�T���P�G���J�O�D�F�O�U�J�W�F�T�
���Z�P�V���U�P�M�E���N�F���B�C�P�V�U��
�U�I�P�T�F���U�I�B�U���B�M�S�F�B�E�Z���F�Y�J�T�U���U�P���E�F�W�F�M�P�Q��
�C�V�T�J�O�F�T�T���B�S�F�B�T�
���C�V�U���X�I�B�U���J�T���U�I�F�S�F���U�P��
�F�O�D�P�V�S�B�H�F���O�F�X���J�O�W�F�T�U�P�S�T���U�P���D�P�N�F� 

We have a business ideas competition called 
"Monchique – Creative and Enterprising" in 
which a cash prize is awarded (partly for the 
idea and partly for the implementation). But we 
have no direct support for businesses, to open 
a shop for example. �e o�ce "Monchique 
Investe", which was set up three years ago, 

dass unser Ausländeranteil bei fast 20% liegt, 
gibt es eine Menge Leute, die Angebote im 
Bereich Klangtherapie, Kunsttherapie und 
Ähnliches entwickelt haben. Und wir haben 
das tibetanische Buddhismuszentrum Karuna 
für spirituelles Wohlbe�nden.

�)�B�U���E�F�S���;�V�[�V�H���W�P�O���N�F�I�S���K�V�O�H�F�O��
�-�F�V�U�F�O���V�O�E���W�P�O���.�F�O�T�D�I�F�O���B�O�E�F�S�F�S��
�/�B�U�J�P�O�B�M�J�U�Ê�U�F�O���J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F���[�V���F�J�O�F�S��
�#�F�M�F�C�V�O�H���E�F�T���-�B�O�E�L�S�F�J�T�F�T���C�F�J�H�F�U�S�B�H�F�O� 

Einige Ideen entwickelten sich aus dem 
Kontakt mit Händlern, zum Beispiel die 
Idee mit den Blumen. Ein Kaufmann erzählte 
mir, dass die Leute auch auf uns zukommen 
und uns Anregungen geben. Deshalb bin ich 
sehr froh, neue Bürger begrüßen zu können, 
die Geschäfte erö�nen, junge Paare, die sich 
hier ein Haus kaufen und sich niederlassen 
und auch hier arbeiten. Gerade das ist sehr 
wichtig für mich. Wir müssen unsere Pläne 
mit ihnen gemeinsam machen, damit sie 
ihre Ideen umsetzen können. In nächsten 
Sommer möchten wir an Samstagabenden 
die Türen geö�net halten. Also organisieren 
wir Straßenfeste. Endlich erscheinen hier 
mehr und mehr Leute mit dieser Mentalität.

��%�J�F�T�F���O�F�V�F���&�O�U�X�J�D�L�M�V�O�H���F�S�G�P�S�E�F�S�U���B�V�D�I��
�N�F�I�S���L�V�M�U�V�S�F�M�M�F���7�F�S�B�O�T�U�B�M�U�V�O�H�F�O�����8�J�S�E���E�B�T��
�B�M�U�F���(�F�N�F�J�O�E�T�D�I�B�G�U�T�I�B�V�T���E�B�C�F�J���O�J�D�I�U���F�J�O��
�X�F�O�J�H���W�F�S�O�B�D�I�M�Ê�T�T�J�H�U� 

Das dörfliche Gemeinschaftshaus von 
Monchique wird nach wie vor benutzt. Dort 
sind unter anderem die Segurança Social 
(Sozialversicherungsamt) und das Jornal 
de Monchique (eine lokale Zeitung) unter-
gebracht. Wir verhandeln gerade mit der 
Segurança Social, um das Gebäude in den 
Besitz der Gemeinde zu überführen, um es 
dann neu zu gestalten. Wir haben vor, den 
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O Gabinete ‘Monchique Investe’, que foi 
criado há três anos, tem sido essencialmente 
um importante ativo na ajuda aos comer-
ciantes, ao comércio, mas também na ajuda 
aos investidores que vêm ao concelho, ou 
seja, pessoas que queiram investir.

�&���R�V�F���F�T�G�P�S�Î�P�T���F�T�U�Í�P���B���T�F�S���G�F�J�U�P�T���B�P��
�O�Ó�W�F�M���E�B���D�S�J�B�Î�Í�P���E�F���F�N�Q�S�F�H�P� 

Queremos apostar muito na questão do 
emprego nos produtos endógenos, partindo 
das nossas matérias-primas de grande qua-
lidade, como a transformação em pequena 
escala dos produtos agroalimentares (enchi-
dos, medronho e outros). Queremos apostar 
também na transformação da madeira e 
da pedra. Temos a possibilidade de ter 
no concelho unidades de transformação 
desta matéria e, por isso, vamos avançar 
com o parque empresarial e uma startup’de 
Monchique, uma espécie de business centre 
que chamará jovens empresas. Os jovens 
que acabem os seus cursos poderão começar 
aqui a sua empresa na área da transformação 
e valorização dos produtos.

�.�P�O�D�I�J�R�V�F���Ï���U�B�N�C�Ï�N���N�V�J�U�P��
�D�P�O�I�F�D�J�E�P���Q�F�M�B���T�V�B���È�H�V�B���F���H�B�O�I�P�V��
�B�U�Ï���V�N�B���O�P�W�B���J�N�B�H�F�N���� 
�0���T�F�U�P�S���D�P�O�U�J�O�V�B���B���D�S�F�T�D�F�S� 

Antes era recorrente falar-se do medronho 
e dos enchidos. Hoje todos falam da água, 
não só do ponto de vista termal, mas a 
engarrafada. É uma água saudável, receitada 
pelos médicos e está em grande expansão. 
Prevê-se a criação de mais uma fábrica de 
engarrafamento face ao sucesso que regista 
a nível mundial. Neste momento, 30% da 
produção destina-se a Macau.

has essentially been an important asset in 
supporting shop owners and shops, but also 
in supporting investors who come to the 
municipality, i.e. people who want to invest.

�"�O�E���X�I�B�U���J�T���C�F�J�O�H���E�P�O�F���J�O���U�F�S�N�T���P�G���K�P�C��
�D�S�F�B�U�J�P�O� 

We want to focus to a great extent on employ-
ment in the area of local products, starting 
with our high quality raw materials such as the 
small-scale production of agro-food products 
(cured meats, medronho brandies and others). 
We also want to focus on the processing of 
wood and stone. We have the possibility of 
having businesses in the municipality devoted 
to the processing these materials, and for that 
reason we are going ahead with the business 
park and a Monchique start-up, a kind of 
business centre which will attract young com-
panies. Young people who �nish their courses 
can start their companies here in the area of 
transforming and developing products.

�.�P�O�D�I�J�R�V�F���J�T���B�M�T�P���W�F�S�Z���X�F�M�M���L�O�P�X�O���G�P�S��
�J�U�T���X�B�U�F�S���B�O�E���I�B�T���F�W�F�O���H�B�J�O�F�E���B���O�F�X��
�J�N�B�H�F�����*�T���U�I�F���T�F�D�U�P�S���T�U�J�M�M���H�S�P�X�J�O�H� 

In the past, it was commonplace to talk about 
medronho and cured meats. Nowadays, every-
one is talking about water, not only from the 
thermal point of view, but also in the form 
of bottle water. It is healthy water, prescribed 
by doctors and is expanding fast. Another 
bottling factory is planned in the light of its 
success worldwide. At the moment, 30% of 
production goes to Macau.

�"�O�P�U�I�F�S���J�N�Q�P�S�U�B�O�U���M�P�D�B�M���Q�S�P�E�V�D�U���J�T��
�.�P�O�D�I�J�R�V�F���T�U�P�O�F��

Nepheline syenite has spread the name of 
Monchique abroad. I recall that, in the 1980s, 

Ort wieder in einen Saal für hauptsächlich 
kulturelle Veranstaltungen umzuwandeln. 
Dann muss auch das Jornal de Monchique einen 
anderen Platz �nden. Wir ho�en, dass es im 
nächsten Jahr soweit sein wird.

�8�J�S�E���O�B�D�I���"�C�T�D�I�M�V�T�T���E�F�S���"�S�C�F�J�U�F�O���E�J�F��
�4�F�H�V�S�B�O�Î�B���4�P�D�J�B�M���E�P�S�U���C�M�F�J�C�F�O���L�Ú�O�O�F�O� ��

Ja. Vereinbart wurde eine horizontale Teilung 
des Gebäudes: Die Gemeinde benutzt den 
oberen Teil, während die Segurança Social 
im Erdgeschoss bleibt.

�*�O���#�F�[�V�H���B�V�G���4�U�J�N�V�M�J���T�B�H�U�F�O���4�J�F�
��
�E�B�T�T���E�J�F�T�F���[�V�S���'�Ú�S�E�F�S�V�O�H���W�P�O��
�(�F�T�D�I�Ê�G�U�T�J�E�F�F�O���C�F�S�F�J�U�T���F�Y�J�T�U�J�F�S�F�O�����"�C�F�S��
�X�J�F���H�F�O�B�V���X�P�M�M�F�O���4�J�F���O�F�V�F���*�O�W�F�T�U�P�S�F�O��
�B�O�[�J�F�I�F�O� 

Wir haben einen Wettbewerb für neue 
Geschäftsideen ausgerufen mit dem Namen 
„Monchique - kreativ und unternehmer-
freundlich". Auf den Gewinner wartet eine 
Geldprämie, die zum einen Teil für die Idee, 
zum anderen Teil für die praktische Umsetzung 
vergeben wird. Aber wir geben Geschäften 
keine direkte Unterstützung mit Geld, zum 
Beispiel für die Erö�nung eines Ladens. Das 
Büro der Initiative „Monchique Investiert“, 
das seit drei Jahren tätig ist, hat sich in erster 
Linie mit Beratungen als nützlich erwiesen, für 
Handeltreibende, für Unternehmer und auch 
für Anleger, also Menschen, die in unserem 
Landkreis investieren wollen.

�6�O�E���X�F�M�D�I�F���"�O�T�U�S�F�O�H�V�O�H�F�O���T�J�O�E��
�J�N���)�J�O�C�M�J�D�L���B�V�G���E�J�F���4�D�I�B�G�G�V�O�H���W�P�O��
�"�S�C�F�J�U�T�Q�M�Ê�U�[�F�O���V�O�U�F�S�O�P�N�N�F�O���X�P�S�E�F�O� 

W i r  k o n z e n t r i e re n  u n s  s e h r  a u f 
Arbeitsplatzbeschaffung, die auf den hier 
ortstypischen Produkten basiert. Das beginnt 
mit unseren hochwertigen landwirtschaftlichen 
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�0�V�U�S�P���Q�S�P�E�V�U�P���M�P�D�B�M���J�N�Q�P�S�U�B�O�U�F���Ï���B��
�Q�F�E�S�B���E�F���.�P�O�D�I�J�R�V�F��

O sienito nefelínico leva o nome de Monchique 
além-fronteiras. Recordo-me que, nos anos 80, 
o arquiteto conhecido por ser o precursor do 
brutalismo na arquitetura, Kenzo, começou 
a comprar pedra em Monchique e o próprio 
Banco do Japão foi feito com ela. A partir daí, 
Japão e China registaram um grande volume 
de compras; neste momento 90% da produção 
destina-se à China.

�/�Í�P���Q�P�E�Ó�B�N�P�T���U�F�S�N�J�O�B�S���F�T�U�B���F�O�U�S�F�W�J�T�U�B��
�T�F�N���G�B�M�B�S���O�P���N�F�E�S�P�O�I�P��

Temos de momento 85 destilarias no concelho. 
A autarquia desburocratizou o processo de 
legalização das pequenas destilarias que passam 
de pai para �lho. Hoje os jovens tratam os 
terrenos, plantam medronheiros e continuam 
a vender a sua marca, a marca da sua família.

the architect who is known for being the 
precursor to brutalism in architecture, Kenzo, 
started buying stone in Monchique and the 
Bank of Japan was built out of it. Since then, 
Japan and China have purchased a lot; at pres-
ent, 90% of production is destined for China.

�8�F���D�B�O�O�P�U���F�O�E���U�I�J�T���J�O�U�F�S�W�J�F�X���X�J�U�I�P�V�U��
�U�B�M�L�J�O�H���B�C�P�V�U���N�F�E�S�P�O�I�P��

We have at present 85 distilleries in the 
municipality. �e local authority has reduced 
the bureaucracy in the process of legalising 
small distilleries that pass from father to son. 
Nowadays, the young people are looking after 
the land, planting arbutus trees and continuing 
to sell their brand, their family's brand.

Rohstoffen und der Herstel lung von 
Agrarprodukten, wie Wurstwaren, Medronho 
u.ä. in kleinen Betriebseinheiten. Des Weiteren 
möchten wir die Weiterverarbeitung von 
Holz und Stein fördern. Wir haben hier im 
Landkreis die Möglichkeit, kleine Werkstätten 
dafür zu installieren. Deshalb sind wir dabei, 
in Monchique ein sogenanntes Industriegebiet 
auszuweisen und ein „Start-Up“, eine Art 
"Business-Center", das junge Unternehmen 
anziehen soll. Junge Menschen, die ihre 
Ausbildung abgeschlossen haben, können 
hier ihren Betrieb zur Verarbeitung und 
Wertsteigerung der lokalen Ressourcen 
errichten.

�.�P�O�D�I�J�R�V�F���J�T�U���B�V�D�I���C�F�S�à�I�N�U���G�à�S���T�F�J�O��
�8�B�T�T�F�S���V�O�E���H�F�X�B�O�O���E�B�N�J�U���T�P�H�B�S���F�J�O��
�O�F�V�F�T���*�N�B�H�F�����*�T�U���E�J�F�T�F�S���4�F�L�U�P�S���X�F�J�U�F�S�I�J�O��
�J�N���8�B�D�I�T�F�O���C�F�H�S�J�G�G�F�O� 

Früher wurde von Monchique immer im 
Zusammenhang mit Wurst und Medronho 
gesprochen. Heute kennt jeder sein Wasser, 
nicht nur in Bezug auf seine �ermen, son-
dern auf das in Flaschen überall erhältliche 
Mineralwasser. Unser Wasser ist besonders 
gesund, wird sogar von Ärzten empfohlen und 
das Geschäft damit wird weiter expandieren. 
Voraussichtlich soll wegen des weltweiten 
Erfolgs eine weitere Abfüllanlage gebaut 
werden. Zurzeit gehen 30% der Produktion 
nach Macau.

�&�J�O���X�F�J�U�F�S�F�T���X�J�D�I�U�J�H�F�T���"�V�T�H�B�O�H�T�Q�S�P�E�V�L�U��
�J�T�U���E�F�S���(�S�B�O�J�U���W�P�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F��

Auch durch den Nephelinsyenit (Granit) ist 
der Name Monchique über die Landesgrenzen 
hinweg bekannt. Ich erinnere mich noch, 
wie in den 80er Jahren der als Vorläufer des 
Brutalismus-Stils bekannte Architekt Kenzo 
begann, Granit in Monchique einzukaufen. 
Die Bank von Japan wurde mit ihm gebaut. 
Und ab diesem Zeitpunkt nahmen die Käufe 
aus Japan und China immens zu; derzeit sind 
90% der Produktion für China bestimmt.

�8�J�S���L�Ú�O�O�F�O���E�J�F�T�F�T���(�F�T�Q�S�Ê�D�I���B�V�G���L�F�J�O�F�O��
�'�B�M�M���C�F�F�O�E�F�O�
���P�I�O�F���B�V�D�I���à�C�F�S���E�F�O��
�.�F�E�S�P�O�I�P���[�V���T�Q�S�F�D�I�F�O��

Wir haben zur Zeit 85 Destillen im Landkreis. 
Die Kommune entbürokratisierte den Prozess 
der Legalisierung von kleinen Brennereien, die 
vom Vater auf den Sohn übergehen. Heute 
kümmern sich junge Leute um das Land, 
p�anzen neue Medronhosträucher und ver-
kaufen weiterhin unter ihrer Bezeichnung, der 
Marke ihrer Familie, Medronho.

CO
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�&�N�J�T�T�Í�P���E�F���$�0�����O�B��
�Q�S�P�E�V�Î�Í�P���E�F�T�U�B��
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�������L�H
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�������L�H
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�'�B�S�P���	���������L�N�
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�E�J�F�T�F�N���*�O�U�F�S�W�J�F�X����

�����
�������L�H
�'�B�S�P���.�P�O�D�I�J�R�V�F��

�'�B�S�P���	���������L�N�


i
CÂMARA DE MONCHIQUE
www.cm-monchique.pt

www.eco123.info/monchique-inquerito
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PT O programa chama-se “Habita Jovem” e 
apoia �nanceiramente jovens proprietários que 
queiram restaurar corretamente as ruínas de 
Monchique. Vitor Carlos da Silva Maio tem 
33 anos de idade, e a sua casa antiga, agora nova, 
está quase concluída. Trabalha arduamente na 
restauração da mesma desde 2011: construiu 
um telhado novo, isolou as paredes de forma 
pro�ssional, entregou os trabalhos da renovação 
de toda a rede elétrica e de águas a especialistas, 
encomendou novas portas e janelas, colocou chão 
novo, e muitas coisas mais. Também já sabe que 
irá habitar a sua antiga casa, agora nova e bonita, 
com a sua mulher, Joana Patrícia Rosa António. 
Neste momento, ele, que é pedreiro de formação, 
ainda está empenhado a trabalhar na cozinha e na 
sala. Sublinha perante a ECO123 que já espera 
ansiosamente o cheque dos 7.422,60 euros de 
apoio, prometido pela Câmara Municipal. Com 
ele, conseguirá pagar as janelas e as portas para 
que a casa �que pronta no inverno.

EN �e programme is entitled "Habita Jovem" 
and it supports young home owners with 
�nancial subsidies for the appropriate resto-
ration of ruins in Monchique. Vitor Carlos 
da Silva Maio is 33 and his new old house 
is nearing completion. He's been working 
hard on it since 2011: he's built a new roof, 
insulated the walls professionally, assigned 
all the electrical rewiring and sanitary instal-
lations to specialists, ordered new doors and 
windows, laid �oors and much more. It has also 
already been decided that he will be sharing 
the beautiful new old house with his partner 
Joana Patricia Rosa António. At the moment, 
the trained bricklayer is still busy working on 
the kitchen and living room. He told ECO123 
he was still eagerly awaiting the cheque from 
the municipal council, which promised him 
7,422.60 euros in support. Because then he 
could pay for the windows and doors and 
make the house ready for winter.

DE Monchique. Das Programm trägt den 
Titel “Habita Jovem” und unterstützt junge 
Eigenheimbesitzer mit �nanziellen Zuschüssen 
für die artgerechte Restaurierung von Ruinen. 
Vitor Carlos da Silva Maio ist 33 Jahre alt 
und sein altes, neues Haus steht kurz vor der 
Fertigstellung. Er hat seit 2011 �eißig daran 
gewerkelt: ein neues Dach gebaut, fachgerecht 
Wände isoliert, die komplette Elektrosanierung 
und sanitäre Installation an Fachleute vergeben, 
neue Türen und Fenster bestellt, Fußböden 
verlegt und vieles mehr. Es ist auch schon klar, 
dass er das schöne alte, neue Haus mit seiner 
Lebensgefährtin Joana Patricia Rosa António 
teilen wird. Im Moment scha�t der gelernte 
Maurer noch emsig an Küche und Wohnzimmer. 
Er betont gegenüber ECO123, er warte schon 
sehnsüchtig auf den Scheck des Rathauses, das 
ihm 7.422,60 Euro Unterstützung versprochen 
hat. Dann nämlich könne er die Fenster und 
Türen bezahlen und das Haus winterfest machen.

�U�S�B�E�V�Î�Ü�F�T: Rudolfo Martins & Bill Reed | �G�P�U�P�H�S�B�m�B�T: Uwe Heitkamp

V���� C����� �� S���� M���

Habita Jovem

MONCHIQUE
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O programa local “Conservação/Recuperação 
de Habitação Própria Permanente” da Câmara 
Municipal de Monchique foi iniciado pelo 
atual Presidente da Câmara, e deverá apoiar 
uma dúzia de requerentes até ao �nal do ano. 
Quem ainda não tenha ultrapassado os 40 anos 
de idade e decidir comprar agora uma ruína em 
Monchique, poderá receber do município um 
apoio de até 5.000 euros para esse �m, e até mais 
15.000 euros extra para a renovação, na condição 
de que resida na aldeia. Quando, em setembro 
de 2009, Vitor Maio comprou o terreno com 
5.000m2 e uma ruína no Sítio do Torjal, pagou 
60.000 euros por ele. Na altura, ainda não havia 
estes apoios. Mas a casa não estava habitável. 
Passou muitos �ns de semana e serões depois 
do emprego a trabalhar nela, para a renovar. O 
facto de ele próprio ser pedreiro foi, sem dúvida, 
uma boa ajuda. A casa tem agora uma cozinha 
quase pronta, duas casas de banho, dois quartos, 
e, brevemente, também terá uma sala.

Vitor Maio diz gostar de viver no campo, por-
que a vida no campo é simples e livre de stress, 
especialmente em Monchique, devido ao clima e 
ao facto da sua família lá viver, mas também por 
causa do seu trabalho numa pequena empresa 
local de construção, e, claro, devido à grande 
quantidade de amigos que ali tem. E, quando 
voltar a ter um pouco mais de tempo, também 
quer voltar a fazer BTT. Andar de bicicleta é o 
seu hobby. Durante a visita guiada à sua obra 
para a ECO123, mostra a renovação da parede 
de granito antiga que há dois séculos atrás 
tinha usado apenas granito da região, e que foi 
totalmente reconstruída por ele próprio, segundo 
manda a tradição. À casa pertence ainda uma 
horta com sobreiros centenários, oliveiras e outras 
árvores de fruto. E até as galinhas do campo que 
se passeiam por ela se sentem em casa.

�e local programme by Monchique municipal 
council "Conservação/Recuperação de Habitação 
Própria Permanente" was initiated by the current 
president and is intended to support another 
dozen applicants up to the end of the year. It 
says that anyone who has not yet passed the 
age of 40 and now buys a ruin in Monchique 
can receive a subsidy of up to 5,000 euros for it 
from the municipality and an additional 15,000 
euros for the restoration. �e condition is that 
you live in the village. When Vitor Maio bought 
the approximately 5,000 m2 plot with the ruin in 
Sítio do Torjal in September 2009, he paid 60,000 
euros. At that time there was no subsidy for that. 
But the house wasn't habitable. He spent many 
weekends and a lot of time after work toiling away 
to restore it. It always helped him, he said, that he 
is himself a bricklayer. �e house now contains 
an almost �nished kitchen, two bathrooms, two 
bedrooms and soon a living room too. 

Vitor Maio says he enjoys living in the country 
because life is manageable there and stress-
free, especially in Monchique because of the 
climate and the family, his work in a local 
construction company and, of course, because 
he has lots of friends here. And once he has 
a bit of free time again, he would like to start 
mountain-biking again, because cycling is his 
hobby. As Vitor Maio takes ECO123 on a 
guided tour, he points out the restoration of 
the old masonry, which was built entirely of 
local granite at the beginning of the nineteenth 
century, and has now been completely and 
professionally repointed by him. Centuries-old 
cork oaks belong to the house itself and a �ne 
garden with olive and other fruit trees. �e free 
range chickens have also found a home here.

Das lokale Programm des Rathauses in 
Monchique „Conservação/Recuperação de 
Habitação Própria Permanente” wurde vom 
jetzigen Bürgermeister initiiert und soll noch bis 
Jahresende ein Dutzend Antragsteller fördern. 
Wer die 40 noch nicht überschritten habe und 
jetzt in Monchique eine Ruine kaufe, könne 
einen Zuschuss bis zu 5.000 Euro vom Rathaus 
dafür erhalten und für die Restaurierung noch 
einmal bis zu 15.000 Euro extra bekommen. 
Voraussetzung sei, dass man im Dorf lebt. Als 
Vitor Maio im September 2009 das rund 5.000 
m2 große Grundstück mit der Ruine im Sítio 
do Torjal kaufte, zahlte er dafür 60.000 Euro. 
Damals gab es dafür noch keinen Zuschuss. 
Das Haus aber war nicht bewohnbar. Viele 
Wochenenden und oft noch nach Dienstschluss 
arbeitete er daran, um es zu sanieren. Dass er 
selbst Maurer sei, habe ihm immer geholfen. 
Das Haus beherbergt jetzt eine fast fertige 
Küche, zwei Bäder, zwei Schlafzimmer und 
demnächst auch noch ein Wohnzimmer. 

Vitor Maio sagt, dass er gern auf dem Land 
lebe, weil das Leben dort überschaubar und 
stressfreier sei und speziell in Monchique 
des Klimas und der Familie wegen, seiner 
Arbeit in einem lokalen Bauunternehmen und 
natürlich, weil er hier jede Menge Freunde 
habe. Und wenn er mal wieder etwas mehr 
Zeit habe, wolle er auch wieder BTT fahren. 
Denn Fahrradfahren sei sein Hobby. Während 
Vitor Maio für ECO123 eine Führung orga-
nisiert, zeigt er auf die Restaurierung des 
alten Gemäuers, das zu Anfang des vorletzten 
Jahrhunderts vollständig aus einheimischem 
Granit gebaut wurde und von ihm nun fach-
gerecht völlig neu verfugt wird. Zum Haus 
selbst gehören jahrhundertealte Korkeichen 
und ein schöner Garten mit Oliven- und 
anderen Fruchtbäumen. Auch die freilaufenden 
Hühner haben hier ihr Zuhause gefunden.
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1�tVIANA DO CASTELO
P. MANSO\
�6�S�C�����$�J�E�B�E�F���/�P�W�B�
���-�U������
�������������������7�J�B�O�B���E�P���$�B�T�U�F�M�P

2�tBRAGA
K DE REVISTA\
�3�V�B���#�B�O�E�B���E�F���.�Þ�T�J�D�B�
���-�K������
�$�B�M�E�B�T���E�B�T���5�B�J�Q�B�T
�������������������(�V�J�N�B�S�Í�F�T

FNAC BRAGA\
�4�I�P�Q�Q�J�O�H���#�S�B�H�B���1�B�S�R�V�F
�2�V�J�O�U�B���E�P�T���$�P�O�H�S�F�H�B�E�P�T��
�4���7�J�U�P�S�
���-�K����������
�������������������#�S�B�H�B

3�tVILA REAL
ZONA VERDE\
�"�W�F�O�J�E�B���E�B���*�H�S�F�K�B�
����
�������������������.�P�O�E�J�N���E�F���#�B�T�U�P

4�tBRAGANÇA
BRINDES & APLAUSOS\
�7�B�M�F���E�B���$�F�S�E�F�J�S�B�
���-�K������
�������������������.�J�S�B�O�E�F�M�B

5�tPORTO
JOCORUM TABACARIA\
�$���$�����"�S�S�È�C�J�E�B���4�I�P�Q�Q�J�O�H
�1�S�D�U�����+�P�T�Ï���'�F�S�O�B�O�E�F�T��
�$�B�M�E�B�T�
���-�K���������#
�������������������7�J�M�B���/�P�W�B���E�F���(�B�J�B

LIVRARIA BERTRAND\
�$���$�����%�P�M�D�F���7�J�U�B���1�P�S�U�P
�3�V�B���$�B�N�Q�F�Ü�F�T���&�V�S�P�Q�F�V�T��
���������������������1�P�S�U�P

CASILCÓPIA\
�3�V�B���E�B���*�H�S�F�K�B�
��������
�������������������.�B�J�B

6�tAVEIRO
LOBO & BRANCO\
�$���$�����(�M�J�D�Ó�O�J�B�T���1�M�B�[�B�
���-�K������������
�3�V�B���%�����.�B�O�V�F�M���#�B�S�C�V�E�B��
�F���7�B�T�D�P�O�D�F�M�P�T
�������������������"�W�F�J�S�P

7�tVISEU
TENTE A SORTE\
�3�V�B���-�V�Ó�T���E�F���$�B�N�Ü�F�T�
������
�������������������/�F�M�B�T

FNAC VISEU\
�$���$�����1�B�M�È�D�J�P���E�P���(�F�M�P
�2�V�J�O�U�B���E�B���"�M�B�H�P�B�
���-�K������������
�������������������7�J�T�F�V

8�tGUARDA
SUPERGUARDA 
SUPERMERCADOS\
�&�T�U�S�B�E�B���E�P���#�B�S�S�B�D�Í�P
�������������������(�V�B�S�E�B

9�tCOIMBRA
LIVRARIA BERTRAND\
�$���$�����%�P�M�D�F���7�J�U�B���$�P�J�N�C�S�B��
�3�V�B���(�F�O�F�S�B�M���)�V�N�C�F�S�U�P��
�%�F�M�H�B�E�P�
����������������
�������������������$�0�*�.�#�3�"

TRIUNFO\
�3�V�B���E�P���#�S�B�T�J�M�
���������
���3�$
�������������������$�P�J�N�C�S�B

FNAC COIMBRA\
�'�P�S�V�N���$�P�J�N�C�S�B�
���-�K������������
�2�V�J�O�U�B���E�F���4�����(�F�N�J�M��
�1�M�B�O�B�M�U�P���4�U�B�����$�M�B�S�B
�������������������$�P�J�N�C�S�B

10 �tCASTELO BRANCO
DISTRICOVILHÃ 
SUPERMERCADOS\
�*�O�U�F�S�N�B�S�D�I�Ï�
���-�K������
�"�W�����*�O�G�B�O�U�F���%�����)�F�O�S�J�R�V�F��
�������������������$�P�W�J�M�I�Í

11 �tLEIRIA
BOXMIX\
�(�B�M�F�S�J�B�T���4�����+�P�T�Ï
�"�W�����.�B�S�R�V�Ð�T���E�F���1�P�N�C�B�M
�-�U�������
���-�K���������
���1�J�T�P������
�������������������-�F�J�S�J�B

BOOKLÂNDIA\
�3�V�B���%�S�����.�B�O�V�F�M���4�J�N�Ü�F�T��
�#�B�S�S�F�J�S�P
�������������������'�J�H�V�F�J�S�Ø���E�P�T���7�J�O�I�P�T

12 �tSANTARÉM
ICE CREAM CAFÉ\
�*�O�U�F�S�N�B�S�D�I�Ï
�-�B�S�H�P���7�È�S�[�F�B��
�$�B�O�D�F�M�B���-�F�Í�P�
���-�U������
�������������������5�P�S�S�F�T���/�P�W�B�T

13 �tPORTALEGRE
LIVRARIA NUNALVES\
�3�V�B�������0�V�U�V�C�S�P�
������
�������������������1�P�S�U�B�M�F�H�S�F

AF & HS GOMES\
�*�O�U�F�S�N�B�S�D�I�Ï�
���-�K������
�4�Ó�U�J�P���E�P���.�P�S�H�B�E�J�O�I�P��
�������������������&�M�W�B�T

ISABEL BISCAINHO\
�3�V�B���%�����/�V�O�P���«�M�W�B�S�F�T��
�1�F�S�F�J�S�B�
������
�������������������1�P�S�U�B�M�F�H�S�F

14 �tLISBOA
FNAC CHIADO\
�"�S�N�B�[�Ï�O�T���E�P���$�I�J�B�E�P
�3�V�B���E�P���$�B�S�N�P�
�����
���-�K������������
�������������������-�J�T�C�P�B

MULTI JOGOS\
�$���$�����$�P�O�U�J�O�F�O�U�F���5�F�M�I�F�J�S�B�T
�"�W�����/�B�Î�Ü�F�T���6�O�J�E�B�T�
���-�K����������
�������������������-�J�T�C�P�B

TABIPI\
�$���$�����%�P�M�D�F���7�J�U�B���5�F�K�P�
���-�K��������
�"�W�����+�P�T�Ï���(�B�S�D�Ð�T�
������
�������������������"�N�B�E�P�S�B

15 �tSETÚBAL
CRISTINA MARIA 
SILVA SOUSA\
�&�T�U�B�Î�Í�P���'�F�S�S�P�W�J�È�S�J�B��
�1�S�B�H�B�M�
���-�K��������
�������������������"�M�N�B�E�B

PRESSELJ.\
�&���/���������
���$���$�����#�B�S�S�F�J�S�P���3�F�U�B�J�M��
�1�B�S�L�
���-�K���������#
�������������������#�B�S�S�F�J�S�P

16 �tÉVORA
SOUSA E MARQUEZ\
�"�4�7���(�"�-�1
�"�W�����(�B�H�P���$�P�V�U�J�O�I�P�
������
�������������������.�P�O�U�F�N�P�S���P���/�P�W�P

TABACARIA GENESIS\
�3�V�B���+�P�Í�P���E�F���%�F�V�T�
��������
�������������������²�W�P�S�B

17 �tBEJA
CONTECNICASUL\
�&�T�U�S�B�E�B���$�J�S�D�V�O�W�B�M�B�Î�Í�P������
�������������������0�E�F�N�J�S�B

ANTONIO DIOGO 
COLAÇO HERDEIROS\
�1�S�B�Î�B���E�B���3�F�Q�Þ�C�M�J�D�B�
����
�������������������$�B�T�U�S�P���7�F�S�E�F

BOMBAS GALP BOTELHOS II\
�&�4�5�3�"�%�"���/�"�$�*�0�/�"�-��������
�����������7�J�M�B���/�P�W�B���E�F���.�J�M�G�P�O�U�F�T

PAPELARIA MILOESTE R.\
�$�V�T�U�Ø�E�J�B���#�S�È�T���1�B�D�I�F�D�P�
��������
�����������7�J�M�B���/�P�W�B���E�F���.�J�M�G�P�O�U�F�T

PAPELARIA JOAO MANUEL 
�3�����%�S�����5�F�Ø�G�J�M�P���#�S�B�H�B��������������
�����������$�F�S�D�B�M���E�P���"�M�F�O�U�F�K�P

18 �tFARO
LIVRARIA PAPELARIA R.\
�$�P�N�B�O�E�B�O�U�F���.�B�U�P�T�P�
��������
�������������������7�J�M�B���E�P���#�J�T�Q�P

PAPELARIA SILVA E LOPES\
�3�V�B���7�J�F�M�P�T���4�È���$�P�T�U�B�
�������$��
�����������-�B�H�P�T

PAPELARIA M.V.REIS\
�3�V�B���7�B�T�D�P���E�B���(�B�N�B�
����
�������������������'�F�S�S�B�H�V�E�P

BAR DA ESTAÇÃO DE 
COMBOIOS\
�������������������5�V�O�F�T

MARIA D. S. CAPELO 
ENCARNAÇÃO\
�&�D�P�N�B�S�D�I�Ï��
�"�S�F�J�B�T���E�F���$�J�N�B�
���#�V�E�F�O�T
�������������������7�J�M�B���E�P���#�J�T�Q�P

FILISAGRES\
�&�4�5�3�"�%�"���/�"�$�*�0�/�"�-��������
�������������������7�J�M�B���E�P���#�J�T�Q�P

HELENA ISABEL 
C. S. ROSA\
�1�����%�����"�G�����)�F�O�S�J�R�V�F�T
�������������������.�P�O�D�I�J�R�V�F

PARCHEL\
�$���$�����*�O�U�F�S�N�B�S�D�I�Ï��
�$�B�S�W�P�F�J�S�P��
�������������������-�B�H�P�B

FNAC ALGARVESHOPPING\
�-�V�H�B�S���E�B���5�B�W�B�H�V�F�J�S�B
�(�V�J�B�
���-�K�����"����������������
�������������������"�M�C�V�G�F�J�S�B

APOLÓNIA 
SUPERMERCADOS\
�"�Q�P�M�Ø�O�J�B���(�B�M�Ï��
�4�Ó�U�J�P���7�B�M�F���3�B�C�F�M�I�P��
�6�S�C�����4�F�U�P�C�S�B�
���-�U��������
�������������������"�M�C�V�G�F�J�S�B

QUIOSQUE VALTER\
�"�W�F�O�J�E�B���E�B���3�F�Q�Þ�C�M�J�D�B
�������������������0�M�I�Í�P

NÃO ENCONTRA A ECO123 NA 
SUA ZONA DE RESIDÊNCIA?

�&�O�U�S�F���F�N���D�P�O�U�B�D�U�P���D�P�O�O�P�T�D�P���F���U�F�S�F�N�P�T��
�U�P�E�P���P���H�P�T�U�P���F�N���P���B���J�O�G�P�S�N�B�S���T�P�C�S�F��
�P���Q�P�O�U�P���E�F���W�F�O�E�B���N�B�J�T���Q�S�Ø�Y�J�N�P����
�0�V���G�B�Î�B���V�N�B���B�T�T�J�O�B�U�V�S�B���F���S�F�D�F�C�B��
�U�S�B�O�R�V�J�M�B�N�F�O�U�F���B���&�$�0���������P�O�E�F���E�F�T�F�K�B�S��

�5�F�M����  +351 918 818 108\ +351 967 195 930 
�&���N�B�J�M�� info@eco123.info

CAN’T FIND ECO123 
WHERE YOU LIVE?

�$�P�O�U�B�D�U���V�T���B�O�E���X�F���X�J�M�M���C�F���Q�M�F�B�T�F�E��

�U�P���U�F�M�M���Z�P�V���X�I�F�S�F���U�I�F���O�F�B�S�F�T�U���Q�P�J�O�U���P�G��

�T�B�M�F���J�T�����0�S���U�B�L�F���P�V�U���B���T�V�C�T�D�S�J�Q�U�J�P�O���B�O�E��

�S�F�D�F�J�W�F���&�$�0���������X�I�F�S�F�W�F�S���Z�P�V���X�B�O�U��

�5�F�M����  +351 918 818 108\ +351 967 195 930 

�&���N�B�J�M�� info@eco123.info

SIE KÖNNEN ECO123 NICHT FINDEN?

�8�J�S���O�F�O�O�F�O���*�I�O�F�O���H�F�S�O�F�����7�F�S�L�B�V�G�T�T�U�F�M�M�F�O��

�J�O���*�I�S�F�S���/�Ê�I�F�����C�J�U�U�F���G�S�B�H�F�O���4�J�F���V�O�T���E�J�S�F�L�U����

�0�E�F�S���X�F�S�E�F�O���4�J�F���"�C�P�O�O�F�O�U�
���V�O�E���X�J�S��

�T�D�I�J�D�L�F�O���*�I�O�F�O���*�I�S�F���;�F�J�U�T�D�I�S�J�G�U���C�F�R�V�F�N��

�O�B�D�I���)�B�V�T�F�������X�P���J�N�N�F�S���4�J�F���M�F�C�F�O��

�5�F�M����  +351 918 818 108\ +351 967 195 930 

�&���N�B�J�M�� info@eco123.info

Sempre  
num quiosque perto de si.
Um projecto nacional.

Always at a kiosk near you.
A national project.

In ganz Portugal an ihrem 
Zeitungskiosk erhältlich.

PONTOS DE VENDA
POINTS OF SALE

�7�&�3�,�"�6�'�4�4�5�&�-�-�&�/
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�U�S�B�E�V�Î�Ü�F�T: Uwe Heitkamp & Bill Reed | �G�P�U�P�H�S�B�m�B�T: Uwe Heitkamp

Falar? Não, agir! 
Don't talk, act!
Nicht reden, handeln!

PT �&�S�J�D���$�B�T�U�B�M�E�P���Ï���P���B�S�R�V�J�U�F�U�P���E�P��

�Q�S�P�K�F�U�P���Q�M�B�O�F�B�E�P���Q�B�S�B���V�N���U�F�M�F�G�Ï�S�J�D�P��

�E�F���.�P�O�D�I�J�R�V�F���B�U�Ï���B�P���D�V�N�F���E�B���1�J�D�P�U�B�
��

�B�����������N�F�U�S�P�T���E�F���B�M�U�J�U�V�E�F�����7�J�W�F���I�È��������

�B�O�P�T���F�N���1�P�S�U�V�H�B�M�����²���O�B�U�V�S�B�M���E�F���'�S�B�O�Î�B��

�F���D�B�T�B�E�P���D�P�N���V�N�B���Q�P�S�U�V�H�V�F�T�B�����5�Ð�N��

�E�P�J�T���m�M�I�P�T�����%�F�T�E�F�������������U�F�N���P���T�F�V���Q�S�Ø�Q�S�J�P��

�B�U�F�M�J�Ð���O�B���B�M�E�F�J�B�����²���B�R�V�J���R�V�F���F�Y�F�S�D�F��

�V�N���U�S�B�C�B�M�I�P���R�V�F���P���U�P�S�O�P�V���D�P�O�I�F�D�J�E�P��

�B�M�Ï�N���G�S�P�O�U�F�J�S�B�T�����0�T���T�F�V�T���D�M�J�F�O�U�F�T��

�Q�S�J�O�D�J�Q�B�J�T���T�Í�P���P�T���H�S�V�Q�P�T���1�F�T�U�B�O�B�
��

�0�D�F�É�O�J�D�P���F���7�B�M�F���E�P���-�P�C�P�����"���&�$�0��������

�D�P�O�W�F�S�T�P�V���D�P�N���F�M�F���O�P���T�F�V���B�U�F�M�J�Ð��

EN �&�S�J�D���$�B�T�U�B�M�E�P���J�T���U�I�F���B�S�D�I�J�U�F�D�U���P�G��

�U�I�F���Q�M�B�O�O�F�E���Q�S�P�K�F�D�U���U�P���C�V�J�M�E���B���D�B�C�M�F��

�D�B�S���G�S�P�N���.�P�O�D�I�J�R�V�F���U�P���U�I�F�����������N�F�U�S�F��

�I�J�H�I���Q�F�B�L���P�G���1�J�D�P�U�B���J�O���U�I�F���S�B�O�H�F���P�G��

�U�I�F���T�B�N�F���O�B�N�F�����)�F���I�B�T���C�F�F�O���M�J�W�J�O�H���J�O��

�1�P�S�U�V�H�B�M���G�P�S���������Z�F�B�S�T�����)�F���J�T���'�S�F�O�D�I���C�Z��

�C�J�S�U�I���B�O�E���I�J�T���X�J�G�F���J�T���1�P�S�U�V�H�V�F�T�F�����5�I�F�Z��

�I�B�W�F���U�X�P���D�I�J�M�E�S�F�O�����)�F���I�B�T���I�B�E���I�J�T���P�X�O��

�P�G�m�D�F���J�O���U�I�F���W�J�M�M�B�H�F���T�J�O�D�F���������������5�I�J�T���J�T��

�X�I�F�S�F���I�F���E�P�F�T���U�I�F���B�S�D�I�J�U�F�D�U�V�S�B�M���X�P�S�L��

�U�I�B�U���I�B�T���N�B�E�F���I�J�T���O�B�N�F���P�V�U�T�J�E�F���U�I�F��

�D�P�V�O�U�S�Z�����)�J�T���N�P�T�U���J�N�Q�P�S�U�B�O�U���D�M�J�F�O�U�T���B�S�F��

�1�F�T�U�B�O�B�
���0�D�F�É�O�J�D�P���B�O�E���7�B�M�F���E�P���-�P�C�P����

�&�$�0���������U�B�M�L�F�E���U�P���I�J�N���J�O���I�J�T���T�U�V�E�J�P����

DE���&�S�J�D���$�B�T�U�B�M�E�P���J�T�U���E�F�S���"�S�D�I�J�U�F�L�U���E�F�T��
�H�F�Q�M�B�O�U�F�O���1�S�P�K�F�L�U�F�T���F�J�O�F�S���4�F�J�M�C�B�I�O��
�W�P�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F���[�V�N�����������.�F�U�F�S���I�P�I�F�O��
�(�J�Q�G�F�M���1�J�D�P�U�B���E�F�T���H�M�F�J�D�I�O�B�N�J�H�F�O��
�.�J�U�U�F�M�H�F�C�J�S�H�F�T�����%�F�S���H�F�C�à�S�U�J�H�F��
�'�S�B�O�[�P�T�F���J�T�U���N�J�U���F�J�O�F�S���1�P�S�U�V�H�J�F�T�J�O��
�W�F�S�I�F�J�S�B�U�F�U�����4�J�F���I�B�C�F�O���[�X�F�J���,�J�O�E�F�S�����&�S��
�M�F�C�U���T�F�J�U���������+�B�I�S�F�O���J�O���1�P�S�U�V�H�B�M���V�O�E��
�I�B�U���T�F�J�U���E�F�N���+�B�I�S�������������T�F�J�O���F�J�H�F�O�F�T��
�#�à�S�P���J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F�����7�P�O���E�P�S�U���B�V�T��
�C�F�U�S�F�J�C�U���F�S���T�F�J�O�F���"�S�D�I�J�U�F�L�U�F�O�B�S�C�F�J�U�
��
�E�J�F���J�I�O���à�C�F�S���E�J�F���-�B�O�E�F�T�H�S�F�O�[�F�O��
�I�J�O�X�F�H���C�F�L�B�O�O�U���H�F�N�B�D�I�U���I�B�U�����4�F�J�O�F��
�X�J�D�I�U�J�H�T�U�F�O���,�V�O�E�F�O���T�J�O�E���1�F�T�U�B�O�B�
��
�0�D�Ð�B�O�J�D�P���V�O�E���7�B�M�F���E�P���-�P�C�P�����&�$�0��������
�T�Q�S�B�D�I���N�J�U���J�I�N���J�O���T�F�J�O�F�N���"�U�F�M�J�F�S����

MONCHIQUE

�6�X�F���)�F�J�U�L�B�N�Q
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�²���E�F���V�N���U�F�M�F�G�Ï�S�J�D�P���Q�B�S�B���B���1�J�D�P�U�B���R�V�F��
�.�P�O�D�I�J�R�V�F���Q�S�F�D�J�T�B� ���0�V���T�F�S�È���N�B�J�T��
�J�N�Q�P�S�U�B�O�U�F���B���S�F�N�P�E�F�M�B�Î�Í�P���F�D�P�M�Ø�H�J�D�B��
�E�P�T���F�E�J�G�Ó�D�J�P�T���Q�Þ�C�M�J�D�P�T���F���Q�S�J�W�B�E�P�T���F��
�V�N�B���F�T�U�B�Î�Í�P���E�F���U�S�B�U�B�N�F�O�U�P���E�F���È�H�V�B�T��
�S�F�T�J�E�V�B�J�T� ��

O problema fundamental em Monchique é 
que não há uma única atração turística para as 
pessoas, e isto perante 1,5 milhões de turistas 
por ano. Mas a vida baseia-se nas potencia-
lidades económicas de uma região. E o que 
se faz, quando já não se vê futuro económico 
para a família? Procura-se noutro lado. É o 
que fazem muitos dos jovens, vão-se embora. 
Quando não se interessam pela agricultura, 
vão para Portimão, Lisboa, Coimbra, Faro, 
ou até mesmo para um outro país. Procuram 
oportunidades, o que em Monchique deixou 
de haver.

�2�V�B�O�U�P�T���Q�P�T�U�P�T���E�F���U�S�B�C�B�M�I�P���Q�P�E�F���D�S�J�B�S��
�V�N���U�F�M�F�G�Ï�S�J�D�P���E�P���H�Ï�O�F�S�P�
���F���R�V�F���U�J�Q�P���E�F��
�U�S�B�C�B�M�I�P� 

Eu não penso no número de postos de trabalho. 
Sou arquiteto. Mas só poderão ser postos de 
trabalho dependentes da sazonalidade, cerca de 
40. O teleférico poderia funcionar diariamente 
de Verão até ao início de outubro, e no Inverno 
só ao �m de semana.

�%�F���N�P�N�F�O�U�P���B���1�J�D�P�U�B���Ï���V�N���Q�B�S�B�Ó�T�P��
�Q�B�S�B���P�T���B�N�B�O�U�F�T���E�B���O�B�U�V�S�F�[�B���F��
�D�B�N�J�O�I�B�E�B�T�����/�Í�P���T�F���F�O�D�P�O�U�S�B���M�È��
�O�F�O�I�V�N�B���D�P�O�T�U�S�V�Î�Í�P��

Lá em cima, a ideia é usar materiais naturais: 
não construir com betão, mas com granito 
e madeira. São estes os materiais da região. 
O único buraco que tencionamos fazer é o 
necessário para os postes do teleférico.

�&���P���R�V�F���G�B�[�F�S���D�P�N���B�T���S�V�Ó�O�B�T���F�N��
�.�P�O�D�I�J�R�V�F� ���$�P�N���B���$�B�T�B���E�P���1�P�W�P�
���D�P�N��
�P���$�P�O�W�F�O�U�P� ���5�F�N���B�M�H�V�N�B���J�E�F�J�B� 

Não me deve perguntar isso a mim. Terá que 
perguntar ao Presidente da Câmara. Tenho 
ideias, sim, mas não tenho poder de decisão. 

�*�T���J�U���B���D�B�C�M�F���D�B�S���U�P���1�J�D�P�U�B���U�I�B�U��
�.�P�O�D�I�J�R�V�F���O�F�F�E�T� ���0�S���J�T���U�I�F���F�D�P�M�P�H�J�D�B�M��
�S�F�T�U�P�S�B�U�J�P�O���P�G���Q�V�C�M�J�D���B�O�E���Q�S�J�W�B�U�F��
�C�V�J�M�E�J�O�H�T���B���H�S�F�B�U�F�S���Q�S�J�P�S�J�U�Z�
���P�S���B���M�P�D�B�M��
�T�F�X�B�H�F���Q�M�B�O�U�
���G�P�S���F�Y�B�N�Q�M�F� 

�e basic problem in Monchique is that there is 
not a single attraction for people, even though 
there are 1.5 million tourists a year. But life 
is based on the economic power of a region. 
If someone can �nd no economic future for 
their family, what do they do? �ey look for 
it elsewhere. �ey leave, which is what young 
people are doing en masse. If they aren't 
interested in agriculture, they go to Portimão, 
Lisbon, Coimbra or Faro, or even to another 
country. �ey look for opportunities that do 
not exist in Monchique.

�)�P�X���N�B�O�Z���K�P�C�T���X�J�M�M���T�V�D�I���B���D�B�C�M�F���D�B�S��
�D�S�F�B�U�F�
���B�O�E���X�I�B�U���T�P�S�U���P�G���B���K�P�C���J�T���U�I�B�U� 

I don't think about numbers of jobs. I am the 
architect. But they can only be jobs that are 
calculated seasonally, maybe 40 �e cable car 
could run every day from the summer and into 
October, and in the winter just at the weekend. 

�"�U���Q�S�F�T�F�O�U���1�J�D�P�U�B���J�T���T�U�J�M�M���B���Q�B�S�B�E�J�T�F���G�P�S��
�O�B�U�V�S�F���M�P�W�F�S�T���B�O�E���I�J�L�F�S�T�����/�P�U�I�J�O�H���J�T���C�V�J�M�U��
�U�I�F�S�F���B�U���B�M�M����

The idea is to work up there with natural 
materials: not with concrete but with granite 
and wood. �ose are materials from the region. 
�e only hole that we intend to dig would be 
for the cable car post.

�#�V�U���X�I�B�U���B�S�F���X�F���H�P�J�O�H���U�P���E�P���X�J�U�I���U�I�F��
�S�V�J�O�T���J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F� ���8�J�U�I���U�I�F���$�B�T�B���E�P��
�1�P�W�P�
���U�I�F���D�P�O�W�F�O�U� ���%�P���Z�P�V���I�B�W�F���B�O�Z��
�J�E�F�B�T� 

You shouldn't ask me. You should ask the 
mayor. I have ideas of course, but I don't decide. 
I had one person who was interested in the 
convent. He wanted to turn it into a cultural 
centre and invest four million euros: a hall for 
conferences and art exhibitions. �e council 

�*�T�U���F�T���F�J�O�F���4�F�J�M�C�B�I�O���[�V�N���1�J�D�P�U�B�
���E�J�F��
�.�P�O�D�I�J�R�V�F���C�S�B�V�D�I�U� ���0�E�F�S���J�T�U���E�J�F��
�Ú�L�P�M�P�H�J�T�D�I�F���4�B�O�J�F�S�V�O�H���Ú�G�G�F�O�U�M�J�D�I�F�S���V�O�E��
�Q�S�J�W�B�U�F�S���(�F�C�Ê�V�E�F���W�P�S�S�B�O�H�J�H�F�S�
���F�J�O�F��
�F�J�H�F�O�F���,�M�Ê�S�B�O�M�B�H�F���[�V�N���#�F�J�T�Q�J�F�M� 

Das grundlegende Problem in Monchique 
ist doch, dass es für die Menschen keine 
einzige Attraktion gibt und das bei 1,5 Mio. 
Touristen pro Jahr. Das Leben aber basiert auf 
der Wirtschaftkraft einer Region. Wenn nun 
jemand für seine Familie keine wirtschaftliche 
Zukunft �ndet, was macht er dann? Dann 
sucht er diese anderswo. Dann geht er weg, was 
die Jugendlichen massenweise tun. Wenn sie 
nicht an der Landwirtschaft interessiert sind, 
gehen sie nach Portimão, Lissabon, Coimbra 
oder nach Faro oder gar in ein anderes Land. 
Sie suchen nach Chancen, die es aber in 
Monchique nicht gibt.

�8�J�F���W�J�F�M�F���"�S�C�F�J�U�T�Q�M�Ê�U�[�F���X�J�S�E���T�P���F�J�O�F��
�4�F�J�M�C�B�I�O���T�D�I�B�G�G�F�O���V�O�E���X�B�T���J�T�U���E�B�T���G�à�S��
�"�S�C�F�J�U� 

Ich denke nicht an Zahlen von Arbeitsplätzen. 
Ich bin der Architekt. Aber es können nur 
Arbeitsplätze sein, die saisonal kalkuliert 
werden, circa 40. Die Seilbahn könnte vom 
Sommer bis in den Oktober hinein jeden Tag 
laufen und im Winter nur am Wochenende. 

�*�N���.�P�N�F�O�U���J�T�U���E�F�S���1�J�D�P�U�B���O�P�D�I���F�J�O��
�1�B�S�B�E�J�F�T���G�à�S���/�B�U�V�S�����V�O�E���8�B�O�E�F�S�G�S�F�V�O�E�F����
�&�T���H�J�C�U���E�P�S�U���L�F�J�O�F�S�M�F�J���C�F�C�B�V�U�F�O���(�S�V�O�E����

Die Idee ist, dort oben mit natürlichen 
Baustoffen zu arbeiten: nicht mit Beton, 
sondern mit Granit und Holz. Das sind 
Materialien der Region. Das einzige Loch, 
das wir auszuheben beabsichtigen, wäre für 
die Pfosten der Seilbahn.

�8�B�T���B�C�F�S���N�B�D�I�F�O���X�J�S���N�J�U���E�F�O��
�3�V�J�O�F�O���J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F� ���.�J�U���E�F�N��
�%�P�S�G�H�F�N�F�J�O�T�D�I�B�G�U�T�I�B�V�T�
���E�F�N���,�P�O�W�F�O�U� ��
�)�B�C�F�O���4�J�F���E�B���F�J�O�F���*�E�F�F� 

Da dürfen Sie mich nicht fragen. Das müssen 
Sie den Bürgermeister fragen. Ich habe Ideen 
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Eu tive um interessado no Convento. Queria 
investir quatro milhões de euros e fazer dele um 
centro cultural: com sala de conferências e área 
de exposições. A Câmara Municipal apoiou a 
ideia. Mas, entretanto, passaram-se três anos 
e os interessados viraram-se para outro lado.

�"���T�V�B���F�Y�Q�F�U�B�U�J�W�B���Ï���R�V�F���P���T�F�V���Q�S�P�K�F�U�P���E�P��
�U�F�M�F�G�Ï�S�J�D�P���T�F���S�F�B�M�J�[�F���N�B�J�T���E�F�Q�S�F�T�T�B� ��

Não. Já está desde 2014 a ser analisado pelos 
serviços da Câmara Municipal. 

�.�B�T���I�È���B�M�H�V�N�B���O�P�U�J�G�J�D�B�Î�Í�P���Q�S�Ï�W�J�B� 

Não. Talvez se tenham esquecido de nós. 

�1�B�S�B���F�T�T�F���Q�S�P�K�F�U�P�
���F�T�U�B�N�P�T���B���G�B�M�B�S���E�F��
�V�N���J�O�W�F�T�U�J�N�F�O�U�P���E�F���R�V�F���P�S�E�F�N� 

Seis milhões de euros. Não interessa de quanto 
investimento estamos a falar. Não receber uma 
resposta não está correto. Todas as pessoas têm 
os mesmos direitos e obrigações. Não receber 
uma resposta também não é politicamente 
correto.

�5�F�N���B�M�H�V�N�B���F�Y�Q�M�J�D�B�Î�Í�P���Q�B�S�B���P���G�B�D�U�P��
�E�F���O�Í�P���S�F�D�F�C�F�S���S�F�T�Q�P�T�U�B� 

Não, sinceramente não. As questões com a 
construção e a arquitetura em Monchique são 
do foro do Presidente da Câmara. Temos a 
Lei 555 que de�ne os prazos para a atribuição 
de licenças pelos serviços. Mas esses prazos 
são muito frequentemente ultrapassados em 
Portugal. Pode-se dar o caso dos processos 
simplesmente não serem encaminhados, de 
trabalhos não serem delegados, de serviços e 
entidades não comunicarem ou cooperarem 
entre si, e daqueles que detêm o poder na 
Câmara Municipal não terem interesse nesse 
trabalho ou projeto, não lhe reconhecendo 
importância. Um exemplo: a análise do impacto 
ambiental de um projeto de construção tem, 
no máximo, um ano de validade. Depois disso, 
terá de ser novamente renovada. Se eu hoje 
recebesse a licença de obra para o teleférico, 
todo o projeto teria que dar entrada novamente 

and its mayor supported the idea. Meanwhile 
three years have passed and the person has 
gone elsewhere.

�%�P���Z�P�V���F�Y�Q�F�D�U���Z�P�V�S���D�B�C�M�F���D�B�S���Q�S�P�K�F�D�U���U�P��
�C�F���J�N�Q�M�F�N�F�O�U�F�E���B���C�J�U���N�P�S�F���R�V�J�D�L�M�Z� ��

No. It has been with the council for analysis 
since 2014. 

�)�B�T���B�O���J�O�U�F�S�J�N���E�F�D�J�T�J�P�O���C�F�F�O���N�B�E�F� 

No. Maybe we've been forgotten.

�"�O�E���I�P�X���N�V�D�I���D�B�Q�J�U�B�M���J�T���U�P���C�F���J�O�W�F�T�U�F�E��
�J�O���U�I�F���Q�S�P�K�F�D�U� 

Six million euros. It doesn't matter how much 
money is involved. It isn't right that we receive 
no answer. Everyone has the same rights 
and duties. It is also not politically correct to 
receive no answer.

�%�P���Z�P�V���I�B�W�F���B�O���J�E�F�B���B�C�P�V�U���X�I�Z���Z�P�V���B�S�F��
�O�P�U���C�F�J�O�H���H�J�W�F�O���B�O���B�O�T�X�F�S� 

No, not really. In Monchique, building and 
architecture are all part of the mayor's remit. 
�ere is Law 555, which establishes time limits 
for concession procedures by local authorities. 
But these deadlines are very often exceeded in 
Portugal. �is could be because �les are simply 
not passed on, because work isn't delegated, 
because departments and authorities don't 
communicate or cooperate with each other, 
because those who hold the power in the 
council aren't interested in the work or don't 
support projects, or else don't recognise their 
importance. One example: the environmental 
impact analysis of a construction project 
is valid for a maximum of one year. After 
that, it has to be renewed again. If I received 
approval for the cable car today, I would have 
to submit the whole project to the ICNF and 
the CCDR again and have its environmental 
impact checked again. �at not only costs a 
lot of money, the whole project is also at stake.

ja, aber ich entscheide nicht. Ich hatte einen 
Interessenten für den Konvent. Der wollte 
daraus ein Kulturzentrum machen und vier 
Millionen Euro investieren: einen Saal für 
Konferenzen und für Kunstausstellungen. 
Das Rathaus und sein Bürgermeister befür-
worteten diese Idee. In der Zwischenzeit sind 
drei Jahre vergangen und der Interessent hat 
sich abgewendet.

�&�S�X�B�S�U�F�O���4�J�F�
���E�B�T�T���*�I�S���1�S�P�K�F�L�U���E�F�S��
�4�F�J�M�C�B�I�O���F�U�X�B�T���T�D�I�O�F�M�M�F�S���W�F�S�X�J�S�L�M�J�D�I�U��
�X�F�S�E�F�O���L�Ú�O�O�U�F� ��

Nein. Es ist auch bereits seit 2014 in der 
Prüfung durch das Rathaus. 

�(�J�C�U���F�T���F�J�O�F�O���;�X�J�T�D�I�F�O�C�F�T�D�I�F�J�E� 

Nein. Vielleicht hat man uns vergessen.

�6�N���X�J�F���W�J�F�M���*�O�W�F�T�U�J�U�J�P�O�T�L�B�Q�J�U�B�M���H�F�I�U���F�T��
�C�F�J���E�F�N���1�S�P�K�F�L�U� 

Sechs Millionen Euro. Es ist egal, um wie 
viel Geld es geht. Es ist nicht korrekt, keine 
Antwort zu bekommen. Alle Menschen haben 
die gleichen Rechte und Pflichten. Keine 
Antwort zu bekommen ist auch politisch 
nicht korrekt.

�)�B�C�F�O���4�J�F���F�J�O�F���7�F�S�N�V�U�V�O�H�
���X�B�S�V�N���4�J�F��
�L�F�J�O�F���"�O�U�X�P�S�U���C�F�L�P�N�N�F�O� 

Nein, nicht wirklich. Das Thema Bauen 
und Architektur liegt in Monchique im 
Zuständigkeitsbereich des Bürgermeisters. 
Es gibt das Gesetz 555, das Fristen für 
Konzessionsverfahren durch Behörden de�-
niert. Sehr oft aber werden diese Fristen in 
Portugal überschritten. Das könnte daran 
liegen, dass Akten einfach nicht weiterge-
geben werden, dass Arbeit nicht delegiert 
wird, dass Abteilungen und Behörden nicht 
miteinander kommunizieren oder kooperie-
ren, das diejenigen, die Macht im Rathaus 
besitzen, kein Interesse an der Arbeit 
haben oder Projekte nicht unterstützen, die 
Wichtigkeit nicht erkennen. Ein Beispiel: 

�1�S�P�K�F�U�P���E�P���U�F�M�F�G�Ï�S�J�D�P���Q�B�S�B���.�P�O�D�I�J�R�V�F
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no ICNF e na CCDR entre outros, para ser 
analisado o seu impacto sobre o meio ambiente. 
Isso não custa só muito dinheiro, mas também 
põe em risco todo o projeto.

�5�F�N���N�V�J�U�B���F�Y�Q�F�S�J�Ð�O�D�J�B���D�P�N���J�O�Þ�N�F�S�B�T��
�P�C�S�B�T�����&���B���$�É�N�B�S�B���.�V�O�J�D�J�Q�B�M���E�F��
�.�P�O�D�I�J�R�V�F���K�È���U�F�N�
���E�F�T�E�F�����������
���B��
�E�F�D�J�T�Í�P���Q�F�O�E�F�O�U�F���T�F���R�V�F�S���P���U�F�M�F�G�Ï�S�J�D�P��
�P�V���O�Í�P�y

É isso. É um problema na delegação dos 
poderes. Não pode �car tudo entregue só a 
uma pessoa. Assim, as coisas simplesmente 
não funcionam. Junta-se a isso o facto de 
uma só pessoa di�cilmente dispor de todo o 
conhecimento e informação.

�.�V�J�U�P���P�C�S�J�H�B�E�P���Q�P�S���F�T�U�B���D�P�O�W�F�S�T�B����

�:�P�V���I�B�W�F���B���X�F�B�M�U�I���P�G���F�Y�Q�F�S�J�F�O�D�F���X�J�U�I��
�D�P�V�O�U�M�F�T�T���D�P�O�T�U�S�V�D�U�J�P�O���Q�S�P�K�F�D�U�T�����4�P�
��
�U�I�F���D�P�V�O�D�J�M���J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F���I�B�T���B�M�S�F�B�E�Z��
�O�F�F�E�F�E���U�I�S�F�F���Z�F�B�S�T���U�P���N�B�L�F���U�I�F��
�E�F�D�J�T�J�P�O�T���B�C�P�V�U���X�I�F�U�I�F�S���J�U���X�B�O�U�T���U�I�F��
�D�B�C�M�F���D�B�S���P�S���O�P�U� 

�at's right. �e problem is the delegation 
of power. It shouldn't all be in the hands of 
one person. �en things simply don't work. 
In addition, one single person doesn't have 
all the knowledge and information at their 
disposal either. 

�.�B�O�Z���U�I�B�O�L�T���G�P�S���U�B�M�L�J�O�H���U�P���V�T��������

die Analyse „Auswirkungen auf die Umwelt“ 
eines Bauprojektes hat maximal ein Jahr 
Gültigkeit. Danach muss es wieder erneuert 
werden. Falls ich heute eine Genehmigung 
für die Seilbahn erhalten würde, muss ich das 
ganze Projekt wieder neu beim ICNF und 
der CCDR einreichen und wieder auf seine 
Umweltverträglichkeit hin untersuchen lassen. 
Das kostet nicht nur viel Geld, auch das ganze 
Projekt steht auf dem Spiel.

�4�J�F���I�B�C�F�O���S�F�J�D�I�F���&�S�G�B�I�S�V�O�H���N�J�U��
�V�O�[�Ê�I�M�J�H�F�O���#�B�V�Q�S�P�K�F�L�U�F�O�����%�B�T���3�B�U�I�B�V�T��
�J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F���C�F�O�Ú�U�J�H�U���K�F�U�[�U���B�M�T�P���C�F�S�F�J�U�T��
�E�S�F�J���+�B�I�S�F�
���V�N���F�J�O�F���&�O�U�T�D�I�F�J�E�V�O�H���[�V��
�G�J�O�E�F�O�
���P�C���F�T���E�J�F���4�F�J�M�C�B�I�O���N�Ú�D�I�U�F���P�E�F�S��
�O�J�D�I�U� 

So ist es. Das Problem ist das Delegieren von 
Macht. Es darf nicht alles in den Händen einer 
einzigen Person liegen. Dann funktionieren 
die Dinge einfach nicht. Hinzu kommt noch, 
dass eine einzige Person auch nicht über das 
ganze Wissen und alle Informationen verfügt. 

�7�J�F�M�F�O���%�B�O�L���G�à�S���E�B�T���(�F�T�Q�S�Ê�D�I��������
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�/�Í�P���I�P�V�W�F��
�F�N�J�T�T�Í�P���E�F���$�0����

�O�B���Q�S�P�E�V�Î�Í�P��
�E�F�T�U�B���F�O�U�S�F�W�J�T�U�B��

�5�I�F�S�F���X�B�T���O�P��
�F�N�J�T�T�J�P�O���P�G���$�0����

�J�O���U�I�F���Q�S�P�E�V�D�U�J�P�O��
�P�G���U�I�J�T���J�O�U�F�S�W�J�F�X��

�/�V�M�M���$�0�����&�N�J�T�T�J�P�O��
�X�Ê�I�S�F�O�E���E�F�S��

�3�F�D�I�F�S�D�I�F���[�V��
�E�J�F�T�F�N���*�O�U�F�S�W�J�F�X��

�1�S�P�K�F�U�P���E�P���U�F�M�F�G�Ï�S�J�D�P���Q�B�S�B���.�P�O�D�I�J�R�V�F
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O �������� �� ��� �����

A revitalização 
da herdade Horta do Zé 
T�� R���������� �� � R���

Bringing the Horta do Zé 
estate back to life

D�� R������������ ����� R����

Die Wiederbelebung 
des Großgrundbesitzes Horta do Zé
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José Arantes é um homem admirável. Consegue 
quebrar tradições e, ao mesmo tempo, preser-
vá-las. Ao contrário dos outros latifundiários 
seus antecedentes, vive na sua herdade e põe 
as mãos na terra. A sua família possui 3.000 
hectares de terra agrícola, mas ele inventa e 
constrói jardins para pessoas que não têm 
espaço – jardins verticais para o interior e 
o exterior. Os seus pinhais e sobreirais são 
lucrativos e têm certi�cação biológica, mas 
ele acrescenta-lhes muitas outras espécies de 
árvores, transformando-os assim numa �oresta 
mista, com crescente biodiversidade. Arantes 
dedica a maior parte do seu tempo e amor à 
sua horta, com um hectare de tamanho: como 
os trabalhadores rurais de antigamente, produz 
os legumes que ele e a sua família necessitam 
para viver. Mas antes de mais, a Horta do Zé 
serve de escola para produtores auto-su�cientes. 
José Arantes apoia as pessoas que querem ser 
auto-su�cientes. É para isso que está a restaurar, 
pouco a pouco, toda a Herdade de Porches.

�6�N���T�F�O�U�J�N�F�O�U�P���E�F��
�D�P�N�V�O�J�E�B�E�F
Encontro-me a sul de Alcácer do Sal, no 
Alentejo. Aqui, o rio Sado serpenteia calma-
mente pelos campos de arroz verde-claros. As 
colinas à minha volta estão cobertas de extensos 
pinhais e por detrás vê-se o montado. Até ao 
25 de Abril, o arroz e a cortiça eram a fonte 
da riqueza de muitas das grandes famílias 

José Arantes is an astonishing man. He man-
ages simultaneously to break with traditions 
and to preserve them. In contrast with all the 
landowners among his ancestors, he actually 
lives on his estate and gets his hands dirty. 
His family owns 3,000 hectares of agricultural 
land, but he invents and builds gardens for 
people who have no space – vertical gardens 
for inside and out. His pine plantations and 
cork oak forests are productive and organically 
certi�ed, but he intersperses them with many 
other species of tree, making them into a 
mixed forest of growing biological diversity. 
Yet he devotes most of his time and love to 
his one-hectare vegetable garden: like the 
earlier farmhands on the estate, he grows 
the vegetables himself that he and his family 
need. But the Horta do Zé serves mainly as 
a garden for teaching people who wish to be 
self-su�cient. José Arantes supports people 
in providing for themselves. And this is why 
he is gradually restoring the whole Herdade 
de Porches.

�5�I�F���G�F�F�M�J�O�H���P�G���C�F�M�P�O�H�J�O�H
I am south of Alcácer do Sal in the Alentejo. 
Here, the River Sado meanders gently through 
bright green rice �elds. �ere are extensive 
pine plantations on the hills around me, and 
behind them the montado*. Until the Carnation 
Revolution of 1974, the wealth of many of 
the old families from Lisbon and Cascais was 

José Arantes ist ein erstaunlicher Mann. Er 
bringt es fertig, mit Traditionen zu brechen 
und sie gleichzeitig zu wahren. Anders als 
alle Großgrundbesitzer seiner Ahnenreihe 
lebt er selbst auf seiner Herdade und steckt 
die Hände in die Erde. Seine Familie besitzt 
3.000 Hektar landwirtschaftliche Fläche, aber 
er er�ndet und baut Gärten für Menschen, 
die keinen Platz haben - vertikale Gärten für 
drinnen und draußen. Seine Pinienplantagen 
und Korkeichenwälder sind ertragreich und 
biologisch zerti�ziert, aber er durchsetzt sie 
mit vielen anderen Baumarten, macht sie so 
zu einem Mischwald wachsender biologischer 
Vielfalt. Den Großteil seiner Zeit und Liebe 
widmet er aber seinem ein Hektar großen 
Gemüsegarten: Wie die früheren Landarbeiter 
der Herdade erzeugt er selbst das Gemüse, das 
er und seine Familie zum Leben brauchen. 
Aber vor allem dient der Horta do Zé als 
Lehrgarten für Selbstversorger. José Arantes 
unterstützt Menschen darin, sich selbst zu 
versorgen. Dafür restauriert er nach und nach 
die ganze Herdade de Porches.

�%�B�T���(�F�G�à�I�M���W�P�O��
�;�V�H�F�I�Ú�S�J�H�L�F�J�U
Ich be�nde mich südlich von Alcacer do Sal 
im Alentejo. Gemächlich schlängelt sich hier 
der Sado-Fluss durch hellgrüne Reisfelder. 
Auf den Hügeln um mich herum stehen 
ausgedehnte Pinienplantagen, dahinter der 

�+�P�T�Ï���"�S�B�O�U�F�T
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tradicionais pertencentes à alta sociedade 
de Lisboa e Cascais. Estes eram produzidos 
em grandes propriedades como a Herdade 
de Porches. Aqui viviam 19 famílias, quase 
em condições de escravatura, e produziam a 
mais-valia para a família de latifundiários. “Os 
trabalhadores eram miseravelmente pobres”, 
conta-nos José, “mas pelo menos ninguém 
tinha que passar fome”. O que os trabalha-
dores rurais precisavam para a vida do dia a 
dia – legumes, pão, carne, peixe, ovos e queijo, 
produtos artesanais – produziam na herdade, 
que também tinha uma padaria, um ferreiro, 
uma carpintaria e ainda uma fábrica de arroz. 
Quase tudo podia ser produzido na herdade. 
De fora, só vinham os metais e, por vezes, a 
madeira. Não havia desperdícios, tudo era 
reciclado e reutilizado. José ainda se lembra 
bem. Nos anos 60, quando vinha cá com a 
sua família ao �m de semana, ainda não havia 
estrada. O único caminho de acesso era com 
o barco pelo Sado ou a pé pelos campos de 
arroz. Tudo era transportado com cavalos. “Os 
trabalhadores e as suas famílias iam uma vez 
por ano a Alcácer e compravam no mercado 
as poucas coisas, que necessitavam ou dese-
javam para as suas vidas. Traziam os sapatos 
atados sobre os ombros, para os poupar e se 
apresentarem em Alcácer bem vestidos, apesar 
do caminho. Apesar da pobreza, lembro-me 
da sua alegria. Cantavam muito e sentiam-se 
próximos uns dos outros, em comunidade. É 
isso que falta à maior parte das pessoas hoje em 

derived from rice and cork. �ey were grown on 
large estates such as the Herdade de Porches. 
Nineteen families lived here and generated the 
surplus value for the landowning family, almost 
in conditions of servitude. "�e workers were 
miserably poor," says José, "but no one actually 
starved here." �e farm workers themselves 
produced what they needed for their daily lives 
on the farm – vegetables, bread, meat, �sh, eggs 
and cheese, craft products, and there was also 
a bakery, a smithy, a carpentry workshop and 
a rice processing plant. Almost everything 
could be produced on the farm. Only metal 
came from outside, and sometimes wood. 
�ere was no waste: everything was recycled 
and reused. José still remembers it well. In the 
1960s, when he came here with his family at 
the weekends, there was still no road. �e only 
way to get there was by ferry across the Sado 
and on foot across the rice �elds. Everything 
was carried by horse. "�e workers and their 
families went to Alcácer once a year and at 
the market bought the few things that they 
needed or wanted for their lives from outside. 
�ey carried their shoes with them to protect 
them and to be well dressed in Alcácer. Despite 
their poverty, I can also recall their joyfulness. 
�ey sang a lot, they were close to each other 
and felt a sense of togetherness. �at's what 
is missing for most people today, without 
the terrible feudal conditions of course," José 
Arantes concludes.

Montado*. Auf Reis und Kork beruhte bis zur 
Nelkenrevolution von 1974 der Reichtum vieler 
Traditionsfamilien aus Lissabon und Cascais. 
Erzeugt wurden sie auf Großgrundbesitzen 
wie der Herdade de Porches. 19 Familien 
lebten hier und erwirtschafteten fast unter 
Leibeigenschafts-Bedingungen den Mehrwert 
für die Großgrundbesitzerfamilie. "Die Arbeiter 
waren elendig arm", erzählt José, "aber immer-
hin hat hier niemand gehungert." Was die 
Landarbeiter zum täglichen Leben brauchten 
- Gemüse, Brot, Fleisch, Fisch, Eier und Käse, 
handwerkliche Produkte - erzeugten sie selbst 
auf dem Hof, zu dem auch eine Bäckerei, 
eine Schmiede, eine Schreinerei und eine 
Reisverarbeitung gehörten. Fast alles konnte 
auf dem Hof hergestellt werden. Von außen 
kamen nur Metalle und manchmal Holz. 
Abfälle gab es nicht, alles wurde recycelt und 
wiederverwendet. José erinnert sich noch gut. 
In den 60er Jahren, als er mit seiner Familie an 
Wochenenden herkam, gab es hier noch keine 
Straße. Der einzige Weg war mit der Fähre 
über den Sado und zu Fuß über die Reisfelder. 
Alles wurde mit Pferden transportiert. "Die 
Arbeiter und ihre Familien gingen einmal im 
Jahr nach Alcacer und besorgten sich auf dem 
Markt die wenigen Dinge, die sie von außen 
zum Leben brauchten oder sich wünschten. 
Sie trugen ihre Schuhe über den Schultern mit 
sich, um sie zu schonen und in Alcacer trotzdem 
gut gekleidet zu sein. Trotz der Armut kann 
ich mich auch an ihre Fröhlichkeit erinnern. 
Sie sangen viel, sie waren einander nah und 
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dia, sem o lado das terríveis condições feudais, 
claro”, comenta José Arantes para �nalizar.

A Herdade de Porches foi nacionalizada na 
reforma agrária de 1974 e novamente resti-
tuída à família após alguns anos. Depois isso, 
as terras foram geridas por um administrador, 
mas os produtos já não eram transformados na 
herdade. Já não eram necessárias as máquinas e 
tantas pessoas e as casas foram-se degradando.

�"���B�V�U�P�T�T�V�m�D�J�Ð�O�D�J�B���D�P�N�P��
�O�F�D�F�T�T�J�E�B�E�F���E�B���O�P�T�T�B��
�T�P�D�J�F�E�B�E�F
Quando era jovem, José não se preocupava 
com isto tudo. Foi para Nova Iorque e fez 
uma carreira como dançarino. Quando ele e 
a mulher voltaram para Portugal, tiveram a 
ideia de se estabelecer na propriedade rural da 
sua família. “Queríamos montar uma espécie 
de turismo ecológico, mas não tínhamos 
nenhuma noção do assunto”. Isso signi�cou 
formação. Primeiro, José frequentou  um curso 
de agricultura biológica em Beja e teve uma 
espécie de visão: “O que aprendi ali naquelas 
duas semanas modi�cou a minha vida. Nunca 
mais deixei de continuar a minha formação 
nessa área. Reconheci a absoluta necessidade 
de uma transformação profunda na nossa 
sociedade. Todas as pessoas têm que ter o 
direito, e a possibilidade, de produzir os seus 
próprios alimentos.”

José ouviu esta frase de Bill Mollison, o fun-
dador da permacultura: “Se olhas pela janela 
e não vês os teus alimentos a crescer, então 
tens um problema.” Por outras palavras: um 
sistema com autossu�ciência a nível regional é 
mais sustentável, estável e justo e mais saudável 
para as pessoas e a natureza do que qualquer 
produção intensiva e industrial. Não é a pro-
dução industrial que nos traz alimento, pelo 
contrário, muitos jardins com diversi�cação 
de culturas é que nos trazem o alimento que 

Under the 1974 land reforms, the Herdade 
de Porches was expropriated, then run by a 
cooperative and taken over again by the family 
after a few years. �e land was then managed 
by an administrator but the products were no 
longer processed on the farm. �e machines 
and many of the workers were no longer 
needed, and the buildings fell into disrepair.

�4�F�M�G���T�V�G�m�D�J�F�O�D�Z���B�T���B���T�P�D�J�B�M��
�O�F�D�F�T�T�J�U�Z
That was hardly of any concern to José as 
a young man. He went to New York and 
pursued a career as a dancer. When he and 
his wife returned to Portugal, their idea was 
to settle on his family's estate. "We wanted 
to set up a kind of ecotourism business, but 
didn't have any idea about it." So it meant 
learning. First of all, José attended a course 
in organic farming in Beja and underwent 
a kind of epiphany: "What I learnt there in 
the two weeks changed my life. I have never 
stopped learning in this area. I recognised 
the absolute need for a profound change in 
society. Everyone must have the right and the 
possibility to grow their own food."

He heard the sentence by Bill Mollison, the 
founder of permaculture: "We’re only truly 
secure when we can look out our kitchen 
window and see our food growing." In other 
words: a system of regional self-su�ciency 
is more sustainable, more stable, fairer, and 
healthier for people and nature than any system 
of intensive industrial production. It is not this, 
but lots of gardens and mixed cultivation that 
produce the foodstu�s that are really good for 
us. And the care that people bring to the land 
in order to grow their food protects nature and 
its diversity most e�ectively. From then on, 
that's what he wanted to devote himself to and 
they started to make the dilapidated houses 
habitable again, one by one. �ey moved in, 
in 2006. After his wife died, he lived on the 

fühlten Zusammengehörigkeit. Das ist, was 
den meisten Menschen heute fehlt, natürlich 
ohne die schlimmen feudalen Verhältnisse", 
bemerkt José Arantes abschließend.

Die Herdade de Porches wurde durch die 
Landreform 1974 enteignet, dann von einer 
Kooperative betrieben und nach einigen 
Jahren von der Familie wieder übernommen. 
Das Land wurde dann von einem Verwalter 
bewirtschaftet, die Produkte aber nicht mehr 
auf dem Hof verarbeitet. Die Maschinen und 
vielen Arbeiter wurden nicht mehr gebraucht, 
die Gebäude ver�elen.

�4�F�M�C�T�U�W�F�S�T�P�S�H�V�O�H��
�B�M�T���H�F�T�F�M�M�T�D�I�B�G�U�M�J�D�I�F��
�/�P�U�X�F�O�E�J�H�L�F�J�U
Als junger Mann kümmerte das José kaum. Er 
ging nach New York und machte Karriere als 
Tänzer. Als er und seine Frau nach Portugal 
zurückkehrten, hatten sie auf den Einfall, sich 
auf dem Landsitz seiner Familie niederzulassen. 
"Wir wollten eine Art Ökotourismus aufbauen, 
hatten aber gar keine Ahnung davon." Also 
hieß es lernen. José belegte zunächst einen 
Kurs in organischer Landwirtschaft in Beja 
und erlebte - eine Art Erleuchtung: "was ich 
in den zwei Wochen dort lernte, war lebens-
verändernd für mich. Ich hörte nie mehr auf, 
mich in diesem Bereich weiterzubilden. Ich 
erkannte die absolute Notwendigkeit für einen 
tiefen Wandel der Gesellschaft. Alle Menschen 
müssen das Recht und die Möglichkeit haben, 
ihre Lebensmittel selbst anzubauen."

Er hörte den Satz von Bill Mollison, dem 
Gründer der Permakultur: "Schaust du aus dem 
Fenster und siehst nicht deine Lebensmittel 
wachsen, dann hast du ein Problem." Mit 
anderen Worten: ein System von regionaler 
Selbstversorgung ist nachhaltiger, stabiler und 
gerechter, gesünder für Menschen und die Natur 
als jede industrielle Intensivproduktion. Nicht 
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é mesmo bom para nós. E os cuidados que 
o homem dedica à sua terra para cultivar os 
seus alimentos protegem a natureza e a sua 
diversidade com a maior e�cácia. Era nisto 
que ele, a partir de agora, se queria empenhar 
e começou, pouco a pouco, a tornar as ruínas 
em casas novamente habitáveis. Em 2006 
mudaram-se para lá. Depois do falecimento 
da sua mulher viveu primeiro sozinho na 
herdade, mais tarde juntamente com o seu 
sócio, dois colaboradores e ocasionalmente 
com "Wwoofers". **

�+�B�S�E�J�O�T���W�F�S�U�J�D�B�J�T
Entretanto, Porches transformou-se. Nem 
todas as casas estão novamente habitáveis, mas 
encontramos arte, beleza e detalhes com gosto 
por todos os lados. Principalmente plantas, 
ervas aromáticas e �ores crescem – no interior e 
no exterior; paredes inteiras da parte restaurada 
da herdade parecem invadidas por plantas.

“Adoro quando tudo é verde”, conta-nos José, 
“também dentro de casa”, diz. Os amigos que 
ele conseguiu contagiar com a sua paixão 
pelos jardins e pela autossu�ciência, mas 
que não têm o terreno para a concretizar, 
inspiraram-no a desenvolver jardins verticais. 
Essa ideia tornou-se a sua paixão: dentro e 
à frente de casa, na varanda, no jardim de 
inverno e nas partes da herdade que não 
voltarão a ser habitadas estão os mais diversos 
recipientes de pedra, madeira, barro ou gesso 
armado, onde crescem ervas aromáticas, 
legumes e �ores uns por cima dos outros. 
A rega automática e a iluminação – quando 
necessária – está discretamente integrada.

José: "Os clientes da minha empresa de con-
sultadoria em jardinagem consultaram-me 
muitas vezes e mostravam-me um pote com 
ervas aromáticas que tinham comprado no 
supermercado. Tentavam manter a planta viva, 
mas ela morria sempre. Foi assim que comecei 
a mostrar às pessoas como poderiam cuidar 

farm alone to start with, and then later with 
his partner, two employees, and occasionally 
"wwoofers". **

�7�F�S�U�J�D�B�M���H�B�S�E�F�O�T
Porches has since been transformed. By no 
means have all the houses been made habitable, 
but art, beauty and loving details can be found 
all over the place. Above all, plants, herbs and 
�owers thrive everywhere – inside and out; and 
whole walls of the restored part of the farm 
appear to be overgrown from top to bottom.

"I love it when everything is green," says 
José, "inside the house too." Friends who he 
succeeded in inspiring with his passion for 
gardens and self-su�ciency, but who didn't 
have the land to do the same, gave him the 
impetus to develop the vertical garden. �is 
idea became his passion: inside and in front of 
the house, on the terrace, in the conservatory 
and in the parts of the farm that are not yet 
occupied again, there are myriad receptacles 
made of stone, wood, clay or reinforced plaster, 
in which herbs, vegetables and �owers thrive, 
among and over each other. �e automatic 
irrigation and – where required – lighting is 
inconspicuously installed.

José: "Clients of my gardening advisory business 
kept coming to me and showed me a pot of 
herbs that they had bought in a supermarket. 
�ey were trying to keep it alive, but it kept 
dying. �at's how I started showing people 
how to look after plants no matter how much 
space or light they have at home. I myself am 
always a learner and a teacher at the same time, 
which is why everything is full of experiments 
here. �e �rst rule is: no plants like growing 
alone. Just like us humans. Logically, that is 
the start of biological diversity, and it is needed 
even in the smallest of spaces."

�e perfumes of basil, chives, thyme and balm 
�ll the conservatory. One wall is full of leaves 

sie, sondern viele Gärten und Mischkulturen 
bringen die Nahrung hervor, die uns wirklich 
gut tut. Und die Fürsorge, die Menschen dem 
Land entgegenbringen, um ihre Lebensmittel 
anzubauen, schützt die Natur und ihre Vielfalt 
am wirkungsvollsten. Dafür wollte er sich 
ab jetzt einsetzen und machte sich daran, 
Stück für Stück die verfallenen Häuser wieder 
bewohnbar zu machen. 2006 zogen sie ein. 
Nachdem seine Frau verstarb, bewohnte er 
den Hof zunächst allein, später gemeinsam 
mit seinem Partner, zwei Mitarbeitern und 
gelegentlichen "Wwoofern". **

�7�F�S�U�J�L�B�M�F���(�Ê�S�U�F�O
Inzwischen hat sich Porches verwandelt. Noch 
längst sind nicht alle Häuser wieder bewohnbar 
gemacht, aber Kunst, Schönheit und liebevolle 
Details �nden sich in allen Ecken. Vor allem 
P�anzen, Kräuter und Blumen gedeihen über-
all - drinnen und draußen; und ganze Wände 
des restaurierten Teils des Hofes scheinen von 
oben bis unten überwuchert.

"Ich liebe es, wenn alles grün ist", erzählt José, 
"auch im Haus." Freunde, die er durch seine 
Leidenschaft für Gärten und Selbstversorgung 
anstecken konnte, die aber nicht das Land dafür 
hatten, es umzusetzen, inspirierten ihn zu seiner 
Entwicklung der vertikalen Gärten. Diese 
Idee wurde seine Leidenschaft: im und vor 
dem Haus, auf der Terrasse, im Wintergarten 
und in den Abschnitten des Hofes, die noch 
nicht wieder bewohnt werden, stehen ver-
schiedenste Gefäße aus Stein, Holz, Ton oder 
Eisendrahtgips, in denen Kräuter, Gemüse und 
Blumen unter- und übereinander gedeihen. 
Die automatische Wasserversorgung und - 
wo es nötig ist - Beleuchtung ist unscheinbar 
angebracht.

José: "Kunden meines Gartenberatungsbetriebes 
kamen immer wieder zu mir und zeigten mir 
einen Topf mit Kräutern, den sie im Supermarkt 
gekauft hatten. Sie versuchten, ihn am Leben 
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das plantas, independentemente do lugar ou 
da luz que têm em casa. Eu próprio ensino, 
mas estou sempre a aprender ao mesmo tempo, 
por isso isto aqui está cheio de experiências. 
A primeira regra é: não há planta que goste 
de crescer sozinha. Exatamente como nós, as 
pessoas. Pensando consequentemente, este é o 
início da diversidade biológica, e essa também 
é necessária nos espaços mais reduzidos.

Aromas de manjericão, cebolinho, tomilho e 
cidreira pairam no ar do jardim de inverno. 
Uma das paredes está cheia de folhas e de 
ervas aromáticas, é composta por um jardim 
vertical de barro. À primeira vista, parecem 
caixas empilhadas, mas é um único recipiente, 
em que temos a terra, e – impercetível – um 
sistema de rega. “Tudo está interligado, para 
as raízes se poderem desenvolver. Também é 
importante plantar as ervas que necessitam 
de mais luz em cima e as plantas com folhas 
maiores em baixo, para que todas tenham luz 
su�ciente.” Não é só no jardim de inverno, 
rico em luz, que verdejam as plantas. No teto 
da sala de estar, um local mais escuro, ervas 
aromáticas em metades de tronco de sobreiro 
proporcionam uma atmosfera especial. O 
que julgamos ser uma janela no telhado é 
na realidade um sistema de luz para plantas. 
Nos seus jardins interiores José automatizou 
a rega e a luz para tudo funcionar por si só 
depois da plantação.

�0���D�F�S�O�F���E�B���S�F�W�J�U�B�M�J�[�B�Î�Í�P
Mas foi o jardim que foi, desde o início, o 
cerne da revitalização de Porches. “Quando 
eu comecei a plantá-lo, as pessoas abanavam 
a cabeça”, lembra. “Claro que me achavam 
doido e exótico: o dançarino de Nova Iorque 
que direciona tantos esforços para um só hec-
tare quando tenho muitas centenas à minha 
disposição.” Atrás de um muro em pedra, 
imediatamente junto à casa principal, está 
a manta de retalhos de pequenos canteiros 

and herbs; it consists of a vertical garden 
made of clay. On the surface, it looks like 
crates stacked on top of each other, but it is a 
single container holding soil and an invisible 
watering system. "Everything is connected so 
the roots can spread out. It's also important 
to plant the herbs that need the most light 
at the top and those with the biggest leaves 
at the bottom, so that they all have enough 
light." It's not only green in the well-lit con-
servatory. On the ceiling of the rather dark 
living room, herbs planted in the barks of 
cork trees hanging from the ceiling give the 
room a special atmosphere. What you might 
think was a skylight is in fact a plant light. 
In his indoor gardens, José has automated the 
supplies of water and light so that everything 
runs by itself once the planting has been done.

�)�F�B�S�U���P�G���U�I�F���S�F�W�J�W�B�M
But, from the outset, the heart of his revival 
of Porches was the garden. "When I laid it 
out, people shook their heads," he recalls. "Of 
course they thought I was mad and exotic: the 
dancer from New York who takes so much 
trouble over one single hectare when I have 
many hundreds at my disposal." Behind a 
stone wall close to the main house, there's 
a patchwork of small beds with a colourful 
mixture of vegetables, herbs, shrubs and trees 
– and lots of �owers. A small stream �owing 
directly from a spring is used for irrigation. 
"�e garden looks di�erent in each season 
and it produces di�erent fruit. It feeds me 
and my family and guests. I have the fruits 
turned into jams and sold."

What he would like most would be to supply 
one or two restaurants – provided that they are 
prepared to restrict themselves to the produce 
of each season. "�at is something we simply 
have to learn again for good nutrition: tomatoes 
and peppers in January are simply not natural. 
Instead, there are lots of other good things." 

zu erhalten, aber er ging immer ein. So begann 
ich, Menschen zu zeigen, wie sie P�anzen 
p�egen können, egal wie viel Platz oder Licht 
sie im Haus haben. Ich selbst bin dabei immer 
Lernender und Lehrender gleichzeitig, deshalb 
ist hier alles voll mit Versuchen. Die erste Regel 
ist: Keine P�anze wächst gern allein. Genau 
wie wir Menschen. Konsequent gedacht, ist das 
der Anfang von biologischer Vielfalt, und die 
braucht es auch auf kleinstem Raum."

Düfte von Basilikum, Schnittlauch, �ymian 
und Melisse füllen den Wintergarten. Eine 
Wand ist voller Blätter und Kräuter, sie 
besteht aus einem vertikalen Garten aus Ton. 
Oberflächlich sieht es aus wie übereinan-
der gestapelte Kisten, aber es ist ein einziges 
Gefäß, in dem sich Erde und - unsichtbar - 
ein Bewässerungssystem be�nden. "Alles ist 
verbunden, damit die Wurzeln sich ausbreiten 
können. Wichtig ist auch, die lichtbedürftigsten 
Kräuter nach oben zu p�anzen und die mit den 
größten Blättern nach unten, damit alle genü-
gend Licht haben." Nicht nur im lichtreichen 
Wintergarten grünt es. An der Decke des eher 
dunklen Wohnzimmers geben Kräuter in halben 
Korkstämmen, unter der Decke angebracht, 
dem Raum eine besondere Atmosphäre. Was 
man für ein Deckenfenster halten könnte, 
ist in Wirklichkeit ein P�anzenlicht. In sei-
nen Raumgärten hat José die Wasser- und 
Lichtversorgung automatisiert, so dass nach 
dem Bep�anzen alles von selbst geht.

�)�F�S�[�T�U�à�D�L���E�F�S��
�8�J�F�E�F�S�C�F�M�F�C�V�O�H
Das Herzstück seiner Wiederbelebung von 
Porches aber war von Anfang an der Garten. 
"Als ich ihn anlegte, haben die Menschen den 
Kopf geschüttelt", erinnert er sich. "Natürlich 
hielten sie mich für verrückt und exotisch: den 
Tänzer aus New York, der so viel Mühe auf 
einen einzigen Hektar richtet, wo mir doch 
viele hundert zur Verfügung stehen." Hinter 
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com uma mistura colorida de legumes, ervas 
aromáticas, arbustos, árvores – e muitas �ores. 
Um pequeno ribeiro garante a rega, alimentado 
diretamente de uma fonte. “Em cada época 
do ano, o jardim tem um aspeto diferente 
e oferece outros frutos. Ele alimenta-me, à 
minha família e aos hóspedes. Os frutos são 
transformados em compotas e vendidos.

Também gostaria muito de fornecer um ou 
dois restaurantes – desde que estes estivessem 
dispostos a restringir-se aos produtos da 
época. “É o que temos de voltar a aprender 
para termos uma boa alimentação: tomate e 
pimentos em janeiro, isso simplesmente não 
é natural. Em contrapartida há muitas outras 
coisas.” Entretanto, José e o seu sócio fazem 
consultadoria para proprietários em todo o país, 
e plantam jardins em permacultura. Sempre 
que os clientes desejam informar-se sobre as 
possibilidades, ele faz-lhes uma visita guiada 
pela herdade e pelo jardim. As inspirações são 
muitas, por exemplo, o local iluminado para 
lavar legumes – uma maravilha em madeira e 
cerâmica. "Lavar os legumes diretamente na 
horta tem muitas vantagens: a cozinha não 
está cheia de terra e de sujidade; e a terra e 
as partes que não se aproveitam dos legumes 

José and his partner now advise landowners all 
over Portugal and create permaculture gardens. 
Whenever clients want to �nd out about their 
options, he takes them through the farm and 
the garden. �ere is plenty of inspiration, such 
as the illuminated washing place for vegetables 
– a little gem made of wood and ceramic. José: 
"�ere are lots of advantages to washing the 
vegetables straight away in the garden: the 
kitchen isn't �lled with earth and dirt; and 
the soil and unusable parts of the vegetables 
stay in the garden, where they don't produce 
waste but are composted again."

José's garden is designed for harmony, also with 
the creatures that we normally call pests. "Of 
course I have to do something if there are too 
many snails or other creatures that do damage 
in the garden. But I don't see them as enemies; 
I don't hunt them down, rather I try to be as 
friendly as possible towards them and to create 
another place for them in nature which they 
can move to. �ey've been here longer than I 
have. �ey are homeless now and don't need 
our hate, but lots of friendship. I am convinced 
that we will only have a positive future if we 
learn to observe the laws of nature. And I am 
absolutely certain about one law: what we do 

einer Steinmauer gleich beim Haupthaus 
liegt der Flickenteppich von kleinen Beeten 
mit einer bunten Mischung von Gemüse, 
Kräutern, Sträuchern und Bäumen - und sehr 
vielen Blumen. Ein kleiner Bachlauf dient 
der Bewässerung und wird direkt von einer 
Quelle gespeist. "In jeder Jahreszeit sieht der 
Garten anders aus und bringt andere Früchte 
hervor. Er ernährt mich und meine Familie und 
Gäste. Die Früchte lasse ich zu Marmeladen 
weiterverarbeiten und verkaufen."

Am liebsten würde er auch ein oder zwei 
Restaurants beliefern - vorausgesetzt, diese 
wären bereit, sich auf die Produkte der jewei-
ligen Jahreszeit zu beschränken. "Das müssen 
wir wieder lernen für eine gute Ernährung: 
Tomaten und Paprika im Januar sind einfach 
nicht natürlich. Dafür gibt es viele andere gute 
Dinge." Inzwischen berät José mit seinem 
Partner in ganz Portugal Landbesitzer und legt 
Permakultur-Gärten an. Wann immer Kunden 
sich über ihre Möglichkeiten informieren 
wollen, führt er sie durch Hof und Garten. 
Die Inspirationen sind zahlreich, zum Beispiel 
der beleuchtete Waschplatz für Gemüse - ein 
Kleinod aus Holz und Keramik. José: "Das 
Gemüse gleich im Garten zu waschen, hat 
viele Vorteile: Die Küche ist nicht mehr voller 

PUB



72 N.º 16 |  INVERNO |  WINTER |  2016\2017

�cam logo no jardim, onde não são detritos, mas 
sim material para a compostagem.", diz José.

O seu jardim foi concebido para estar em 
harmonia também com as criaturas que nor-
malmente consideramos pragas. “Claro que 
tenho que fazer algo, quando há caracóis ou 
outros animais a mais que possam provocar 
danos no jardim. Mas eu não os considero 
inimigos, eu não os caço, tento tratá-los da 
forma mais simpática possível e proporcio-
nar-lhes outro lugar na natureza, para onde 
se possam desviar. Eles já cá estão há mais 
tempo do que eu. Agora estão sem pátria e não 
necessitam do nosso ódio mas sim, da nossa 
simpatia. Estou convicto que só iremos viver 
um futuro positivo se aprendermos a respeitar 
as leis da natureza. E há uma lei de que estou 
completamente convencido: o que �zermos à 
natureza voltará para nós. Portanto, vale a pena 
ser simpático com as suas criaturas.”

O serão já se tornou longo e a fogueira está 
quase apagada. Mas ninguém quer ir dor-
mir sem que José conte o seu grande sonho: 
a construção de uma comunidade. “Seria 
maravilhoso voltar a revitalizar esta terra com 
pessoas, principalmente com jovens famílias 
com crianças. Eu já escolhi um bocado de terra 
para isso, um belo terreno perto do rio, onde já 
estamos a plantar árvores autóctones. Tenho 
muitos amigos em Lisboa que gostariam de 
se mudar para o campo, mas o salto para uma 
vida diferente, para fora da que têm atualmente, 
é grande demais. Têm de começar a construir 
uma existência no campo. Por isso, proponho 
como solução transitória uma comunidade de 
agricultores de �m de semana. Todas as famílias 
que queiram participar comprometem-se a 
participar dois �ns de semana por mês. Juntos 
iremos, uma após outra, construir todas as casas: 
de barro, de madeira, de palha – e plantar os 
jardins. As pessoas poderão assim, a pouco 
e pouco, construir as bases para a sua vida e 
pro�ssão, até que o salto já não seja tão grande 
– e possam passar para cá de�nitivamente. É 
aí que Porches ganhará nova vida.”
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to nature will rebound on us. And so it's worth 
being friendly towards its creatures."

�e evening is well advanced, the wood has 
almost burned away. But no one wants to 
turn in before José has told everyone about 
his big dream: building up a community. "It 
would be wonderful to bring this land back to 
life again with people, especially with young 
families and children. I have already found 
a piece of land for that, a nice plot near the 
river where we are already planting indigenous 
trees. I have lots of friends in Lisbon who 
would love to move to the country, but the 
leap from the life that they lead at present is 
too big. �ey have to create an existence for 
themselves in the countryside. �at's why I 
suggest a community of weekend farmers as a 
transitional solution. Every family that wants 
to join in commits itself to participating on 
two weekends per month. Together we will 
then build up all the houses - from mud, wood, 
with straw – and lay out the gardens. People 
can then gradually build up their livelihoods 
and professions until the leap is no longer so 
big – and they can come here unreservedly. 
�en Porches will live again."
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Erde und Schmutz; und die Erde und die 
unbrauchbaren Teile des Gemüses bleiben 
gleich im Garten, wo sie keinen Müll erzeugen, 
sondern wieder kompostiert werden."

Josés Garten ist auf Harmonie angelegt, auch mit 
den Wesen, die wir normalerweise als Schädlinge 
bezeichnen. "Natürlich muss ich etwas tun, 
wenn es zu viele Schnecken oder andere Tiere 
gibt, die im Garten Schaden anrichten. Aber 
ich betrachte sie nicht als Feinde, ich mache 
keine Jagd auf sie, sondern ich versuche, sie so 
freundlich wie möglich zu behandeln und ihnen 
einen anderen Platz in der Natur zu scha�en, 
an den sie ausweichen können. Sie waren schon 
länger hier als ich. Sie sind jetzt heimatlos und 
brauchen nicht unseren Hass, sondern sehr viel 
Freundlichkeit. Ich bin davon überzeugt, dass wir 
nur eine positive Zukunft erleben, wenn wir es 
lernen, die Gesetze der Natur zu beachten. Und 
über ein Gesetz bin ich mir absolut sicher: Was 
wir der Natur antun, kommt auf uns zurück. 
Es lohnt sich also, freundlich mit ihren Wesen 
umzugehen."

Der Abend ist schon fortgeschritten, das Holz 
fast heruntergebrannt. Doch niemand will 
schlafen gehen, bevor José allen von seinem 
großen Traum erzählt: den Aufbau einer 
Gemeinschaft. "Es wäre wunderbar, dieses Land 
wieder mit Menschen zu beleben, vor allem 
mit jungen Familien und Kindern. Ich habe 
schon ein Stück Land dafür ausgesucht, ein 
schönes Grundstück in der Nähe des Flusses, 
auf dem wir bereits heimische Bäume p�an-
zen. Ich habe sehr viele Freunde in Lissabon, 
die gerne aufs Land ziehen würden, aber der 
Sprung aus dem Leben, das sie jetzt führen, 
ist zu groß. Sie müssen sich erst eine Existenz 
auf dem Land aufbauen. Deshalb schlage ich 
als Übergangslösung eine Gemeinschaft von 
Wochenendbauern vor. Jede Familie, die mitma-
chen will, verp�ichtet sich, zwei Wochenenden 
im Monat mitzumachen. Zusammen werden 
wir dann nacheinander alle Häuser aufbauen: 
aus Lehm, aus Holz, mit Stroh - und die 
Gärten anlegen. Die Menschen können sich 
dann nach und nach ihre Lebensgrundlagen 
und Berufe aufbauen, bis der Sprung nicht 
mehr so groß ist - und sie ganz herkommen. 
Dann wird Porches wieder leben."
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Blogs take 
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Os alimentos como fonte de nutrientes
A����� ���� ��� ��������

Food as a source of nutrients
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Unsere Nahrung als Nährsto�quelle
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M� ���� ����� ���	��� | www.mytinygreenkitchen.com

“Posso ser moderna e cozer feijões numa panela de pressão”
M� ���� ����� ���	���

"I can be modern and cook beans in a pressure cooker"
M���� ������ ����� K�	��

"Ich kann doch modern sein und die Bohnen im Schnellkochtopf kochen."
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“Aplico muito o saber da minha mãe”
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"I often make use of my mother's expertise"
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“Estávamos todos dentro da mesma paixão”
S������� ��� �� ��� ���

"We were all immersed in the same passion"
S������� ���� ��� ��� ����
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PT �/�B�T�D�F�V���O�V�N�B���G�B�N�Ó�M�J�B���H�S�B�O�E�F�
���M�J�H�B�E�B���Ë��
�I�P�U�F�M�B�S�J�B�����"���A�Ï�Q�P�D�B���B�M�U�B�����S�F�V�O�J�B���P�T���Q�S�J�N�P�T���F�N��
�D�B�T�B���E�B���B�W�Ø�
���P�O�E�F���P���G�P�H�Í�P���B���M�F�O�I�B���F�T�U�B�W�B��
�B�D�F�T�P���E�J�B���F���O�P�J�U�F�����i�5�P�E�P�T���U�Ó�O�I�B�N�P�T���U�B�S�F�G�B�T���F��
�B���B�W�Ø���J�B���F�Y�Q�M�J�D�B�O�E�P���T�F�N�Q�S�F���P���Q�P�S�R�V�Ð���E�B�T��
�D�P�J�T�B�T���F�O�R�V�B�O�U�P���D�P�[�J�O�I�B�W�B�w�
���S�F�D�P�S�E�B���-�V�Ó�T�B��
�'�F�S�S�F�J�S�B�
���Q�B�S�B���R�V�F�N�
���I�P�K�F�
���D�P�[�J�O�I�B�S���F���U�F�S���B��
�D�B�T�B���D�I�F�J�B���T�Í�P���E�P�J�T���T�J�O�Ø�O�J�N�P�T���E�F���B�M�F�H�S�J�B��

�'�P�J�
���D�P�O�U�V�E�P�
���V�N�B���T�J�U�V�B�Î�Í�P���E�F���E�F�T�F�N�Q�S�F�H�P��
�	�Ï���G�P�S�N�B�E�B���F�N���1�T�J�D�P�M�P�H�J�B�
���R�V�F���G�F�[���E�F�T�Q�P�M�F�U�B�S��
�P���J�N�Q�V�M�T�P���E�F���D�S�J�B�S���V�N���C�M�P�H�����P���4�B�S�E�J�O�I�B��
�G�P�S�B���E�B���-�B�U�B�����&�T�U�F���S�F�n�F�U�F���V�N�B���m�M�P�T�P�m�B���T�F�N��
�B�M�J�N�F�O�U�P�T���Q�S�P�D�F�T�T�B�E�P�T�
���D�B�S�O�F���P�V���Q�F�J�Y�F�����i�%�P��
�R�V�F�J�K�P���Ï���N�V�J�U�P���E�J�G�Ó�D�J�M���E�F�T�Q�S�F�O�E�F�S�N�P���O�P�T�y��
�F���D�P�N�F�N�P�T���P�D�B�T�J�P�O�B�M�N�F�O�U�F���N�B�O�U�F�J�H�B�w�
��
�D�P�O�G�F�T�T�B�����"���N�V�E�B�O�Î�B���E�F���E�J�F�U�B���T�V�S�H�J�V���i�V�N��
�Q�P�V�D�P���Q�P�S���D�V�S�J�P�T�J�E�B�E�F�w�
���D�P�N���i�B���O�F�D�F�T�T�J�E�B�E�F��
�E�F���W�F�S���B�M�H�V�N�B�T���Q�F�S�H�V�O�U�B�T���S�F�T�Q�P�O�E�J�E�B�T��
�Q�P�S���B�M�U�V�S�B���E�P�T�����������%�F�J�Y�P�V���E�F���G�B�[�F�S���T�F�O�U�J�E�P��
�V�N�B���B�M�J�N�F�O�U�B�Î�Í�P���E�F���P�S�J�H�F�N���B�O�J�N�B�M���w

�-�V�Ó�T�B���Q�S�F�Q�B�S�B���V�N���H�V�J�T�B�E�P���E�F���Q�M�F�V�S�P�U�P�T��
�D�P�N���Q�V�S�Ï���P�S�J�F�O�U�B�M���E�F���C�B�U�B�U�B���E�P�D�F�����i�/�F�T�U�F��
�Q�V�S�Ï���W�P�V���D�P�M�P�D�B�S���T�B�M�
���H�F�O�H�J�C�S�F�
���Q�J�N�F�O�U�Í�P�
��
�Q�J�S�J�Q�J�S�J���F���B�M�I�P���T�F�D�P�
���F�N���H�S�Í�P���F���F�N���Q�Ø�
���F��
�D�P�N�J�O�I�P�T�����&�T�U�F�T���Ï���R�V�F���W�Í�P���G�B�[�F�S���W�J�B�K�B�S�w�
��
�S�F�W�F�M�B���F�T�U�B���B�N�B�O�U�F���E�B���D�P�[�J�O�I�B���E�F���G�V�T�Í�P����

�&�O�R�V�B�O�U�P���Q�S�F�Q�B�S�B���B���T�P�Q�B���E�F���D�F�C�P�M�B�
��
�E�F�J�Y�B���B���E�J�D�B�����i�P���T�F�H�S�F�E�P���F�T�U�È���O�P���U�F�N�Q�P��
�R�V�F���E�F�J�Y�B�N�P�T���B���D�F�C�P�M�B���B���D�B�S�B�N�F�M�J�[�B�S�w�����/�P��
�U�B�D�I�P���B�P���M�B�E�P���C�P�S�C�V�M�I�B�N���P�T���C�S�Ø�D�P�M�P�T�
���B��
�B�C�Ø�C�P�S�B�
���B�T���E�V�B�T���W�B�S�J�F�E�B�E�F�T���E�F���D�F�O�P�V�S�B�
��
�B���D�P�V�W�F���n�P�S�
���P�T���Q�M�F�V�S�P�U�P�T���F���B�T���F�S�W�J�M�I�B�T�����-�V�Ó�T�B��
�Q�S�P�W�B���F���Q�B�S�U�J�M�I�B���D�P�N�J�H�P�����&�T�U�È���E�J�W�J�O�B�M��

�/�P���m�O�B�M�
���S�F�T�V�N�F���B���F�Y�Q�F�S�J�Ð�O�D�J�B�����i�"�E�P�S�F�J���P�T��
�J�O�H�S�F�E�J�F�O�U�F�T�
���B���T�V�B���G�S�F�T�D�V�S�B�
���T�P�C�S�F�U�V�E�P��
�B���D�F�O�P�V�S�B���S�P�Y�B�
���R�V�F���O�Í�P���D�P�O�I�F�D�J�B�
���F���P��
�D�P�O�W�Ó�W�J�P�����&�T�U�È�W�B�N�P�T���U�P�E�P�T���E�F�O�U�S�P���E�F���V�N�B��
�N�F�T�N�B���Q�B�S�U�J�M�I�B�
���E�B���N�F�T�N�B���Q�B�J�Y�Í�P�w����

EN �4�I�F���X�B�T���C�P�S�O���J�O�U�P���B���C�J�H���G�B�N�J�M�Z�
���D�P�O�O�F�D�U�F�E��
�U�P���U�I�F���I�P�U�F�M���U�S�B�E�F�����5�I�F���I�J�H�I���T�F�B�T�P�O���T�B�X���B�M�M��
�U�I�F���D�P�V�T�J�O�T���J�O���U�I�F�J�S���H�S�B�O�E�N�P�U�I�F�S�h�T���I�P�V�T�F�
��
�X�I�F�S�F���U�I�F���X�P�P�E���C�V�S�O�J�O�H���T�U�P�W�F���X�B�T���B�M�J�H�I�U��
�E�B�Z���B�O�E���O�J�H�I�U�������8�F���B�M�M���I�B�E���U�B�T�L�T���U�P���Q�F�S�G�P�S�N��
�B�O�E���P�V�S���H�S�B�O�E�N�P�U�I�F�S���B�M�X�B�Z�T���F�Y�Q�M�B�J�O�F�E��
�X�I�Z���U�I�J�O�H�T���X�F�S�F���E�P�O�F���J�O���B���Q�B�S�U�J�D�V�M�B�S��
�X�B�Z���X�I�F�O���D�P�P�L�J�O�H�
�����-�V�Ó�T�B���'�F�S�S�F�J�S�B���S�F�D�B�M�M�T����
�U�P�E�B�Z�
���D�P�P�L�J�O�H���B�O�E���I�B�W�J�O�H���B���G�V�M�M���I�P�V�T�F��
�B�S�F���T�Z�O�P�O�Z�N�P�V�T���X�J�U�I���I�B�Q�Q�J�O�F�T�T���G�P�S���I�F�S��

�)�P�X�F�W�F�S�
���J�U���X�B�T���V�O�F�N�Q�M�P�Z�N�F�O�U���	�I�F�S���U�S�B�J�O�J�O�H��
�X�B�T���J�O���Q�T�Z�D�I�P�M�P�H�Z�
���U�I�B�U���N�B�E�F���I�F�S���U�I�J�O�L���P�G��
�D�S�F�B�U�J�O�H���B���C�M�P�H�����4�B�S�E�J�O�F�T���P�V�U���P�G���U�I�F���5�J�O�����5�I�J�T��
�S�F�n�F�D�U�T���B���Q�I�J�M�P�T�P�Q�I�Z���P�G���D�P�P�L�J�O�H���X�J�U�I�P�V�U��
�Q�S�P�D�F�T�T�F�E���G�P�P�E�T�
���N�F�B�U���P�S���m�T�I�������*�U���J�T���W�F�S�Z���E�J�G�m�D�V�M�U��
�U�P���H�J�W�F���V�Q���D�I�F�F�T�F�y���B�O�E���X�F���P�D�D�B�T�J�P�O�B�M�M�Z��
�F�B�U���C�V�U�U�F�S�
�����T�I�F���D�P�O�G�F�T�T�F�T�����5�I�F���D�I�B�O�H�F���J�O���E�J�F�U��
�D�B�N�F���B�C�P�V�U�����B���M�J�U�U�M�F���C�J�U���U�I�S�P�V�H�I���D�V�S�J�P�T�J�U�Z�����X�J�U�I��
���U�I�F���O�F�F�E���U�P���T�F�F���D�F�S�U�B�J�O���R�V�F�T�U�J�P�O�T���B�O�T�X�F�S�F�E��
�B�S�P�V�O�E���U�I�F���B�H�F���P�G�����������*�U���O�P���M�P�O�H�F�S���N�B�E�F��
�T�F�O�T�F���U�P���I�B�W�F���B���E�J�F�U���P�G���B�O�J�N�B�M���P�S�J�H�J�O����

�-�V�Ó�T�B���J�T���Q�S�F�Q�B�S�J�O�H���B���T�U�F�X���P�G���P�Z�T�U�F�S��
�N�V�T�I�S�P�P�N�T���X�J�U�I���B�O���P�S�J�F�O�U�B�M���T�X�F�F�U���Q�P�U�B�U�P��
�Q�V�S�Ï�F�����i�*�h�M�M���B�E�E���T�B�M�U�
���H�J�O�H�F�S�
���Q�B�Q�S�J�L�B�
���D�I�J�M�M�J��
�Q�P�X�E�F�S�
���E�S�J�F�E���H�B�S�M�J�D�
���X�I�P�M�F���B�O�E���H�S�P�V�O�E�
��
�B�O�E���D�V�N�J�O�����5�I�J�T���J�T���X�I�B�U���X�J�M�M���N�B�L�F���U�I�F���E�J�T�I��
�h�U�S�B�W�F�M�h���
���U�I�J�T���G�B�O���P�G���G�V�T�J�P�O���D�V�J�T�J�O�F���S�F�W�F�B�M�T����

�8�I�J�M�F���T�I�F�h�T���N�B�L�J�O�H���U�I�F���P�O�J�P�O���T�P�V�Q�
���T�I�F���H�J�W�F�T��
�B���U�J�Q�������U�I�F���T�F�D�S�F�U���M�J�F�T���J�O���U�I�F���M�F�O�H�U�I���P�G���U�J�N�F��
�X�F���M�F�B�W�F���U�I�F���P�O�J�P�O�T���U�P���D�B�S�B�N�F�M�J�T�F�������*�O���U�I�F��
�Q�B�O���O�F�Y�U���U�P���J�U�
���U�I�F���C�S�P�D�D�P�M�J�
���Q�V�N�Q�L�J�O�
���U�X�P��
�U�Z�Q�F�T���P�G���D�B�S�S�P�U�
���D�B�V�M�J�n�P�X�F�S�
���P�Z�T�U�F�S���N�V�T�I�S�P�P�N�T��
�B�O�E���Q�F�B�T���B�S�F���C�V�C�C�M�J�O�H���B�X�B�Z�����-�V�Ó�T�B���I�B�T���B��
�U�B�T�U�F���B�O�E���T�I�B�S�F�T���J�U���X�J�U�I���N�F�����*�U�h�T���E�J�W�J�O�F��

�"�U���U�I�F���F�O�E�
���T�I�F���T�V�N�N�B�S�J�T�F�T���U�I�F���F�Y�Q�F�S�J�F�O�D�F����
���*���M�P�W�F�E���U�I�F���J�O�H�S�F�E�J�F�O�U�T�
���U�I�F�J�S���G�S�F�T�I�O�F�T�T�
��
�F�T�Q�F�D�J�B�M�M�Z���U�I�F���Q�V�S�Q�M�F���D�B�S�S�P�U�T�
���X�I�J�D�I���*��
�E�J�E�O�h�U���L�O�P�X�
���B�O�E���U�I�F���D�P�O�W�J�W�J�B�M�J�U�Z�����8�F��
�X�F�S�F���B�M�M���J�N�N�F�S�T�F�E���J�O���U�I�F���T�B�N�F���Q�S�P�D�F�T�T��
�P�G���T�I�B�S�J�O�H�
���U�I�F���T�B�N�F���Q�B�T�T�J�P�O������

DE���4�J�F���X�V�S�E�F���J�O���F�J�O�F���H�S�P�•�F���'�B�N�J�M�J�F���B�V�T���E�F�N��
�)�P�U�F�M�H�F�X�F�S�C�F���I�J�O�F�J�O�H�F�C�P�S�F�O�����8�Ê�I�S�F�O�E��
�E�F�S���)�P�D�I�T�B�J�T�P�O���W�F�S�T�B�N�N�F�M�U�F�O���T�J�D�I���E�J�F��
�'�B�N�J�M�J�F�O�N�J�U�H�M�J�F�E�F�S���J�N���)�B�V�T���E�F�S���(�S�P�•�N�V�U�U�F�S�
��
�X�P���E�F�S���)�P�M�[�I�F�S�E���5�B�H���V�O�E���/�B�D�I�U���J�O���#�F�U�S�J�F�C��
�X�B�S�������8�J�S���I�B�U�U�F�O���B�M�M�F���V�O�T�F�S�F���"�V�G�H�B�C�F�O�
���V�O�E��
�N�F�J�O�F���(�S�P�•�N�V�U�U�F�S���F�S�L�M�Ê�S�U�F���V�O�T���C�F�J�N���,�P�D�I�F�O��
�J�N�N�F�S���E�B�T���8�B�S�V�N���E�F�S���%�J�O�H�F���
���F�S�J�O�O�F�S�U���T�J�D�I��
�-�V�J�T�B���'�F�S�S�F�J�S�B�����'�à�S���T�J�F���T�J�O�E���E�B�T���,�P�D�I�F�O���V�O�E���F�J�O��
�W�P�M�M�F�T���)�B�V�T���[�X�F�J���4�Z�O�P�O�Z�N�F���G�à�S���(�M�à�D�L�T�F�M�J�H�L�F�J�U��

�-�F�U�[�U�F�O�E�M�J�D�I���L�B�N���E�F�S���*�N�Q�V�M�T�
���E�F�O���#�M�P�H��
�4�B�S�E�J�O�I�B���G�P�S�B���E�B���-�B�U�B���	�4�B�S�E�J�O�F�O���S�B�V�T���B�V�T���E�F�S��
�%�P�T�F�
���[�V���C�F�H�J�O�O�F�O�
���B�M�T���T�J�F���U�S�P�U�[���"�C�T�D�I�M�V�T�T���J�O��
�1�T�Z�D�I�P�M�P�H�J�F���B�S�C�F�J�U�T�M�P�T���X�V�S�E�F�����&�S���C�F�S�V�I�U���B�V�G���E�F�S��
�1�I�J�M�P�T�P�Q�I�J�F���F�J�O�F�S���&�S�O�Ê�I�S�V�O�H���P�I�O�F���W�F�S�B�S�C�F�J�U�F�U�F��
�-�F�C�F�O�T�N�J�U�U�F�M�
���P�I�O�F���'�M�F�J�T�D�I���V�O�E���P�I�O�F���'�J�T�D�I����
���"�V�G���,�Ê�T�F���[�V���W�F�S�[�J�D�I�U�F�O���J�T�U���T�D�I�X�J�F�S�J�H���������V�O�E��
�H�F�M�F�H�F�O�U�M�J�D�I���F�T�T�F�O���X�J�S���B�V�D�I���#�V�U�U�F�S���
���H�F�T�U�F�I�U��
�T�J�F�����%�J�F���/�B�I�S�V�O�H�T�V�N�T�U�F�M�M�V�O�H���L�B�N���J�N���"�M�U�F�S���V�N��
�E�J�F�������
�����F�J�O���X�F�O�J�H���B�V�T���/�F�V�H�J�F�S���V�O�E���B�V�G���E�F�S��
�4�V�D�I�F���O�B�D�I���"�O�U�X�P�S�U�F�O���B�V�G���F�J�O�J�H�F���C�J�T�M�B�O�H��
�V�O�C�F�B�O�U�X�P�S�U�F�U�F���'�S�B�H�F�O�����&�T���L�B�N���N�J�S���F�J�O�G�B�D�I��
�O�J�D�I�U���N�F�I�S���S�J�D�I�U�J�H���W�P�S�
���5�J�F�S�F���[�V���F�T�T�F�O����

�-�V�J�T�B���C�F�S�F�J�U�F�U���F�J�O���4�D�I�N�P�S�H�F�S�J�D�I�U���B�V�T��
�"�V�T�U�F�S�O�T�F�J�U�M�J�O�H�F�O���N�J�U���F�J�O�F�N���P�S�J�F�O�U�B�M�J�T�D�I�F�O��
�4�à�•�L�B�S�U�P�G�G�F�M�Q�à�S�F�F���[�V�������%�B�T���1�à�S�F�F���X�à�S�[�F���J�D�I���N�J�U��
�4�B�M�[�
���*�O�H�X�F�S�
���4�à�•�F�S���1�B�Q�S�J�L�B�
���$�I�J�M�J�
���H�F�U�S�P�D�L�O�F�U�F�O��
�,�O�P�C�M�B�V�D�I���B�M�T���(�S�B�O�V�M�B�U���V�O�E���B�M�T���1�V�M�W�F�S���V�O�E���N�J�U��
�,�S�F�V�[�L�à�N�N�F�M�����%�B�T���H�J�C�U���J�I�N���E�F�O���C�F�T�P�O�E�F�S�F�O��
�1�m�G�G���
���T�B�H�U���E�J�F���-�J�F�C�I�B�C�F�S�J�O���E�F�S���'�V�T�J�P�O�T�L�à�D�I�F��

�8�Ê�I�S�F�O�E���E�F�S���7�P�S�C�F�S�F�J�U�V�O�H�F�O���G�à�S���E�J�F��
�;�X�J�F�C�F�M�T�V�Q�Q�F���W�F�S�S�Ê�U���T�J�F���V�O�T���F�J�O�F�O���5�J�Q�Q�������%�B�T��
�(�F�I�F�J�N�O�J�T���M�J�F�H�U���E�B�S�J�O�
���E�J�F���;�X�J�F�C�F�M�O���H�V�U���[�V��
�L�B�S�B�N�F�M�M�J�T�J�F�S�F�O�������8�Ê�I�S�F�O�E�E�F�T�T�F�O���L�Ú�D�I�F�M�O��
�J�N���5�P�Q�G���E�B�O�F�C�F�O���#�S�P�L�L�P�M�J�
���,�à�S�C�J�T�
���E�J�F���C�F�J�E�F�O��
�,�B�S�P�U�U�F�O�T�P�S�U�F�O�
���#�M�V�N�F�O�L�P�I�M�
���E�J�F���"�V�T�U�F�S�O�Q�J�M�[�F��
�V�O�E���&�S�C�T�F�O���W�P�S���T�J�D�I���I�J�O�����-�V�Ó�T�B���L�P�T�U�F�U���T�F�M�C�T�U���V�O�E��
�M�Ê�T�T�U���E�B�O�O���B�V�D�I���N�J�D�I���Q�S�P�C�J�F�S�F�O�����&�T���J�T�U���H�Ú�U�U�M�J�D�I��

�"�N���&�O�E�F���G�B�T�T�U���T�J�F���E�J�F���I�F�V�U�J�H�F���&�S�G�B�I�S�V�O�H��
�[�V�T�B�N�N�F�O�������*�D�I���C�J�O���C�F�H�F�J�T�U�F�S�U���W�P�O���E�F�O��
�;�V�U�B�U�F�O���V�O�E���J�I�S�F�S���'�S�J�T�D�I�F�
���W�P�S���B�M�M�F�N���W�P�O��
�E�F�O���M�J�M�B���,�B�S�P�U�U�F�O�
���E�J�F���J�D�I���O�P�D�I���O�J�D�I�U���L�B�O�O�U�F��
�����V�O�E���W�P�O���V�O�T�F�S�F�N���#�F�J�T�B�N�N�F�O�T�F�J�O�����8�J�S��
�M�J�F�H�F�O���B�M�M�F���B�V�G���E�F�S���H�M�F�J�D�I�F�O���8�F�M�M�F�O�M�Ê�O�H�F�
��
�I�B�C�F�O���E�J�F���H�M�F�J�D�I�F�O���7�P�S�M�J�F�C�F�O����

�-�V�J�T�B���'�F�S�S�F�J�S�B



78 N.º 16 |  INVERNO |  WINTER |  2016\2017

Quioto. Paris. Marraquexe. 
Kyoto. Paris. Marrakesh.
K����. P����. M���������.

�U�S�B�E�V�Î�Ü�F�T: Rudolfo Martins & Bill Reed�6�X�F���)�F�J�U�L�B�N�Q

PT Se quisermos proporcionar às gerações 
futuras uma vida minimamente boa, iremos 
necessitar com brevidade de um sistema �scal 
novo e moderno que possibilite uma vida 
sustentável. Tem que ser fácil de compreender 
e mais justo do que o atual, promover uma 
atitude ecológica e tornar a exploração excessiva 
de recursos naturais pouco atrativa. Tem que 
ter como meta conjugar a proteção do meio 
ambiente e a justiça social. Isso poderia ser 
possível se cada cidadão recebesse uma conta 
�scal com um saldo para a vida sustentável. 
E funcionaria da seguinte forma: no dia 1 
de janeiro de cada ano creditar-se-ia 3.000 
quilogramas de CO2 e seriam contabilizados 
para os 365 dias o gasto em: mobilidade e 
em recursos naturais, tendo em conta o grau 
de reutilização dos próprios produtos. Quem 
produzisse poucos ou nenhuns resíduos seria 
recompensado. Quem se deslocasse muito de 
avião ou comprasse muitos produtos alimentares 
importados, em vez de os produzir ou comprar 
localmente, pagaria mais impostos por ano.

Quem conseguisse gerir responsavelmente os 
seus 3.000 quilogramas de CO2, não pagaria 
mais um único euro em impostos. Mas para 
quem o contingente anual não chegasse, cada 
quilograma de CO2 a mais emitido para a 
atmosfera obrigaria a um pagamento de mais 
um euro em imposto. Atualmente, isso signi-
�caria, em média por habitante, mais 4.000 
euros de receitas para o Ministro das Finanças 
que assim poderia apresentar, em 2017, um 
orçamento livre de dívida ao Parlamento, e 
poderia amortizar melhor as dívidas do passado. 
Para quem viaja muito de avião, haveria mais 
impostos; para quem viaja de comboio, menos. 
Quem gastasse menos recursos naturais, seria 
recompensado por isso.

E quais seriam os argumentos contra o desen-
volvimento progressivo do ine�caz sistema 

EN If we want to ensure that future genera-
tions enjoy a reasonably good life, we need a 
new, modern tax system quite soon that will 
make sustainable life possible. It must be easy 
to understand and be fairer than the current 
one, promote environmentally-friendly 
behaviour and make the plundering of 
resources unattractive. Its goal must be to 
bring climate protection and social justice 
into harmony with each other. �is would 
work if each citizen received a tax account 
from the state with a credit for a sustainable 
life. It would work like this: On 1st January 
in a calendar year, a credit of 3,000 kilos 
of CO2 would be given and then a record 
would be kept for 365 days: in mobility, in 
the consumption of resources, and the degree 
of recycling of products. People producing 
little or no rubbish would be rewarded. 
People who �ew a lot and bought a lot of 
imported foodstu�s, instead of producing 
them themselves or buying them locally, 
would pay more tax each year. 

So, people who can manage their annual 
advance of 3,000 kilos of CO2 would pay not 
one euro more in tax. But those for whom 
the annual credit was not enough would pay 
one additional euro in CO2 tax for every 
kilo of CO2 emitted into the atmosphere. 
At present, that would amount to an average 
of 4,000 euros additional income per citizen 
for the finance minister, who could then 
present a debt-free budget to parliament in 
2017 and pay o� the country's historic debt 
burden more quickly. �ere would be more 
tax for frequent �yers, less for rail travellers. 
People who consume fewer resources would 
thus be rewarded.  

What is there to be said against developing the 
ine�cient economic, social and health systems 
a bit? Subsidies, unemployment bene�t, low 

DE Wenn wir künftigen Generationen ein 
einigermaßen gutes Leben garantieren wol-
len, benötigen wird ziemlich bald ein neues, 
modernes Steuersystem, dass ein zukunfts-
fähiges Leben ermöglicht. Es muss leicht zu 
verstehen und gerechter sein als das jetzige, 
umweltfreundliches Verhalten fördern und 
ressourcenplünderndes unattraktiv machen. 
Es muss zum Ziel haben, Klimaschutz und 
soziale Gerechtigkeit miteinander in Einklang 
zu bringen. Das würde funktionieren, wenn 
jeder Bürger vom Staat ein Steuerkonto mit 
einem Guthaben zu einem nachhaltigen 
Leben erhielte. Das ginge so: Am 1. Januar 
eines Kalenderjahres würde ein Guthaben 
von 3.000 Kilogramm CO2 ausgestellt und 
dann 365 Tage Buch geführt: in Mobilität 
ebenso wie im Verbrauch von Ressourcen 
und dem Grad von Wiederverwertung der 
Produkte selbst. Wer wenig oder keinen Müll 
produzierte würde belohnt. Wer viel �öge und 
viele importierte Lebensmittel kauft, statt sie 
selbst herzustellen oder lokal einzukaufen, 
zahlte mehr Steuern pro Jahr. 

Wer also seinen 3.000 Kilogramm CO2 
Jahresvorschuss verantwortungsvoll managen 
kann, zahlt keinen Euro mehr an Steuern. 
Wer aber mit seinem jährlichen Guthaben 
nicht auskäme, zahlte auf jedes weitere in die 
Atmosphäre emittierte Kilogramm CO2 einen 
zusätzlichen Euro CO2-Steuer. Das wären 
gegenwärtig pro Bürger durchschnittlich 4.000 
Euro mehr Einnahmen für den Finanzminister, 
der damit einen schuldenfreien Haushalt 2017 
dem Parlament vorlegen könnte und seine 
historischen Schuldenlasten besser abtragen. 
Für Viel�ieger wären es mehr an Steuern, für 
Bahnfahrer weniger. Wer weniger Ressourcen 
verbrauchte, würde deswegen belohnt.  

Was spräche dagegen, das ineffiziente 
Wirtschafts-, Sozial- und Gesundheitswesen 
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económico, social e de saúde? Incentivos, 
subsídios de desemprego, reformas baixas? A 
minha dica seria: simplesmente abolir tudo 
isso. Desta forma, poupar-se-ia, no mínimo, 24 
bilhões de euros. Em contrapartida, Portugal 
poderia proporcionar a todos os cidadãos maio-
res de idade – neste momento são cerca de oito 
milhões – um rendimento base incondicional 
e vitalício de 500 euros (6.000 euros por ano). 
Quem, mesmo assim, quisesse ir trabalhar, 
teria essa escolha. Para cobrir os restantes 24 
bilhões de euros necessários (oito milhões de 
habitantes x 6.000 euros = 48 bilhões de euros) 
introduzir-se-ia, entre outros, um imposto sobre 
os litros de combustível para a aviação. Os 
motores da aviação emitem a maior parte do 
CO2. Em todos estes anos as companhias de 
aviação não pagaram um cêntimo em impostos, 
enquanto os condutores de automóveis estão 
a pagar contribuições com cada litro de com-
bustível. A gasolina e o gasóleo deveriam ter 
mais carga �scal. E porque não abolir também 
o IVA? Em vez disso, chamemos-lhe Imposto 
sobre o Consumo, e seria no mínimo de 25%. 
Produtos que necessitem de mais energia na 
produção, e cujas embalagens derivadas do 
petróleo, deveriam ter até mais 25% de imposto 
adicional. Um exemplo: as garrafas PET não 
retornáveis para bebidas e os restantes produtos, 
cuja produção tem por base o petróleo. A meta 
a atingir será sempre a de ZERO-Lixo.

No setor da mobilidade dever-se-iam investir 
as receitas das portagens de forma sensata na 
modernização e na melhoria da e�cácia do 
transporte ferroviário, e no transporte regional 
de pessoas, elétrico, sem emissões de CO2. 

Marraquexe e o COP22  
só representam uma escala  
no caminho conjunto rumo  

a uma economia e sociedade  
de pouco carbono.

rents? My suggestion: just abolish them. �at 
would save at least 24 billion euros. In return, 
Portugal could pay every adult citizen – at 
present around eight million – an unconditional 
basic monthly income of 500 euros (6,000 euros 
per year) for life. Anyone who wanted to go and 
work as well would have that choice. To earn 
the remaining 24 billion euros (eight million 
citizens x 6,000 euros = 48 billion euros) we 
would start with a kerosene tax for every litre 
of aviation fuel burnt in �ight, among other 
things. Power units emit the most CO2. In all 
these years, the airlines haven't paid a single 
cent in tax, while motorists pay tax on every 
litre of fuel. Petrol and diesel should be taxed 
at higher rates.

Why not abolish VAT too? Instead, we would 
call it a consumption tax, amounting to at least 
25%. Up to an additional 25% should be levied 
in tax on energy-intensive products and their 
oil-based packaging. One example: dispos-
able PET bottles for drinks and everything 
based on crude oil. �e declared aim is always 
ZERO waste. 

In the mobility sector, the current motorway 
tolls should be properly invested in establishing 
an e�cient railway company and in CO2-free, 
electri�ed regional passenger transport. 

Marrakesh and COP22  
were just an intermediate stop  

on the shared path towards  
a low-carbon economy  

and society. 

ein wenig weiterzuentwickeln? Subventionen, 
Arbeitslosengeld, Niedrigrenten? Mein Tipp: 
einfach abscha�en. Dadurch würden mindes-
tens 24 Mrd. Euro eingespart. Im Gegenzug 
könnte Portugal jedem volljährigen Bürger – 
das sind gegenwärtig circa acht Millionen – ein 
bedingungsloses monatliches Grundgehalt 
von 500 Euro (jährlich 6.000 Euro) zahlen, 
bis ans Lebensende. Wer dann zusätzlich noch 
arbeiten gehen möchte, hätte die Wahl. Um 
die anderen 24 Mrd. Euro einzunehmen (acht 
Mio. Einwohner x 6.000 Euro = 48 Mrd. Euro) 
würden wir u.a. mal mit einer Kerosinsteuer 
auf jeden ver�ogenen Liter Flugzeugbenzin 
beginnen. Triebwerke emittieren das meiste 
CO2. Gezahlt haben die Fluggesellschaften 
in all den Jahren keinen einzigen Cent an 
Steuern, während Autofahrer auf jeden Liter 
Kraftsto� ihre Abgaben zahlen. Benzin und 
Diesel sollten höher besteuert werden.

Warum nicht auch die Mehrwertsteuer abschaf-
fen? Stattdessen nennen wir sie Konsumsteuer, 
die mindestens 25% betrüge. Energieintensive 
Produkte und deren auf Rohöl basierende 
Verpackungen sollten zusätzlich mit bis zu 
weiteren 25% besteuern werden. Ein Beispiel: 
sogenannte PET Einweg�aschen für Getränke 
und alles andere, was auf Rohöl basiert. Das 
erklärte Ziel ist immer auch ZERO-Müll. 

Auf dem Sektor Mobilität sollten die jet-
zigen Autobahngebühren sinnvoll in 
die Modernisierung einer effizienten 
Bahngesellschaft und in den regionalen elek-
tri�zierten Personennahverkehr ohne CO2 
investiert werden. 

Marrakesch und das COP22  
waren da nur eine Zwischenstation auf 

dem gemeinsamen Weg  
in eine kohlenstoffarme Wirtschaft  

und Gesellschaft. 
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CHRISTINA E KARL, LDA.
�2���U�B���E�P�T���5�S�F�W�P�T�
���$�Y�����1�P�T�U�B�M�������
���4�J�U�J�P���E�P���1�P�J�P
�������������������.�F�Y�J�M�I�P�F�J�S�B���(�S�B�O�E�F���t���5��������������������������
�B�D�B�T�B�!�N�B�J�M���U�F�M�F�Q�B�D���Q�U���t���X�X�X���D�I�S�J�T�U�J�O�F�L�B�S�M���D�P�N

ECO MODA & ARTESANATO
ECO FASHION & CRAFTS
NATURMODE & KUNSTHANDWERK��

A SUA EMPRESA DEVIA ESTAR AQUI?
CONTACTE-NOS E TRATAMOS DE TUDO!

PUBLICIDADE \ ECO123
�J�O�G�P�!�F�D�P���������J�O�G�P���t���5�F�M����������������������������

ESTE ESPAÇO PODE SER SEU.
ANUNCIE NAS PÁGINAS VERDES!

PUBLICIDADE \ ECO123
�J�O�G�P�!�F�D�P���������J�O�G�P���t���5�F�M����������������������������
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MONTE DO MALHÃO
�$�Y���1�P�T�U�B�M���������
���������������������$�B�T�U�S�P���.�B�S�J�N
�5�����������������������������t���X�X�X���N�P�O�U�F�E�P�N�B�M�I�B�P���Q�U

CASA DAS PALMEIRAS
�"�W�F�O�J�E�B���E�B���-�J�C�F�S�E�B�E�F���O�•��������
�(�"�/�%�6�'�&�
���������������������.�B�O�H�V�B�M�E�F���t���5��������������������������
�X�X�X���D�B�T�B�E�B�T�Q�B�M�N�F�J�S�B�T���X�F�F�C�M�Z���D�P�N

CASA DO LAVRADOR (NA VIA ALGARVIANA)
�"�H�S�P�Q�F�D�V�È�S�J�B���+�P�T�Ï���"�G�P�O�T�P���)�F�O�S�J�R�V�F�T�
���'�V�S�O�B�[�J�O�I�B�
��
���������������������$�B�T�U�S�P���.�B�S�J�N���t���5��������������������������

HOSTEL AMAZIGH
�3�V�B���E�B���-�B�E�F�J�S�B�����
���������������������"�M�K�F�[�V�S
�5�����������������������������t���F���N�B�J�M�����C�P�P�L�J�O�H�!�B�N�B�[�J�H�I�P�T�U�F�M���D�P�N

AROUND THE EDEN, SALEMA ECO CAMP
�������������������$�B�S�S�B�Q�B�U�F�J�S�B
�5�����������������������������t���X�X�X���T�B�M�F�N�B�F�D�P�D�B�N�Q���D�P�N

MONTE VELHO ECO RETREATS
�������������������#�V�E�F�O�T
�5�����������������������������t���X�X�X���N�P�O�U�F�W�F�M�I�P�F�D�P�S�F�U�S�F�B�U�T���D�P�N

ECOTURISMO & VIAGENS
ECO TOURISM & TRAVEL
ÖKOLOGISCHES REISEN��

�&�4�5�"�%�*�"�4�
���$�&�/�5�3�0�4�
���3�&�5�*�3�0�4�
���4�1�"�4�
���)�0�5�&�*�4
�"�$�$�0�.�.�0�%�"�5�*�0�/�
���$�&�/�5�3�&�4�
���3�&�5�3�&�"�5�4�
���4�1�"�4�
���)�0�5�&�-�4

�Ã�#�&�3�/�"�$�)�5�6�/�(�&�/�
���;�&�/�5�3�&�/�
���3�&�5�3�&�"�5�4�
���4�1�"�4���6�/�%���)�0�5�&�-�4

REFÚGIO NO CAMPO | ALOJAMENTO LOCAL
�2���U�B���7�B�M�F���'�V�S�U�B�E�P�T�
�����������������������3�B�Q�P�V�M�B���E�P���$�Ù�B

�5�����������������������������t���.��������������������������
�X�X�X���S�F�G�V�H�J�P�O�P�D�B�N�Q�P���Q�U

BARTOLOMEU GUESTHOUSE & CAFÉ ACADÉMICO
�3�����$�É�O�E�J�E�P���E�P�T���3�F�J�T�
�/���•�������
�������������4�����#�����.�F�T�T�J�O�F�T
�5�����������������������������t���C�B�S�U�P�M�P�N�F�V�H�V�F�T�U�I�P�V�T�F�H�N�B�J�M���D�P�N

PRÓXIMA CAMINHADA VIA ALGARVIANA
�"�D�B�N�J�O�1�P�S���P�S�H�B�O�J�[�B���D�P�N���B���&�$�0������
�1�S�Ø�Y�J�N�B���D�B�N�J�O�I�B�E�B���7�J�B���"�M�H�B�S�W�J�B�O�B��
���������������������B���������������������t���X�X�X���W�J�B���B�M�H�B�S�W�J�B�O�B���D�P�N

ENCOSTAS DO CÔA
�-�����E�B���*�H�S�F�K�B�
���������������������2�V�J�O�U�B���/�P�W�B�
���1�J�O�I�F�M
�5�����������������������������t���.��������������������������
�X�X�X���F�O�D�P�T�U�B�T�E�P�D�P�B���Q�U

HOSTAL CIDADELHE RUPESTRE
�3�V�B���%�J�S�F�J�U�B�
���������������������$�J�E�B�E�F�M�I�F�
���1�J�O�I�F�M
�.�����������������������������t���X�X�X���D�J�E�B�E�F�M�I�F�S�V�Q�F�T�U�S�F���D�P�N

COLINA FLORA B&B, ECO GUESTHOUSE
�$�B�N�J�O�I�P���"�M�F�H�S�F�
�� �/���•���
�� �1�Ï�� �E�B���4�F�S�S�B�
�� ������������������
�$�P�M�B�S�F�T���t���5�����������������������������t���X�X�X���D�P�M�J�O�B�G�M�P�S�B���D�P�N

BIKE IBERIA - BIKE TOURS & RENTALS
�-�B�S�H�P���$�P�S�Q�P���4�B�O�U�P�
�����
���������������������-�J�T�C�P�B��
�5�����������������������������t���.��������������������������
�J�O�G�P�!�C�J�L�F�J�C�F�S�J�B���D�P�N���t���X�X�X���C�J�L�F�J�C�F�S�J�B���D�P�N

TECNOLOGIA VERDE
GREEN TECHNOLOGY
GRÜNE TECHNOLOGIEN
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���.�0�#�*�-�*�5�­�5�
���5�3�"�/�4�1�0�3�5�&

COOPÉRNICO | ENERGIAS RENOVÁVEIS
�1�����%�V�R�V�F���E�B���5�F�S�D�F�J�S�B�
�������
�����•�
���1�P�S�U�B�������
��

�������������������-�J�T�C�P�B���t���5��������������������������
�D�P�P�Q�F�S�O�J�D�P�!�D�P�P�Q�F�S�O�J�D�P���P�S�H

LIVROS RIO FORMOSA
�"�W�����%�F�T�D�P�C�S�J�N�F�O�U�P�T�
���/���•�������
�� ���������� ���� �������� �-�B�H�P�T��
�5��������������������������

OS APRENDIZES
�3�����E�F���4�B�O�U���"�O�B�
���/���•�����������
���������������������$�B�T�D�B�J�T
�5�����������������������������t���.��������������������������
�X�X�X���P�T�B�Q�S�F�O�E�J�[�F�T���Q�U

DESCOBRIR SONHOS INTERNATIONAL SCHOOL 
�������������������"�M�K�F�[�V�S���t���5�����������������������������t���.��������������������������
�X�X�X���B�M�K�F�[�V�S���J�O�U�F�S�O�B�U�J�P�O�B�M���P�S�H

BUECHERSTUBE
�3�����(�V�F�S�S�B���+�V�O�R�V�F�J�S�P�
���/���•���������
���������������������1�P�S�U�P
�5�����������������������������t���'�B�Y��������������������������������������
�F���N�B�J�M�����N�B�J�M�!�C�V�F�D�I�F�S�T�U�V�C�F���Q�P�S�U�P���D�P�N

FORMAÇÃO SAPATEIRO
�0�G�F�S�F�D�F���T�F���U�S�Ð�T���B�O�P�T���E�B���G�P�S�N�B�Î�Í�P���T�B�Q�B�U�F�J�S�B���P��
�O�B���(�&�"���F�N���4�D�I�S�F�N�T���"�V�T�U�S�J�B��
�4�F���K�È���D�P�N�Q�M�F�U�B�T�U�F���P�T���������B�O�P�T���P�V���U�F�O�T���B�U�Ï���������B�O�P�T��
�Q�P�E�F�T���D�B�O�E�J�E�B�U�B�S���U�F���B���F�Y�F�S�D�F�S���F�T�U�B���Q�S�P�G�J�T�T�Í�P��
�F�N���.�P�O�D�I�J�R�V�F��
�.�B�J�T���J�O�G�P�S�N�B�Î�Í�P�����J�O�G�P�!�F�D�P���������J�O�G�P
��
SHOEMAKING COURSE
�0�G�G�F�S���P�G���U�I�S�F�F���Z�F�B�S�T�����U�S�B�J�O�J�O�H���J�O���T�I�P�F�N�B�L�J�O�H���B�U��
�(�&�"���J�O���4�D�I�S�F�N�T���"�V�T�U�S�J�B��
�*�G���Z�P�V���B�S�F���B�H�F�E���C�F�U�X�F�F�O���������B�O�E�������
���Z�P�V���D�B�O��
�B�Q�Q�M�Z���U�P���Q�S�B�D�U�J�T�F���U�I�J�T���Q�S�P�G�F�T�T�J�P�O���J�O���.�P�O�D�I�J�R�V�F��
�.�P�S�F���J�O�G�P�S�N�B�U�J�P�O���B�W�B�J�M�B�C�M�F���B�U�����J�O�G�P�!�F�D�P���������J�O�G�P��

EDUCAÇÃO & FORMAÇÃO
EDUCATION AND TRAINING
AUS- UND WEITERBILDUNG��
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CAMPANHA 
 ANGARIAÇÃO DE FUNDOS 

CENTRO FERNANDO KA

�$�B�S�P�T���B�N�J�H�P�T�


�"���"�T�T�P�D�J�B�Î�Í�P���(�V�J�O�F�F�O�T�F���E�F���4�P�M�J�E�B�S�J�F�E�B�E�F��
�4�P�D�J�B�M�� �F�T�U�È�� �B�� �Q�S�P�N�P�W�F�S�� �V�N�B�� �D�B�N�Q�B�O�I�B��
�E�F���B�O�H�B�S�J�B�Î�Í�P���E�F���G�V�O�E�P�T���Q�B�S�B���S�F�R�V�B�M�J�G�J�D�B�S��
�V�N�� �F�T�Q�B�Î�P�� �F�N�� �$�I�F�M�B�T�� �R�V�F�� �T�F�� �E�F�T�U�J�O�B�� �B��
�Q�S�P�K�F�D�U�P�T���Q�B�S�B���K�P�W�F�O�T���F���R�V�F���F�N���I�P�N�F�O�B�H�F�N��
�B�P���B�O�U�J�H�P���1�S�F�J�E�F�O�U�F���G�B�M�F�D�J�E�P���E�P���B�O�P���Q�B�T�T�B�E�P��
�F���H�S�B�O�E�F���E�F�G�F�O�T�P�S���E�F���D�B�V�T�B�T���D�Ó�W�J�D�B�T���F���T�P�D�J�B�J�T��

�T�F���D�I�B�N�B�S�È��CENTRO FERNANDO KA.

�/�F�T�T�F���T�F�O�U�J�E�P���D�P�O�U�B�N�P�T���D�P�N���B���T�P�M�J�E�B�S�J�F�E�B�E�F��
�E�P�T���B�N�J�H�P�T���E�B���"�T�T�P�D�J�B�Î�Í�P���F���E�P���'�F�S�O�B�O�E�P��
�O�F�T�U�B���P�C�S�B���R�V�F���Q�S�F�U�F�O�E�F�N�P�T���R�V�F���T�F�K�B���Þ�U�J�M��

�Q�B�S�B���B���D�P�N�V�O�J�E�B�E�F��

�0���N�P�E�P���E�F���B�Q�P�J�B�S���Ï���B�U�S�B�W�Ï�T��

�E�F���V�N�B���Q�M�B�U�B�G�P�S�N�B���E�F���B�Q�P�J�P�T���T�P�D�J�B�J�T����

www.boaboa.pt/ka-ta-da

�&�N���B�M�U�F�S�O�B�U�J�W�B���Q�P�E�F�N�P�T���U�B�N�C�Ï�N���S�F�D�F�C�F�S��
�E�P�O�B�U�J�W�P�T���B�U�S�B�W�Ï�T���E�B���O�P�T�T�B���D�P�O�U�B��

ASSOC. GUINEENSE SOLIDARIEDADE SOCIAL

�*�#�"�/���1�5������������������������������������������������

�"�Q�P�J�P���0�C�S�B��

8

PÁGINAS VERDES
�(�3�&�&�/���1�"�(�&�4
�(�3�Ã�/�&���4�&�*�5�&�/

ESTE ESPAÇO PODE SER SEU.
ANUNCIE NAS PÁGINAS VERDES!

PUBLICIDADE \ ECO123
�J�O�G�P�!�F�D�P���������J�O�G�P���t���5�F�M����������������������������

CONTACTE-NOS
E TRATAMOS DE TUDO!
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